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O s srs. Secretários d'Agricultura c 

àa Fazenda, c os eméritos directores 

<ia opulenta Companh i a Mccanica e 

Importadora de S. Paulo, h.ío de ter 

ficado seriamente alarmados com a 

espantosa defesa que cm pról de 

seus interesses e créditos inciou o 

nosso collega da tarde — A Noticia. 

l im matéria dc fiasco jornalístico, de-

vemos confcssal-o á puridade, nSo 

conhecemos nada mais completo. 

Aqucl la apparente defesa c rcal-

v,. js mente tuna accusaçilo esmagadora; 

e aquelles cavalheiros pódein cou-

siderar-sc ré'os indefesos. For falta 

dc sinceridade que lo^re verdadeira-

mente suggestionar o espirito publ i-

co cm favor de seus generosos cons-

tituintes, A N dicia exprime-se n u m a 

l inguagem que, ;í força dc cxagge-

radamente violenta,revela-se artitici.il 

c produz um resultado opposto ao 

que se tinha cm vista alcançar. Per-

cebe-se, no esforço com que a pcu-

na do articulista se arrasta aos tro-

peços pelas columnas redactoriaes 

abaixo', na vulgaridade dc seus adjcc-

tivos c na torpe desclcgancia dc suas 

phrases mal enroupadas, que o nos 

so collega desempenha a coutragos 

to, uma luncçSo obrigatoria, de cu-

ja legit imidade nào está, dc i ó rma 

a lguma, convencido. 

D o seu editorial de sabbado ult i 

m o resarta, com a clareza lógica de 

um axioma, que o Commerci u 

dc S. Paulo interrompeu, ha tem 

pos, c repentinamente, a campa-

nha que rompera- contra as obras» 

tcchnicamcnte erradas, do Cabuçú, 

e contra os contratos, escandalosa- ^ 

meate tmmoraes, dadoa .i Cotajww 

viihia Mccanica para executar aqucl-

- Ws obras — por uma razilo venal. 

Fomos comprados, insinua o nosso 

admiravcl collega d A N diria, c 

colamo-nos por isso. l i agura, co-

m o a nossa ruminação chegou a ter 

mo , sentimo-nos outra vez com fo-

me c .gritamos para que nos d ' m 

dc comer. Isto insinua, com mais 

simplicidade que maldade, o mag-

nífico diário vespertino. K percebe-

se ali a preocupação egoistica e fe-

roz de que nós queiramos aboca 

nhar famelicamcntc o osso que o 

collega esburga, cm troca da magna-

n ima fidelidade com que úelcndc os 

actos d'Agricultura. 

Mas quem teria o interesse de com-

prar o silencio do Commircio de í>. 

Paulo, a proposito das obras do C.i-

buçii ? Q u e m é que nós atacavamos 

cm nossa vigorosa campanha de 

Ou t ub ro c de Novembro do anno 

passado ? Atacavamos o Secretario da 

Agricultura, que para proteger as 

inconfessáveis aspirações de unia em-

presa conunercial quasi tallida, lem-

brou-se dc cxccutar obras de resul-

tados práticos posit ivamente nullos, 

e atacavamos, ao mesmo tempo, a 

Companh ia Mccanica, que conseguiu 

restaurar suas avariadas finanças c 

opulemar, com esplendidos rateios, 

a combalida fortuna de seus princi-

pais societários, d custa do dinheiro 

pago pelo espoliado contribuinte 

paulista. 

O ra , se eram apenas o Secretario 

da Agricultura c a Companh ia Mc-

canica os interessados cm que o Com-

mercio de São Paulo silenciasse so-

fcre a formidável patota do Cabuçú 

~-comprehcnde bem o publico que o 

aosso ardiloso c competente confia-

«c d'̂ 1 Noticia acaba dc confessar 

$uc ha erros graves naqucllas obras 

. immoral idadcs gravíssimas naquel-

les contratos. 

l i ' logi .o : esses erros s io t io gra-

ves e es.as immoral idadcs sâo t i o 

revoltantes, que o Secretario d 'Agr i-

cultura c a Companh i a Mccanica, 

atterrados, só tiveram um recurso 

dc que lançar m i o para evitar que 

o povo paulista viesse a conhecer 

'aes immoral idadcs c tacs erros: 

pagar, com o dinheiro do thesoiro pu' 

dependente dos jornaes consagrados 

d causa dos direitos populares : os-

proprios paladinos do governo i a . 

etimbir-sc-ao dc accusal-o sem que-

rer. 

A verdade, porém, (5 que, cm S. 

Paulo, j;i ha, entre os grandes or-

gams do jornalismo, (olhas que se 

vendem a quem mais paga! A No-

ticia nasceu e vive sob a protecçilo 

immcdia ta do Secretario ^Agricul-

tura, cuja prodigalidade sumptuosa 

e riígia garante plenamente a exis 

tcncia desse desconhecido jornal, 

que n í o tem circulação porque nüo 

tem leitores. Fazendo parte do jor-

nal ismo que defende systcmaticamen-

te todos os actos do governo, por-

que este paga sem regatear, é natu-

ral que A Noticia, raciocinando com 

a lógica de seus groprios sentimen-

tos, presuma que nós atacamos o go-

verno exactamentc pela mesma razilo 

por que o collega o apo ia : para ga-

nhar Entretanto, se é cxacto, como 

assevera o contemporâneo, á face da 

população de S. Paulo , que o Se-

cretario d'Agricultura paga jorna-

listas para que estes nSo tragam 

a l u m e , cscalpcllando-os com os 

seus incisivos commcutar ios , os ac-

tos daquellc admin is t rador ; se es-

se escandalo, se essa devastadora 

incursío nos cofres do thesoiro <5 

real, nós, pela nossa parte, exigi-

mos que Noticia nos confunda, pro-

vando que nos tenhamos locupletado, 

cm qualquer tempo, com as miga-

lhas sobradas das liberalidades que 

lhe propina o sr. dr. Carlos líote-

Iho. 

A Noticia vive na int imidade 

deste secretario: ti-llic fácil colher 

todos os documentos comprobatorios 

de nossa venalidade. Fica o nosso 

collega, nüo apenas autorisado, mas 

publicamente desafiado a falar a este 

respeito. Venha, porem, com as pro-

vas na milo, provas fidedignas, pro-

vas incontestáveis, provas que façam 

lii. Deixe de lado, como indignas 

de retutaçio c incapazes de ser cri-

das.por quem conhece a nossa posição 
i i -11 i • m. * 1 

a,"os seus infames pro-

cessos cauifriniadorcs, as suas expres-

sões veladas, as suas vagas insinua-

ções cheias de medo c de cynisino 

e acéuse-nos 110 x o m forte c vibran-

te de quem sabe que est.i dizendo 

a verdade. 

V.i, portanto, o collega còl l igindo 

as provas de que carece, nâo 

para retugar as asseverações dc nos-

sos antigos anteriores, como tam-

bém .para demonstrar a nossa vena-

lidade. Fmquan to isso, nós, fieis ao 

nosso compromisso, entraremos a 

examinar, nos seus detalhes e 110 

seu conjunto, as obras do Cabuçú. 

do ilesta policia instruída á francesa— 

saca o cinturão, dobra-o c sob amea-

ça» de morte—«f anca barbaramente uma 

criança dc 10 annos I 

E' uma tal policia, que assim procc<'e 

em duas cidada» policiadas, que a men-

sagem distingue com seus encomios. 

La Palice que conseguira a mara-

vilha de estar vivo um quarto de hora 

depois dc morto, op r̂a uma maravilha 

maior e»t.imlo vivo ainda hoje, com-

quanto tenham j.'i passado muitos annos 

sobro as suas cinzas. 

Com effcito, £ sua, originalmente sua, 

uma das primeiras observações da men-

sagem, sobre a saúde publica. 

Referindo-se A varíola, diz a mensa-

gem que «nenhum caso haveria a regis-

tar, se não fora um caso.», vindo da 

Europa, e mais 18 que succetleram a 

esse. 

Isto faz-me lembrar aquclle sujeito, 

que encontrando-se com um amigo, após 

prolongada ausência, vem com esta:—des-

de a ultima vez, nunca mais nos vi-

mos ! 

dido concluil-as, ha muito que tem pre. 

tendido inaugural-as, e a pretenção <• 

eetnpfc arliada á ultima hora, ficando as 

obraCno mesmo tlatu guo e o abasteci-

mento d agua para as kaleuda* gregas. 

A coisa tem, porém, explicação : — o 

famoso olho d'agua ainda não verteu 

uma s/» gotla, ao passo qut o Thesoiro 

lá tem vertido um vc. daueiro rio de 

oiro... 

Dahi o pretender, cm vez do querer 

que se concluam tão -i v*Stcriosa» e en-

cantadas obras, que e i Iam milhares e 

milhares de contos ao o sedento de 

agua e... de moralidade or.justiça. 

i k 

prestado compromisso o sr. tiabriel da 

Roeha.qur. por motivo dc força maior, 

não pôde figurar na ajiothronc inaugu-

ral de ante-hontcin. 

Os trabalhos foram presididos pelo sr. 

Carlos dc Campos, secretariado pelos srs. 

Paes de Harros c Almeida Prado. 

Contadas e som mudas as cédulas, que 

encheram o bôjo das urnas volantes, fo-

ram eleitos os srs. : Carlos de Campos, 

presidente; Aureliano Gusmão, vice; No-

gueira Martins, 1." secretario; Almeida o. logares nas es: >'.is 

Prado, 2: dito; supplentes, João Mar. > . nl 

tiiis e Vicente Guilh-rine. 

A nova mts j , fiel í pragmatlci 

pro 

cst:i bem organisado. N o emtanto, 

nada ou quasi nada temos a este 

respeito. Suppomos que o sr. Tibi-

riçá nem tenha noção do que seja 

assistência publ ica! O capitulo im-

mediato, sobre a instrucçSo, provoca o 

riso. Observa o sr. Tibir içá quec« l i -

sonjeiro o facto de serem solicitados 

tom instancia, diuputado* 'mesmo, 

e grupos es-

o!.ircs.« l'ara o presidente, ha ahi 

nal característico do estado dc 
n iiuva inesa, nei a praRirianca, i . ^̂  ,1 

, . . adeantamento do nosso povo.» O r a . 
pronunciou breves palavras, a gui- t ' ' j umeo cone 

ia de agradecimento, distinguindo-sc ° sr- T ib í n ç á quiz, cotn certeza, Camargo-

graciosa gravura por um symbolo repa. 
blicano. 

Por ahi se piVle avaliar como no es-
trangeiro se toma a sírio a nossa repu-
blica ! . . , 

Unia rapariga, mora e bonita a tocar 
viola ! 

Se não é epigramma, parece... 

A H;n'ul<- <l;i M u l h e r . E ia 
fallivel nas nwleMia* d»s nenliorai. 

O Tribunal de Justiça euviou íu> go-
verno, para os devidos iins, os p.tpeia 
relativos ao com ur- . para o provimeu*, 
do oüicio di- 2.- tal» llião dc notas e an-

omarea de Tatuhy, em cjue (t 
corrente o -r. 1'irmo Vieira do 

Ficaram em -ora veja.» todos o» que . B e r detidamente examir..,. a pei-

aguardavam andosamente a mensagem | d a s ficaes, que desc .íi-tram 

presidencial para saber ao certo a qtnn-

tas andamos nesse embrulho de valori-

sação de caf<?. 

A mensagem deslisa suavemente e 

cautelosamente sobre a magna questão, 

dando-nos poucas informações a respei-

to, e essas mesmas só attinentes ás ope-

rações realisadas em 1906. 

Ainda assim a coisa podia ter sido 

peior, pois, j á licamo?: sabendo- que o 

cafd comprado licou a .'4$200 a sacca : 

que estão comprados cerca de 8 milhões, 

o que elevará o custojotal a 270 mil 

contos ou mais; que o prejuízo em dif-

ferença no typo, com missões, juros, pu-

blicações, viagens e outras despesas, 6 

de mais de 7 mil contos, apenas um 

pau i>or um olho. 

Não div. o mensagem em que pé e.̂ tão 

as relações entre S. Paulo e os listados 

do Rio c tMinas neste assumpto, pois, 

habilmente fugiu ao ponto principal da 

questão e ladeou-a dizendo que antecipou 

a execução do plano de valorisação do 

Convênio par.i defender os» interesses 

da lavoira, ameaçados pela exportação 

e venda da extraordinaria safra de 1906 

—1907. 

Também dá noticia do comer, mas não 

diz em que condições foi feito, nem 

quaes são as firmas que o compõe. 

Vê-se claramente que o trecho da men-

sagem* relativo ás operações do caft, foi 

cuidadosa e laboriosamente pensado e 

escripto, para que tudo continue no se-

gredo em que tem estado até agora. 

O cuidado e a cautela, entretanto, não 

impediram que em tão cuidada peça, por 

tantos collaborada, uma grossa sornrna 

de mais de seis mil contos figure como 

prejuizo e lucro ao mesmo tempo. 

São efleitos da valorisação, que o café 

Remato as traças COVA esta interessan-

te nota respigada u'/l Tribuna, de San- proviso 

tos, dc ante-hontem : 

«Ainda não foi inau.rur.icia a reparti-

ção creada por decreto do sr. dr. Miguel 

Calmou, minir.tro da Yia/.io, para o po-

voamento do solo, a já ••>•-. eitcit-j.s dcs-,e 

decreto se estão faz» n , » se ti tir. 

Num dos vapores atraCado ao nosso 

cáes viajava tuna espanhol.»., Carmen 

Dias, como passageira 'e s classe. 

Hontrm, á noite, ás 7 horas approxi-

madamente, desceu < u terra, não sem 

guar-

da sua 

proeminente barriga, jtàg.uulo, com cer-

teza, que Carmen tr.LZ -t »ob suas vestes 

um de.scomrntiual contrabando. 

Enganaram-se, porém, e se duvidas 

lhes restassem ainda, estas não durariam 

muito. 

Carmen, tendo aludo dos domínios 

do caes, tomou a rua Aj.tonio Prado, 

atravessou a praça do 1 :.io e entrou 

na rua Augusto Severo 

Mal tinha dado alguns passos nesta 

rua, sentiu umas d"ie». no ventre, e, 

sem auxilio de n i n c deixou cahir 

ahi o objecto que rã-, c escondido, e 

que não era mais do c 

de nove mezes de fe- ir. 

Algumas pessoas rt 

uma casa e participaram 

licia, que fez remover C 

busto pimpolho receai-.. 

Maternidade, annexa ao . 

ta Casa. 

Carmen, ao que pare 1 

a Republica Argent na 

vez de ter lá o seu b' 

no tremulo da voz e na emoção do im-

srs. Almeida Prado, Joã > 

!•; ICL ar. \ . te sit/md cai (icferistico 

prova, apenas, dc qvie síu insuíTi- j 

cientissinias as escolas. T:to insufli | mar, 

cientes são que os p.ies ou tutorc 

Martins e Vicente Guilherme, que, pela 

vez primeira, se vêm num enstnibh; le_ 

gislativo. 

O sr. Cândido Motta, cuja voz está 

de-ha muito afinada para o:; surtos da 

eloquencia, não deixou de observar o 

nervoso dos neophytos, boquiabrindo-se s j J e i l t e > a o r e f t í r j r q UC CCIlteiiarC dc 
num sorriso malicioso, hyperbolico... . , 

_ * , . crianças «ficam, .tniuiaimentc, pn-

Constituida a me a, os lycttrgos deser 5 r 

taram do recinto, nã'. íinv̂ nri.-» mimom vadas do beneficio de ensino.» O 

para a eleição das cotnmi-^ões internas. ' sr. 1 ihiriç.i. pc!o que venio 

Em compensação tramou-se e decidiu- ̂  sidcr.l iisonjctro, dc Certo, 

se a escolha do leader, na pessoa do r 

Júlio de Mesquita, que, custo, o que custar 

•Y 
_ -Vo dia 1S do corrente realisa-se 
1'ribunal de .íustiea uma se--ão d-

reunidas para a'organísação 
lista dos jui/es de direito, <jue deve 

H B P J i P ^ P ' BflPH! .enviada governo para e eollia 
whrtlam Com Iwtanrin, Ou dixjmtn, 1 mini ro que deve pi nclier 

a matrícula dos filhos nu tutelados. S ! í r t a c o m ® . f l J I < ! C Í m e n t o dosr .dr . joáo 
; 1 homaz de Mello Aiv 

Q u e m o confessa c o tiiosmo pre-
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ca-
da 
üf-r 
do 

vaga 

•ir 
Na hontem efleetuada da C;i-

mara l.riminal do Tribunal de .justiça 
íui lançado um voto de pt--ar ua acta 
pelo falis-eimento do dr. Tlinniaz Alvos, 
sen Io suspensa a ses-á-i a pedido do »r. 

me a, os lycttrgos deser 

havendo numero v n t i ; l s beneficio dc 

sr. TibiriçH, pelo aue vemos, con-

Cunha Cant 
I O sr. Almeida e Silva 

mero d iminuto dc escola , porque d.i fOSM- celebrada uma iiii>>.a 
. i . i fculfrag.o da alma daqu " 

mot ivo a luta uos interessados pura 

dos 

o nu- ; 

sabcr4 nortear e dirigir o rebanho de 

Paúurgio, evitando que as ovelhas tre-, 

malhem e vão balir nalgum campo d--

Agramonte... 

K isso feito, desfez-se a assembléa, 

cpte hoje estará, de novo, a postos, 

ao badalar monotono das 12, na torre 

de S. Uon^alo. 
l ' a l í , t . . l l . 

! lee 

propoz 
na Sé 

-a.idos > 

que 
em 
col-

um produeto j 

..lade. 

.̂iieram-iî L a 

• > facto á po-

irmeu e o ro-

ilo para a 

• -t.il da San-

conse,!.;uirem a matriculn ilos meno 

res. A essa parte do relatorio olli-

cial quadra nirtís o qualificativo dc | 

inepta. Por est.is simples amostras j I 

v'-se logc: o qúe é tod.i a mensa-

gem. hsiuacs incongruências, égua! 

critério, dc estudo, iie tino 

a ' 

tes. Se as mensaacns ü í o um i 

i-.sta proposta foi unanimemente itc-
eei'a. devendo a mi--a ser resada no dia 

ás y horas da manbã. 

•V 
Inti.id.t-se (J Krr/rrrio rtn Padre uma 

itreres ante cimedia-reclame, bem ur-
dida para conv-ne. r o leitor da excel-
lencia das l onservas de Mattosiuiios, 

pe é único representante m -te 10s-

Jo-Í ' 

:e, dirigia-se para 

na intenção tal-

ti sttccesso. 

E veiu tcl-o no Bra jil. 

Que rahia para os n ,-o 

amigos ! . . . » 

visinho 

I > a u r e n c e . 

Ô 3 Í o 

Começou hontem 4gfunccionar a J/m 

na no velho casarão da praça João Men-

des, internamente transformado pela en-

genharia official que, com arte e perí-

cia, soube distribuir as bancadas e ar-

chibancadas, onde tèm assento os biso-

nhos e sisudos lycttrgos qu« represen-

tam, na presente legislatura» a fina flor 

da troupe congr.-rada... 

Impressionou-me bem a nova feição j î 3 > j 

do recinto, despojado, por completo, dos i nosso dc .envolvimento 

SC)| . 
nao conseguiu 

Pelo* secretario d•. interior foi trans-
mittida á < amara Municipal de Jun-
liahy, f»ara tomar na devida considera-
ção, a representação da municipalidade 
dc Cabreuva, pedindo a intervenção do 
governo do Estado, para a solução da 
pendência sobre divisas entre os dois 
municípios, antes de ser iniciada acção 
executiva para cobrança de impostos 
de pessoas residentes no município da 

carnara reclamante. 

— — — — 1 • " 
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A icím r b n n u 

A policia dc carreira e a institicção 

franceza ministrada ii força publica, sio 

menina dos olhos do actual gover-

no. 

Na mensagem presidencial apresenta-

da ao congresso, que os urgàos ofliciaes 

publicaram antes do Diurio O/Jiciat• a 

carreira e a instrucção foram as roi-as 

mais gabadas. 

Os nossos antigos mal ajambiados 

soldados, por obra e graça da instrtic-

çàs, trausformaram--e e mereceram col-

lectivamentc o l»eni assentado titulo rle 

.gartxísosit, <|ue a mensagem ingenua-

mente lhe» conferiu. 

Keina a paz onde está a policia de 

:arreira, e ao contrario a Hydra da 

desordem agita a cauda onde a policia 

não t de carreira. 

A mensagem detem-se muito ne te 

ponto, para mo-trar as excellenrias dessa 

instituição com que se pavoneia a nova 

gralha, que chefia a insegi rança pu-

blica. 

Entretanto, aqui mesmo na capital, 

onde abundam as autoridades já chega-

das ao mais alto da carreira, e em San-

tos, onde também os garboso* toldados 

|ue reç^bem ati? lições de cor tez ia, es-

tão sob as vistas dos instruetores e do 

actual chefe da Segurança Publica, 

quantas tropelias não comm-ttem estes.' 

Antes de hontem em Santo* uma bri-

lhante feita a q»e concorreram mais de 

blico, OS jornalistas que energicamente I ,J t latro mil pessoas, sendo mnita» da ca-

os accuwvam! Nao conhecemos, na [pitai, terminou por um eharivari barba-

historia de nossa imprensa, prova [ ro, de que sahiram muitos feridos, pro-

- - - ' Tocado por um policial, seeuadado pelo* 

demais t-jldados incumbido» do poiteia-

mento ! 

Hontem, Í4 11 da manhã, 

f i la i , peraate a a m t i t m (cate, 

alcançar, mas (pie bon-

resultados vae dando ao optimismo go-

vernamental. 

Ao menos no papel corre is mil ma-

ravilhas. 

No frigir dos ovos é que ae ha de ver 

a manteiga que sobra. 

* 

A mcn-iiçcm q'ic o presidente do 

listado dirigiu, ante-hqiitein, ao o n -

ijresso, se fór bent an.ilysada, dei-

xará em todos, como deixou em 

nós, uma impressão má. Nào l lu 

cabe, com exactidilo, "o nome de 

mensagem, l i ' antes um relatorio 

frio, falso, imperfeito a todos o . 

respeitos, do que se tem passado na 

administração publica. O sr. Tibir i-

çá , .em vésperas de deixar o gover- ; 

no, sem tempo de realisar uma só < i 

idea que d l um pouco de bri lho 

.esse escuro quatr ennio, n i o podi.t j 

(escrever um documento eiti que tu-i 

! bem se entrevisse a ignorancia, a 

! mediocridade, a itiepcin de sua admi-

j nistravío. Desse período prc-.iictui.il 

somente se salva, cm parte, ape->ai 

de graves erros, a gest.it) dos nego -

ci is da agricultura, dirigida po;-

q iem, alheado dc interesses parti-1 

' • r ios , pr .cur .-.t trabaüiar pe ! 1 

ecout >m;co. 

falta d , „ , , 
; t.ado o estimado tf^ociant 

ministrativo CHI q iasi todiis as par Ferreira dc Sou.-a Xeve^. 
dão um i A . c o , n e d i a desperta não só o bom 

j l.umeir, e >mo o paladar do lt.-itor pi ias 
ClC -Jiperiores Conseri n8, que < -. gr. iram 

QJI,. ' h./itroso prêmio na Kx{)OR,:RÃO 
' 1 Î uiz. 

le a pena ler-se a en^raç 
f̂ uça o appetite pel. 

id a, mais ua menos fiel, 

um governo, devemos convir 

a do sr. Tibiricá denota o 

tem 

séri< 

um 

São 

qti'.* [ 

do a sua adm nisira^ào : uma 

le erros, cm cjaj nào ri. a 

relâmpago dc m:cili i:encia. 

i«.:,a, que 
)-.is Cons 
Comp., 

i <jrdem i 

Mas, para 

bem o que é 

se compre neiK.a 

sa mensagem, que 

rvas de Î opes, 
venda nas CÜ̂ Ó 

• -ta eapitid. 
J» 

. «abo-

t> iJias 
primei-

Na ultima audienci 
paz da Consolação 
rnesme 

•o de pc 
latiead 

ordinariíL dojuix 
> foi, por proposta 
no protocollo um 

pelo fallccimerito á > dr. 
r- Mello Alves, ministro 
Justiça do Estado. 

xemplar do Relatorio 

presidente do P̂ st t̂ lo 

. dr. Gustavo 

da pasta do 

i Mii igucm s. 
1 moralidade 

iniciou o 

Por pouco que o leitor seja curioso da 

política dos Estados, deve lembrar-se 

de um tal Luiz Vianna, que fez um fi-

gurão como presidente da Bahia e que 

andou nos ^ahmns da Fama, com pre 

tensões a successor do sr. Campos Sal-

les na presidencia da Republica. 

Pois esse sr. I«uiz Viarusa cahitt na 

iisneira dc nomear o sr. Severino Viei-

ra para. seu successor e este tantas vol-

tas deu que aqnelle nem sequer pôde j augusto dos augustos lycurgos.. 

mais residir na Bahia e, quanto á po-

lítica, ficou a pão e agua. 

O sr. Severino, por sua vez, nomeou 

para seu substituto o «r. José Marcelli-

no, aqnelle velho que por aqui andou. | 

ha tempos, embasbacando o poviléo, ( 

pesados reposteiros e bambinel.is, qu< 

interceptavam a luz, envolvendo a â -

sembléa numa penumbra discreta. 

Actualrnente a luz Jorra a flux, tra-

passa os vitraes, itwn.ía a sala, refle 

ctindo-se nas baneada^ emmoldurando 

bustos dos y.rt .s da i>d$rt(i que, ein posi-

ções acadêmicas, se cÉpservam obedien-

tes á voz augusta do * omnipotente lea 

der. 

A estatua da Keptibjjca, que outr'ora u P o V O para dominal-o 

sombreava num pallio de damasco, por j facilmente. Cou io O mandato 

traz da mesa da Carc&ra, foi removida | haviam recebido nào era, pelo 

esqueceu da furi i d-

com que o sr. Tib ir i-

scu goverrjo. I:ra um 

J reformador que buscava rem >dclai 

uuia sociedade psrvertid.i e anar 

| ciiisada. O 

| que se inicria 

Recebemos um 

i apres -ntado ao sr. 

pelo illn-tre e opero 

• de (iodoy, digno ti 

j Interior. 

Nesse minucioso trabalho são expostos 

• rnethodicamentc <»s factos oee,,rridos, du 

rante o ann•» no depirtumento a cargo 

daqttelle secret irio, que tanto se tem 

distin>^uiflo pela sua acíividale e proíi-

cieri' ia tias ftincç^e.s rpie ex -ree. 

Far.-mos, noutra <- !:; IM, um a}>anha-

do dos prineip.ies tr<'eh"s do importante 

documento. 

C O R V O 
. - ií ia Vu-

lo !'aldeio. Teleph n-, 

in liojr para o Rio. pelo noctur-
vtilos. >̂rs. hisp<i diucus tn<> rl<! 
, d. Duarte l-copuido c-n. João 

Corrêa Nery, bispo Uc Pou*o-Alegre. »e-
(íiiuiilo e«te ultimo cm companbüi dc 

.ird.jiil Arcov'-tde uara Ma-

no. 
1-, 

i-; 

Ĵ . /Ju Lfli: I.copoldo d 
amanhã, partindo no dia 2 
parecida. 

Ao embarque de 
presidente d » Kstad 
t.tr pelo seu ajudant» 
Arthur Godo . 

reviu-ts 
far-se-á r 
ie f-rdens. 

;ressar 
a Ap-

o sr. 
resen-
•nente 

r 

seus antece• >ores, pe 

da l inguagem ii 

novo presidente, t inham corrompi ' 

mai 

para logar incerto e ignorado, por si-I . i , 
' * -seaincnto das clei^rjes 
gnal que a não vi, na sua fríesa dc | 

Causou viva extranhe^a e pvno^a 

pressão o frio «icolhi nento que tes 

dr. presidente d> I^t.tdo, no 

grosso í/egi-lativo, no di... d.i instali. 

dos trabalhos. 

Ao contrario do que succedeu 

I annos anteriores, s. exa. não rec« 

palmas nem uiraa, quer á entrada, c 

que I á saItida. 

fal- | * 

A 
estabelecida 
(-11. pagou 1: 
ttiaiidade. ao 
ve ; • Piiri"n'i 
m a do, no di 
eontos de r<5 
ronel Antoni 
fazendeiro 
Serra Neg 

Ruben (. iara< 
1 

•m. eu 

n S 

. Alfredo 
o bilhete 
) do i orre 
A sorte e 
Pm 

\ 
K. 

iV (-omp., 
.eini/ro n. 
cí,.t pon-

S de Aze-
r pre-
com vinte 

ube ao .sr. co-
mi i s Pimentel, 
, u •.ieipio de 
a -i. Alfredo 

nhoL*, que 
v« :,i da publi-
fazem os srs. 

irnp. cm outra 

O nosso distineto 

mostrando-se com grande acompanha- I 

mento. O sr. Jo->é Marcellino em tudo 

quiz ser digno successor do sr. Severi- I 

no e trata de fazer a este o que e*te 

fez ao sr. L*uiz Vianna e íjuer tambein 

reduzil-o á expressão mais simples na 

política bahiana. 

A luta entre os dois quéras está inte- j 

ressando o publico, porque o sr. Seve- | 

rino tem tim luzido estado-maior tle de-

putados e senadores, que parece enga. j 

nado no primeiro palpite. 

O esforço, o trabalho está-se desdo- j 

brando ao redor da candidatura official 

do f.r. Araújo Pinho e, o que é mais 

interessante e profundamente immoral, 

é fpte ninguém leva em eonfa o eleito, 

rado para augurar o futuro, mas fazem 

depender a victoria de quem tiver maio-

ria nas duas casas do congresso. 

De forma que n > reconhecimento é 

que está a eleição e o reconhecimento 

H o n a d o 

Galguei a escadaria do Senado e, ao 

primeiro golpe de vista, lobrtguei a esta-

tua firme no seu pedestal, sob a cúpula 

rep.9, que resguarda a presidencia 

' dessa casa do Congresso. 

a expressa» 

verdadeira do voto livre, o sr. Ti--I Popular >, noticiam! 

i biriçí resolveu começar a sua acç o c t i v a í J ü S repórteres 

j por uma reforma eleitoral. Antes, 

•porém, de realisal-a distribuiu circu-í 

lares por toda a parte, recom ! 

fyá estava a tradicional estatua, talha-

da em gesso, conservando no olhar 

mendando á policia, a juizes, a nião. 

promotores, que fossem infiexi 

eoilega do »Diário 

uma reunião colle-

d<' algumas folhas 

a proposito da iinputação de-

feita a um seu ex-collega. írtclue 

o nome do «Cominercio de S to Paulo 

entre os jornaes presentes á uiella rett-

por ordem e conta daqt 
' seu pae, conforme se 
cação que nesse sentidt 
Kuben Guimarães 6í C 

. sec-;ão desta folha. 

+ 
O (ratwaif da Canfareira. que sahiu 

hontem de manhã da esta;ão da var-
/-•• i •!•> ( armo, de- :ai riio i próximo á 
estação de Mandaqui. 

rsi.to houve desa tres pessoaes. 

I diaria: 

' sairos, 

veis contra o> que commettesseui ! 

J Cumpre-nos declarar qii" os reporten 

desta folha não foram convidados a a: 

Elevou-se a 1 3.081 sacca 
dade de café entrado em ísa 
te a semana finda. 

As vcn las, nesse per 
lóo.'. )') «-aeeas e o -to 

de 1.626.879. 

quauti-
ísau o duran-

lo, foram de 
no sabb.ido, 

j soetar-se 

collegas 

resolução coliectiva de seus 

nem delia tiveram noticia, e. 
vi vae dad como fpte embeveci-

fraudes ou violências nas 

ÇÒCS. N u m a celebre circular, a pro. j paraeviter que a imputaç IO recahisseem 

da, ua 10% de quem ouve e guarda, co- : pr|a Commissão Central, Composta j qualquer d-lies fizeram sua declaração 

mo testemunha ocular, sensacionaes re- ' c| i c j c s c a p í l / o s • de todas as baixe- * P»rte, pelas nossas columnas « pelo 

/as para fraudar o voto, pediu aos 

i vi arun 
»ar a qu 
lo d 

sensactonae: 

velações dema^na e de-comuiunal trans-

cendência !. . • 

A essa hora os eminentes senadores, 

— cm cujo rol reconheci o meu velho 

amigo sr. Chamb^rlain de Freitas, com 

o seu eterno sorriso de homem de espi-

rito,—procediam á eletção da mesa, en-

chendo e esvasiando ss urnas que os con* 

tinuos sobraçavatn, colhendo votos, co 

mo quem pede <éra para o santíssimo. ' 

O sr. Bernarrlino de Campos, por m 

tivos ponderosos de savde, renunciou * 

presidencia do Senado, para que fora 

eleifb, sendo então votados para corapo-

correligionarios que abandonassem 

as velhas praxes. O sr. Tib i r iç i , em 

summa, procurava, por todos os 

meios, assegurar a representação das 

minorias. Hsse mesmo presidente, 

não obstante elegeu, ha pouco, um 

congresso unanime, dc que foram 

afastados os que nào estavam dis-

postos a acceitar todos os actos d»> 

governo ! Apesar de saber que, nas 

rem a me*a o» srs.t Duarte de Azevedo, \ ultimas CiCiçÔCS, se falsificaram actas, 

presidente; Pereira I^ite, vice; Siqueira ; em vários muilicipios do primeiro 

j Campos, 1." secretario e Bento Bicudo, : J l s t r j c t ü j 0 s r> Tibiriçá, em sua 

petas nossas 

MKstado de S. Paulo» 

não cogitará da maioria de votos. , . , . 
I 2.» dito. O , eleito,, na forma do e.tylo, i m c n , c m a ( f i r m a j c o m desenvol-

agradeceram a confiança dos seus pa ; 

res. promettendo toda a lealdade e de- ! t l i r a ' 1 u e 

dicação no desempenha dos respectivo^ JnJe dc voto -. 

K dizer-.e fjiie is'o ne paa.a na terra 

que é -a matrona de seios gigantesco», 

que chamara o . herí-s do exílio para 

coroal-os de IUÍ ! » 

•foi m.intid.i plcn.i liber-

mais cabal de incapacidade jornalis 

t k a mais d a morosa f C o m defen 

•ore» dc semelhante jaez, pôde ces-

> • H H C N R C A ( Í O I U -

()utron tempo?», outra moral. 

• 

O gfoverno pretende — no dizer d'A 

Pl'tf'a — concluir no mez pro*imo a« 

obra» do Catmçn, que estão no mesmo 

pé de ejfnaldade com as de Santa Engra-

cia. Quem pretende alguma coisa ê por-

que n lo tem certesa de a realisar, ou se 

t i imposaibilitado de (azel-a por circum-

stancias alheia* ao «eu desejo e vonta-

de. Com aa abras ét> Cabofü t poaaivei 

que se ót I M O M M . 

O ( t r m * to mmüe «M *em f f e t » 

cargos. 

Pelo mesmo proce»>o, e com egual ra-

' pidez, foram reeleitas a . commissCies per-

manentes da legislatura passada, entrar» 

do para a de Constituição e Poderes o 

I bem constitnido e poderoso sr. Rubião 

Júnior e para a de Faienda, o financei-

ro sr. Chamberlain de Freitas. 

Hoje empossar-se-á a mesa e conti-

nuarão oe trabalho* ée intruto para as 

breves lata* parlamentares. 

Caaara 
Compareceram 4 p f c w h » sesslo or-

41 l / a a f ^ W a d o solenoemeate 

N i o é só ua parte rcícrcntc a 

e!eii,<*)cs que o presidente, em sua Republica, 

mensagem, encobriu a verdade. Ao 

j tratar da assistência publica, ramo 

abandonado da administraçio, con-

tenta-se dc dizer que as associações 

particulares como casas de miseri-

córdia, dispensados, albergues no-

cturnos, etc., «cont inuam a prestar 

relevantes serviços ao publico.). O ra , 

quem lê esse topico, ha decrer que, 

no Estado dc S. Pau lo , e«sc serviço 

A. C E L S O <iAlt< I V Ailvotíatlo 

— Kua do ( j t iar l t '1 , .*>. 

* 
No Tribunal de Justiça realisa-se hoje, 

ao meio dia, a prova escripta do sr. 
Luiz Gonzaga de Noronha Luz, que 
pretende habilitar-se para exercer o o í li -
cio de solicitador nos au litorios da co-
marca de Belím do D - alvado. 

* 
Corria hontem pela praça qtie um 

syndicato estrangeiro propóz se a adqu * 

rir a (Companhia Mo^yana de i&Uada.s 

fie Ferro. 

F/ sabido, escreve a Gazeta de Noticia* 
de hontem, que o governo da União 
encommendou ao American Bank N< t • 
o fornecimento das novas notas incon-
versiveis, de 10$000, que devem trazer 
os retratos de todos os presidentes da 

A Camara Mu 
litieo d«» Batata* 
sidente do E«»ta.; 
subm- tta á aprei ia 1 
gislativo, uma lon.;.i 
representação nt< sen 
ptadas as segu nte.s r 
risação do café : 

1.' reguiarisar as reme 
para S tntos, a partir de 1 
fazer propaganda pratiea e 
dueto tanto no pai* com -
ro ; 3.*' promover a am s 
ção do governo federal 
cafeeiros, para que s ja 
d i limitação d ts plan 
não h .verá valorisação est; 

!ir -ctorio po-
ao sr. pre-

e sua exa. a 
C . .gr s . Le-

e f.in Iam ritada 
1 > «!"• v;r.:m ado-
: i la> sobre valo-

de caf<f 
1 >00 ; 21 

lo pro-
rangei-
i eiven-
; ados 

Ia a lei 
•a qual 

:Z 

ü', fio 

Ã imp«)rtante firma fornecedora, in-
formada dos conheeimentos artísticos do 
sr, dr. David Canipista, qui/. fazer-lhe 
uma surpresa no genero, e imprimiu 
no desenho apresentado a s. eza., par i 
servir de modelo a taes notas, a gra-
vtira de uma bella moça, tocando nma 
gu ítarra. 

O sr. ministro, accrescenta o referido 
diário carioca, qite a despeito de seus 
sentimentos esthetico* e de «aber apre-
ciar oa bellos fados, deseja imprimir nas 
novas notas o mesmo cnnho de severi-
dade de soa administração, recsaoa o 
modelo proposto, mandando snbstitnk % 

A CUT. ijZH ue. 
+ 

O sr. Wa-hington í^ui/f secrefario da 
Segurança Publica, exj» diti o s guinte 
ofticio ao escrivão de pa/ e '.ffícial 
do registo civil do districto do Rio daa 
Pedras : 

«Para os fins do artigo 53 e seguintes 

F f l R P f l S 
(249) 

• ti- ^mr;'íe • i ' « n fu -eri* time 
In <i . to ;... • o r a iodes 
u nwt.int« 'I uattte uni cerro nueí-
ro 4..-'. 

Lio i -Prtffa <1- ssf.nhot.." '1. V«r.<s*era 

Dizia am velho marot.i 
yue por mim hoje passavat 
— Só isto é que me faltava . . . 
Ter de ir matar gafanhoto I 

Mas de qae serve a scienci» 
Dos phytopathokHíistas 
Melhor era ter 4* vista* - M a 
O* f •/•«Wíee ám . . . A^eedal ^ 

T i 
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do regulamento u. 1.437, de 7 de Feve-
reiro ultimo, traiismltto-vo» cópia da 
•pirlxn que nu- foi apresentada pnr d. 
Kstlici' Atvc- ilii Silva, victiuui iK abuso 
de confiança quando romparcccti no car-
torlo «le paz ilcs.sc distrieto para assi-
unar uma cncriptura de compra e ven-
da, como licon plenamente provado no 
inquérito policial aberto pelo delegado 
local, ficando marcado o prazo de vinte 
dints para apreseutardes a vossa dcfeüa 
jicr cseripto, podendo examinar, nesta 
secretaria, os demais papei- i|iie. em 
original, e*istciu a ro.spdlu, no» tennos | 
do y Z.o ilaqnelle artigo cio me:-.- :..ni« , 
Mcglllanientu. 

* 
1'ur decivt"de hoiitcm foi p raiado 

I.ourenço de Saltei» Cunha do re to da! 
jitnu. de 1" aimos a <pie fora ci ndem-! 
Utlllo pelo jury da comarca da Franca 
çin sessão dc 15 de Junho de 18%. 

teneias .siguaturias se reservam sempre' 
o direito dc wi recorrerem ao arbitra-
mento depois dc não lia verem 
resultado i<- bons ollieios ou a inediaç 
isto caso tenham entendido recorrer un- só judeu faça parte da terceira Bimia 1 u 

lCsbc discurso foi acclamado com gran-
des (fritos de : n Abaixo a CiiUHtltnição '• » 
Supprlntam -í os jariiuc» ! 

ir-

tes a estes rioi - meios de conciliação. 
Art. 3'.'—No- litígios relativos a terri-

tórios ou povos, só se recorrerá ao ar-
bitramento depois de prévio a-seiitiiuen-
to das populações interessadas na deci-
são. 

Art. 4."—Cabe a rada parte interes-
sada determinar de modo concludente 
se o litígio iulcrc.-sa a sua independên-
cia, a sua integridade territorial, os seus 
inteivs.-c- es-enriaes nu a> suas institui-

O sr. Diibroviiic. presidente da 1'uião ! <%rn, se f louvável o procedimento do 
do Povo Kusso, disse então que « a se- sr. niiuistrifria -fazenda envidando todos 

boa arrecadação dos im-
nienos certo ipie o acto 

s. eva. po-to que se revi.sta da capa 
lei, nem por i.-si deixa dc ser ini-

- - - - ...... .-j, ma,'. , 111 «o " ,i — - •->• . ii 11111—,, i* , i. [ i' 

surtido gunda latina é uni ninho de traidores e ! esforço- para a I 
ediação, ; dc rcgicülas. iC' necessário que nem um postos, não t n v 

li. ro Brai < ura eezetnas . 

Os srs. .tiilio Antunes de Abreu & 
Ctiinp.,—cuja palavra autorisada vale 
J1I>, um cheque do banco inglez—prunict-
le aos seus leitores vinte conto 
mH», premi" esse correspondente 
teria federal que hoje se cxtr.ie. 

Terão direito ao pagament • os que 
.adquirirem o liilhete da ijnnfa na 
ateada a.eencia daquelles senhores, 
Direita, jo. 

Telegrammas proo 
adeantam os seguintes 
atteutado de que foi v 
te da nação fran v7,a. 

t\ 
,olir 

riz -dentes de 
inforeves 

i-tima opresiden-
quaudo se reti ra-

pa 
de 
da 
quo, pois se os ageute- tis.-aes não de-
ram seus relatórios no pra:-.o da lei. a 

o Hyntno Nacional foi cantado cêiva isso foram forç.ulo- pela falta de re 
de vinte vezes e o coinicio dissolveu-se1 cur.-i»- para as suas viagens nas cir 

| depois do princip • Volknnsky ter lesado ciiuiscripções, Q-stado esse a que foram 
uma oração que concluiu por estas pa. i condemiiados pe'a falt a de pagamento 
lavras : ; de -eus vencimentos em virtude de fal-

Auti-Chri-to reina n» Oeste. T*os- ta de credito para tal lim e |urque. de-
sa a \ ÍI'J;-íu RI.-staurar o verdadeiro Chris- vciulo nruiter a maioi" inde]K'Udencia 
to na lluuiaiiidade da nova Rússia! » í possível, não podiam esse.- empregadas 

-olicitar empréstimos do comitiercio. 1*1' 
* : de vós, sr. redaotor, que tende- tanto 

i-'.ui n i comicio reali-ado e:u '1'oulon, amor á justiça, que m'I esperam .- rt pu-
rrança, pela Confederação do Trabalho, j blicação ilesta e um appello ao sr. mi-

jem commeinorafão ã data 14 de .Julho, nistro S. Paulo, 14 dc Julho de Vil" ." 
I um grupo de manifestante, atirou fogos 
de artilicio para debaixo dos cavallos dos , 
geudaruies, que ,-e defenderam fazendo 

paru o 

Nrrv lço cs|»^riul 

T o i u m e r c l o ile SS« P a u l o " 

: n " T E B I O R 

de 
lo-

ifor-
rua 

logo, a revolve 
yresso rés. 

contra os seus ag" 

: O'.' 

No dia • rreute c- : \ u />e-
mocraia, (i !ij>eiitiiiíj-.m tivemos o 
agradavcl t .w. i" dc pela jiriaioira vez 
lazer uma visita aos Iraballu- do pro-
loiigamento d" ramal do Itararé. 

A*s 4 lioras da tarde daqttelle «lia 
ftartinius «lesia cidade, em companhia 
:1o dr. Alfredo J . Nunes de ' Hiveira, 
engenheiro tle residencia, cpie gentil-
mente nos acciniiaiihou até a e.-tayão, 
(Xturio Leonel' j 

va de J^ongsch;im]»>, a|><'is a revista mi-
litar em homenagem á data de 14 tle 
Julho : 

As festas correram animadíssimas. 
Os i'esieii)> offlieiae.*», principalmente 

a [>arada militar de r/ongsi hamps, reves-
tiram-se de e.Noepcioual hrill. mtismo. 

O presidente da Kcpublica, acompa-
nhado do sr. I límenceati, chegou ao 
campo de manobras ás M horas da ma-
nhã, sendo recebido com euthusiasticas 
acclamayr-es. 

S. exa. as^islin da tribuna ao destile 
das tropas. á> qtiae-> o povo iVz gran-
des ovay"ies. i 

A ex-rainha Kanavalo assistiu á para-
da da tribuna reservada veteranos 0 s j o r i u t c s i ; i J>K, e 'piempo... 
ganbaldinos. j que se publicam em Montcvidéo, conti-

A revista terminou as (» horas e 15 l i U a , n a n e g a r (Jl|C 0 rrugua.v possa .ser 
iimntos. ; responsável pelos preitiiz«;s que sol'1're-

j ram os estaucieiros brasiieiroai 
recente guerra civil. 

Diz um despacho de Pari/, ser j 
vel <|iie, além do eriuauor francez que 
estacionará em porlo-i bra.sileiros duran-
te a viagem do sr. Doumer parta com 
cgual destino, outro navio de guerra, 
sob o com mando de Pierri Loti. 

+ 
< Poram presos ante-liontem cm Pariz 
1 quarenta auti-militaiv tu- que aconse-
lhavam o- soldados a desobedecer ás or-
dens superiores. 

Coii-ta que entre os presos estí o ad-
1 vogado «iustavo Ilervé. 

CO ÍH Í IH . . , d a p o l i c i n — f » sr. An-
tônio (ionies Camacho, estabelecido á 
rua (Juintiuo Htíeajitva, veiu honte:n a 
esta redacção e nanou-uo- o seguinte 
facto cm que elle,como o ho l l a i i d i ' pa 
gou o mal que nã ' fez. ll.i teiupo-, Ma-
noel (tameiro l.eitão, q:te s" di'-íia se i 
amigo, começou a indiuir ua mulher 
a que o abandonasse, por ser o qiwix iso 
um iiomeiu iljente. Scieute de-- • pr.ice-
diiuento tio liouicm que lhe capturara a 
conliança c a amizade, tratou dc affas-
tal-o do seu lar, esperando que al. não 

1 mais appareccsse. I.eilão honteiu foi en-
| coutrado a falar com a mulher do quei-

S A N T O » , • 5 

O sr. inspector da Alfande:,a despa-
chou liooteni os seguintes requerimentos: 

75.VS. A. Alvares Penteado, & sec-
ção; 7.C4, 1). Fiorita A: Comp. : I>iga a 
(,nar.ii .Mor ia; 717(», J . Martins dc Oli-
veira : pro-igu o despacho; 754.*, 11. Pi-
nheiro: informe o sr. Ilrito; 7 rbt, Car-
los Kchorcht Júnior: á l.1 secção; 

M A N T O S , 1 5 
O sr. inspector da Alfaudega autori-

vin as seguintes restituições de direitos 
pagos a mais : 

134.ISO, a Amazonas & Freire, 2 iS, 
a Antônio Carlos da Silva & C . 114-210, 
a Américo Martins &• ('. 22<$S)>, a 
Cario- Schorcht Júnior, l')$32u, a Kie-
kiuann C . 109Í790, A Carraresi & <'. 

KÔ nOO, á Wcissllog Irmãos, liOió-Ml 
a Carraresi ,V C. 

S A N T O S , 

O engonheiro rio governo j uu lo á 

Coiiipatihiu Docas de Santos, dr. 

Kwbattk da C.unara, recebeu do 

o seguinte 

lioio 

piiío do mtirraoro proto, com liwori-

IHiío ttllugivn ii Duse, a f]ucni «eráo 

ulierecidas palrons. 

O theatro será l indamente adornado 

de flores. 

1'ma a lado moços ntirnrA petulas 

de rosa sobro a Duse, ()uaudo esta 

entrar no tlientro. 
K H J , 1-, 

O dr. JCrico Coollio falará unianhS 

no Senado sobro a reíornau do Insti-
tuto do Manguinbos. 

— Km ('ani|ios, J'"ernando ]{o.sn, sa-
chrislão d:i oftreja da Hoa Morte, 
disputou quatro tiros do revólver 
contra a sra. Dora Lieberath, suici-
dando-se ein seguida. 

Dora, quo pertoncr a famíl ia con-
ceituada, está gravemente ferida. 

—Kalleceu om 1'ctropolis « menino 
João 1'HUIO, iilbti do condo du Affon-
so (Viso. 

H H O I F K . i 

Healisou-so bontem a l<ennefi«e «in 
beneíioio da «-Htaiua do dr. Warlins "'Vneeau, premdotitu 
.lunior, estando deslumbranto o illu-1 mimslros, o o sr. I 

quo ftinccionou j 

8 A N T I . V O O , 1 5 

O partido conservador resolveu 
promover o levantamento de uma es-
tutua ao ^'"rioso estadista o diplo-
mata argentino Walker íMurtinez, 

M O N T K \ I D F / O , i . i 
Obtevo magnífico exilo u coiupit. 

nb ia lyrica francesa do om|iresarit) 
Charles, (pio bonleiii eslroun no 
llieatro Cibils, cantando a opera ' Vir-
meu. 

O» artistas foram nu i i lo applaudi 

dos. 

iwV 1 ' A Z , i n 

1'arece indiscutivel a victoria do sr. 

Fernando (íuuclialla ua próxima elei-

yão para presidontu da Republica. 

P A m / i , ir» 

Causou profunda sonsação o pro-

vocou geral indignação o atteutado 

contra o sr. Faltii-ros, presidente da 

i ienuli l ica. 

laiii com s. exa. no hnrliiii, quando 

foram disparados os tiros, o sr. Cle-

do conselho do 

unas, secretario 
i presidência. 

I I cairo era escoltado 

' \oso e. antes que o sr. Camacho tive--1 . . . . . . . 
se tempo de lhe dir^ir a palavra, f,,; | tumislro da \ lajao 

i pelo me.-mo aggredido oflenden lo-o le- i , 
' vemente nas costas. Acidiu a policia | «Tomando conhecimento do tele 
sendo presos, 110 momento, o aggressor, gramma cm (pio communicaes haver 

gredido, á ordem do dr. 2. dele- ( a Companhia Docas de Santos ini 

mmaçãri eleetrica 
muito bem. . 

Até tis 11 horas da noite, o jardim | qiuoliáo de coiraceiros. 

esteve repleto do gente. 

— O sr. l .uciano Pinto, om commo-
moraçãt» da data do hontem, realisou 
uma ouiiferencia no Gabinete Por-

of. | tuguez. 
j — O bispo d. Luiz, a convite dos 

por um e-

sr. 

O balão militar l.a /V/iiV fez também 
varias evoluções ua presença do presi-

gado auxiliar. Conduzidos á Central foi 
r im tv. olhidos ao xadrez, sem mais for- ] 
inulidades.O aggressor, p eicas horas dc-j 

durante 1 pois, foi mandado em paz e o sr. Anto-
j nio Comes Camacho só recuperou a li-
berdade ás .s horas da tarde !... Como 

, .se explica este interessante caso, muito 
o cortejo do f| sçjrujntg 0 iii>t.u0 ac.usat e-io I semelhante ú i:'storia do ItolUtidez que 
pa-sava ^pela | c c m ( r ; l 0 ( j t l l t . r a i Stoessel. <pie tão liri-• payou o mal que não fez ?... 

Diante papel desempenhou na guerra: 

de todo o elemen- • Pernoitámos no armazém do primeiro j dente da Republica 
arranchuineuto, onde o sr. C.u.-tavo de to otlicial. 
'IToledo, gerente da empre-a de forneci- , —Na occa-ião em p̂ie 
mentos. nos deu optimo acolhimento, presidente da Kepublica 
(Jíspensaiido-iios as maiores gentilesas 1 avenida Marigny, uni indivíduo disiia-
eaítenções. j rou vários tiros de revólver em direc- ,u>so-japonesa, até a reudiuão de Porto 

N i manha do dia i proseguunos na , çao das carruagins do prestito, nao at- j í\t-ljlur . 
excursão, acompanhados pelos srs. U. tingindo, porím, ueiilntnia jiessoa. ( U M Í C se haver recusado a pus.ur o 
.le Oliveira, Ciisiavo de Toledo e pelo. Preso em llagraute e conduzido á pre-1 e„m i„ l t l u| u -UJ },01lel.al .Smiriioff 
sr. A. Masini, representante da euipre- sença das antorida les poli- iae». o cri- b) de haver assim iníringido us or-
sa • oustruetora Vidal .V Velloso. tendo ininoso di-se chamar-se M iille, e ter ,][.„, j „ vice-ic • 
chegado á ponta dos trilhos, isto «5, á ! nascido em lRCtfi. Serviu na armada,; l.) <lo l u l . intervindo em 
estação Hermilio. no kil. S\ ás oito | alcançando o po*st<i de canhoneiro de 1!; v a i j v a s , ) o 0< t rK0 c x c r c i d 0 

da manhã. ; classe. Aceresceut ai ter chegado recen- [ Smirnufi • 

Km todo trajecto observámos ([lie a 1 

litifia está s*'iido construída com uma 
MĴ MCZ incomparavel, demonstrando o 
Selo e a coiupetencia dos sr-, euipreitei-
rov. cujos créditos estão por demais fir-
mados, tendo cuiuo attestado as impor 

il tle haver declarado «pie levara u? 
sua- tropas a Kiueliun, quando nenhu 

I s:h> A S a l i d e M u l h e r q n e 
obtereia ailivio prompto arecu veria-

REVISTTNHA 

latites eonsli-ttcções dc que já se têm 
encarrega' -1 em diversas etnpre. a.-. ferro-
viárias. 1 rcceiar epie 

A' exctpção de pequenos trechos de j attendidas. 
c«»*lrst onde, i ,:ii as ultimas e torrou-! Acredita-se que Maille < 

chuva-, aj-pareceraui algumas ver- ] do delírio de perseguição, 
tewtes. eri toda a linha o trem corre 

temente do Havre, oud',* trabalhou u 
bordo de vários navios como marinhei-
ro. Oiieixa-se de que tem sotVrido gran-
des injustiças, no adameule da parte de C1 c|c. s e i l i lVL.r 

sua família. _ | tLCfl- de ínantiuiento-s 
Declarou uiai- qu.: lao HÍ. ate i ' - ; > . 

java chamar a attenção solire -i c re-
cusou-se a prestar declarações, dizendo f 

di lie haver dado contra-ordeni sobre' 
a d tesa de Purlo Arthur e assim haver 
motivado a sua rendição; j 

descuidado de abas- i 
iil cila praça dc | 

suas queixas nã'.» fossem 

ofi: e«do 

ijneiu quizer tomar tinia as.siguatura 
t para a Uitse deve ir á casa da rua 15 

fuiicçõcs pri-
pelo general j . 

Mais uma boa noitada artística no 
Polvllieama . Casa cheia á euntia.' líel-

las toilettes e muita animação ua ass is-
tencia. , 

A primeira parte do programtua abriu-
se co:n a prouiplionia do , Tannhatisci* 
ile ^Vâ ner, peça que j.i foi ei;ecu!ada 
uo piiin iro concerto orcheslral. Como 

ma parte tomou nessa operação; , da primeira vez. u execução deste vigo-
g) dc haver egualuieiite declarado que j roso trecho musical deixou a desejar, 

o general Fock fugira com as suas tro-, devido á falta de energia do r-g -nte, 
pas, quando aipielle estava em simples | <l"e foi o sr. Moreira de Sá. < > di-tine o 
retirada, (III oli-dlencia .is orden- r e c e - c o n l i c c e b-m a ivatoplio-
bldas; ; nia do i Tanuhaumjri-, nias a verdade é 

h) de ler feito ao ccar uni falso rela- í <1"® imprimiu o siifticlente co-
torio sobre a situação desesperada dc j be ido nem lhe deu a necessaria enli-

Arthitr- 1 braturu musical para poder produzir os 
il d ; iiavei dado ao general Reus., | de - ido- • : fei:os urchestraes. 

uma condecoração que u proprio conde- vae nisto uma censura, ma- ipr-
corado considera imtnerecida, i l l : i» "m pequeno reparo. 

d- generaes Fock . Keuss, dizem os! ".•mais, afigura-le-me mu t i j u - i lra 
últimos de-pachos de Petcrsburgo, i.-t io j v e l «'ssa falta apontada, uma . / qu 
iuqili .nlo.-S ua- mesmas acciisacões e o tenha em vista o re,úmido 

Desde n esquina da rua Le Sri tier, 

u m indivíduo chamado *.étm Si-tria 

Maille seguia o Iti.i lau e, corrcud i 

pelo passeio da avenida MnVignv, di-

parou rapidamente dois tiros do re-

vólver, visando o presidente. 

. | moços d.i Associa,-ão S. Luiz tion/.a-1 ° cortejo detove-se immediatameii-

r ' g a , palestrou no Instituto Histórico <« e o sr. Failieras desceu, com uma 

; sobre a . inf luencia da religião na! calma admirável, sendo logo rod -ado 

ciado a inonlagom dos armazéns en- i sociedade., sendo mui to applaudido. | l'elos diplomatas que v inham na car 

l ie o Paquetá e Oiteirinhos, sem a j H e l l o l l . » i / . » n t e , i 3 I ruagem itumediata, Venhcando-Bc en 

approvação previa do respectivo pro> | «) sr. João Pinheiro seguiu hon- ; ! : , ° 'l'.10 s- < 'Xi l 

jecto, determina o sr. ministro façaes ] tem, inesperadamente, para Caeté, 

saber á referida Companh ia quo se-1 por ter recebido noticia do f.dleci-

melhante proceditueuto o em dcsac- mento do sua tia d. Maria .loanna de 

cordo c ma as ordens em vigor, do j Moraes Pinto, 

modo al^um influirá quanto á appro- P U K r o J A M H J H I C , ».1 

vaçáo do proj.-clo geral, dependente | f̂ ol) a presidência do bispo Ivili-

da decisão do governo; correndo a I solviug, reuniu-se cm Bagé o conoilio 

obra assim feita fob a exclusiva res- • da egreja episcopal brasileiia. 

ponsabilid.tdo da mesma ( lompanhia . ! Foram discutidos e resolvidos va-

Saúde o fraternidade.» , rios assumptos. 

H I O . i.-, ! F l i O K I y » N O P O I ^ I S , 15 

Cumaru : j Itealisou-se hontem grande con-

Na hora do expediente foram li-, curso no «Tiro National C'atharinen> 

dos telegrammas de congratulações' -e,, dedicado ao general Magalhães. 

cominodamente e com a velocidade de j "I" 
Mlometros por hora, m '-.trando, por-

tanto, a solidez d;* con-. iu ;;io. 
Affirmon-n 's o tratavei < ivalheiro, sr. ; de Moveiubro, 27-A, que t»aga os hilJirtcn ; •»,,,. 

Xlavlni, que -•- o tem;; i endireitar, po-! da loteria f - leral. quando tive-
nftrti limito breve reparar o.- estragos' reni terminação c;uai á do 2. prêmio. 
,'crasiriiiados u m as ultimas chuvas, po-1 ]'. a casa que di-tribue por con'.a 
dew.lo então -*r aberto o trafego até a ' própria mai.s de 10" de prêmios! 
nUyâo Hermilio, u kil. desta ci-: xão lia mais bilhetes liruti eis 1 
dade. I . 

O trecho d.i estação Cesarioaesta ci-j 
A municipalidade de- Tauba'- proje-1 , l a v c r |11>klo u , r l l J o u f<. n l f l h l u l l j . , p r o o e . | t r a , 

çics para a funda- -• 1 ---
, dc mu lianco dc 

Custeio Rural. 
As acçõe- são c'., vai ir de ltOOJÍOOO 

cada uma. 
il Iliinro de Ciist Io Rural de Tau-

liaté fará parte dos dez que a Ĉ n̂pa-
nliia Iiu'irporailora quer i-rgaui-ar, atim 
de beueliciar a laioira, do.amlo-u de 
recurso» que a habilitem a fazer an-
nualin 

pela data fie hontem 
O sr. José Carlos de Carvalho 

jiintiíicoa um projccto regnlarisando 
o serviço aduaneiro nos postos do 
Amazonas e elevando a Mesa de j 
Pendas de Capacete á categoria de 
alfândega de I." classe. 

A ordem do dia foi toda votada. 
(1 sr. João Neiva falou -obre o 

prnjecto n, 00 e i ibre <i projccto n. 
! 1 I falaram encaminhando a votação 
i os srs. Paula líamos, Pedro Moacyr e 
! L indolpho Caetano. 
1 —Os acadetmeos prepuram para j 
amanhã grande manifestação no thea ' 

! tro I,]/yini ú notável actriz líloonoral 
! Dusc. 

1'ma commissâo de estudantes foi] 
'convidar o dr. Affonso Pennu para! 

A lesta esteve esplendida. 

O prêmio dc honra, denominado 
« General Magalhàe.- », coube ao 
coronel .Inlio Barbosa, commandante 

do "i"'. batalhão, que foi mui to felici-
tado. 

Obtiveram medalhas de oit o <»« se. 
gundos tenentes /.any e Carlos Ca' 
valcauti. 

— Seguiu hoje para o Uio de 
Janeiro, com MIU família, a bordo] 
do Flin iaiiúpulis, o eorouol JUcliurd, 
governador da Kstado. 

A bordo do mesmo vapor seguiu o i 
sr. Campos Lobo. 

ahira ille.-o do at 

tentado. 

A massa popular, rompendo os li 
leiras de soldados, prendeu o crimi 

1 no-io, que foi difficilmente arrancado 
ã fatia do povo e a policia desetnbai 
nhott i m n edianionte os sabres, ali:n 
do evitar o seu lvnchamento. 

Maille interrogado depois, no c >m-
missariodo da policia, recusou-se a 
dar as razões do attentado e d;s-" 
apenas que fará importantes revela 
ções unicamente ao juiz. 

— E o juir., aoorescentou elle, lia> 
de trausiiiiUil-us ao kt. Falliéres, que 
tem tinia questão pendente commi-
go. eu sou uuia victima do mu i ! • 
atropelos de sua parte. • 

A policia verificou que Maille, a 
tor do attentado, é embareadiço o Io 
mou parte saliente na gptyu dos m i 
rinlieiroh havida ult imamente em lí ir-
deos, e parece balirei' . de mania dc 
perseguição. 

i l aia exaltado e depois d» crime 
mio ler n menor tentativa para fn-

gir. 
rapid.t 

lo O hltl 

B X T E R I O B 

ri'.«te, que foi c >n<truido por 
tração, f cjuo já foi entregue 
Ü'0, está, Ci 'íuo os demais 
«Brv;o üo dedicado etiyetiheiro 

admiuis-
iio trafe- i 
]»ontos a ' 

re 

general Smiruoff (• accusado por 

de 

cta subscrever 20 
yão, naquella cidade 

sidencia, 
os ruída co ui 

dr. Alfredo Nunes, que i 
extraordiuaria solicitude j 

r pCíseveraucH, couseivaiido-oa c«.:a a ' 
tí*aior solide/, {»I.>*T.ÍVCÍ. 

Rançando .1-, tiossas vista* para a 
•p;»,rte operaria., tivemos occasifio de ver J 
«jtu* toda *;lla sc acha bem disposta e 
satisfeita (.-um os srs. empreiteiro-- e fei-
t o.oc»?, ao rontrarif- justam ente datjinllo I 
ente observámos, ha um me;: 111 U ou' 

« . 
ÍMC«i©v, na constriic';ao de um uiuro ra-
JKUS. 

"l-ambeni, nã • era para nieno-.. deau-
te da competencia C do critério da^! 

I»f*ss<ja» encarregadas das dieer.-as sec* j 
çí»es dos ' serviços. Viajámos ;ili iu 
cvgnlto e não vimos um feitor se- j 
qtiçr maltratar aos trabalhadores, muito I 
anétios o sr. Ma.sini,que os trntnva com 
mttHu delicadesa, secundo o que \ imos , 
c que no.-» informaram. 

Destacámos uo> arranchameut -s dois 

dimeutos, 
wa^ne 

com -

s que teve, por parte 
imponente ' pr< t .phouia 

riana. 
Depois desse numero tiv 
jvente /.oinanza da opera < V,\v/:\—'<a-

A assembléa nacional legislativa da j •"••« 1»:' '>o!'1 -inf ira - (p.irte (h•• fiiM-arei ), 
Kepublica de íiuatemala, por decretos | c intada pelo applaudido barytou . d, 
a. -íiynados pelo presidente da KtípubJi-I ''1 

ca. approvuti as convcnç-ôes feitas com | 
o Brasil e outras ua<;~>e> cm 13 de Â o.̂ -
to d . anuo passado, referentes a rccla-

l̂ raueisco de Sousa i/oiitinho. (í festeja-
barytono portu^ue/. phraseott com 

muito s' ntiuu-r.t » »• -sa r-»manza do 4.1 

da i'/*.:i . <> sr. Cnutiulio bi- e.i-a 

ri úmero fl* j assi.stir ao e&pcclucuic». 

da cr. lies- —o t í Hriq< tmnistro da mar inha e 

I ulmirante Mauritv visitaram os na-

I viuH das divisões navaes r|uFO^UÍ-

j tam lioje para o Norte, ao encontro j |-,ríncipe recebeti do povo grande de-
I da divis io do almirante ) lu-t LIacel- ; l n o l l , , i , ; , ( (ã » «le sympathia. 

j ÍS. alteza seguirá j ara l.oanda. 
O dr. Affonso J^onna,'a Uordo do , _ s. n.aiie-tade ei rei d. Carlos 

I J S I 6 0 A , 1 3 

S. alteza o príncipe 
j S. Tlioiné. 

Na visita cjue fez áqúella 

real chcLrou a 

ilUn, o 

a reme 
credor < 

ite o .-<eu cu-te 
ter o seu eaíé 
• .ŝ m onvral-a 
media '-" 'etc 

[tiuiiussario-
.•spcbas de 

Acaba de apparecer Î euie um 
novo or^aru com o titulo Correio do 
mc, que se publicará ^emaualnieutr, sob 
a direcção do .-»i". J . \"ic!.oríinü. 

•í-
Sob o titulo .1 ()} i,iiOc>. começou a 

publicar-se bi-seuianalmeutc, em S. João 
d'Rl-Hti, Minas, um novo 

UKíÇi tfs ]»ct illll 
pr»\->cntantc daqueli 

: delegado na 
e bem a»»iiu 
condição tio» 

í exercitos em 
j Genebra, em 
i >ado. 

situadas ] 
K' publica, 

-•lo re- | 
como j 

a instante-, pedidos d 
O ti jtavel pi ini.-ta 

> publico. 
Vi.!nua da Motta, 

Conferencla AmericanaJ e m t »mott part.-, ao jiiano, tiá 
a destinada a melhorar .i e*ecuçã >do5. >ncerlo em mi bemoltop. 
feridos ou enfermos do»;7"1» l , ; i r a I»»ano orebe-ra. Nã o *.e pó-
catupanha, celebrada c m ! , l e negar qu- i , i o elou« de-sa primei-

de Julho do atino par»- j í i l l , : i r t e !»r 

t»perarios, soffivudo de qualquer mc'»m 
meto, n i o oripjnados de de>.astres e! * 
wem tão pouco pelo serviço, que acerca' 
rfr um meie tião trabalham estão .̂ eii-
do tratados gratuitamente á custa da | 
empi-esa, que cm casos taes, fjuando sei 

_ i propriedade do- -»r.i ] 'ti elide 

-1-
pedido. 

>«.it,i Of ntii ojierario lionesl-i e traba-1 
JhiMler, lhe disiieiisa torlo o cnloi-tü pos-' 
•tvel. 

A* íarde d" dia 7 refçres-áiiK 
frtvrtMo passeio, extreniameiile 
«leatite das iiiimereeida- fíentiie-ji 

dispensaram r, -r, Masini e 
tí' sfavo de Toledo». 

Horueica» cura f. i i la- 11 

Voi exonerado, ü pedido, o d -infecta-
do!' .11i.v'" Falcouc e mune:,do paru o 
-uli-tituir o . Aiitouio de Toledo J'isa. 

A 

raiiitna. ' ' pianista nia-
ravithou-nos < m a interpretação .pie 
deu á peça beetlioveniana. rVidc-Be dizer 

* ! <iue o genial emnpositor da «Sviitplmnia 
ll.tspoa.l-j nu Kio, amanli i , o bispo, Heróica- niuilo raraineule deve ter tido 

d, Hütiso Alegre, d. João Baptista Ne- j,!lei |.rcte ,1., , -tatura de Yiatma da 
re, ipie dali seguirá para Minas Cicrac». . Motta. <,m . " "o lia negar, t- um . vir-

i.ngreüso, i d t i : incomparavel valor não -
ipianto a i.a sabia tcciiuica Mitlâa taiu-

iio que diz re-peito ao tlic.-oiro de 
Kcntiuiento que nos p<-e em e"i(leiicia 
mesmo n mais insignificantes detallies 
da execução. 

Kx digito t. igft iu. . . tloin rclai.ã i a 
Vianna da Motta |iode .ser traduzida ao 
p'' da letra e-.-a plirase latina. 

fy ) Kntre a primeira, c a segunda parte 

Iiiate Siha Jurdint, iicotii|ianhaclu 'le 
sus», lami l iu t; silas casas oivil u niiii-
tttr plissou em revista os navios. 

'> hiato ffgtiiu, íicnndo entre Sm. 
l niz e \ illoüinijjiioii, pusisníl-vllio á 
frenlo os navio-, une z irpiivitm ás 
I I [2 lioras du tarde. 

K I O , 

ICntrararn hoje neste porto os ne-
quintos vapores Tlu-min o patitclio 
7V»»"r»i in, de Itaboptrma ; iS'mdi-i/ua, 
de Ittteuua Aires e escalas; Arou, de 
Southamptoi i i! escalas; hiatos A'mi 

1'oi inuito Hcclatnutlo no trajocUi de 
stm viagem fio 1'orto a Viila Kcal. 

A M ia oh- Ia a Pedras Sal-.a 
das, k mauesta-l- l »i sattda lo enthu-
íiianticamente. 

_\a inauKUrin.ão ua Lstrula de For 
r i do Pedras Saldadas liouvu tini 
l»aii'|Uote e di pois uin baile no (irati-
de Motel. 

As lestas correram anijanditsimas. 

i ' A n i / „ i r , 

' • prcsiilentc da Hepublica recobeu 
grande numero de Olejjramtna-, Icli-

aliui de tomar parto no 
do.- l»:spo- bra.-ileiros da proviuci nie-

«>«•"» j ridional, que e reunirá em Ag.i.-to pro iH. 
** elachado ; , ; j i m - i u cidad- d. Mm-b,,,-,. M ariana, 

I utW.' Kil.l.tiiliii e S. Scbihtiii», pataelio I citatitlo-r. por haver escapado illeso 
| nhrin y Inates Aurora o Almo de ; a „ attentado de que foi alvo hontem 
I dalio !• rio o 1'iirriiinha do líio Hoce. ! e m Xurbonne. 

S a h i r a m . W Í J I I I I , para ' .enova e • r n m presos trinta e trn, irulivi-

j , 
t> cruxaaor AenieHOi d.i marinha de 

guerra chilena, vi-iurá o Km de Janei-j . 
ro cm Setembro deste anuo. 

alas • Uriilrlherij, para Prnneiseo ! 

F iume -e ; 

»Boro 
6t »»"• 

Ai- ha-s- n 
lU» e leito, " 
itrtnlstro do 
Ksbidfi. 

Iil-lão sr-tiflo coneluid.is na Secretaria 
do ma-1 da Pazenda a- iiieusiigeiis que o sr. 
gratos I prc.sidente do M-tadn deve enviar ao 
- «pie tVingre.-so, referentes a anpiovação do 

para emi-sao do I 
niilliji -, e-terlinos, [ 

rec nt tneute ellertiiatlo, e á approvaçã., I 
do coiitrat.. roui a eompatiliia de fazen-
deiros de S. Haulo, Carlos Wigg e 
l̂ ran.-i-' o Satamine, para «rganisa^-ão 
rio llanc i de t reflito Agrieuia. 

! esc; 
| c i -calas e Au.strifio, para 

ioala». 

J Í I O , i r , 

Henado : 

O sr. Mlredo Eilis laioti na hora ' 

duos que faziam unia manifcslaeão 

de de-agradi) contra os poderos pú-

blicos. . 

A inanifusta^KO loi* feita ao- (jritos 

de «abaixo o exercito!. 

I * A I < 1 / . 

contrato provistnio 
empréstimo ite doia 

ermo em Santos, guarilau-
-r. dr. Ignaciii Arruda, 
Tribunal de .Itl ' :<;.'i do 

I Kstiv ram hontem em visita uo Hoato I u m longo iirtcrvallo, que não dei 
I/.ooteehnico Central, o, si.-, i , Augus-i K O " c1'' • »»••-»> -r oi n.s.sistcnle.s. do expediente, tratando dos abusos e 
i to Perreira da Silva e Josv Maria, ' Ainda >• •• .peetadores da plaî a sof-! extor-ões da empresa I»OCtt dc San 
[abastados creadores em Pingos, listado I frerain com pa.iencia essa demora; ma | t.,s. 
de Minas. i os das galerias arreliaratll .e a valer, 

Us visitantes sahiram bem impres- , ! 'i 'to que não deixaram dc reclamar 
sionados dessa visita. i por uma ou nutra aurriada. 

j Felizmente, ilc.i-.se logo começo ao 
prologo itos Palhaços», de T.eoin a-

•Na ."--ao de Iiontein do Senado Pe- . Vallo, c.iiiiailo p. r d. Francisco de s li-
derai o -r. Alfredo Wlis voltou a tra- i s a Coiitinho. Foi um bom numero e-.-e. 

Santos. |o caii.or portugnçz apresentou-:.' ,1 vi-1 ,U) , , r T a v ! i r e s ( I o pedindo a ' vinícola, não foi festejada a data 
tar da l im presa I>ocas íle 

S. Kxc. leu da tribuna, pata justificar j (iauJente 

O iTti inqui 
Apurar os ía l' 

Ŝanta (..'a-a de 
A»n.»ro já fo 
fenie, teru'. 

1,' ofliciâ. 

iberto pela j 
i> <jiie se p; 

Misericórdia 

Duranti- ; 
j didos na 1»' 
importância 

! acyõcs da í ' 
| .14 do Banco t 

i para 1 11 do Banco <' 
s.irauí tta Cí» l/nião, 11!'» 
de Santo ! mentos, UM» da 

-emana finda 
isa 1672 titulo» 
de 22-': 400^400, 

foram vou-
d versos na 
sondo : 144 

a!'íinuaf 
trriore 
olli ciai. 

feitas em s:ni* 
va ri os documenta dc 

cursos iin- j para dar m. 
caracter 

apresentou 
;ar;íctcrÍ8ado, o que cniitribuiui 

inlt.̂ ta, 17i» da Mogv-itia, | 
0 (' mtnercio e industria,! 
1 8 , l '.tuio, j s " d., Ban*{ 
da C' mipannia Melbora-
C'om;<auhia MacHardy, 

btllo tre-
do bary-

expres-
r» tormi-
i alvo de 

risse tre-

'inetlido ao jui; 
• distribuído a' 

•ir 
O escrivão de paz de Kio «Ia 

foi rntimado a pproscntar a -i : 
nv jira.so de 2 ' fli;i-, no proc 
rcsp«)iKb* por ai uso de i juliatn; 
ca«1ci numa t-n r.ptura de coníp 

< 'mpe- I 2ri da Oauji.iiibi;» 
.artorio da ("ompitubi 

• tras !:vpotbecaria 
| dii C.iiuara de S, 
' los. 3<> da dc í• 
tuiiv, 10'» da «li» I*«'dras 

defesa, 

prati-
. e VOll-

Rtrli-
Ke:ri 

do ( 
1'aiilo 

itiba, 
Vmpaõ 
í- dita 

'..i d- Sátiros, 
adi «r.i, 29 » le-

redit Real. 17 
,50 de d , Car-
200 da de Ta-
, o apólices do 
s d • 1 :(»0IH«!00. 

< » tv bl 

T 

oriatlor 

da. «le d. I.^tber 
||lMMlo O qtl' ; n 
firi iiKpK-nw. jii.ii 
(fa«Vj local. 

permiti ido 
Cí paj»»'is r-
Iü.i ia rio Iti* 

Alve.-» da Silva 
tt plenamente 
ciai aberto pi 

>'rrente-

rior. 

accusado 
ao caso, 

apurado 
•lo dele-

examinar 
a S'a-re-

Kstá a>s 
r?'»;ade!p!i 
df Capiviit 
na? de Ju 
jn^rle do * 
Aivcs. 

nada a tiomeayfi 
de Castro, jlllz 
. pant mini.-st.ro 

. na vaga a>» 
'. J ilo Thom.iv 

• -r. dr. 
direito 
Tribtt-
com a 
Mello 

rero, 
fernu 

• tua lur̂ ute 
á impr. 

ro, assim se exter 
rlft Commernn 

t Bello jornal, 
jtodetn exprimir < 
dos os amigas 

iUi 
Jluí*n o-
d'. Rio 
qu.mto 

-me Fer-
Atre.-s, rt̂ . 
de Janci-
ao Jor» il 

litic! dadr 

•cm re>tricç" 
pensamento 

pintor -nnt 
alvo ria e 

4-

• povo para 
| Todos < 
! ridos. A 
ferer ida a 

; um grujM 

- seu. 

i-»t.i ll̂ ric 
itna e i 

» quadro 

lito ' !a!ixto t̂ rn 
ou siderar ão rl^ 

] i . 1 —i\>< revem-

• Sr. r <la' for—A imprensa desta capital 
imbii' ou br»j.' tele^ramuta ri. 1'i-, «»m qU e 

.se diz ler ministro da I^azftida imposto a 
pe ri a de lr. dias dc multa a 17 agentes tis-
< at-s rio consumo tlcste Kstad'.), pelo fa-

í cto th* não terem esvs fmiccionario.s 
; federaes apresentado no prHso Ic^al os 
-.eus relatorios anattaes. Seria de toda 
justiça essa pena, vi-.to como se trata 

| de tinta disposição do regulamento, se 
j essa falta eommettida p:>r C.MCH empre-
i ̂ .ítlos não fosse a consequeneta da> ir-
rejçuliridades com que se effectua o pa-

1 ^amento desses funccíonarips, 
I Assitn é rjue, dos mezr.s de Outubro, 
! Novembro c Dezembro do anno passado 
: os agentes fis< ;ies não receberam setts 
ordenados, rjtte eabiram em exercício- fin-
do», f até boje assim r s ãi> ; nra, é jus;a-

anno cjue 

Iteleni 
of- 1 

por qte. tle vem 
d-"* Janeiro : 

Chtifram de 
íâ s relativa- t 
iptefuaciou d 

A pro fk a a 
çdo do Br.isíl. 
fia primeira r-a 
de l . W . t do t 

Art 1 — :sa> 

Hii 
es tia 

es not 
.sembléa I 

1 

re in iria: 
irê e fitada jk>1;i deb-i-a-
• ano emenda .ir, nrt. 16 
..»t»vã" rlf 2'» d. Julho 
»r seguinte: 

L|uest<"»t*.s ortde ella - (as 

bancada ceareiiM 
Camare federal diri^ii 
annivcrsario <i<> actual 
tado, um t' leí.rramma 
asse^tirand' -Ilte a mk 
rieriaríe. 

ii<- .-»ef. a ao r- na 
, a prop ósito do 
poverno do E4--
«t'y dr. Acciolv, 
perfeita 

prdenci;!•- litigante-», -í.t•- chegarem a um . 
accòrdo via ciiplomatiea, por metlia-
§âo on bons fiflieir»,, des le qtir f-y-sas ; 
•inestões i ão affectarem a indepen len-( 

cia, a integridade territf.rial ou < s in-
twessfs ess'*nciítes das part»-. a> 1 

instituições on leis internas, oetn os in ; 
tere«sŝ s dc terceiras p»tencia-, «is po-> 
fenehis signa f arias obrigam- e ;i recor-
í€r ao ítrt/i*raru mto |ierant • o Tribuna! j 
Pcrn iuwnb de l iava, «n. «k* o jurferi 

ediaate a nomeaçãt 
á sfia escolha 

Informam despacho-» de Pefer.sl»ur-
go rjtie um pre-tito composto de do7.r 
limpos e qttatrr» mil fieis transportou á 
Catbedral d** Kazan iiiiiit i rjrt- dt Resur-
rei-yão, {*roeeden! de Jerusalém e orna-
da de urn pedayr» d » Santo Sepi;! Tiro. 

Kssa troii<'£ de.-tin î a :.o rrar. 
Aeontpanliav.-'m <• prestito milhares de 

piis.v que á pas >a;;vtn ria imagem San-
ta precij»ita . ain parabeiial-a. 

Terminado o desfile do predito, r. 
de outros ar- revoli i 'W»uarpromoveram urn eomtrto 

r̂ te falaram os principais 

; mente no- últimos meze 
a"<-lu'/I elles devem correr suas eireiirHsc.ripçõe» 

os d a rios p.ir.i r», rela.orios 
ser apr. , mia K. ali; o dia 30 
e, corno não recebessem 

.-ti - ordenados durante esses itiezes, nã-. 
I 'am n.t gar ess * serviço com a pres-
te regularidade < i -i ' »s peb» regu-
lamento, i pt>i- as viagen-, •>?»..> feitas á 
se « e : ia » rfa!:i a. entrega d», relatorios 

•;>•,' do praso, vi-to rja-r '» rletioi de .">0 
r!«* f..neiro que cliesreceberam ordenado 
e p: «! am p.igar >uas viagens nas cir-
C •!': erij»eões. 

! r a z a > e tão verdadeira, que 
' >-»a. penu não attingiu a nenhum dos 
ng* nt"»s d̂ -sta « apitai, rjite puderatn dar 
r.o j>ra»o legal os s u.s relatorios, porque 
u i preeisavam g.; -'ar dinheiro e :i via-

real ci 
cho ile cairo. A poderosa voz 
tono lusitano vibrou, cheia «le 
sâu, fio conhecido prologo. A 
íiiil-o, ri sr. Sousa Coiltinho fo 
ruidosa ov.î ão. 

A orchc 'ra, ua execução d«-s-.e 
• iio, ! »i regida com rara habilidadi 
lo maestro \ntonio fy'-d. 

Segu iti-se-lhe a Bwctuse* de Barroso 
Netto, em nb-.tituieão fi M-in:!"' Inij r 
ri,tf, de Wagn r. 

A orche ira, que alti foi regida pelo 
.-r. Mono:'; dr Sá, exr- utou a -primor a 
emballad »ra e inspirada rompesição do 
joven mu -i i-.ta. 

Depois f!.-s-e numero, a cx-c.a. sra. 
Albr-r ; triíi Mostleiro caITtou. com iiiuila 
expr-r.^fãa ( jw/Civ perdiihi, tíe <icerra 
Jrinqu ir , *• .tm ire*• •. Amorns, de João 
de I»eus, dna jnaviosis^inia eomjKi.-á-
çoes r}r Vian fia Motla, .s"iid » yeom-
paniiadi ao p-uno pelo .seu autor. 

A talentos.,, amadora, cujo metliodo 
de canto j i 6 muito apreciavel, ao ter-
msnitr, foi ealuroattmente apfdandida e 
mimo.ead.i cout I m a Jindissiiiu' >tíe 

, de flares naturaes. 
Om mim composi', >e> t de 

! Vianna ria Motta ! 
Isto sim t rjn'' £ musicar versos./. 
N.to ,s- r.' •••'tais aconselhar a um cr-

to co;iíj*o-. . »r d rontatt.a> ' wagneris'a 
! iuijH-nitent» i que deixe tle fazer as suas 

j J)e.q>adio.s procodenteá de Moiit1 

i pellior di/.jiii que o procurador ilu 
j itopublicju ordenou a todos o.-» prefei-
tos (jue, sob pena de processo, coni-
f»are^am ns re«poctivas repartições. 

Kssa noticia causou Henyu<;ão, sendo 
mui to commentadfl. 

Ufcciarn so novas conipiicaçõoé. 
Km varias (Mílíides, devido á crise 

m a da 
I nimulhu-Ho do concurso, nob o funda- j tomada da 1'ast.ilha. 

| incuto dc irre<;ulnridades cjue houve J X O V \ - Y í > l í l í , • -
uo mesmo. . j O almirante Yornoto regress a para 

j - O dr. Miguel ( a l m o n nutorisou \ 0 . , a p . i o r i ü j i a o ; decorrente, 
iodircetor doa Correios h ia / . r uma u ^ j _ 
emissão de êlio- comiminortitivos j ( > ( , # I i , ; ; TonoVlli 
Ia grande f:xposi;ao a real' :tr- o no 

«ju 

A ordem <lo dia foi approvada som 

debato, sendo adiada a votação. ' 

U I O , 1 3 

f1 dr. Bruno l.obo, candidato cias-
nificado em - logar no concurso da 
Faculdade de Medicina, representou 

,ua 

Uio de 

„r„ d a t»tr». 

atteu» 
mito 
it rio 

ichr rz • d-. 

2. — ir ica eriteniiido as po-» ora.u.:cs d j partido. 

oti. então. aj»rendn. a 
s de \'ianna ria Motta. 

pianista prendeu ainda a ' 
publico» por (luas vezes,! 
â•"» da Khap^odia fV.rtu-1 
> Hatitiíi iore- , I/i.-zt, 

1'ropheta.. 
F.xi-nsallo ili/ r li - \ iaiina Muttu 

levantou |' .r clu.ia \ f / r - a fHatvíl numa' 
I I I Í I ÍSI .N.i OVÍ 'ÇÃ . 

O cmeert • enrrrrnn-se com o Ratn-
f|tte» ria i st,jrr flra-iieira , fte Ne-

t (K-mui-fno. 
A firchrstra tf cr' Í»II -fi A rapriclio, 

tt - r i - - . 1 senitf, iii u í tu fi--.trj.fi > o -ver r r c rrtr, 
-\tr »-s-a data i-sfi rn.pregados não .jue í^i r, «r. M#ir*rra Ar Sá. 

rt-« ifhsrarii us SC IM rirdenarlo. Ar Oiitu- * ouvnn z.-r ui nm re|raro : 
lir.,, nibrfl r T>< fjuir rahí-' Não s'.*i cfiie nio executo a 
r:mi rm CT. -rririi>-. fin'!o* r r-.'..K> já ha 
il.'« 'i-.- « n i rerebetf coordenados 'le 
M:iir> i- .Tttníis, pirijne a rerSi pira es-

(íin petíl/ta a., r.i«fns'r„ da FazeiKla 
* a'.é Loje n ã j fui CW-JCJ j . Ia, 

laneiru I-III JíHis. 
— O major tlr Canrlidu Uimrtó, 

clioíü da f o.niiii -:ío (.•iiiistrurímMjjdiis 
linha-: le|.-|/ra| h:cn. entre MHttuC.ros-

i e Ama/. iniis, t«;l»»(»r:i]>ln>n a i dr. 
Miitliel Culliicn, t-diririi 11i• and-i ler 
inaugurado a «H:n;.Vt tul"Kra|.iiii;a de 
«(iuia , ri tma exteii'- lo de '-. . '7 me 
truii, entre Cllvaba c aqnella l icali-
dailc. 

—A 2 de Agonio eatrearii at|UÍ o 
aelor r ( i i . -Hn , devendo estn ar aln 1 

a '1 du Setembro e dar un i esperta 
culo a '.i desse niez em S i n ' i- don-' 
dc reguira para n lüiroj.n. 

K I O . 1-5 

r» '-nailor Harata Ttiliriro, possuin-
i|f» o- pregos dt tafé correaponden-
íes IIM dois ultiiuira anuvs, dis ntira 
no Seiiailo o Convênio d« Taubaté. 

—.//»<»« 1'knrn íar; diimiiitro proüi-
IIIO, rio theatro N. 7os>, tiniu conte 
rericin litcrnri*, cttjo thetna fierá o 
ttirho. 

— O dr. ' lalião Carvalltal, apresen-
tando na r amara o parec er sobre aií 
emendas no ornamento da 'íuerra, 
adoptuu a ortliii^rapbi.» da Academia 
de l.i tra-. 

A ltevir<So da Impron-a Nacional 
emendou, II;.I< o dr. Carvalhal de-

foi ínut i i cuin 

j prininntadii pela t e minai;ão du- Ira 

' lialho.s iln coinmissào ile que é |*rr 

sidente. 

I Attribue se o l a do a boa direCÇHl 

(jue o if i i ibauadur italiano .soulx 

| aos tralialho» de s ' u t immi-sãi 

lentiRic o Internauionul da I iz. 

í 1 ' A I Í I Z . .- , 

Foram presos hoje Irinta itnltvi-

i duos «ifjnatarios de um manitVato 

' convidand i ii pnvti para ,um »•>letrnf 

anti-oeiali-ta, a reali-.ir fe dutningo. 

I I i t H I I O A . « 3 

Kupera se que seja asait;)i:tdo por 
e-leu dias o decreto estatiele a-ndo o 

Vae-sc vcslalitlecondo 

j mente a tran>iuilidailo em t 

' da França. 

I Os vinlialeiros parecem dispostos a 

j aguardar com calma tis providencia» 

' do governo, 

! I , A l » A / „ I 

I K' esperado I reveminte aqlli o 

I príncipe d. Luiz dc Bragança que. 

j depois de visitar esta capital, irá i 

'Oruro <• 1'ulai avo, fíoguindo para l!'i"-

noi-aires c dali para a Europa, 

i i i u i N o s A I U I O S , I R J 

hn A'fc ioi(, om editorial de hoje, 

trata du política cmnmprcial brasi-

leira e a propósito lembra que <->«(>-

vern-i urK'--ntino devi- i:>Jar fie ob r-

v.ição quanto a- iniiiativas do lli.t-
1 bil e qu" pi-ria eate o meio rio faei. 

| l i lar "is iieiíociaf.óe- de tratados com-

| inerciaes com a Argentina, tanta- vo-

zes paralv-iiilf-s pelas eva-ivas da-

quelle pa.iz. 

— Ksiivoram brilhantiss tnas as tes-

ta» aqui leaiisadas em L-omiuumora-

ção da tomada da Bastilha. 

A concorrência ás lestas foi maior 

que Mus atino» anteriores e a colônia 

írnnee/a mostra se gratis-iuia ao po-

vo argentino, quo concorreu aos fes 

tejos, dando-lhes maior realce. 

M A I I K I l ) , I-; 

L m Vaíladulid organisatn-sc tom-

Uii.ssõeB quo iMiitribuii.io para us fes-

tas do Torneio, n > qual tom irão parto 

dez grandes de Espanha. 

1,1 M A . i s 

• t novo minislro columbiano j u n t e 

ao governo do l!r,i-il partiu para • 

j l í io ile Janeiro, afim de .1- umi r o seu 

po.sto. 

H A N ' l ' I A ( i ( » , 1 3 
(• (.'otjgre-so Opeiario deliberou, 

etn reunião honteiu celebrada, pedir 
ao presidente da Kepublica que to.no 
interesse pela classe. 

A principal modida a tomar, lem> 
bra Ia pelo- operários, • a probibição 
da immigrii';áo a-iatii-a para o Chile. 

A I . P A I Í ' . I S O , 13 
Augmentam a. maaifes a .õo i do 

c iinmercio cuntia as emissões de papel 
ntoeda. 

Está annuncindo para brevemente 
11111 iniihnii, que ajquovará uma mo-
ção i n governo, eoiitra aque.la me-
dula tinanreira, reputada prejudicial 

] a 1 .interess- - nacionaen. 
ão A que-túo será asilada pela im-
lar pren a. 
no 

- A - " V " X J I j 3 0 3 
l t \ I K l ' , 1 1 

A <'amara Municipal, em sessão 
de hoje, npprovou unanimemente os 
bellÍH-imoh projeetos do babil enge-
n liei r i civil dr. .1. Orgenta para as 

! conntrncçoes do edifieio para a Ca 
1 maiB e eemiterio municipal—('nrres-

deseanço dominical obrigatório. \fiowl'iitr. 

O Roveruo toma essa providencia t ' A \ ' A I ' A * A , I j 
com O fim de eupWi as « jmpat l i ia» , nr. ;'M['en-as as eleições 
dos operários. •(para o directorio compareceram 41*2 

1*1 K N O W A I l l l v N , 1 3 
I A imlicia continua fazendo aetivas 
] inve--tiga >-'-s afim de e. elareeer o 
I I aso da fraude na importação de 
j gadi». 

L.stá provado que. os criminosos 
j importavam gado tuberculoso 

A . . — . . 1 ,. 

eleitores a r i I- a do coronel Al 
ile 

indo 

var a orthugrapbia da Ite for 111 a. 

• « I O , 1 3 
Hera de-ltrrnbrante a 

que os estudantes planejam fazer ama-
nhã a Eleonora Ihrse. 

Os academicoB trarão de casa a 
er.«Inen»e o íflev.iierive! . Ssmha.. de , ^ « c t r i z f U ' «" t" t«>vcl , a Cuja 
Al A in.tre l^vy. Se temos .,<,„i boa ; f r e B ' e l r ; l u u > a r l a , r i n í ' e q«e 

in-a!a de casa, para q ie < I K , HU- « " • acompanhamento de cineoen-
f.Va ? 1 ta 

J « » i i o C l c ^ 1̂0 tneatro será collocada uma la-

Calcula-sti que ailualiuiii it 1' i 'M) 
rio gado existente na l iepuWii ' eslá 
atacado fie tuberf lllose. 

—Encerra se hoje em l.a Mata a 
expo-ição Tinicolu, que tem tido ex-
cellente êxito. 

| I I U K N O H A I K I - I H . « 3 
I *) historiador f.ai lherme Kerrero e 
1 soa esposa partiram hoje em excur-j SJn viajantes do Commerrio 
são para a estancia I^t os. ,%lo r\rftn, ,10 interior do 

—Os joriiaea desta capital d-dicam J . cu iu tes srs • 

cantara, approvaiid . uma moç io 
• solidariedade partidaria e deixa 
llie ns dipion: . . eai meio de re 

| jo geral 

• > c-f»rr.;i'1 Alcintara offere eu u m ' 
banquete a . amigos, s ndo lo.antados 
muitos brindes. 

A esta hora o coronel Alcantara é 
; ai 11 du uma manifestação popular, 
sendo mu i to a.ciamados os drs. 'i'i-
biriçá, Siipi.-ira Ca-npos o Itubião. 

A oppoaieão esta anniqu i lada— 
li 11» fio /'oiTI, 

dr 
listado, 

artigo» encomia.nico? ao g nernl <inin-1 
tino Itocayuva, louvando suas virtu-
de», modéstia fi desinteresse. 

Essas homenagens foram devidas 
a noticia de ter o preclaro brasileiro 
recusa lo a inanifest-.eão jioptiUir que 
lí.e ia ser fííila Kio^de Jatu í ra . 

M o 

I'JU-

J.i)-mc 

gyaaa. 

Alccbiades 

lista. 

Braziiio l.eal, l inha SurtKahanx. 

Ah . s d u Vieira, lmlia du Nu i te . 

Monto Alegre, hu l i j 

Nov.ics l inha 

— • — '^Mniwi ii 
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EUS 013 MUNICÍPIOS 
A I i i | { y > M i r i n i 

(Jjn cori-ett)ionAti\it, tm l.'*r-

Hoiitcm, 14, u cidade eslcvc cm 

grrtfnija: 

o povo cm geral, iiléa essa que merece 

0.1 iioürto* iiiuin uvdortihiiH luHvur«.ii. 

S e r r a N C K I - I I 

(/'« conri/wndruli', rm /'.':) 
A non.u ausência nesta Hecção, tão 

gentilmente reservada aos correspon-
ilcnte» do interior, explica-se pela falta 

h jiani rcrcliur o dr. Firininx Wliitaker ' <|p uccorrcncia» neste actual seio de Abra 
illm integro c illu«trado juiz fie direi-! hão. 

.._ TOI1<IH o» opparellio» c todas as engre-
nagem. de nossa vida social, em todas 
as orbitas de actividade, tia plenitude 
ilo exercício dos diversos departamento!? 
de toda-i os poderei, na diversidade de 
suas manifestações, ftiiiccionam tão har-
inonlcaineutc que não se ouve o mais 

nem sc percebe a mínima 

do passeio to da comarca, de regresso 
qUC fez á Kuropa. 

tinia liura antes da chegada do trem. 
já a tfin-i- da Mogyana não comportava 
mais 'gente, e o povo se estendia pelas 
itanicdlafõcs. Tal era a afflnencia ;'upiel-
la recepção, verdadeira e sinceramente 
jwpular. ! leve ruido, 

Tres banda- de musica, executavam, n trepidação, 
pequeno-- Intervallos, os mais escolhidos I festas promovidas pelo povo, cm 
trechos d< s seus respectivos repertorios; homenagem a Santo Antônio, S. João e 

au chegar o trem, conduzindo o tlr. j s , Pedro correram calmamente, sem ac-
Wbitaliere as pessoas «pie o foram espe-
rar em Jaguary, o cntliusiasmo popular 
attingiu proporções de tuna tocante apo-
xheo-e ao illii.-tr»- juiz <pie tanto tem sa-
tjldo elevar est.i cidade, inspirando, pe-
la sua imparcialidade severa, confiança 
aia lei e na justiça. 

Orgauison se em seguida uni prestito 

S. Sizcnando. 

«lc mais fie oitorentas pessoas, realçado i gão 
por ramilias <• aliiuinos f!o grupo esco-
lar, para acniupanhal-o até sua residên-
cia. 

Ao ftontear a Ctmi Cunlonrit unia chu-
va de flores e de confe t cahiu sobre o 
«Ir. U hitaker, sendo tanibcm atirados ao' 
povo, pelo sr. francisco Cardona c al-
gumas senlioritas «pie occupavam a sa-
cada dmpiella casa, innuineros cartazes 
com o rei rato do provecto magistrado. 
Ao chegar á siri residcncia usar.ini .da 
píâavrn, dando-llie as boas vindas, os 
srs. drs. Juiiipitira Sobrinho, promotor 
piibüci ; José liei nardiuo da Moita; Mau-
ro Nogueira, promotor publico de São 
J»ão fia Uoa Vista, cm nome do povo 
daipieila comarca; Alexandre Coelho, e 
o vigário tif. parochia, revmo. padre Vi-
cente 1'assos. 

o agradecimento do dr. Whitakcr foi 
uma comniovente alocuçâo, agradecendo, 
com lagrima» na voz, aquella sincera e 
espontânea prova de estima ijiie acaba-
va Ue lhe ser dada pelo povo mogyini-
riatio. 

tím seguida o dr. WlhtaWer convidou 
o povo a entrar em sua residência e 
off.Toeeu-lIte 11111 profuso copo de cerve-
ja , recebendo ainda muitas saudações. 

— A' noite a cxcellente banda da So-
ciedade Musical Internacional, de São 
João <la Uoa Vista, rígida pelo estima-
do maestro Joaquim Azevedo, que veiu 
tomar parte nas festas de recepção ao 
dr. Whitakcr,- fez unia passeata pelas 
rua.-, tia cidade—visitando as redacções 
«la tomaria e da liilile tlr MoqiyMirim 
c ileu r,o espaçoso salão do Hotel Car-
neiro um bello concerto, executando es-
colhidos trechos das melhores operas dc 
Carlos ttonies, com delirantes applaiisos 
do grande ntlditorio que afflitill a esse 
delicioso festival. 

— I'oi liontem publicado o primeiro 
utimero da ( nlttilc th- Mof/y-Mirim, or-
gatn imparcial, sem ligações partidarias 
«lc que dizein ser proprietário 
ge' i • te o esl im 
ra llraudão, 

I.ss^ i " uai, bem feito e redigido com f .. •„•. 1 . . . , ii . so traria prejutzi 
certo capricho, coutando um cxcellente , rí „„.„,„ 
uarpo fie collaboradores, vem substituir 
o Mni/i/iiHO idosr. Jeronyillo llraudão) e 
está destinado a fazer carreira, se clini-
jwrir á lisca, como proniette, o seu pro-
gramma «le apresentação. (J primeiro 
numero é impresso com tintas fie cores | 
e traz mu retrato do «Ir. ririnino Whi-] 
taker. 

— «• «Ir. Alexandre Coelho vae publi-
car dois livros de direito— l'r<itrittwh tape- j 
i-iac* e frirriilta, sendo umdelles impres-' 
so nas otl.ciiias da fttkn Jiramlíio, oude | 
*tí imprime a f '1'hlílf ilt M(",l/ mirim, fio 
«r. Jcrutn n:o llraudão. Serão piefacia-
dos por uni illustrc lente tia faculdade 
de liireito fie S. l-aulu. 

—Transferiu para esta ciiladc a sua 
tesidencia e fie fi. exma. fair.ili.i o sr. 
capitão Jus í l't!dro de Azevedo, repre-
sentante tia casa coiuinissaria fie- Santos. 
«Io sr. ICruesto A. tle Azevedo 

foi tuna boa acquisição para Mogy-
mirim,' segundo as rcfcreucias que delle 
tcuho -titlo. 

cidente algum 
—Completou o terceiro anniversario 

.1 Srrra Xri/ra. jornal que aqui se pu-
blica e que muito tem concorrido para 
o engrandccimetito e progr. s o desta lo-
calidade. 

I.otiga vida e grande messe tle pro-
ventos 6 o que desejamos ao operoso or-

— Não houve nesta cidade uma nota 
sequer conimcmorativa do centenário de 
• iaribaldi. 

gusto do Couto Delgado, ministro do 
Tribunal de Justiça. 

—Deu-se antehontem o falleciinento 
da sra. d. Maria Pires (ialvão, esposa 
do cirurgião dentista sr. Juvenal Dias 
CalWio e irmã do sr. Custavo Pires de 
Andrade. 

-•Falleceu ante-hontem a sra. «1. Ca-
rolina Maria de Sousa, tia do sr, Ante-
nor Pinto. 

— Falleceu hontem, ás 9 e meia horas 
d.i manhã, a sra, d. Adelaide Ifleminff 
de Oliveira, esposa do sr. coinineudador 
Antonio Haptista de Oliveira c sogra do 
sr. S, Kramer Sobrinho. 

O enterro realisa-se hoje, 16 «Io ror-
rente, íís 9 horas da manhã, sahin 'o da 

: rua Visconde do Rio liranco n. 112, 
ra o cemiterio do Araçá, 

—Fallecerain mais . 
Km Santos, o sr. Henrique Paula da 

Trindade, funccionario da Kecebedoria 
de Rendas e estimado cavalheiro. 

— Km Ribeiro Preto, d. Angelina Pen-
teado. 

— Km Botucaiú, o sr. José Júlio d<* 
Sousa PÍLSSOS, agente cio corre o daquella 
localidade. 

—Km Jundiahy, o sr. Francisco Ro-
drigues da Fonseca. 

— Km I^;iranjal, d. Maria Jacyntha de 
Almeida Mello. 

—Km Rio Claro, o sr. Antonifj Pinto 
da Fonseca. 

— No Rio: d. Amélia dc Andrade flVl-
les; d. Vertulina Ferreira íla ('"neeii;ão; 
d. Julia Hastos; d. Angélica Marau; o 
sr. í iotiçalo Joaquim de Castro Saldanha; 
<» sr. Manoel Teixeira da Motta; <> sr. 

| Domingos (íonçalves Gomes; d. IJcfjlin-
da Monteiro («cada, esposa do sr. Ama-
deu (ronçalves (Jead«'t. 

— Km Tres Corações do Rio Verde, o 
sr. Joaquim Silverio de Noronha. 

devendo hoje meMiio conifarecer á^se.» 
sões. 

— No paquete Avon chega hoje a San-
tos, de regresso da Kuropa, o sr. Ma-
noel Krnesto Conceição, distineto pau-
lista que mantém cm Pari/, uma casa 
de propaganda dos nossos cafós. 

O sr. Conceição hoje, í noite, estará 
em S. Paulo. 

— Kmbarea hoje em Santos, com des-
tino a Pariz, onde lixou re-idencia, o 
»r dr. Henrique Regada*, illu»trado 
medico e 
fado. 

— Segue amanhã para a 
A. Hirle. 

—Chegou hontem do Rio o dr. Car 

própria, augmentar uma victorla na 
égua Argélia, montada pelo autor do 
folheto, no pareô progretno, no dia 23 
de Junho ultimo, em prejuizo da égua 
Iracema, que foi quem venceu e.-»se pa-
reô. 

Trabalhos da ordem deste de que nos 
occupamos devem representar escrupu-
losamente a verdade ottieial e <lesde que 
assim não seja, perdem o valor, 
porque o encontro de uma informação 
falsa autorisa a supposição de que pos-

abistado fazendeiro nease Ks- >a haver outras egualinente faUa»». 

iCuropa o sr. | 

do de Caçapava, de 29 de Maio a 7 da-
quelle mez. 

Ao mesmo que no dia n do corrente 
falleceu Francisco de Paula Marques, 
porteiro da Kscola Normal. 

Ao mesmo, a exoneração, a pedido, 
do desinfectador José Falcone e noniüa-

mesino do para sub&tituibo, Antonio dc Toledo 
Piza. 

^ e t a s v u a j 

1721 Fallece Antonio de God >y Mo-
reira, natural de Parnahyba c lilho de 
João de Godoy Moreira e de d. Ki femiaí 
da CYsta. 

Cidadão prestante, diz Azevedo Mar-
ques, Ajton}' 1/int', e muito considerado 
em seu tempo, foi encarregado pelo j 
governador, Arthur de Sá e Menezes, 
de administrar e proseguir tio desenvol-
vimento de Carlos Pedroso da Silveira 
e Bartholomeu IJucno dc Siqueira, pelos J l ) e s v e n t 111-si—Maria Augusta dc 
annos de 1095 nos sertões dc Stihara-' Oliveira, mãe de duas meninas, F.ugenia 
l"iitnú. | c Presciliana, andava liontem pelas ruas 

1789—O Senado da Camara da capi-: da cidade implorando misericórdia para 
tal reunc-.-e, convcca o povo e consulta-o j u desventura. Casada com um indiví-

duo que vive habitualmente embriaga-se era útil estabelecer-se na cidade um 
armazém de sal e azeite de peixe, con-
forme requeria Joaquim r.eite «la Silva -
que sc obrigava vender a medida dc sal 
a 100 réis e a do azeite a 200, sem que 
em tempo algum pudesse alterar ou 
diminuir o preço, oíTerecendo para os 
réditos do Senado a quantia dc IOOÍOOO. 
Reunidos e consultados, os reclamantes 
uniformemente declaram não ser útil á 
Camara nem ao bem commum, acceitar 
a o flerta, porque o </»p o offertante que-
ria n a privar aos outros vendeiros ne-
gociar com taes generos 

1797—Tendo os moradores rTa villa 
de S. João dc Atibaia abandonado a 
mesma villa internando-se pelos mattos 
em vista do rigoroso recrutamento a que 
mandou proceder o respectivo capitão 

do, sem ter occupação de espécie algu-
ma, Maria Augusta, na triste contingên-
cia de solicitar um pedaço de pão para 
si e suas tilhinh.is,dirigiu-se á superiora 
do collcgio da Gloria, á rua da Conso-
lação, exhibindo as criancinhas, esfar-
rapadas e sujas, para as quaes pedia 
agasalho c protecção. 

A superiora recebeu-a surpresa e re-
commendou-lhe que ali voltasse com guia 
de tinia autoridade, para poderem ser 
internadas as meninas iio collcgio. 

FOOT-BAU, 

Cawjicowito tlr. 1W)7—t i. 0 tnatrh 
Perante diminuta assistência, devido 

to mau tempo realisou-se no Velodromo, 
O sr. João Borges Fleming, ex escri- j domingo ultimo, o 13" inatch . do cor-

vão e tabellião da comarca do Amparo, j rente campeonato, entre o . primeiros 
onde re ide. | «teains. do ("lub Atlhetico Paulistano e 

—O «r. Adolpho Amaral. Sport Club Americano, de Santos. 
—O dr. JO-Í"' Pereira de Rezende, 

pa- ' ' o s Ca rei a, deputado federal. 
—Kstão nesta capital : 

clinico em íanoel do lJaraiso. 

e S a l õ e s 
hon P o l y t l i c i u u n — K̂ silî ou-se 

tem, nesse theatro, o auu;iueiado con-
ecrfo orche.-.tral organisaclt» j>r>r Viauna 
da M -tta, Moreira de Sá e Sousa Cou-
t ini.o. 

Sobre e.-sa festa de arte escreve o tios-
so critico musical na /,>,•isliu/ift, para a 
qual reineUemos os leitores. 

C ̂ «>iii|):àiilii:i l^iu i m l n C h r i M -
liiino—Representa--, - hoje, no f-jlv-
tlieama», a peça em .» actos O Homem 
d<» dia». 

K' de esperar que «> tlieatrt» não tenha 
hoje um só logar vazio. 

A\s 3 jior.is e quarenta minutos da 
tarde, o • n leree , sr. Leonidas Jielle-
garde, deu o signal d»: ii.iciar a luta, 
cabendo ao Paulistano o «ltick-oíT»». 
De de . 
rica no 

advr.-»ai"io, j.í quanto á c.mbinação e 
qu.iiito á firmeza. 

i'acil foi, pois, para os «forwards» 
do Americano, eonquistarein a bola e 
leval-a em dlsciplinarlos > pasmes » até ás 

Requerimentos despachados • 
D.- dd. Olaria da Silva Gallet, Maria 

Kugenia Pestana, e os srs. I^eonidas de 
Oliveira, Pedro da Silva Spatiicr, Jos<5 
Cam ilo dc Mattos e d. Rita Martins de 

| Mello, pedindo licença.— Sim 

''Requeiram na forma regulamentar», 
foi o despacho dado aos requerimentos 
de d. Jessy Schitnmelpfcng e Benedito 
Mendes (Íonçalves. 

i primeiro |>otita-p<5 que o Aine-
e uio-strou superior ao seu digno 

Por acto de 13 do corrente foram no-
meados : 

Raphael Alambert para substituir o 
professor do grnj) < < rolar dc MooVa, 
Salustiano Lei.e de Oliveira ; 

P< dro Vaz «le Toledo para substituir | 
o continuo da Kscola Normal, João Pe-
dro de Sousa; 

Mario de Oliveira, para. substituir o 
adjunto do grupo escolar de Pirajtí, Î eo-i 
nidas de Oliveira; 

Alexandre Antunes Maciel, para subs-
tituir o porteiro do grupo escolar de So-
r o caba, J.,s<Ç Cauullo dr Mattos 

Salustiano Ramalho, para substituirá1 

adjunta do grupo escolar de Vtú, d, 
Maria da Silva Gallet. 

Kx; 
l.ic. 
1) 

niiuo o concerto 
'.-or í.uigi ChiafTa 
la distineta Liga 

entes notámos 

C o n c e r t o — M . 
organisado pelo pr >1 «• 
relli e pn.movido pe! 
Acadêmica. 

(> salão frfrini' '/ 
mente cheio. 

Kntre as pessoas j 
as seguintes : 

Mmes. Frederico de Soû .a Queiroz, 
Antonio de Toledo I,ar.i. Toledo e Sil-
va, Augusto de Souza Bueno, Climaco 
de Oliveira, Cunha Bueno, Az»*vedo 
Marques, Pereira Guimarães, Pereira fie 
Oueiroz, Nabor Jordão. Júlio Maia, Cân-
dido Kspinl.eira, Alvatvnga Toledo, Ser 
pa e Souza, 

I linhas d<' 
completa- limando 

prr;ximidadeH d » í̂ */ " 1'» contrario, mas 
um •-diotü niitl ílirigido atira com a 
bol.i fora d«> campo. 

O.ido o g< al-kick, irava-se novamente 
a interessante j)t-leja, porém, desta vez, o 
Paulistano fui infeliz, p as um dos seus • 
fo vard-i, í. j aiige do euthusíasmo, cáe, 
contuudindo-se. srndo obrigado, por isso, ! 
a nrtirar-se da luta. 

i) jogo, não oi. t«nte este incipiente.' 
toroou-sc logo renhido, ma -, Arm.indo 
Paixão, forward do Atneri. ano, corise- j 
gue, apesar da grande resistência dos 

a-!v(M iri:»s, compii-star a t̂ ola. < o u ' 
a íjual i'••:•• -111 demanda do goal do 
Pav.li.stano, varando sempre com «dia as j 

defes.t d » Americano <*, appro-
t: l.em do goal desejado, <liri-

ge um certeiro e forte shotf com o (piai 
marca o primeiro ponto para o seu ' 

tcam. __ 
P..!fCo,inÍHu» .haviam, porém, d-corri, i K..f,„^riinentOH despachados 

do apos «'-'e iji><tl. quando novamente o sr. J>e A r- Vicente 
Armando l'..,v.,o. de uma, vinte yartlfis; Vt.,§ ju,,': M ; i lfJ,.. i l c niiveira «.'a 
do ,jn'd do [>.iul'stano, manda com um. 1 > M r o Í 4 Í 4 l i r i | l d o ( i o I l ça lve ,- Sim-
valente nl>>>l atravessado, a bola, cotise-1 n i 
guindo que el:a se avizinhe ao lyxd Pau- | 
listano, marcando, por conseguinte 

L ' c r e t a i i « i d a ^J I IMÍ Í^Í I 

:di» nte do dia 15 de Julho, 
nças con :edidas : 

• icim dia.-, ao soldado dc guar-
da • a, Carli s é n.->eca ; 

de i » . dia-. ao saldado o ie-
gu.M '.o o,t . :lii«io, ! otü .-nço- Antônio 'ie 
Costa ; 

dc quarenta dia.-, ao promotor publico 
da comarca de Santa Cruz do Rio Par-
do, bacharel» Ovidio Ba laró, par.i tratar 
de sua saúde. 

At-
v.1'0 

das vai ias miudezas de armarinho, ap-
prebendidas a um vendedor ambulante 
nem licença. 

Também foram recolhidos ao deposito 
dez cães vadios, appreliendidon pela So-
ciedade Protectora dos auimaes. 

Requerimentos despachados pelo ve-
reador dr. Corrêa Dias, di signado pela 
presideucia da Camara, no impedimento 
do vice-prefeito, em exercício : 

1.° da. Companhia Antarctiea Paulis-
ta, pedido a transferencia para »i do 
aforamento de terrenos concedido a 
Henrique Bainbcrgue, Antonio de Sou-
sa Silveira, Augusto Tolo e Henrique 
Stupakofl'—« Auctoriso a transfetencia 
pedida, com as formalidades legaes, j>a-
gos os foros, laudemios e emolumentos, 
que devidos forem ; 

2." da empresa do Correio l\iulinlnnn% 

pedir.do o augmento d<> pagamento por 
linha, augmento esse correspondente ao 
.ilai>;amenl<j de suas columnas — r Deferi-
do, de accordo con as informações. > 

Remetteu-sc ao sr, inspector d'Al-
faudega de Santos uma petição de F. 
Mattarazzo & ('omp. e José Puglise 
C.trbone. 

Ao sr. ministro da Fazenda enviou-se 
o processo em que d. Florisa da Costa 
Aguiar pede reversão, em seu favor, da 
pyo• .to cjue recebia sua lilba d. Ma-
ru-tta da Costa Aguiar, falleeida a 8 dc 
Setembro de 1903. 

D. terminou-se ao collector desta ca-
pital que re.stitua ao sr. Luiz Trcvisan 
a quantia de 500$, importancia de uma 
multa que lhe foi relevada. 

Knviott-se ao sr. ministro da Fazenda 
o recurso interposto jiela Kmprcsa Pas-
choal Segreto da decisão desta Delega-
• ia confirmando o acto do collector des-
ta capital que lhe impoz a multa de 
100;000. 

] 

Foi informada o requerimento rela-
tivo ao complemento da. liança do col-
lector de Itatiba, 
incite. 

Bernardino José 

inór, a Camara Municipal da capital 
ill Ulllll I.I», ! , • 

li»- - t r j representa contra isso ao então gover-C1 L nador eapitão-gcneral Castr. 
ado sr. Jeronymo Icixei- .. 1 * 

| ça que, em 29 do mesmo 

tro e Mcndon-
mez, ordena 

Moreira, Rudger M i i l -He rcu l a no de 
Carvalho, Alcides Barbosa, Mendonça 
Gitahy, Braulio Crioste, Matarazzo Co-
meuále, ívuiz Fernandes, f.udgero d» 
Castro, Joanna Salle-s. condensa delia 
Set'a, Stapler,- Shclington, Jacob-^en, 

Deantc dessa exigcncia, Maria de Oli-1 mllts. Odila. Ctt-iha I ue o, Iza e Keo 
veira continuou a percorrer as ruas da nor Sousa Queiroz, D ivina Lara, Ma-

Silva, Maria Andréa e Maria 

Lúcio de Mello, Fortunato | segundo ponto para o seu club. 
bravos rapazes do Pítulistauo, como 

desorientados, desenvolveram vigorosa 
defesa, mas tudo em vão, pois as cami-
seta, v; e branco tomaram de uma, 
vez conta do terreno. 

*» primeiro tempo terminou, pois, com 
i o re.siilt.ado seguinte: Paulistano, zero; 
| Americano, dois. 

Tancredo Aymberé Gonçalves, que, con-
doído, fel-a recolher á. casa de .sua 
exma. familia, á rua tios Gusmões u. 
95. 

«pie ces.* .que 

Cài í i t K i e c o n í l i c t o - . M o r t e e 
f e i i i i i e n t o H — O inquérito aberto 
pelo dr. Gabriel da Veiga, 1. delegado, 
ainda não se acha encerrado. 

Apesar do sigilo que se guarda sobre 
Principe Regente, rcmette ao governa- o caso, conseguimos saber que hontem 
dor de S. Paulo 3 vidros com n-wnttm] foram ouvidas a> testemunhas Adelaide 
»lr taha(o aroinpanhando instrucç>s para y4i„a, Abrahão DiaíV, José ( uri e a iiiu-

Luiza de Oliveira, Melania Novaes, 
Maria do Carmo e Sousa, Silvana e 
Miquelina Costa, Marii Antonietta (iui-
inarães, Mathilde e Helena Bourroul, 
74ilda Fernandes. Hercilia de Souza, 
Sousa Fleury, Catita Meyer, Kdméa 
Silva,Urioste de Mac-do, í^ucilia Aguiar, 
Albuquerque Maranhã- , Guerreiro Maia, 
Marictta Sampaio, Maria Nazareth Cé-
sar, Bertha e Marthi Salles, X.elinda 
de Barros, Maria Isabel e Maria 
da Gloria Jordãoi Carmen de Oueiroz, 
Carmelita Vicehte d-- Azevedo, Leonor 

o seu plantio, colheita e preparo, e re-| lher da infeliz victima, A ti f Maluf, lo- I I>ntra Rodrigues, 'iherezina Vieira, 
eommcnda a sua cultura na C.ipitania, das ellas unanimes em attirmar nos seus Caroliua Freire, felina e Candinha dc 
corno uma de suas futura* f< nlc <ie rt nda | depoimento» ter sido o assassinato pra-1 Barros, Alice e Cecília de Vasconcellos, 

mesmo recrutamento 
á lavo ira. 

(> conde d'Aguiar, em nome do 

Depois de tun curto intervallo reence-
tou a luta o tcam Americano que, desde 
logo, desenvolveu cerrado ataque, man-
tendo a bola por longo tempo no campo 
inimigo. 

<>-, paulistanos tentam atacar, mas en-
contram resistente defesa, que iuutilisa-
va lodo-, o- esforços dos seus for>rar'/«. 

Os fortrarrfs do Americano conseguem 
dar uma belíssima escapada com a bola. 
levando-a em m igistraes /Ir t^ îu is <' 
]/íihí<ch, até a are.i da penalidade, de onde 

lo um bom nhof, ma: 

X. 
aíim 
mo. 

que por ' 
voltando ' 

1S59 — IC concedido, pelo governo, 
em virtude de disposição legislativa, li-
cença a Paulo Kmilio tle Salles Airó 
professor publico de primeiras letras da 
villa de Santo Amaro, para freqüentar 
as »«ulas do curso jurídico da Faculda-
de de S. Paulo. 

O mallogrado Paulo Airó falleceu 
em Outubro dc 1*71 no Hospital de 
Alienados. 

1872 -Após grave enfermidade, falle-
ce na corte o conselheiro tlr. Joaquim 
Octavio Nebias, natural «le S. Paulo, fi« 

i P 

ticado pelo syrio Chahini Simão Ma- | Carolina do Vallc 
tli ias. 

Vimos a iiliia de Nagib Maluf e esta, 
referindo-se á lamentavtl sccna de san-
gue, exclamou entre lagrimas : 

Foi Chahini quem matou papae ! > 
O sr. Amadeu Carneiro dc Castro, 

aspirante a o Mi ciai do exercito, não ac-
ceitou a nomeação para servir como pe-
rito no exame da bala homicida c cre-
mos, para esse fim será convidado o 
tenente commandat.tr do 12." de infan-
taria, destacado ne-ta capital. 

H o c c o r r o 

(/'o com8/io)ulenft, cm /» : 

Com excepcional brilhantismo, reali-
saram-se nesta cidade as festas da «So 
cietá Italiana de Mutuo SoCcor.so Giu-
acppe (jaribaldi», cpte se iniciaram no 
dia 3 do corrente e terminaram no dia 
6, depois da retirada da cxcellente cor-
poração musical italiana «iHntberto Ii>, 
paia a Serra Negra, observando o -se-
guinte programnia, (pie foi executado 
«Â rÍM-a : 

a) Alvorada pelas corporações intisi-
caes «Umberto I» e "15 de Novembro», 
«testa cidade, cotn salvas de late rias de 
101 tiro»; 

b) Collecta de prendas feita por gen-
tis senlioritas e cotnmissão de socios da 
referida instituirão; 

c) Procissão civica dos alumnos de 
todas as escolas, elementos de todas as 
associações existentes, da (.'amara Mu-
nicipal e do povo, cumprimentando to-
das as sociedades existentes e as auto-
ridades; 

d) Kerrnesse e retreta na sede social 
c leilão de prendas; 

e) Sessão soleune de inauguração do 
elegante prédio da alludida associação 
o de homenagem ao 1." centenário tio 
nascimento do haroico libertador italia-! 
no Gitiseppe (iaribaldi, com homena-
gens também á celebrina Annit.i; 

f) K, finalmente, baptisuio do novo e 
rico estandarte daqtlella importante so-
ciedade, sendo padrinho» o tenente-co-
ronel Jo.-é Vergai e uma filhinha tlt» 
dr. Vicente D'Anna. 

As ruas, praças, largos e sédes de 
todas as sociedades conservaram-se gar-
ridamente enfeitadas e illuminadas, com 
extraordinário gosto e capricho. 

lho de João O. Nebias e tle d. Kmeten- ^ » 
... .. , a c l u M ( l i v e r M ü s — Amaticio 

r.iana Pissarra. formado cm direito em ,, , , - -., , 
, u , , . . • . t 1'aulino e João Canullo dos Santos, va-
IH34. seguiu a carreira da magistratura. . . . . . 

, r gabuntJos mcorrigiveis. sao tiseiros e ve-
sendo nomeado juiz tle direito dos feitos , 
, « « • t » • seiros tia arte de «escamotear», 
d i fazenda da capital do antigo império, j 
Joaquim O. Nebias era parente da fami-' 
lia dos Andradas. Alis'ou-se na-, fileiras I 
do partido liberal e em 10 de Dezembro ! 
de 1H37 inaugurou o partido conserva-' 
dor. Foi deputado geral devdc 1H43 até 
1H44, de lHr0 a 1866 e de P6«> a 1872. 
O sr. Nebias chegou a ser conhecido no 
paiz como um tios mais ardentes sectá-
rios do principio conservador. Km 1870 
foi chamado para occupar no Ministério 
de 16 de Julho a pasta dos Negocios da 
Justiça, vaga pela retirada do sr. con-
selheiro Jo-.é de Alencar Mais tarde o 
governo o nomeou commendador da Or 
detn tle Christo e. a Camara Mtrnici 
da capital deu a uma das principies ru 
a denominação de (onselheiro Xchias. O 
conselheiro Nebias falleceu com 64 an-
nos de edade, em estado de solteiro. 

— Horto Botânico. Teve principio em 

Hontem, quando passavam pela rua 
Brigadeiro Toldas n. 00, viram uma 
garrafa de vinho no mostrador da casa 
e, num fechar d'olhos, empalmaram-na, 

j deitando a correr. 

Í
Perseguidos pelas praças de serviço 

na mesma rua, foram atinai presos e 
couduzidos ao posto de S. Caetano, em 

j cujo xadrez deram entrada á ordem tio 
i dr. Aristides Silva, 1 siib-delegado, que 
I os vae processar, afim tlr iriternal-os» no 
j Instituto Disciplinar, 

— ísolina Conceição, residente em 
Santos, ú rua do Rosário n. 316, abalou j 

. , hontem para esta capital, onde está dis- ; 
' trahindo as magnas. 

, lv Não acostumada ao frio intenso que I 
tem feito nestes últimos dias, e nao ] 
achando capas, cobertores e ( obertas que 1 
pudessem aquecel-a, entendeu a ísolina j 
tomar alguns copitos tia do 1/. K tan-1 

1799, sendo seu fundador o capitão ge- j . c . . , 
tieral Antonio Manoel fie Castr,, Men- l t o ' 0 r a ' " ; M e^.irrup.cl.ou que, 
<J<>nça | c o , I I i , ' e , l l e n t t í embriagada, 

1825—K' fundada a Casa de Correc- ' 
ção pelo visconde tle' Cangonhas do | 
Campo, estatíelfcida em uma das salas j 
su|»eriores da cadeia publica da capi- ! 
tal. 

Na sessão magna, foi, a pedido do . . . _ -
, 1 . . . . . • mantida com a con-ignaçao de 

presidente eflectivo tlr. \ icente D An-1 " v 

na, presidida pelo tlr. Alfredo de Car-
valho Pinto, promotor publico tia co 
marca, tjtie, depois tle ter agradecido a 
deferencia em bellas palavras, abriu a 
sessão, concet etit!o a palavra aos orado-
res inscriptos, srs. dr. Vicente D'Atina 
•i ao acadêmico João B. Gomes Ferraz, 
orauores officiaes fjue dissertaram vas-
tamente sobre as biographias de Gari-
<,aldi e Annita; José Vergai, Olyntho 
-Reggiani t Victorio Calsavarra, verbe-
A*auoo ainda diversos tópicos das r.ies-
tilas admiraveis biographias; o advogado 
•'raucisco Kmilio, representando a as-
sociação Cominercial, Agrícola e Indus-
trial Soccori en-e; advogado Raphael P. 
de Camargo, representando o «Club Î i-
terario e Recreativo Soccorrcnse> , e 
Cotn m rrci o ftSflo 1'ttitfo, A PI ate a, t» São 
Paulo, " ( omntt n io (lc, ("moinas, O /ta-
uif-nte, a Comaten <to Amparo c ontros 
or laes, bem como a directoria «Io gru-

-jo escolar /{outfrl Pestana', Sebastião 
P ti l ino de Camargo, jî la Societá Ita-
«iar a Principe tle Piemonte ; Oscar Ks-
iHr l i ão . pela sociedade Soccorrense 
União dos Artistas >, e tenente-coronel 
Floiencio Ksperidião, pela ( amara Mn-
•icipal. 

Foi, finalmente, nua festa rheia dos 
«íelhores l»rilhanti>mo-, e encantos de Jlegria, de enthnsiasm#ii e tle fraterni-
ade, da qual guardamos as mais sau-
osan e gratas recordações. 
—Agita-se nesta cidade o magno pro-

Jecto de realitar-se, no dia 7 dc Setem-
bro do conente anno, pomposa festa 
internacional, na qual tomario parte 
éir^cu toda* a» tMOcia^Stê «JÍiéetttes e 

^ - . 

Seminário Kpiscopal.funtladtiem 1825 
pelo visconde tle Cangonhas do Campo 
para educação de meninos pobres, prin-
cipalmente para filhos de militares que, 
servindo á patria, morressem na indi-
gencia. O Kstado dá consignação de 
ooo$000 e os particulares 3$200 por mez. 
firla educação de seus filhos no Seminá-
rio. 

—Casa de Correcçao fundada em 182.Í, 
pelo visconde tle Congonhas tio Cainpo. 

Kstabelecida na chacara da Gloria, 
pertencente á Fazenda Nacional, com 
boas casas, capella e terras próprias, • é 

600$000 
)annuaes 

i 
\ S N IVF .RSAN IOS : 

l' azem annos : 
O ar. Alberto Veiga, chefe do archi-

vo e estatística da Associação Commer-
cial tle Santos. 

— A men^a Maria tio Carmo da Sil-
va Reis, fifiia tio sr. Álvaro da Silva 
Reis, 

— O menino Álvaro S. Pinto. 
— D. Maria do Carmo Rapo-o, esposa 

do sr. J . J . Raf>oso. 
— D. Carmen Araújo, espo-a do sr. 

Kmygdio de Arati jo. 
—A senhorita Julieta. sobrinha do sr. , . . 

Ro 'o Fra oso hontem, seguiu para Santos onde toma 
ogerio agoso. rá passagem gara Matto CJrosso, a bor-

D. Antoma M. \ eridiano, esposa do . A . , . , , „ . r , -r. 
. , r t . , %r . , ' ' do do Arou o dr. Ângelo Piniieiro Ma 

sr Affonso Fernandes V endiano !
 t hado, deputado federal. 

- A meruna M a r i do C armo, t,Iha j A o embarqne, compareceram mtii^ 

deu entrada 
no posto policial de S. Caetano. 

O dr. M. Schmidt, 2.«» sub-delegado, 
mandou recolhei-a ao xadrez, até que 
^ baixas.se a temperatura». 

—João Cruz Maduro, já a^eantado 
em edade, ao envez de ficar em casa 
com os tpie lhe devem ser caros, sahiu 
hontem a molhar-te pelas ruas da cida-
de. 

Km tal estado alcoolico se achava que 
a praça rondante se viu atrapalhada pa-1 
ra c- tiduzil -o ao posto de S. Caeta* o, 
outle, á ordem do dr. M. Schmidt, 2.ò 
sub-tlelegado, foi internado no xadrez, j ĵ j' 

—O 3? sub-delegado do Braz, sr. Theo-
; tloro Bastos, enviou ao gabinete anthro-

pometriro da Central o ebrio habitual 
. Kugcnio Fiore, que será processado por 
J atpiella autoridade como incurso no art. J 
i 399 tio codigo penal. 

— Foi pelo 5.' delegado, dr. Kn'as Fer 
raz, remettido ao tlr. juiz tia vara cri 
uiinal o processo contra Pedro Gio. 
vanni. 

íaicinda Sott»)-
Maior, Linhá de Mello, Urant tle Car-
valho, Maria Luiza Bencvides, Anesia 
Bonilha. Maria Amei a Bueno, Floris-
bella Fernandes, Carmen Branco, Maria 
Jt)sé Penteado. S\lv:a Cunha Cant », 
Lili Rocha, Klvira Moreira Dias, Julieta 
Benevides, Baby Meyer, ísolina Mallet, 
Vand.i Ribeiro, JCulmira Fleury, Jetitiv 
de Freitas, 

Srs. drs..Brant de Carvalho, Cândido 
Motta, Álvaro tle Toledo representando 
o sr. | residente do Kstado, desembarga-
dor Ribeiro do Valle, drs. Afrodizio Vi-
digal, Riuiato (íonçalves, Camara Lopes. 
Gabriel de Rezende. Marcondes Ma-
chado, Ktlrnundo Xavier, Carlos Ribeiro, 
Guerreiro Maia, Guilherme Wititer, Sta-
pler, Adriano Gotilin, Pedro Arbues, 
Afrodizio (!<• \'ascoiicellos, Pereira de 
Queiroz. Kmygdio Ribeiro, Cândido Ks-
pinheira, Silva Telles, Silva J'rado, 
(iustavO dr Sousa Queiroz Meyer, 
Costa Aguiar. Rubi.To Júnior, Francisco 
tle Toledo, Bento 'le Camargo, José 

j Vicente de Azevedo. Kstevaiu Bour-
' roul, José Benrvidrs, Moraes Barros, 
i Horta Júnior, ísylvio «le 'Almeida. Jt»ão 
Mendes Juni<>r, Couienale, Oliveira An-
tirada, e srs. Ciiuiaco César de Oliveira, 
Ismael Olavo - aiw de Sousa. A':< ;dr, 
Guimarães, Delphino de Toledo Piza, 
Dttrval Rocii.i., Álcebiades Delatnare, 
VJ>ilio Marques, Gabriel Machado, Pau-
lo de Toledo Silva, Otto de Freitas Bac-
keuser, João Lavrador, Jo»é dr s Santos 
Prate», Henrique Meyer, J o s é tlr Bar-
ros, < íastão Vidigal. Álvaro Barbosa. » is-
car Jordão, Freitas Valle, Léo Silva, Joa-
quim dos Sant »> Prates. Plínio IVhòa 
Filho, Cícero da Silva Prado, Marcello, 
Theolliei. Gomes Pinto, Silva Tflles, 
Amadeu Teixeira dr < Mieiroz .Gotldredo 
da Silva Pinto. ÍMnheiro Machado. Lro 
nidas Rosa. Paula Assis, í.tidgert» dr 
Castro, Joviano tlr Moraes, Correia 
Sauipaio, Cavalcanti fie Albuquerque. 
Alves dc (iodo;,. José Roberto, Annibal 
Leite, Bernartio í*iffero, Aureliano d" 
Amaral Juni r, Martin Kgydio, Pe-
reira de Resentle, Furtjuím Leite. Cou-
to tlr M a g a l h ã e s . tíaruel Varella, 
F«ugenio Lef«:vre. í<ino Moreira Sair.-
paio Dori.t. G.i\ .i<» Peixoto. í>ires do 
Amaral, Fra e .- o Telles, TayIor ,de 

iveira, 0'iartnn liarbosa. Jo-é tle Oii-

istano, como que j 
atiram-se valentemente ' 
bola, conseguindo apo-

l'uia vez senhores da! 
in ella até á linha dos ! 

• Joatjuiin Pradt», «out-
-.pega um fortia-im . &hot 

foi diri;; 
infelicidade bateu na trav 
outra vez para o campo. 

()s frtnvards 
mais animado , 
em conquista d;j 
dera r-se tlella. 
bola, fogem c< 
InlrrH, de o ti tl' 
s ide-left . lhe p. 
que, por grande infelidade sua, bate tam-
bém na tra/e, cahindo de novo no cam-
po. 

o Paulistano havia avançado dema-
siadamente para auxiliar o ataque. 

Kurico, ligeiro Joruar<l .-autista, apro-; 
v^itando -e disto, conseguiu dar uma 
linda escapada com a bola, levando-a 
facilmente até junto do tf al inimigo, de 
onde, tlepois de um come appücadoao! 
't/'ial-/>ccprr* marca o terceiro >tual para J 
t» seu club. 

t» I>aulistauo cm derradeiros rus/e'.* 
todo contra o tjoal Americano,; 
ido a < - a confusão, é vas.ul-» pela 
t r uni-.i vez. 

tle Horacio Louzada— Indeferido» ; 
tle Maria Hortencia de Soiis.t— Ao 

coniniaudante geral, para informar .» ; 
de Pedro Antio- hio Benicio Indefe-

rido-. ; 
de Antonio de Azevedo Marques—< Sim, | j0.r-ir 

ao sr. commandante geral para atten-
der>. ; 

de Alfredo Augusto de Castro— - Kti 
tregue-se, mediante recibo ; 

de Virgílio Pedro Ju io — Ao com-
mandante geral» ; 

de Marcelhno Ferreira Lemos— Jun-
te attestaclo de exercicio»; 

de José Jorge Abdelnur - Recolha-
se á cadeia da capital >; 

de João de Siqueira Brito — Ao sr. j 
dr. delegado de polit ia dc Sorocaba, ; 
para informar •• devolver ; 

do juiz de direito de Bebed jiro, ba- ' 
charel O.taviano de An liai. i Mello 
Deferido em aviso d-.--.La data dirigido 

• ao sr. dr. secretario dos negocios d a ' 
í Fazenda- ; 

do 1.' promotor publico da capital 
bacharel Adalberto Garcia da Luz 

Já se acha no contencioso desta De-
j legaeia, afim de ser lavrado o respecti-
i vo termo, o processo de fiança tio valor 
J tlt: 1:100$^ prestado em caderneta da 
I Caixa Kconomica, de propriedade de Au-
J gusto Pires Corrêa, pata garantira sua 
responsabilidade e tle seus prepostos no 

de collector federal de ítapeti-
mnga. 

mesma repartição está proiupto, 
de ser lavrado :o respectivo ter-
proce»so de liança do escrivão fe-

derai tle Barreto.s, Francisco de Paula 
Nogueira. 

MTR- T 1 — 

P e l o s T r i b i i u a o a 

' l i i l x n i i i l d e J u s t i ç a 

ga o sr. dr. procurador geral do Kstado 

Foram expedidos os seg 
de Manoel Antonio M. 

servir na a.cuida Rangel 
Francisco José Pereira, p 
rua do Carmo e travessa da Sé. 

l * r c f e i t i i i si .M ti i»ic i|>:il 
Dcvidam nte informado, devolveu-se | 

á Camara o requerimento dc Juvenal i 
Kír.sten, petiindo in lemnisação pela per-
da de terreno na avenida da Intendeu- j 
cia n. 303. 

( A M A R A < RI MIN AL 
\s*ên < ><linarta rm 1~ dc. Julho de JÍH)7 
Presidente, sr. Canuto Saraiva. 
Secretario, sr. Luiz de Araújo. 

1'anaaq- nu 
sr. C. Canto ])assou ao sr. Alme5.da 

e Silva a crime 4.000 de Parahybuna. 
O sr. P. Lima ao sr. C. Canto a cri-

me 4.000 de Campinas, 
liado para' ° sl*' e C. Pereira as 

Pestana c'de ' <:ril l ,CN 4 • 0 0 2 d , ; Campinas, 3.992 de 
Branca, 3.997 de Agudos, 4.873 

Di- ! 

títulos: . 
para i 

' ! < 

la c ipital 
O sr. c:. 

aggravo 4 

3.988 
Pereira 

801 da -

de Sertãosinho. 
ao sr. P. Lima 
ipital. 

Foram expostos os aggravos 4 .890 e 
4.885 pelo sr. C. Canto, 4.805 e 4.877 
pelo sr. A. e Silva. 

Rem 
da 

tteu-se á Secretaria d.i Jus 
gurança Publica uma re'açã< 

ça c 
(1 s 

iuientos typf 
tal, c-In menção dos 
ram as exigencias le 

: aphiros da capi-
<pie não satisfize-
ra es. 

' O sr. procurador geral do Estado deu 
parecer nas appellacões crimes 4 .020 de 

' Ribe.rão Preto, 4.026 tle Casa Branca, 
! 4.010 de Jaluí, 3.998 tle ítapira, 3.977 
e 4.022 da capital. 

avaeça 
que de* 
prime ir 

seguintes paga-

ep< is deste ponto os americanos re-' 
forçaram o seu ataque conseguindo .mar-
car mais dois // . •/,*, sendo um com um 

/ tl- Aiii *ri :o e outro devido a um 
. j . -na l t y • shò'a.flo .'por Metiezo-. 

O Americano venceu pois, por ciiif." 
gí»als a um, 
Do t< ÍMII vencedor salientaremos os 

ms. Meueze-, tpie foi a alma do team •, 
Helí -rt. Manec", ' >. Andrade, Kurico e 
Atpiino. 

Do Paulistano, que parecia resen-
tir-se da falta tle «trainings.., distin-i 
guiraui-se srs. Prado, Tutti Chave» i 
e Macedo. 

No «tnateh•> d-- srguudos < teams , en-j 
tre os mesmos clubs, sahiu vencedor o 
paulistano por quatro > g«a!-» a zero. j 

Determinaram-se 
mentos : 

De 27 :̂'>36, á S. Paulo Gas Compauy 
Limited, pelo gaz consumido em di/er- J 
-.a-» repartiçõ -s uiunicij<acs, em Abril e 1 

Maio do corr -nl'; anno e pelo forneci- ' 
ruento de pixe ao Jardim da í.uz, cm 
Abril ; 

de 10VS200, a Kspindola .V C., pelo1 

forne, iuiento de objectos de expediente 
ó Secretaria da Camara Muni ipal, cm 
Junho tio corrente, conforme a requisi-j 
çã-> da respectiva presidcncia, dc 1 1 do 
corrente ; 

de 1505000, a Bertholino Antônio, pelo 
scrv;ço tle . iliuminação do bairro de 
Água Branca, em Junho do » :r.-n'e 
anno. 

Requerimentos despachados : 
tle Francisco Cardis, dr. Ramos de 

Azevedo 2), Josí Cavallicri e João Hool, 

VIDA SOCIAL 

veira Machado. Tapaiós Gomes, Jun-
«peira de Andrade. Meyer Villaça, Du-
tra Kodrigurs, Waldemar Ferreira, co-
ronel Salustiano Oscar Moreira.An ui » 

I Teixeira da Silva, Joaquim M ase, dr. 
I Antônio Ferreira I.oprs, Manoel Li] i ho 
Netto, dr. Carh > ' Hiveira, Amattry Man-
co, J . Leite Moraes, Koberto Moreira, 
Áccacio Nogueira, Plynio Reya, Manoel 
Medeiros, Sá Rocha Carvalho de Mace-
do, José P e p e , Amador da Cunha Bue-
no. Armando de Araújo e ontros cujos 
nomes não conseguimos saber. 

H O S P F . M s v. V ÍA JANTF .S 

Regressará hoje do Guarujá * 
Albuquerque í.ins, secretario 

1|zenda. 

-Regressou tio Rio com sua 
j o sr. (»tto Scholoembatpie. 

—Pelo tretn das 7 I 2 da tarde 

(Jommeinoraiido o seu 4.° anniversa-
rio orgauison o i'tah Saldanha da doma 
uma esplendida festa domingo ultimo 
cujo progranima foi cumprido com gran-
de brilhantismo. 

Além tl" a: n a d >res do remo, de San-
t"-, concorreram < s clubs '/trte e São 
Paulo. 

Foi grande a attluencia tle povo a. esse 
festival. 

Damos abaixo a re-enha dos pareôs 
ontle o I irtr se p'-rt'-u com rara galhar-
dia. 

I,riineir«. par. -.— Diana C. R. Tietê) 
em primeiro. ••Thrtis.. (C. R. Sautistai 
em segundo, Atiapurá» (Club de Rega-
tas Saldanha ria Gama) em terceiro. 

Juçara < C. R. São Paulo em 
quarto. 

.Segundo pareô Parnahyb^ (C. R. , 
S. G.i em primeiro, "Pirahy-. (C. I. R.) 
em segtmtlo e Kuropa» (C. R. C.) 

Terceiro pareô - Marinha Nacional 

j pedindo approvação de planta ; Francis-
co D. Silva, Francisco T. dc Carvalho 

, e A. Caldeira, sobre coustrucção —• A' 
tlirectoria tle obras, para os devidos fins .; 

Í tle Carlos Pena/:/... Paulo Geinminia-
' iii e Ser.ipliiru Lizze, sobre, imposto 

Ao Thesoiro, j>ara os tlevitlcs ti"» : 
Asstiar «• 
letreir.» ; 
imposto ; 
pediudo 
na rua 

iatoie. 

('. e 
ação de 

sobre 
'enteado, 
passeios 

Venceu a embarcação Santa Ma-

sr. dr. 
tia Fa-

. I 
. R. í-

C.R.-

em 
em ' 

familia 
TCRF 

von Schllgen 
te 

Do ar. A. von Schügeu n ce'>eino 
um |»equeno f> Iheto dc 55 pagina-, niti-
damente impresso nas oflicitia- d « sr. 
H.« Rosenhatn, tendo {w>rtitulo: (<rrid<in 
no Hi/n'odrotno do .Jo' !, f'i Club Pintl/sfauo 
—1907. 

O folheto, que representa a primeira 
louvável tentativa que etn S. Paulo «1.. capètÃo Alfredo^...,. , p c M o a 

' —Ern visita a pessoa de sua familia,*! fez no sentido de .-crem cot"»rdenados t 
DIVKRSOP.S ,, j partiu HTintem para S. João d'El-Rey o | publicados t»s resultados dos pareôs dis-
tiantAnua—fechado. 1 r> ffr. Álvaro de Carvalho, deputado ntitados no prado da M.nVa, isto é, uma 
roWkemm*-» hilariante vandev.IIe O f e f 1 c r a I ^ s < P a i | k > | p a l l i d a i m i t a ^ 0 d o • Guide ou da 

hntncm do dia* _ | —Embarcou ante-hontem. no Sarde-\ Cbroni^w da turf, a-« lado de dados exa-

Monhn * a t t r i l , i c n t c ' , «A/T. com destino á Kuropa, o sr. Pas- cto», contem lacunas, entre as quies ci-
ro»i proframma escolhido j q n a I Barberi-*, estima do com merciante I taremos a falta de declaracío dt» que re-

F.den Theatro -eechado. e rcprc^€ritante de importantes fabricas, j fista apenas as corridas disputadas no 
Regressou de sua viagem i Kuropa {1°. semestre de 1907 e n3o no anno in-

e seguia liontem para Moçy-mirim o dr. teiro, como se deprehende do titulo. 
Firmino Whitackcr, juiz de direito era 
nosso Kstado. 

—Chegou hontem ao Rio, devendo 
embarcar ao nocturno pani esta capi-
ta! o sr. dr. Azevedo Marques, deputa-
do ao Congresso paulista. A. s. regres-
sa de uma eacursio a Europa, afim de 
tomar parte nos trataUJie* legislativos, 

ru.». 
«Juarlo pareô— Pirajá 

primeiro e 1 Parnahyba • 
, seguudo. 
| Ouinto parco— Itana 
Inglrz de Sousa). 

Sexto pareô — - Diana 
R. T. 1. Al a .i rá (C R. 
ra (C. R. S. P. 

Com a disputa de«,te pareô encerrou-se 
a magnífica festa tio Club de Regatas 
Saldanha tia Gama. 

Teria esta festa sitio completa se não 
fos-e o procedimento que trouxe anota 
dissonante produzida pelos socio» do 
SfhiliHta que. vencidos, não se portaram 
desta vez er m a costumada gentilesa. 

iremos que a Federação do Rrtno en-
viou tini longo nffício ao ('Inh Http fria 
desta capital protestando contra o pro-
cedimento pouco cortez destr Club 
na ultima festa do Rowing . 

de Aristides BcIIott. 
, Renal, petlintlo appro. 
, Jeronvrno de Castro, 
Antonio A. Leite I' 

' praso para construir 
( da Cruz Branca e Caetano Ca 
pedindo praso para o mesmo íim na rua 
Tres Rios—' Deferido ; 

de Joatina Cobo. pedindo licença es-
pecial— Sim. em termo».; 

tle João Kloy Padilha, pedindo coiu-
partiuiento no mercado da rua Vinte c 
Cinco de Março— Aguarde opportuni-
dade : 

.de d. Ktelvina de Castro, pedindo re-
levamento de multa Sim, desde <jno 
cumpra a intimarão no praso de quin-
ze dias»; 

tle Francisco Lombardo, i»edindo res-
tituição— • Restitua-áe, cm term >s..; 

tle Pedro Blanco, -obre imposto — 
- Sim, desde tpie prove o allcgad J peran-
te o Thesoiro ; 

dr Salvador B. tle Lima. pediudo 
ern primeiro (C. praso para constrncçTo 'e muro na tra-
S.(».) e - Juça-1 vessa tia A-semb> .i. Concedo o pr.is.j 

I de «0 dias . 

«Como parecer 
jiacbo «pie teve a 

aoThe-oíro --foi o r'e -
reclamação d^tl. Ade-

laide Alves 
terreno não 
to rio. 

jtiimaraes 
edi ficado 

\'ae ser conceditlo n 
ta dias ao proprietário 
ninos n. >-A, para a 
passeios. 

sobre iinjk 
rua Maio 

>vo pras.. de trin-
á rua tios Appe-
cotistrucção de 

KSCOIJ% Í»K C O M M E acro 
A's 7 horasjda noite, serão chamados 

a prtiva-escripta de porttiguez, francez e 
inglez os candidato» a eaame de ad-
missão. 

Ha c r s l a f l i a 
FalkCf a ante-hontem a «ra. d. Ernev 

I IM Üw Couto Delgado, i r « i do dr. A»-, 

R E P A R T I Ç Õ E S P U B L I C A S 

Acha-se pprovada tia Directoria de 
Obras Mttnícipaes a » largo ria S^ n. 
a planta apresetada pelo «r. Antonio K-
teves. A* mesma repartição devrm n nt-

I parecer, para esclarecimentos. t»s sr 
Joaqnim Ferreira, Carlos Augusto Rres-

' ser e dr. Gnilherme Lllis. 

l^ r i lM i i i u l d o J u r y 

Presidente, dr. (iodov Sobrinho. 
Promotor publico, dr. Sebastião Lobo. 
Kserivão, sr. Dias Batalha. 
Kffectuou-se hontem o julgamento do 

processo instaurado contra João Rodri-
gues, Alfredo I ̂ aurindo c Jos<? Rodri-
gues Jaguaribe, incursos nas penas do 
artigo 2 £ 2! do Codigo Penal. 

AVs 9 12 horas da manhã de 14 de 
D 'zembro do atino passado, os réos tli-
rigiram-se á casa do portuguez Manoel 
Martins, de 42 atitios de edade, tpie se 
achava dormindo, e lá chegando subju-
gar.tui-tio, euujuanto um delles vibrava 

1 tUver.-.as facatlas na victima. Rm conse-
• queucia dos ferimentos recebidos, falle-
! ceu Manoel Martins no dia 27 do mes-
mo mez. (> facto criminoso teve lQgar 
na estação tle Itatpiera. 

No interrogatório os réos Alfredo 
Laiirindo e João Rodrigut accusaraiu 

1 de falsas as testemunhas «lr. Rodrigues 
! Barreto, patrão da victima, e Helena 
Conceição, amasia da victima. 

( » conselb - de sentença foi constitui-
; do pelos srs. João Alfredo Baptista de 
Borba, Dyonisio de Borba, Diniz tle 
.Xxambuja Filho, Heitor Bre*srr da Sil-
veir.i, Joatjuiiu Jo-é tia Fonseca, tlr. 
Horacio Klier, Antônio de Oueiroz Tel-
les Xetto. dr. José Adriano Marrev Ju-
ni' r, .Tt>âo Motta, Lnix Augusto tle Aze-
veth» Marques, Raul Rodrigues e major 
Geraldo Galdino. 

Produziu a defesa o «lr. José Bonifá-
cio tle Oliveira Coutiuho, sendo os réos 
condemnados a seis atino» e meio de 
prisão celular. 

A presente sessão !"i prorogada pelo 
r. presidente até amanliã para o jul-

gamento t!e dois proct s.-os preparados 
ha muito tempo. 

l o r u m 
São houve licitant- na praça hontem 

re.tlisada t i o s betts penhorados a l'ran-
c;st*o A. Siciliano para pag.imento <la 
e.xrcv.ção hyfiothei aria que lhe movem 
o Londoti Bank e outros. 

-Será. hoje tomado, á 1 hora tia tar-
de, n» edifiei» 'lo Poran*, o depoiment® 

' pessoal do fallido Leopoldo Augusto 
rsuiiih. a requerimento dos syndicos tia 
massa. * 

— Inici,i s" hoje no Fonim, ao meitr-
tiia o .siiuimario tle ctiipa rm tpie são 
ac usad'— tio crime tl- ferimentos leves 
J o ã t » Xad:ni e Hainleto Magliano. 

— t» -,r. Antonio Augusto Barretto, 
iui/. de pa/. tle Cotia, r«*quereu at» jul^ 
fia I ' vara desta capital escusa t!a-
tpielle cargo, allegando moléstia. 

—o dr. 3. promotor [»tiblieo offere-
ceu ao juiz da .5' vara deriun» ia contra 
Alfredo Klecker, incurso nas f*enas tio 
.irtig-» do Codigo Penal. 

—-O juiz tia 1' vara julgo.t improçe*" 
dent» a rlenrmt ia apresentada contra 
João Jos»' M.iriano. a» usa tio tio crime 
tle ferimentos graves. 

—ti #fr. promotor publir-. f.ffere-
reti ar, ui/. tia -V vara dentim ia r«»ntr.â 
f.tii/. Peftrni r WVm e,l.wi Scarbi. tnewr-• 
sr., n p. tias do artigo do Codigo ; 
Penal. 

— O •.ttmmario irticia-se no dia 
Foram multados em o sr. f.ttiz j meio dia. 

de Almeida, por ter um animal solto na — (K bí-os hontem leva do* 
vencional es numerõs que indicam Êol-jíenda que foram justificadas as faltas 1 rua e ein 00 o «r. Francj-tuo Ta-- i penhor.id 
locação de animal (pUc6) como aliás foi : dadas pelas adjuntas d. Maria Jos* M. t ino, por vroder leite misturado co n 
feito * ~~ 

Uma outra omissão que *e observa 6 
a de não serem dístingnidos com typo 
especial oy com qualquer signal con-

H e c r e t f i r i u d o I n t e r i o r j 

Conimunicott-se ao secretario da Fa-

ito para ee primeiros logar es. O maior Pinto, do grupo e*.colar de Jaboticabal. agua. 
senão, porém, que encontrámos ao tra- • nos dias 14 e 15 de Junho prosimo fln- j — 
balho tle sr. Hchilge», êo de, por conta J do e <1. Maria Jos* Motta Marcondes, \ Ao deposito municipal foras: recolhi 

praça e 
Antonio Pereira CfvrfaÉ^ 

na execução de sentença que Mie 3 
Francisco Pereira Marante, 
rematado** por Joaquim Jos* 
pela quantia de 

J i 

wrnmamm 
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—O juiz da 1.' vara mandou restabe-
lecer o concurso de preferencia nu., au-
ra* de execução dc sentença que o <lr. 
«Wgusto Gomes de Almeida I.iina move 
•""Maria e Mariella K»v, reformando 

Íú despacho anlcrior que encerrou o 
heurao c negando-se a receber o â -
*avo interposto na mesma execução. 
— Não houve llcitante na praça Iion-

t£jn cffcctuada ilo.s bens penhorado* no 
Wcutivo hv|iotliecario cm que conten-
m Rogério Kíkoii e liiuvcu Sauti Cain-

l. 
—O 4. delegado reinctleu liontem ao 

Áitii. da 1' vara criminal, o inquérito 
aperto »re a agressão <le (pie foi yi-
clima antc-lionictu, o sr. lvstacio dc ísá, 
imundo se achava na Confeitaria Cas-
«Jlões. 

No inquérito depuseram quatro teste-
nuiuhas. que assistiram i agressão. "o 
lílatorio íc verifica que o sr. Kstacio 
«li.- Sá se achava em palestra com al-
K li li-, amigos, naquella confeitaria, quan-
8t> appareceti o tenente Arthur Oscar 
à-Vneira Kanjícl, que sem ili/.ci' palavra 
afòiimu, agrediu aquelle. com uma iien-
glrla. dan lo-lhe lima bordoada i a cabe-
f i o evadindo-s • em seguida. 

O »r Kstacio apresenta um ferimento 
na região occipilal. 

—O ilr. juiz da 4.' vara pronunciou 
liontem pnr crime de ferimentos leves a 
W"lli/. Antônio de Camargo. 

— Fórum eondemnados pelo dr. l'rba-
«o Marcondes a 22 dias e 12 horas de 
pfisáo celiular, os vagabundos, Carpitelli 
Jçronymo e Octavio Morelli, 

—O dr. Urbano Marcondes, juiz "la 
vara criminal, |>or dc-picho de lion-

lefn, pronunciou Keandro Benedito de 
TCidrade. por crime dc tentativa de mor-
te. 

LOTERIAS 
Kcstuuo da Loteria da Capital Federal 

catrahida hoiitein : 

14237 l.S:000$000 
37931 2:ü00$l)0() 
1 9 8 7 2 1 : 0 0 0 $ 0 0 ( I 

20722 1 lÜOOÍOUO 
PNKMIOS im 500$ 

1 2 o 4 1 2 3 S 7 5 

l'K I M IllS I>K 200$ 

111$ 

(18* 
k"í 

oi» 

u;i$ 

noa 
hOíi 
60$ 

8'J$ 

Í7$ 

Lelrat da Camara de -9. Rmtíí 
8.-Knipieiittmo cx-juros 
fl,' ruiprc&linio — ~ 
7.. cioprustiuio • - -'''t1 

Iilem (110 ille.l — — 

Letra» l\ <to Pnuloi t*. 
«mlvtlo) 

idi-iii li" idem cliliMão).,! 
Juro» 

Ifltm il» < H.í-iuiio 1't Jurji 
lilfin irtflil (2 • ciulkfe&o) 
Idem idrin ilo «•»»» >traui» 
liicm liieiii 'Ia <' «la tí Car-

io* eoin 10 *|. 
Li uh» dn l\ ile. CiimplnM 

,-v j11;i S 
Jlteni ll« CampíuM ilu 'JO-lS 
I.ctrni rtB.i' do fí l'ru« 

dan rulnielnu — 6">$ 
Idem dn l anuir» do H! l 

Ciai o ~ 
Idem tamnra do Jim-

dialiy . >-iu>o. — 7-li 
Idim ila 1 mur.ra Milulelpil 

do Mu i ' u 
Idem Ca 1'auiaia d« ItiljBt-

iSu Prelo — "K* 
lilMü, a to dia» — — 
Idem dn Cai.ua de Iliba -

rAoalnliv. — —-
Idtui, 1-ui. da CamarA lJ 

ilalllia — 80 í 
ldini da tainaraile i.̂ plvnry — 
Jdi-m da ('ninam Saula ltllA — 
ifin, .1», l'ituia.'ia tl<- Amparii 0-il 
].leiu .].i 1'aiuara de Taiuhv 

0.i$ 
ill 

ACVOIS nic BANCOS 

Cominerelo i: hidntlrU 
V Ml 11 " 

Crcilitu hcal, eartviia í.yi- >-
Ibeearl* 

t. Paulo iít.ih»i»ieii'lo 
idrin. a l i dias 
Dulfio ilat. fauli •". dlii l 
líit-iü, ii Ml ! i. 
rumui. llalii-Hraalliau i 
italiano dal llraslia 
i iiduktrial Ainpaii-iiie 

il. tt 

- H i 

i;ií.'-o i 
I-.2»:,I«) 

aan$ 

AVÇCLUF UM C O M P A N H I A S 

447à 76I.'J 11.537 12.i75 ll.lJo2 
Z0 II |0 2M77 33M48 347*8 3li450 

I 'KI-:MIOS JJK ltiOi» 
5730 1UU27 M7.Su 11933 12221 

1 1 IJICIII 1432.S 2'JU(i0 21400 
21'JH.i 220U4 24255 3151,11 alo70 

Ò5U85 35793 37142 39399 

AITHOTÍIMAÇOUS 
14230 a 14238 . . Im -.OJO 

37". 0 a 37y32 IOUtOOIí 
10671 a 11873 ÍOjOBO, 
2 0 7 2 1 a 2 0 7 2 3 5 0 Í 0 I I 0 

D K/.KSAS 
14231 a 14240 205000 
.wtliO a 37040 20ill00 
19870 a lOsSO 205001) 
26720 a 267.10 20$000 

CI.NTliNAS 
14201 a 14300 .-$000 

37'J01 a 37800 4$000 
10801 a 10900 . . . . . 4S000 
26701 a 20800 20»00n 

Pi.NAIís 

Todos os nuuieros terminados er.i 37 
tem 4». 

Todos os números terminados em 7 
tem 2Í. 

Tele^ramma recebido pela agencia ge-
rai dos «rs. Júlio Antunes ile Abreu .V 
Coinp. 

AIoci nl a :i ri-'a 
Idem, idem. I' dia 
Wu-nt, n ilias. vinil. T«ll'l. 
Paullllri, 1. dl» 
Idcm, idem, • 110 <;lft 
Utlhuiamtutoa 9. 1'aalj 
Idem, » lio dias 
Aiitarrtlca 
l> d# >, da Araiaqnari 
b.diiRlilai da ti Paulo 
Yidiarla i-anla Marti.a 
1 vlei.lo itiiea 
l'nia<i S;.urtlta 
t!ai lltody 
Uullfla dc KUcIrlol.lâl» 
KItralileu 
1' de I i-rro da lJourad,> 
1*. de Ferio italilitiiso 
1 aullsu da balaios, a t0'( 
Arm Oeraes de Paulo 0 1 
IO f.i,l̂ <i,iia «le sanlo? e.\ -livil. 
l i.i ii uiilila l>i:lral de Anui-

yen* iicrhaa, i |4ti '[. 
fai i. i u <l<- lillicillo JUIi lil̂ -

r!c:m, Inl. 
>!ijoili,, ,bioiliala lia. 

Slllií 

811? 

ltíS 

líu$ 

vallt 
ata» 

mt 

13Jt 

106» 

M.t 130$ 

12SÍ IOOV 

S20$ 

— 

I. 

i d». :l;t 
Inl lUilo-llrasiüa-

H40 |. 
• la Arma/eua fieraes 

Meiu , i lf.0 t 
Pa . *'a 

ÜOs 
Oif 

lor.» 

12 $ 

lSKÍf 

IJj» 

SOS 

I 

lolf 
!0j 

105» 

011$ 
l-.J 

BIIIIN'1 rKB'1 
1, Ifi I • r.lra 
Ti.-le l-atillam 
i 1 kl-, i-anliaiaiiu 
luiViî n Afiias a K.i).' d-- 1U 

Lana.i Pralo 
ii.diiHiiu i1»-p.-iulo 
Tliartital d» ralilas rx-itim — — 

Ljrm.vn KvroirmcAHiAS 
lianei, da 1,'radlto lleal «ui 

Jlijuiilaia-, ia$> 0 I-} 
iiliiii a ao diai — 
liauio L. ila b-1'aulO; ei*Juiüs ?s> Cis 
Idem. Idem. 1.0 l i 
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«• Jí.iiicu t 'i-.HÍIIT' ;•> <• 1 1 ri;i, n<!>)p'«u liuii-
ii, <iiir>ii)i»' m <li!, i .i -'íii i. — j.*-<•»ívi» mlnUa 
-n\h .'e 2."» Jlllí», os *1«'!iiníh baiico-, il »t«' ! 

&182. i !ü, l»uH üt. riMH »Ví C,J',••'«> ,1" l.<Ul«l«;n 1111 • i 
l'raviliuii llf• k. .,•«.. rtfflx. n .i «Io 1Ü li«S. 

»» líOíü ' 111' r •»•«!•» «!•• íinubiHrs abriu lionfnu 
fcoin .>:t!ir i • unriK'1 •• i-) u FJi• 11Li tt» K.M-HIHIO 

c« lllii ri,. - H'it«Tl()i-' -i II 15 yj, r c om 
• Icmui- esittiítlfciiiifiilos biiiinuio-, ollc luud'» 
n ir> 

NtMa l»o-Íi;.u» CMM-CI r«-«T:--T: o lil«-1» III.nl. \ f> 
»• «i'-m UI|I'I',M;.I i M! ,:-;iiiti. Ji:iv roliH/õî . 

f) inovilli'llto n«)iOrm«l ffilos 110 r-nr;. ; .|o 
•ti.l , Í-Olilillllit -t, ill-iuilili«'aillf 

t xiiL-mo- furai!) fl • I•"> •'•.f, ir, V[3:!. 

0« toberano* foram liontfm nerjo'ixlji pola 
Jthdcn uml liivti J lulc Jhtnk, Banco 's.ir.intvcinli 
J ile-fSruriliaui, Vrn»lli(iinrc/it flaunjt.r J)rKür ,i-
!ciul v casas dc cambio ao prpço <Je 

A' tf xn rio ir» ;íi!iiqu« fnrí n ofnrial «lo hontnm, 
pura letras n tu; «fins rt vi?(n, a liltra cstcrllnn 
vale Í6|- " Iranco, $629; o marco, $776, 

A' vista, 1 • I "«• a libra valo l:.$!iap; o franco 
|<.a:I I o marro, J7íí:.; a lira, $0. '; ccu* rcií lor-
lie, u u tloliur, -4. 

V si2i»h o i r o — { Km Santos) 

i e imiii st rin, l.j l[l'i. 

VA ai Alt A RYNDÍCAr. 
A ( rmrra Syiwliral »! h Currctorm ftffl.To i Inn 

teni fp fcniintis tãbtüaM: 
0 •!. i .. 

I,..i drrs . lí> 8|ir, 16 
furiz . , , • « • « . 6-* 
Hamburgo . . . . . . 1 7j 
Jtniia 
|'.-rt(i«al 
N«;va-V-irls I 
K»iberano«. . . . < « • 

Kitrpmo. 
('«<itIí«à lmn'|Uflros. 15 .'.[-2 i 15 7[:i.: 
I 'u li ira ii t.iix-» matru, 1"» » 15 «,1c.. 
1-rii ty\\s\l «rntu d > nuno panilos f»<i í m;, 
Movúneuto do cambio em Sautsa 

11 P V 1 • . 
Hel"inl 

n ii. Veada 
6.-; iiiuiii. ii. 
"í&i .S t.-lilll 
r:|r, Vcii-lii 

fi-i Nn\ Vai 
1 ,il.ii,--i 

I'niicnr!o 

HANToy, i.', (ai 

61 

,11 

:t 
U 

h 
"t 

1 
>1 

C .>m|-ntdorC5, 1'» 111 
kk-rt-ado i-'ii'ii' s •! 

HANT-n :.-, .11 11 11 
Eu.(Brio, IP 311". 
1 . ir»- l.. 11' 
roni|-riidoria, 1) ITl-il. 

V̂ Mi n ado, | a I - -i • 
SANTO* li : m !, li | 

Banenrln. li ::[ 1 . 
I i lrrt« I.i l[l. 
l;»in»pradores, I.I ITp-l. 
Mt-rcado, i.aruly 

SANTO* 1S '..li' t Ul.) 
Panearlo, ir» íl|;n. 
I rlrns. i.i lil 
Conipradnres, 11 ' l'i. 
Utnado. |m i\ - i-li'. 

V a l o r e s d a B o l s a 

Fórum hontem negociado'! na Hoha o*» ieu"! 
te« titulos • 
60 letra- d.v < ."tiniar.i d.- Amparo, -i '."i 
1*10 dita id«'iu, id. oi !'U. 
«0 ditas, idf-m, idriü, '.'0 
•Jô »ii(a>. ID. I.I. iil- ni. a 9T. 
6 . i p>»! i - «• s d. I.fadu. 3 d - 5«>o$ n l,"5. 
60 letr.tí d.i i ii111 i i • •• laiituy, -B3 

!.i fi.nip xfn-\ana, » 258. 
• ' • ' "líüMidii.i 1'imlíífa, a 3 
• I.I Can,,, d- ' !• dito ReaF a 13 
id.-m i tem, a 13. 
id'Mir, id« rn, u 13. 

•:0t> dita-, idfMii. idt-m, 30 dia- 13.*0". 
100 .1 - PI. id m a 13 5 -0 
tco ar- ; -to Man' o fuiao, tt 6'Jf. 
[o líiists, id. m, idem i 62. 

ULTIMAS OITXftTAS 
}09 pnbUcoê Vend. Comp. 

I . . di 4» 

lírr; f r»ics ' c 5 0f0 — 90"$ 
nHiü» «to àJUMio 0a |r ^ • 

K . I'". So r (>ca l ) ; i i i a 
MO\ IMK.N IO ]>i; ( KKIiAKS 

In -j.Ü<• ÍA» .II«- - .N I'MII1U, na Kst»r;.i0 Soro-
«»ií i . i , i íí.i interior . 

MilllO, SèlfllftS . . . a O 
i-jã" a» 
Ai!' t . . . M 

1 ipuehado* tio interior para >. l'a ! > : 
Millio fui:. as . . . l 138 
I no . . . . 2 d 
Arroz • . . . 

O C A P 2 2 ' 

iltf.KCAEO DK SANT')9, ItM 1T> 

Tonwimm-«e conlieoidas ns vendas do 14 é.i0 

Ha- , r.$fl0ü para o typo A. 
.Mfriildo, i:d:;n> 
Ijr.iadiiH lioje, :, )5lu sacca;; d..s In j . rj.j me/, 

31-.:.7." dtrdc 1. ile Jnllio, :ii(i 7. <A j<U,... 
l.iioi.i ; o nif.Un, 0'.);. 

— Km ĉ nal p.-iio!u l*)0(i . foi domi IK • 

i A11/ n.M.Di:\nO-Foriijn 1 nld« adas h,-, U.-m, 
com destino a esta cidade, 75U wureai, «címío 
17. ^ 1 nu Paulista; l...-.»0 na. boi oc iii.tni 'j 'iu 
ciu Campo I.impo; — no 1U :/. •: jt»U2 '.o l'ary 
t í-. I nulo. 

1'AL'J'A SKMANAT.: — Cuío bom, 4íiü reis. 
'i axa oflieiul para a cubi un<;a de 3 Iranoüá por 

»a< i a i ira o dia Pi . 
S-obri: i'ari/, C35 

4 «>ni|>aiiiii]i l U^ i s l u t l o i v i 
«le Sm i t oM 

An vindas de e»dr a termo, reifistadâ  bontem-
dii Santo-, foram do U.ÜOO saccas, a tabu 

Na base do typo :i. A, :t 000 <aveah. 
CotiM/Oes do fechamento — Julho, .".$575 a 

AK"ito, 3-f a 0 «.'tem! , 3:r075 a 
:);._,, tMiiubi", :;$7ua a 0. 

Na liiise do typo n. 7, — saecas. 
i;.jt. t,i di. f< i.-barjiento : — .lul! >, 'Jf" • ti 

2$7áO; Av.oiSto,a 2$K'IP SI tcinloo, üttíUO a 
L'T -L' i UM; ttbio, 'J ÍA.5 a L*-,.! 

MKIM AliO DU IUO l>K JANMRO — Kí.tra I iv 
ÍLBLL MI''( .P. Kndjarcadâ , 'J0 SSR,. 

Mercado, lrooxo. 
Vi poM - entrado 

J)o Norte. Avu 
Do bul : Sarde.̂  a 

C e r c a d o s 4 > \(rangü i i , o4 
r... I, Hü« nto dt> Oi i 1 ; . 

i iu 11 ido 
.Mar. i, :J7 

H.UOí). 
: inalierado 
, e Ma;.», 
au ooo 
. •!• alta i ar 
-'.•lembr J, õ, 

iM.-pn 11\ <• I iiiMitcr.ido 
Vendi.-
Abertura do di i 15 

II.IN r«* f. iii-o. 
llnmb ir«o •! I d 

30 

1. 
V .r ;o, f. 

3ts 

iii.i 
Annrlor 
H. l.'ni».ro, : 

New Vorl. -
Ao meio d 

Ifi.V V t !••.-. 
Ilaiul, -
Kiw ^ oik, --

1 [2 e M u 

Ma 

xi parcial. 
) 112. 

a p r M.d. 

!•• baixa | •• 11 * * ial 
L-.ão. d baixa p.ireiai, 

SaiMo«t 
(rv i ia 'cm fr j jira cs.MVuii.tcs ?•• i .-i 
•lil lldl i li" NfwVfMí 
T\P"S ü, ÍÍ.̂ OO; A, o. 3|100, 

7, 2jS70o, n, !», lj>00. 
nókn KDpêHol ão commiisítrio, r,$i)). 

REN MMF. N'TOS IÍ-CA F -t 
A P.C' -' 'doiift rcirlcti lioj»*. TR7.»''Uf«f»n 

df. cru < v portarão 1». 7 l7:»f7T-, fll» Pu po«'o'.-. . . 
2'.."'tjf/M r cm cstnmpilha», H $800 

Café despachado: 67.8)3 taceas e embarca Io. 
fin 7 -!' t «Cf» 

Km impostorte 3 fr«, rendo-i 20t.ri,"0 frfttir-oí. 
Mrn i-;:n.'d »|f»t« d»- PU)»;, foi donni 
A Alfun iiua r«-ud. i ],•>,•>. 123.Í50 .f'.»;?, n !.» 

cm I Iipe! »»')• -o - IU: CHI •«::•». 4'í 7 'Mil 
constemI3.t.*0 60-), em i «•tarupillj;!--, 4 1K'»Í100, 
impo«to d.' r I i/r if», ; scllo de verba, . 
2I$9ue; iicciif.H-', 60$')00; «Uiâs, —. 

Km •->4-1 dat i 'Io i:«i '. fui domino. 

1'. 

l í x |»ortiMloiM'w 
f is-.. «"' exportadores i 

llf ntí l: , ti.' fN r I befbfía d' 
Tt.' od -r Uni .k ( . 

Us iin-niiH, fr«». 
?o< ii t" l'iíiaiiei'*r« 

A me-ma, frs. 
Nainuinn 'í.-pp Sl ('. 

(K M»--i:ioa, fr-i. 
Prado, t liav. ^ A <\ 

O- mê mo-, frj. 
fíodofredo da Fonseca A V. 

<)« mc-rno», fr«. 
K. .lohnston A < . 

O- mrsmo-, fr». 
F»rboza A 

Vi mosaioi, ira» 
\ 

pagnratn dirt-iiu-
ndn̂ : 

5» ' .-t 8 * 0 0 0 
«6.00O 

ór,0 
II 

I&.50I 
9 986|'K)0 

12 "0 ) 

ie 7M 
H f,í'l$000 

M.500 
|.6t4*»0o 

lO.êOO 

ZertiMincr, 1'iilow A C. 
Os mcsmoái, fr«. 

iliud Hnml A « . 
< i* i!iMii'ji, fr-: 

Sclimidt A 11< os 
Os mesmos, ftá. 

Hiiidui i A c. 
Os mesmo.., ftw. 

1'iado l.imn A • . 
us meemos, fri. 

u. Vilbna 
O me.inio, fr«j. 

Kii-ch. A r. 
t»- mesmo -, fri. 

N<iv.i« > A ( 
• >- mesmo-, frs. 

Multa A « erpuinba 
« s nuv-mos, fi>. 

Sblb Toledo A t 
Us niesiiios, frs. 

Min-liudo .t Anseio 
• Maturu'/o A (' 
it IU »e:r« M Silvn 

O meumo, frs. 
Ad |j , A/evello 

u mesmo, frs. 
• 'ompi nbiu I'a/e.nit ir >a 

A : ema. fr 
1'iveiRoa "t it'0 

M o v i m e n t o «lo l * o r t o d o 
Niu i tum 

Fntrr.di;* : 
I |l 14 
l> • lineitos < JMI 4 d as d.' viagem, o 1 

jor italiano Mh-ymi. de 3:'i'5 tom-Iadu- • 
transito; consignado a IMi MarliucJli A 

lie JJiirry, com V<\ ilfas «le viuyrm. o \mji1u-
iid'1'v. ANton. «b- tonrliidn»; eaiya, oarvno 
« ' ii-ijinado a S;io 1'uuloJtaiiuay. 

1» • im iiovu e t s.-aius, eom 17 dia< de viagem, 
" v.-,io: ,t.i inin- sieiiia, de WA toro.',.d .. 
ir. li im -i :»» b. u I IIi. Maitim lli A ( 

1 »• * lltdl e rM-ul i*. eom 0'» dius ile viuvem, • 
vaporin_d«-/. A itm rpia < ity, d.' 19 .o:.-dada-
co!i*iKiia«lo a U. \V Knnor. 

Sahiilas . 
Vapor italiano Sttrdeyna, eoin « d- paia «."e 

no\ a. 
\a»oi italiano Si' iliu t-m tüiieit", p.«r.i H 

no- Aires. 
I»i.. 15-
Knt radas 
J>o ltio o .taimiro, i .hii 2 i bm- de s i t̂  e >i 

ii \4.p r na-ional Itatiba, «I i.M.cbt :, n . 
v. , vario- penero- c msiena b» u SMIIIO-, 

Sahiihis: 
Vapor inge/ (a!d rui, eom eafe, pi a Ne» 

York. 
I»esj n-budíi1 

Vapor tne-i »nat Umi-cM. com variou i;tMicro« 
para o ltio dc ,tun -iro 

\ apor nat ionai i utib<i, com vario- e.p t i.s 
pnri 1'ortt) Alegre 

lli de nacional Ktig.-nia, cm la-tr \ pa-a <• a 
íatuba. 

Vapor in.dez H.Mc:.a • o n eafe, p u N. w Or-
lenn«. 

VAI UKKS KSPKKAI:OS 
j oito d o Rio 

Km .Inibo : 
•caüiiii.gif/ k a.deron, , 

«:• -11«• • a e n , italiano U--
f'i í!iti« A ire* e , iiu.de," 
i .MI a e *• i - , italiano : 
ihcu.i i. i a.li o 
Salitoí, u\ i iii . H-Joa 
JIíit: r « , I !b mã 
l<i" n Hrutu, inel»/ Uitî a , , 
l:." i'íi Krala, iiuiiano luli 
Rio tl I'rj ta f .,. r P #vence . 
»•,-,. ' .-rt-, , /.;::.! ri 
New Vi r. uiicionrd itiuuiia. . . 

N* porlo (iw ;-Midoa : 
Km IIIU.o: 

I i.ndrc* » , inrTc/. Hrlbmi 
H .c1'111- Aiiv' " im.de/ Ar.if ia\, 
m uthunpwm e •»e«., inftlc/. Avon 
\ a I lira .« i e cs s., ingl-v Oi t.-ga 
I • r «'!•'! a i' esc- , ;•*!' ol Mi'.-:, 'íalb-r 
Huiiio- A u- r •'«'• ., liantcz Mŵ ellan 
J it -, taüa o Itavenlui. 
i'i.i:i - Ai»e«, it i a-." • :i il a . 

VAPORES A SAHIR 

1 d I < lio do Iiio: 
Km Jn bo: 

:• imlhainptou e esi • .. ini.de/ Aoî uaya 
llalul.i î o e cses , wllcmão ÍJmIiui 
N:.pt.dr e csc.v., Irunce/. I rovcncc . 
i;.rd. Miiv »• e»o- , irunce/. M iyeMan . • 
S-totlr mpton e«c« , in̂ lez Dannbo . 

j n j i)T\o ílf Fnntos: 
Km .luiiio 

Soiitiiampton e ir-., in̂ lez Aia« uiya 
Htieno Aire> < e-« -'., csj nnliol Aryenlln 
Hnenos A r-- • e«-c« , i11p 1 - z Avon 
liambuî o r e-cs , allemúo H.diia 
Kiverpooi r »«is in̂ b/ Uiiren 
Hiie.ii - A • • us ^ t di: 1'iiiix rt 
Hoideutx a c- s , fr i o. /. MnjfcHun 
lireno ii f »» 3 . ailMiiiio He i f -- l . 
Na, ol--- -., Ô liui.u JtaTet.ua 
«' n »• ' ü- idb Mao Rliurtin 
N p"! .• . « ^ , italiano > i l -i 
UiiMiluiriío «r es.e- , allcmito pi-: nambu-o 

Kmbi-río. 
Ar.iunava 

ido/u '. 
loblciu 

«I .I.:» ! 

I n d i c a d o r 

M c a i c o a 

Ür. Alves de Lim^ 

ra i;nÍTer>idade de 1'arlz, clr d.» Bcne? Po*. 
tt.HiiZH v < a t-mila i asa. Ksp. inolcst «nritant i, 
uniií.ius, vuis ntir.urias e partos. — Kea,: rua Oi» 
1 tu Jítiiio i.. 4»'.— tons.: rua tio S. hento 
t. IC-A (tinn 12 as 3 H2j Teiephouo n. 301. 

Dr. A. Vieira de Carvalho 
Cirurgia c uiolcatiiis de ccnhoras Consaltorioi 

xth (!* fc. Hentu 13. Kejuiitneia. ium da ipi* 
«lifcu n. í. 

Dr. Ayrca Notto 
Moh.-lin- M-rdioni-, cirurgia parlo" í on-

lultorio, tuu «lo Coinmercio n. 4-H Hesideneia, 
uljiinedu Kuráo de 1'iracicaba n. 'Jelcphono 
n. íií-2. 

Dr. A. Fajardo 
C linico ««filiei»—Conmltorio : rua do Uoinmcr-

r iO, 4-1: Hesideneia . rua I piranga, te. 'ieie-
phone, li*. 

Dr. Vampre 
Coi.si.itorio iíiu .tosé Bonifácio n. .'t.t, de I us 

8 da li.rd I<i-li'eneiii, in<i Anua < ntra n. 10 
Dr. Aitliur Mendonça 

Wídifo ('oiiBiiltorio, ma de s. Bento n. 2.5 
do meio-diu «s 3 liorai da tarde. KesiUeniúo, 
tineini Jardim n. 60. Teiephonu n -3"). 

UOS ti»: 
lia, 
IIUKO «Ia 
df 1 4 

Dr. tiousa Castro 
Ir molctia Si l biiitiea f< bi 

P> i! I, i oiat.ão, íimib» 
. iiitn. 

lin.mn 
ht»-pitm H di-
• e rcidrii 
!i"'-jal. ron , 

iit UMUt-iui | lüuü a r.re-, 
p< ,; <, ii.iai.ii'>, e estornado 

i]'-i n dr mui ''.pft-ialitladi- earv.ioii 
ividu i iiitibstiaM dit liliuna Tem 

fr« prut 

>111 frentr» a 

O dr. Jambeiro Coata 
i: | et b!%-t.i riM motettim tio- «>>&< 

giujiiuita nnriz, com b-uga prntiia n 
tio - di- Berlim, Virnj.n, I'ari/ «• l.ondrew, i 
snitas di 1 a- 4 dn tui lt-, no n, «i da 

, -It?, alam. da Ha 
12«jr>. 1 

Ib >ldet 
eiiba. T( b-phone 

mvido® 
- b..-pi 
• b« . on 

«lo 
de 

. Dr Victor Godinlio 
Mol- ti.." '!os pulmne-; «orarão e api u e! 

«li»o-tiv ciruryiH -í̂ rul ? «ypliilit < i-fi«-.•«_-. 
tia pi II'. ('oi 11lo11o. r ia He.do. -õ-A, >U: -
as H horas Sn attcnd'.- no e i riptorio. 

Dr. Eduardo de Magalhães 
K«|n iulista rm mob ília- do «-stoioBwo, pi,| 

n u" e I.I rv'.-a«, dá f©n-- Ha- 'Ias 12 as a, j rua 
15 dc Num mbro, 19.— Moléstias da pelii- e moi-
pbeii, i oiiMdtu* a- H II»JIM«- da manha, a rua 
r.H!«t Ibfiro Ncbift», 4!» Trlt-phorit- P»4 

Dr. Etinardo de Magalhães 
Kx-intcrno por concur«o da primeira cadeira 

fie clinica medica «Ia Kai-uldadt? do Rio. Ki-ii 
cienciu, íi a tios Ouaynnaaes, 131. Coiuuiiori t 
itadag. tento, 42.-Telephonel329 

Dr. Buano da Miranda 
MoitFtias dos ol/iot, ovtídot, nariz t qirgania, 

fípcí ialista dc K«riz e Vienna, membro da A<m-
denna tle Mtflieina, discípulo do uotavel OCMIÍ-:-
ta Monra Btasil. ('on sul to rio, rua Direita, .'{. 1U1 
12 au 3. Besidcncia, rua Faírundes 14, Kiberdade, 

Dr. Roberto Gomes Caldas 
Kppcciflli-ta dc molestim de criança?, ron̂ u!-

forio, ma da Quitanda n. 1, sobrado. Consultai 
cie 2 ás 4 horas da tarde. Residem-ia, rua .Major 
nedinho n. 5 (Consolarão) Telephone l"3. 

Dr. Sdvardo Oaimariei 
DTfcipnio de Charcot e Dubois, çx-profŵ T <1* 

Farnbiade do Rh», com praiiea de Fartz. F.sp--
rialiuade: tratamento dai moléstias diatiiê eui, 
aervofas e do apoBrelbo digesti/o—Piychotherar 
pia.-Rua Barão ac itapetininga n. 77. Cousultâ . 
dai 8 áa io da manhã e de l M 4 da tarde.—T« 
iephoue a. lüi . 

Dr. l i b i l a Mdra 
Clinica medica: chefe do lerriço de rlln!« da 

Mota CeM. fteaidenda, na dee PalatlrM a. §. 
teaeuiawio, roaéa a Btato a. « d i i t o i 
haiM. IltophoM m, % 

Dr. rraruno do Amnval 
Kp| cciali»tu cm typUilK inolcstiai «i.i polia'i 

tít. coiio cabellndo. C'oji>. aiu dt; Bmito u. 45, 
2 boias, Hiftideucia lua l>. Voridiau.t n. &7. 

aclcpboiie n. i't>0. 

Sr. A. Xuiia do Rw*.:o 
Wnlico operador, liiurgiao do ü j.pitai Ia Ml* 

• CIÍCOHÜU. Ciii.Miltiis tua 'ii fi-m.;"! ) :i 'V'li 
J hora A*. 8. Reíldenela rua dai Halme-.rai ti. 3, 
'iclepiioue ». 

Dr. Alexandre Coelho 
Advoga-to em Mô y.mirim o uai • • -arca > 'r-

ou I.I . nhi- I- lli Tribunal ' !••.;-. Hc.-poii-
dc a ron«uHa« n defende per.iuta o jnry cm ijual 
tpu-r ponto ii« Kstado. 

D rs. Annaudo PratTo e Américo Pi-
li beiro • Prado 

Advn.i-los. KM ilptorio, i , de Ü. H • ' . 43 
ki.brudo Tflcphon»' D 1144 

Dr. A. 7erreira da Castilho 
Advt yutlo. K-criptorio, travessa <i.t m n '1. rd* 

kidentia, avenida Tiradciiícs u. 31'. 

D e f ! o r a i n e n i o . . . 

l)i><-ltii-ii(-H<» iict-csum-ia 

Manuel 1'OIII,HH1I'S tln Silva, |iortligilfü, 
casailo, residcnti- i vua Klorida n. .to, 
t1cc1aia uno Mã1- -1- oiitemlp com a sim 
])e.->.-oii v sim com oiilrn indivíduo .1o 
nipsiiio iioinc c nacionalidade, rcsidriitt-
cui nutra rua do lli.-x. 

I'- ii>crvar:'t .» iiic-iuo tionie o solire-
lloillf, que sempre k 'iihr e saberá I1011-
rnr sempre, por serem 1101111 s c sobre-
nomes dc família, sem recear acrusação 
alguma IJIIC o desabone. 

S. Paulo, ile Julho de l'J07. 

M A M I I Í I . K I U N A N U I Í S DA S I I . V A . 

FLL 

Sr. GnítSo DIaileli-a 
AUVOGAILU. ITUN 16 LIE N o v e m b r o 11. 

« :i 11liums "!a tarde. 

AdvoRRÍICB—, drri. Rapltael A Sam-
paio Vidal, Jose Ainaúou César e Ca-
ui ara 2-.;:ea. 
kfell|.toiiu, lua de A. ilenlo 11. I I, mblil-l 1-

Ob advogados Carlos do Campos * 
Bylvio de Cauipoa 

Mn.laialii i, neli .-». rif-loriu |„u,i n in.i 'In ' -i 
Vi.-ln, ...;iiinn .li. ii;:i i!h Ko«u:ii» 

Dis Antônio Riliciio dos Santos, E k 
tovaiu Almeida, Ua-jriol Kill.iro 
do» hautos o Joio Faulo CoirsU ds 
Oliveira. 

A f i v i i,r ti -: i >-, Ii-nf .eu .M-rij-toii-j u li.i ik-
Anu.iiin ii r-7 i.uluniio). 

Raposo d* Almeida 
Km rlptoriu I [lia rto liHHlt.-L li ÍW, .li* II ai -'I 

Imoi-, ,i.i linde. ilcuiilllleJU , . t tlu .̂t ilu V:il'J-
nlo li 

D a n t l s í l aba 

AIVA&O CASTELI.0 
LlilIlKOliO .1KNTISTA 

Xlua do S. Bsuto u. 2S — Soijrala 
tãu rault>-l'clc|.hor,e ». 13Jú 

Laís Oomss 
i iinrrlio itcniisis. Areeliu iralialho. r:ni«r«ti-

luic». | o-viaiuenl.enntrstail-,. o ifarantidoi. K. 
|iii-lall.:ail. em t-lruraia " prutlieiu ilentarln. 
I . L..I,T-I». C leai.lenela, iua DC s. ileatu N A 

Jc»é Ceolho ds Faria 
(liurulão dt-iillala, rómu mies au. .em lail-

Us I- auntoi, iilii' mudou o avu galiiil-.-tu ji.irj a 
lia ca I 1 viil.li. 91 und . la.UIu r--iiu-na l.t-nli-. 

s e o ç ã o u m u 

O s b i c h i n h o s ' 
Hontem, pelo Kio. deu u ccutena -37 

por são í'atilo, 401. 

PA HA IIO.IE 
I ' . i l l i ! ( c s flit 10ii<> r ; ic i ; i 

(iii/o, j orro ou fjorboUta 
TOR <|ual PAIP*TÍIES ie TORTA ? 

.São IN» bielioa TLE eliu|>ctii 
J'or cIICH mono de amores! 

P n l p i i e H d o M a l n c h i a s 

A iabra. o <hf/htdi i. •> Imo 
Fíixem HUH nfuio -- pinava, 
r. i-.|tio 11o liarão, tjuc c-doiio 
llujo um ;tr do sua graça ! 

J * z a r ? 

DA liicl.aria Ô , O!É 
Ĉ TICIRA OU nno queirft o neaso, 
OU vae hoje tudo I aso 
OTI DARÁ o JACARÉ ! 

5 8 

I I< O 

H A I . V K : 

Ao «e i coiii|iaiiie c aini-
GO 

MARTINHO GHAYES 
pela »ia tu de hoje em que rom 
j lota inaÍH um aonivciHario de 
preciosa c utilinsima exi«feucÍH, 
Ciitii imn.oiiba >?a i«í. rã , feli-
cita-o 

.1 ' S \ N*JOW 

I 

Muúou-se p a r a a rua do Ro-

sár io , 2 -Sobrado . 

I l r . \V. U« i r « l o » H|tocrn, 
ii »di<, .j| . ra.lor e parteiriA Con-
mitorio, tua ile H. lient j n. Gi 
(coli)nilo, de 2 Ar i tia tar l.-. To-
leplione, lOtl. Resiilenoia, A'a-
meda .lo- Üamlníi a. 1, até ás :i 
heras do inanhri e depois dat t 
da tarde, 'leiephone o. ltil. 

r ^ T A U A P A tnnlnstiaH inaii 
Juíj 1 Uf l l iXUvf lrei«i«nt*s rpte um 

* «ffectain *»i a'|U<:fl»"> 
(pie rcgultarn do ftpparelho digestivo , 
híiii ser muitas vezes grave», produzem 
orna impressão moral qne intbie na 
ma artividade. 1'ara qr.e o apparelbo di-
gestivo funceione bem é necessari'. 
tisar*(e de T i i .xil ' e n i i e p t i c o |>:III-
l iMtsano. ai-provalo pria liirectoria 
líeral de Saúda Public» Federal: (rra-.-as 
A sua presença, o esto maga preguiçoso 
retoma toda a ma actividade: iliçrrr « 
'ntimthi• dissipando au rli*frlt»f» iltfprr,*. 
vertiyr-i* e "8 solanoUntia* rh/ioi* fln* rrfei 
[ter que são as con"ei)tiencias da <ty*(i'i>xi i, 

A«s c i i x a q u c c u n quindo devi Ia» 
perturbação da digestão nsar do e~l 3-
•r e u p c p l i c o p a u l i s t a n o e 

quar.do devidas á prisão de ventre, re-
correr ás p u n l l l l i i i » «le c i u u a i i -
n a c o m p M t a s , preparadas p«!o 
pliartuacentico % de Maçado Soarea. 

P h a r m a c i a A u r o r a , roa Atira-
nm.it. 

.1, D I A S G A L V A O 

* " i n i r s r i ã o i l v i i l iM tn 

1'oiniinini' ii iu s seus uuiigoa 
c i lietiloH, ijuc, do voltai ile sua 
viiiL'em, SE nelui no\aincnte n 
leítn . I P « I . I I iiiitig» liABINKTK 
l>l-;.\TAH!0 li liuloii-si «I».-
SS.̂ I»»!'»!» I I . >%. Mlbl-Ull», 

das N li. .Ia iu. u« 'i da Inrde. 
I a/ serviço'1 em prestações e a 
preços modicos. 

I I E L O J O A R I A FOJC 
Ruaüafcl.Bonto,C.B 

~ A R T H D R B E G B I E 

l'i-üfi's*oi-tle FM \\Ct;Zi. INOI .K/ i 

Leci iona pratica o theoricamenta. Ver-
liiuieiiu pronuiuiii pari/iensu m lon 
dl iu». 

1 ' r o ç o s inor i icoM 

RI.sini-.-.V.N, JtIJA S. DOMINGOS 

y. ::<i~s. VAI:LO 

Rheumaticms 
Cura radical >lo iheuinutismo, toman 

do o i:!ixlr M. Mornto, que se vende 
riu S. 1'atilo, na casa 

L Í Ü I I L J X J . 3 1 . & C O K P , 

I I 

! TIS I V . AI K l ) . 

D r . D c s i i l c r i i i S t a p I t T 

Kx-sub»liluto da 1'olyclini. 
ca (joral em \'iujina 

l-.x-ebí fe de clinica dos bos-
liilaes. O| i e i-udo r — nio-
I O S I Í Í I M I O s o n h o r u M 

Consuitorio 
I!L A L'. l)i: ITAl-KTlMNUA.Iü 

/>e V i x :í horas ila tarde 
ilibWJluNi:, 140' 

Assiiiliint dits «T IN I I^-HS 

Ccc'ein tm poucos dias cora o uso do 

= T A I . i - O H Ó H O n i ; Assis = 
toi-Miilu iloiU-. S J L VI OilA IA, ilitliinlo 

iliiri lor 'Io Miiln-tifliiit" ./,- J'uulo 
Coiiipletaiucutc ituflensivo 

Prisão de vontra 

L'ur.INP com o uso d.-a l'll.l J,AS HK 
IAM VA, do J/. .1 mUMO, que se 
vrtiiuni na casa 1IARUK1. — S-
1' auto. 

I >l í . K J y N I O R 

i • !•: N TI hV A —AM !•; Kl t'A N < > 

Rua S. Bento, 51 

A V I S O S I O M a M K U C I A K S 

A * P R A Ç A 

Os abaixo ASSIMILADOS comrtinnicani ;Í 

praça, BEM como aos seus amigo.-. fre-
yuc/.r -, q t t e , < t u sucerŝ ão da fit t u a r!<-

f'osa l', fi,!,<>. constituíram uma socieda-
DE mercantil sob a razão DC 

f{<i.«<i liihriro t o,oi>. 
<('.»• corncç ut a vigorar no dia 1". do 
c.irivntç nifz, o da <ju;»l fazem parto co-
mo *orios solidários. A nova firma assu-
mr toil i a responsabilidade do actívo c 
passivo da extiucta íirnia *e coi»ti'itni com 
o tu rs mo estabelecimento denominado— 
(i, unir Ifuf.-l, á rua de S. Ürnto 11. 4'>, 
n--sta ranif.il, onde aguarda a continua-
çâi» da» ordens e confiança dos .vns 
amigos c fr» gitezes. 

S. Paulo, i : dc .fnllio de V>07. 
Ut.m Rihrirn 
• tosé livreira Tri.rrint 

D e s p e d i d a 
A abaixo assî nada rrtirando-í-e ter.i-

1 orariiuuente pura a Europa, õ-,pedi -
dos sem fregueses .- pesMias de sua- re-
lações. A r̂adcee-llies pede que conti-
nuem a lionrar com a sua prcfcrcncia o 
estabelecimento tirnnde Ib lrl, de que .'• 
.iccia solidaria, r á testu do qual hca r, 
sócio sr. José Ferreira Teixeira. 

S. l-aulo, 12 d - Julho de 1907. 
Hora Itih.;,- ,. 

i i k í l a k a ç õ í ; » 

Ccmranbía PaLÜsta de Ias Ftrreas t 

Fluvais 

NOVO IfORANIiy VK rnh.su 
A partir do dia 1-1 do Julho corrente, 

vigorai» nos linhas dê ta companhia o 
novo horário de trens de passageiros 
quo se .iiba alfinado em to las as »ua^ 
estaçfies. 

1'anto. s de Julho de 1907. 

.l<fn'/M» Aui/wil» tinto 
l befe ,io eseriptorio central 

A N N U N C i O S 
VTSFTÍ-SE uma easa eom quintal e 

venda on sem .-Ila, O motivo da 
venda proprietário ter de retirar-e 
para a Korop*. 

Traia s. i<a nriesn.a rom o proptleta-
no, a rua Auifiiata n. I'!3. S. l aulo. 

Pharmacia 
Vende -se ti ma muito bem montada, 

eom boa fregntzi», «m am dos melhores 
arrabaldes da capital. 

Informa.,-'.*!, com Joio 5unes Jiraior, 
roa Ilreila n. 10-B. — Drogaria Ameri-

PIANOS 
Casa Narde l l i 

Vcndeiil-se pianos das melhores inai-
r a » a | I I C S I Í H ' Ò C K I H L - I » M I I O I S , ec-

brando HO liMfOUO mais do tuMo da 
venda á vista, 

Kepi Neiitanto dos celebres pianos ' « . 
P c r / l i i u o l\ O O Í M K I O I - . 

< ) t t i f i n a «le f i i n c f r t o . s 

monta-la tom macliinas. lCxecula-so qual-
quer eoncoiti em pianos n barmoniuns. 

M i i l e r i u l i l r i . " n r d e i i i . l s-
pceialidailo cm iilinai,'õe.". 

i t m * l » i r c i t a 9 4 1 
I I : I , K I ' H O M - : . 5BÜ 

^ i c i s t i d e - S E 

2 0 : 0 0 < > $ 0 0 0 linji-

t «ai 27 <'o coirenta 

1 0 Ó : 0 0 0 $ Ó 0 0 

F o i - 6 9 0 0 0 

Na ( 1 / i i t i - i ' i C i i , praça \n-
tonio l iado, j—ÚNICA que não descon-
ta ou ,ri " o da loi, a cxcopção do |.re-
tnio- maior as-im coino pa-ja iodos os 
bilhetes biaucos ila l.oteria dc S. 1'auliT 
\endiilos no varejo, que tiverem o li na i 
gimpies do *_'." prêmio. 

CHAPEÜS para SENHORAS 
A C A S A ( Ü - K K K A cu iu i i i u i i i ca ás 

cxnia:». famílias que acaba dc receber 
um bom variado sortiuieuto dc chapeos 
para senhoras -ultima novidade, o que 
vende a preços cxce, cionacs. 

C. t iSVl CrUFJlltA 

l < ti í i I ) I r e i t a , , i i 

Guarda- l i v ros 
I mi ili|»lo!inttlo i- t om lontra 

|'m-mI it-u iiri-ritii t-Nrri|itus M V I I I S H M , 

iissiia i-onio nber tura d«t l ivros 

t> fiiii-rritint'iilo de liitlaiiços. 

(,'urtus iii-sta i-etlui'v3o u I I . M . 

O F F I C I N A ^ 

— BK — 

CALDEiREIRO MECÂNICO 
Miiviilu a IriM-^uo clfi-l rica 

SE 

L O U K K X r O O A M K l i A 
Kxeciita-ae todo e qualquer trabalho 

pi rniccnto :l :irle. l-Npecinlidade em 
oaldciriis pma fAbricução do sabão, l>e-
posil'.3 paia â im, de qualquer capaci-
dade. etc. etc. Amolam-se laças de ma-
ellilMH dc cot lar papel, papelão o aa ile 
cortar folha, por preços modicos. 

Rua D. Àntonio de Mello n. 4 
• CASA L*NI LL'L< I A) 

S.\ O P A I L O 

C a s a E d i s o n 
RUA S. BENTO, 2i 

Mi. her e maior aortimeuto de grani 
mephonea 

Disi-i/t, jiliuiioiirii/ihos e ci/liiidio . 

Discos de Caruso (VICTOR) 
c outras rrtrl»iilmle- li/ricu* (Odeonj 

linpress-V-8 -Uís bandas musicaea .da 
llaiia, rortuiraJ u a cote-bre guarda re-
publicana dc i'ariü. 

- i c i i i o s t i a s i i i c i i N u e ü «le 
I I Í N C O N i-sco l l i i i l im . 

Preços fixos e reduzidos 

Casa Edison 
RUI S. BENTO, 26 

HOTEL " F E R N A N D E S " 
— KM — 

S. Paulo dos Agudos 
1- IIOTKR. DA / U N A 

—SJilWH O DK /.» t)JU)/:.]/ -

Comniodos confortáveis para iami-
ias e viajantes. 

i 'HK«;os M t i m r o s 

Serviço de ccuducçSo a troly gratai-
to aos iioapedes do Uotol. 

L a r g o da M a t r i z 
= rAI I.O DOS AUIJDOS = 

H o t e l " i V r i i m i d e M " 
Perto das Companhia-i Sorocaba»a a 

Fanltsta 

T E R R E N O 
Vende-se um esplendido terreno, sití 

á rua 1'edros.i, esquina da rua lir. Ar. 
tinir Prado, tendo naquella 74 nutriis « 
liü ul.. nesta. 

Trata-se rua do Ipiranga, 4(i. 

Dartros. Moléstias de pelle 
E' uma moléstia bem penosa : 

«empro poinlcliõcs. Alomd'islo tor-
na-se motivo do nojo para os ou-
tro». Aconselhamos contra osta 
moléstia do tomar ulen de lipad» 
ile bacslliaii dc Bertlié. Ilasia o 
olno dc Ilei tbA para eu rui' eom 
rerlc/a <• sem abalo, as inolestiat 
priivindas dos vícios do sangue, 
taes como dartros o oulras molés-
tias do pellc, ozagres, enci'ofiilas, 
huiiiores frios. 

Por isso, a Academia dc Medicina 
de Pari/ lomou a peito appro\nr 
esle medicamento para rccommen-
dal-n á conliança dos dornles. K'o 
único oleo do lidado dc bacalhau 
que obtove osta recompensa lima 
colher, das de sopa, a cada io*eí-
ção. O vidro, 2 fr. 5U. A' venda em 
muitas pliarinacias boas a nu depu-
sito (feral, Casa l„ Frere, III, i-fiu 
Jucob, Paru. — K»ija-se que o \i-
dro tenha o nome de Herth.V 

l'.-S. — Hccommeiidainos espe-
cialmente o oleo de (ipado do na-
calhau dc Hcrtlié para as crianças 
quo necessitam tomar forliliesiile 
e depurativo. 6 

<• outras /íi çuv p> ii ilegi<t<la8 ])ih d 

nt.rvi<.o.-- tupeiititi 'iu iujr 

M a c l i i i i n s c t i i n h i i i a i l i i s 

M a r l i i n a s av i iUsas 

Crnndc reilne^ão dc preçtst 

t OMPANlIlA Ml-XIIANICA I: IMPOKTAII.) 
KA D K N. 1 ' A U I . O 

K I I Í I • .1 «It- N o v e m b r o , .1 li 

ÜBITYBA 
M o r e i r a « I a N I I v a 

pau A I S I J K X r i . K M . 

Pt ' j íirn.hí j/rlo phnriiIttteuH") lílt/riru il* 
A Imritia 

Approvada o licenciada pela Dirt-cto-
i ia licrul do batido Publica 

rotiiplulHiiteiili- iiii»H'<-ii>iva 

Maravilhosa descoberta indiganapara 
a CUTLA RADICAL dos u>-

miios hamorrhoidarios. Alli-
vio rápido. Cara certa 

VIJIHO -,$<lh0 
Depositaiios : NI) Itln 

Arai i jo Frei tas ii (', S. J','lro, '"> 

KM .1. I'Ai LO 

fiaruel S c C . 

W A N B M I A 1 
Cblorose. Neu ras t han i a 

Hüchitir.mo, Tuberculose 
Phosphaturia, Diabetes etc. 

Sâo curados pila 

OVO-LECÍTHINE B I L L O N 
I MeUicanirnto i>h»i(iphora»lo, rn-onhe-
% ciclo pelâ  Celebn<lail>:fl Mffli.M» 
V^ como o mais 

t̂WE^OICO HCCOf.STITütKTK 

£ A ÚN ICA < 

^ îitro todAR Ifi LFCITHINAS (jur t-1'7 
I «do o/obj«rto »\f inmiminu-ar-.!̂ -. f»-ilai»àj 
|Ara<J»»mi» Scionria.*!. A« a'J'-inia lie I 
|M«<lirinar a s,.»-i, ,ia.|.-1!" H ./.̂ -ia il«-r»an«»J 
^ ^ F . B I L L O N . //•/•(•» Chj.-rtn, Pãrit ̂  
fl^ e em loas i íi—t: t. »> ̂  

Peião. Yiiioul 
lloas accommodai.rus para fau,l :».. 

muito próximo ao lamo da K -, casa kv-
lúenica, rittoroso anseio, sondo l.rasileli > 
o seu propfietario e nwr; n 11 na c.i-a 
eom aua família. 

Pensão por pesioa, 5 )000 

Itiiu Marei-lial l lcoi l t i io n. S-A 

H. PA I I.O 

<» l » i o p i i . - < i i r l o 

O u s p a , 

Queda do cabe l l o , 

O a n t c i e 
i- ou t r a s niolesl ian parus i l a i i as 

dti HjNteina piliiMi 

São curadas com o nso da l . o y í k o 
Msi i-t iv i lhoMsi , fonniila do dr. Al-
ves l.ima e preparada pe'o pbarin«í«u-
tico Iloclia Axevodo. 

A ' Venda na I*IISII-IIIÍI«-ÍSI 
• m i l . rua 15 do Novembro, õti. 

MARCA REGISTADA 

2 $000 

ACCF.NDED0R 

DE CIGARROS-

NA 

£0«P PILUSI» 0( EUCTRICIDIOE 

Raa S. B;r.to, 55 

Tel&pho&es Mm: 

K E L L O o - G -

— 
1'eiitroH para 5 , |l|. -.»», : ,« 0 

l » o iiic«vrM > 

lMilailorcsile|ior«>llikiia c »idn> 

Arame t- «Htrns nrt-e^sori«« 

ELECTRIQDADE 
I u dc t». B « a U , S 5 - » . P a « l « 

r 

<y 

k M m 



C O M M E R O I O D E S A O P A U L O - . T e r ç a - f e i r a , l i i d e .Tul l io d e 1 9 0 7 
1 I IW II I 

Mtr. 
Ar. 

|Oh « 

Prêmio d o W H f 1 0 Q I l l â D Q B A L & O B 
E l e g a n c i a , b e l l e z a e m o c i d a d e ! 

V i • * _ * _ m _ J fiavkll 

Extracção «n 20 de Julho it ISO? 
A T I R N I H C O C I T O I T Í M A < ) & C . p i i j ja l-o-á a o p o s s u i d o r d o C O I T P O N 

<|UO t i v e r o I . i i n i . ro v e n c e d o r d o P I t I M K l I t O P R Ê M I O d a LOTERIA DA CA» 

P ITA I m m i a ex t ruh i r-se e . n 2 C > 3 D E J U L H O |». <• 

l » e v e r t e r á , n o r e i n , e m l i e n e f i e i o d e I n s t i t u t o s P i o s l o c a i s se a t e o d i a S I 

d e A ' » ' os to ] i roNÍ i no o v e n c e d o r n ã o se t i v e r a p r e s e n t a d o p u r a reeel»el-o. 

m m IRM/Q & G.—Rua da Estação n. 2 3 
Únicos concess ionár ios do a l a m a d o Vinhs Qu i nado hmú Bai lar & C. k Tur im 

ira 

a s 

s 

DH 

f 

N ã o c a n ç a m o s ! ! . . . 
S E M P R E PAGANDO SORTES E R A M 

Ao sr. Alfredo l'irta tle A-evcdo Pimentel, 
l"D canta dc nfín pne, o sr. coronel Auh.nia Pi) cs 
ItninO • 1'imentel, jn.mUiro u nhrje político na 
estação dc Santo A fi.eo, município dc Serra Ni-
qra, foi pago o bilhete «.' 

2 3 5 5 2 
premindo com 30 CONTOS, da Loteria da ('a-
]>ital 1'cdcral, crtraliida cai U ilo corrente. 

Aconselhamos. ] o i . ais nosaOB amigos o fraque-
Bts a comprarem os luiliates nesta feliz .itfencta, di-
rigindo os podidos a 

H 1 E H Ü 1 M M S U 

U n a 1 5 d e N o v e m b r o , <>-l>--('aixa, 0 1 7 

H . I » A I I I , 0 

Únicos representantes no listado de S. Pavlo da 
Companhia dc Loterias Naeionars th Ura-

is il e os que mais sortes grandes têm 
rendido e pago neste rico e 

protpero lislatiu 

H A B I L I T A E - V O S 

G r a n d e e c o l o s s a l p l a n o 

2 0 0 : 0 0 0 S 0 0 0 
E m I O d o A g o s t o 

J i l J J I K T K INTE IHO , IS.+OOO 

Ob ten r- ie , p r i n c i p a l m e n t e n à o d e s c u i a n d o d o s G A B E L L 0 3 
um Toil!«'«>; ! • ' !<<f i l ia cbtimula ae iTciriuicnto, ovit.i a queda ou calvicio 

c ui-lliea extraordinário brilho. 
'lira, riipidnmcntc, as iaspnn, que i>ão BH musas (lo nua queda o embr-mqu 

cimento prematuro. 
A lo«-Ao u i i t l e a n l H t l a ilcvolvo aos eabellos branco»,SI:\I OS TLVilft 

J'""i"<' nío tintura)) tua ror primitiva, para cujo resultado d.WtAXTIOO. 6 
l ustiintii r.m hA frasco conservando «o com eeu uso permanente,smi a peirm a 
nociva necessidade de OH pintar. 

.1. M l IIH(i\ & ( [ , I a b r / c a n l c s , * u c o a s £ X . T b 
íygmalion F.-iclinda.etc.—r m Santo», Kodolphr, Oatmaríei, 

I ! 

•u 

to-

Á PhotograpMt W o I I s a c k 
A c h a - s e p r o v i s o r i a m e n t e 110 

Largo da S é , 5 - 3 
C a m a l i i n d a d a c n i i K K o 

R e t r a t o * e m t o d o s os sys t e i i i í i s , t r a b a l h o s s e m p r e 

g a r a n t i d o s . 

N e s t a í i l i o t o u T a j i l i i a e s t ã o t - i i a r d adas t o d a s a s i l ia-

p i iS j d e s d e a f u n d a ç ã o da c a s a . p a r a rc] irodueeft i\ au^n icn-

Agencia Ocra! das Loterias t i a Capi lal 7siJera! 

1 9 — R U A D I R S 5 I T A — Q J 
Casa fundada em 1881 pelos «eus actuasj proprietários 

J U L 1 0 A N T U N E S D E A B R E U & G O M P . 
H O J K 

20:000&000 
n>n 2*000 

S n l i h i i i l o |ii i i\ i i no 

5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
ro í t 4 stXMi 

Sabba i io , 2 7 d e J u l h o de 1907, l Q O l © 0 0 $ O © Q P 5 S 

GRANDE E EXTRÃ0RD3NAB!» LOTERIA 
EX 1 li A CÇA O IN TA LI, IV KL 

S a l d i a d o , 1 0 d e A c o s t o d e lí><>7 
1'ItEMIO MAiOií 

'Ibaniamo^ muita attençfio para o norn c ieipoittntis.«iin4 plano. .Tô a h • • n̂ h 
CCn: 00 mil billietcd. Distribuindo fj.ííts remios a i importancia de 1 ':'J.OOOSOUO. 

P L A N O 

1 de . . • * • . . 'Joo:o»í 2 2,'hiÍ • 4. . riooS 
í > • .*ío ooo$ lo > 2ou$ dezeiiA do r . t,':enoS 
1 > • • * . . üo o ioi lo » - > 2' . -ooa$ 
2 5:ooo$ . . , . . lo ooot lo n loo$ • i i1' . I :OI IOS 

t X 2:ooo( . . . • • lo too$ • » 4' l:o><$ 
1 c s l:oon^ . . * • 1 o ooo? !oo (ioS* centena do 1' . (iioooí 

» &I I I I $ . . . • . Kuooof loo » õoí > . 2" . 5:000$ 
1 2t>t;$ . . . . . W.ooojt loo » . . .V . 1:'>ooB 

•i > l:Oi,o$ appr. 1". .r'mi i '2:oii0t loo 4o$ . . 4' . '1 S 
ir t r.oo» » '2'. • I:n<>o$ 4Soo de 2u»' terminacto do 1 Í'.| D O O Í 

a 2ãoí . 3'. . . 5.,,,$ 1 ra «los no lofui de 4iv.:ooo i 
* preferencia para a compra de biibuteM desta niiicle lot«ri.i d-. j ser lUI.i, 

í « U-Um iis motivos, a esta antiga e acreditada AíiLxclA (JKKAI.. 
pedidos serão «atisfritos com a niaxinia pontiialidndo pr!<.s 

Ai;cnlcs (,'crai's itu 4 oittjtunliia ilc Luleriu> Niicionars i!n Htavil /sm-uies ^ciai s nu t iiinputiliia tic I Í D U I I I ÍN . lurioi iacs un i in is i i 

7 m " J i a I i q A n t u n e s úz A b r e u & £ « 
R U A - 3 9 — S . Fa i ia 

CAIXA DO COK&BIO 77 

EMPRESA MEDICI 
ICU-KHiitesi r l u x u o s o - , A U T O M O V E I S «le " l u t f t i v l 

<U-

O „ f r a i t c i s 

Rua da L i be rdade o. 175 

M E D I C I 

Te lephone , 186 
Aceitam se cbam taos para i»n«lncgã i de pi-nieiros para as i.sta.Vi •!•» 

laia e ;-oro aliana. |« I ,b preços dos < arros d» pr ça. 
O* clamado» podei io »ur feitus pelo n'n») lel-plmne ou pi-la ' ' i 'I s 

»r'nsn^siros, á rua do Comioeriio n. 1», ou üir«taweníe no A i ti.i 
JL.ilis-1 i l u d e , 17-;. 

Por hora, 154000 Ida e volta [.ara theatros, 205000 

P e ç a m as cervejas 
I» A 

Cervejaria Germania 
- nic 

As m e l h o r e s do mercado |U As m e l h o r e s rio me r c ado 

\ e l i d em-se C m t o d a s as e a s a s d e p r i m e i r • u r d e m 

t a n t o e m c i i o p s c o m o e m g a r r a f a ^ 

FABR ICA DE G E L O 

i v u n r B 

i l S í 

A g e n c i a a e l o t e r i a s 

h i i ? , 

ÍOO-CONTOS-IOO 
e x t k a c ç ã o em 2 7 lio c c m i i t e 

Tov 50300 Billiot* inteiro Por S$000 

G r a n d e t.' e s t r a o n l i n a r i a L o t e r i a Ledi-ral 

I M t l . M I O M A I O I Í 

E X T B A C Ç O E S A . 3 O s m a i s i m p o r t a n t e s p r ê m i o s 
O » M A I H V A N T A J O S O S P L A N O S 

I J íH fSÇ '«"»> «l<»|»o«iilo no TJ IKSOIHO KKDKK A li dc .'1(10:00!)$ | 
* « t o 

HOJE 

» l ima a garant ia dt- seus p m n f o s * 

S a l » l i a d o , 2 0 d e J u l h o 

SABBAHO, 20 de J u l h o , SADBAD3 

í í í í « M i m , c o i U o s Z à 
Oh hillideM ii]'' f .•» dc f fi lu 1! 1 *.iU d'-st. s iu.p i?:• fjtií.® !ot< : : . ; (ÍC]"-,:• id )s no h..l. i » da • • '" 1 'i'- ' ' ; " 

bro, l') não ttc^IJIJ aul.ad «s de um fitlno <jue, HÍMI«1U norK Mdo <• I:I ;I oentena do 1 . ° premi'», 1<M-.t i roUo a um 

B E L O G I O D E 'IPRATA 
que se acha exposto nu vetrino desta feliz aj.ei.i-;a. 

( J r a n d e <• e x t r a o r d i n á r i a lo ter ia — K m 1 0 de \^o>to 

Contos — S O O — Contos 
P o r 1 ri.SOOO-^ISilhete d i v i d i d o e m v i g é s i m o s d e l*<>OÍ) 

Os liilljeies int"iros <le«)a < 10 s. 1 loteria adquiridos no 1-aU-; de asi-n- ..t da lua 1S do Novemliro. O I'., ai-ompa-
tiliad' h de um ta'ã . qn suid i s •»•••.! '<• «-.>-»• a centena 1 . 1." prenio, tt-sá diieii'. ' um valioso i e l u d i u u <>i> <• iit-
«H U u l i a H de «,ue nio conceasionarios Worina Irmãos, CASA MICHKL á r .a 1." da Kovatnbro, 25 e <jue se nili» tam-
beiu exp's!n na \e liue «te.Ia ící z ta. 

P e d i d o s 

R U B E M G ü I M A R A E S & O . — Rua 15 k ü c v smh r s a. 6-3 

< n u a I I . 1 1 1 7 S . 111o 

qws «lido «••• unir,., representante, ila LOTIÜUA L EHKltA L.tm S. »'.t l'L<>, ••f>e,r a, ,rl\u, • ranta-
aos < nijrjrlrs r cttndu\f, -''» nitcn> r. 

r * o 

Aviuu aoM átf. alTai e* üesta t.tj '. 1 •: <-• do ii;:e.i r ûc, d 
(<•, orj:anis« i : a : iu ca «a o 10:11 1 eu, ii 111a »-> a u 
ospc-íaf cor:-, r;« n ' •»-•< '• !».• - n ,'r.MV <•/.« 3, I.'. '̂ • • t , ' • 
H.iras í- «• . UH-i l c !•> • I «• .|!j:ilqucr «J di vio . ;IHMMV» ; • " 
alfaintcí |»r' i.c Ainu.iira^ «•<»;,i r••• p'- t i n {•:•'. - . •• -
!AOct-O i tod« < '<\ srĉ -if/e-i «JUÜ I :eti;, J a ' iT"-/.a • ' ;.í»I\ • t 

o n» o um »r errferio r Me i 'la 'i*. 
P a l a x i l - A i i f ^ i a t a r i a 

i s l a , 5 i — S . P a u l o 

F r anc i s co F a l a z ^ B ^ra in , r e R ' a ^ 

m 

A)'}>rxo ao catr ílt) • ntri nome 
Cnntinúa, como f-empre fornecendo 

1 diariamente rt mia numerosa ' "H'zia 
i.m variRdiM«inio tnrim. 

Alarfi'' 11" 1 iiora da n > te. 1'ri . is re-
lativunienle barali.yiinns. 

: Dirigido pelo coube i io 

• V — ! " de 

• •• 

.) c o n t o s 

2 c o n t o s 

I c o n t o 

Kxtr in cHd Pin 10 ile \>;ns(o |iroxiino 

( i i amamos a nttençâo do pub':eo ein e em parti 
gu» i tregue/cs paia o inugnifu • pa io «le-ta ! . ri-t :t 
ile -soo 1 ' o l l t n s . distliliiie ii;aiM MI «e NIN', 

I d c . . , : m c o n t o s 2 d e . 

1 d c . * . c o n t o s j 1 d e . 

1 d e . . . 1 0 c o u t o s j 10 d c . 

e m u i t o s o u t r o s i n f e r i o res 
ioiE*;! u p e t i i s «-om ^o . ooo f »i l li v ( c*,. 

B i l h r tP i n l r i r o . Is^OOO Vigésimo-.. I f ' • 'O 

A ' v e n d a h i l h e t e s d e t o d a s as T .o ter i as d a C i P i L l l i 

FEDERAL o d o ESTADO. 
.4t<<*nit(»-sp ront iirirPiicia aos ppiliiln* ilo in ter ior 

R u a i i i r e i f a ; 

A ü 
mn.\i k 

pi fr'-'*^ K W rw« pjsr-x <r.i jau* jB 

b i t / Cl kjjta t . '-J iJ t- -j 

e» 

sj 
F. . ? 

F E D E R A L e S . P A U L O 

u 
r C a s a G a t o JEPJÍ.-C 

l . a i i ro <n 1 lif--r.ii . . 

1.1 
« 
hsJ 

A Sal^aparrilha do T)r. Aycv^ <• :no 
unia jKjssoa amiga. Gostaroiá Mai3 
«1 lia á me-

i «lida qu*i u 

V r . l " i l a r*.rr 

io?firÍ3 ^ 1 — 5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
Inteiro. 4SOOO Fracj .c». I 003 

lO.xtntrçüo HOJK . i-i i to iv»ri (',!• <• 

27 ; o c c r r i n ' e LO.TE' IA FEDERAL 

« c s c r > c s > ^ 

BAA ;t3 itt ê O S r) -
o*i«» p i > . ;ua<: r 

^ - $ 
lutfc.r » Vij.iiiimcü, .1W 

J a CHtro A venda os bilh*tea p:ra. eatu íroport m t : Io te. ia 
Atlen-if-ne a pedidos do 'Menor, que « r o I' M»» :í io* 

eoD. í j«ia a 1 tevida ^un ! 0 3 uti. . » < . j ÍI.LM: . ti 
ics i-on.mi.M-»ôen : 

LoLeria FciIctaI, pedidos superiores a I00| • •» darante 
num seiuanm, 3 o » e nu» loterias le >. Paulo, 5 i>» n io 

o poi ' t i* d.» e o i 1 t a», t̂ (jUJ ^ p • ii iiys .,u • 
ven i! 11 p. »r porl 1 ' >r e que não li que ai »u4ei ; p.iio uo-
sara » de mais 1 • de ».!ese -nto i a V dera! ••'. !'.sul . I t t*. 
or l"tis do <:.tr.t. «? prô pe- tt»s, hera o femeitM-j* tur.a-
fnent'1 c.uii (o ia a rejçu aridade. 

- h pedi Iúí« uitcr.ores a 1 0-) d -.em acuiupan ar 
inai.-; 700 réís para o porte do correio « st r dirigidos a casa 

A O G A T O P P u E T O 

L a r i i o d o I l i e s o i r o n . 

• 1 

d-Huüü^-S • tój 

cmnpri- i,.' -iHininH^--^ /{• ^ 

.,-r.i . .:» . el!a - - "k"; 

. - ^ 

: -f 

deu 
por 

r{e:'-a HAUde. 

n 

W ' G : E S k S . 

g^fafe.ssa» í j ü í .ía» 

P a u i s ) 

sa .- . . - " V V - Í - J E ,I-rjsa 

I 

a i s a p a r r ü h a 

dc 2)Vo Z ã i f z r 

é boa [.ar,! toda a í'::mi!ia. Ka 

Vulhict, qur.reio o corpo exliibo a 

sua fra-iüeza natural, a K.:l.-iapar-

iiiha d» Dr. Ayer dá M J - J O C 

confo:" '». '/.j. t;!?ia-edal", quando 

t'Kla.i a ' fircr'n-% 1 pinicas <• ' '•'> 

no k a aug';, a SalsaparriK \ do 

Dr. Ayer purifica o ei- e o 

sanj.' "-•, forta!-':? o <•(•' .0 ei (J1 

<: tom aci m;r''oj. raoci* 

dade, .uiJo um firme :.>. -••r ó 

tão «-.«íeocial t-ara a sau<! .• o pros-

peridade fntnraa, a Salsa;, trrilhado 

Dr. Ayer é o melhor remedlo (;'io 

exi.-,'.". 

Prep.ir\'Iü » l>r J O. Ayer <: Ca., 
IJ'JW ILL, .»«•. , 1J O . A 

A< IV11K . 4o I.'r. 'yer.iirü:: .mw 

r a i i ü e 

8 © n i e : ? l e s n i n a s 
TM r.fittipA 

I cebe 1 a _ i a ifl 1 x 11 ilii t , Io 
1,0'ia 1 as a doi• s. 

I . o - I A I N I >0-1 I f l N A 
Rua S tento, 73 A 

Vhrj nvi fi n tTrrin f!^ '<• n 
bilc jJ.^U u tUilue «si • ii,,.ú 

f'si > a . m r I laia . 1 1 i.r•., d-
i há i ri-t • e . - * .jr í. r ' ,y 7" 1 '». 
vende a 

I io ja Indo-< l i i na 

\ L Í I \ I Ü ' S r o ; - A 

Teu 
• A l'( 1,1 I.I.ÜA re- .' I . o 

Ttdi in 'Ti' 

Psrücsr (lo l i iry «2 Exposição de S. Luiz 

Po Estado (Ia Cabia mereremío o 

c z c 

r j i 

iilOíi.n 
Arisiarii iho e COIIIim-ròi 

J Otfaii.nii.' * a. iw-î  - . f.arA o siaii le 
i Miriimcn'" |h i ONi . ' (_ I - ico í-
} l i m n i o s . I;I>i. « i>li' i tí»i (i -

r ^ mmip i ... 1 . . .:,. , ira 

K ? Hs i 1 " ' , 

1 ̂  \ 1 1 ,|I|T. • I • !. • 'as da 
t'-dai i i uai ades. 

fc»' >li I I . < I ' l i „• i etn Hf 
Caies. íi a, •.[•!... I- •» i- p i 
( >n<e; - is< •« 

' K('*. ^1 1 Ir a; . pira senl.oi n, 
«"i.ip -e a. .1 ir *. 1 • i ' • . • 11. i-
tídoi ilireitsníeníe. 

C i r . C . K i K£ COáTii^AS 

C a s a o t r ^ r r - c t . 

t o 4 0110 ; r i t . .1 
Tel-jl.oj.e, BS3 Cana , 078 

c . i / / / . / , ! A i.M .\i 

é r a i i d s 8 e x t r a o r d i n a r i a L r t e r i a d a 

I M l I i c t r I n t r i r o , i 8 « M > o F r a i v ò . - . Í . . « . . O . » 

O h h i l l u t e s i n t e i r o s d »- t a f i . l o s s a l l o t e r i a : td f| i i i r idos n o l i a l c ã o d e s t a A í i K N C I A s ã o a c o i n j i a n l i a d o s d e u m t a l ã o <|ne 

s e n d o s o r t e a d o c o m a c e n t e n a d o 1 . " p r ê m i o , t e r á d i r e i t o H OIM vn l i owo REL06 I 0 DE OIKO d e 1 * l i n h a s , m a r r a IÜE4E, d e q u e 

^HO eonees .HÍonar ios WOEMS I R I l A O ^ €a.S» M i í l l d , n»a 15 llc foaeillbro, 25-4 , e q » « ' «-xpos to n a v e t r i n e d e s t a fe l i z 
A G E N C I A . 1'tMÜdos d o i n t e r i o r a ^ 

T Ò T J B B 2 S T G T J I M A I Ò A E S & C . S . o « « . m V " ' » 
micos n p t i k M U u U l das Loterias HacionMS da Crssil mo Estada ds • Panlo 
• C A I X A . e i 7 - A . r m o 
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P R Ê M I O S C Í A T I S 

A O S 

P a s s a g e i r o s d o s b o n d e s 

S . F - A - T J X j O 

D o d i a 1 . " i l e A g o s t o e m 

d e m i t e S E K Â O d i s t r i b u í d o s 

c o u p o u s a o s p a s s a g e i r o s d o s 

b o n d e s . E s s e s e o u p o n s s e r ã o 

s o r t e a d o s m e n s a l m e n t e e d a -

r ã o d i r e i t o a 1 7 p r ê m i o s : 

2 d e S O O S O O O 

5 " l O O S O O O 

i o " z i m m 

P e n s ã o A l l e m a 
L U I Z S P I B 9 3 

2 1 , 2 2 , l i , 3 7 - I n I w é l u f o c i i - 2 0 , 22 , 35 , 3 7 

Q U A R T O S B E H M O B I L I A D O S 

D i á r i a , 5 $ 0 0 0 ; p o r m e z , 1 1 0 $ 0 0 0 a t d 1 6 0 1 0 0 0 ; 

e x t e r n a , 7 0 S 0 0 0 

3i m rm n isbíis, ma 

G R U T A B A H I A N A 
E BASTOS 

R U A 1 5 I D E N O V E M B R O , 
« A I S T O » 

L i > 

S e r v i ç o á I a c a r t c . — P r a t o s e s p e c i a c s d i a r i a m e n t e , 

B e b i d a s f i n a s . — A c c e í t a m - s e p e n s i o n i s t a s e~ e n c o r u m e n -

d a s p a r a b a p t i s a d o s , c a s a m e n t o s , b a i l e s , e t e . 

COMIDA i TODA A HORA PREÇOS MODICOS 
G e r e n 

a r a o r a r i a T a v o i a r o 
Exposição permanente de tumulos, estatuas e vasos 

I M I . T A V O L A R O . imoortador 

V E R B A D E M Á R M O R E . E M B R Ü T O E S E R R A D O 

. l u a d e S a n t a E p h i g e n i a n. 69--S . P a u i o 
CA.-A I-TNPAUA IM IMH CASA l-TNDADA K M 1* 

V 

m 

A 

V 
f 

# 

ALTA DO CAFE' $ 
DS F J 

n A 

„ f 

E n vesperns >le a ta e caiu »bun 'ar,cia ilu dinliciro noa Lanços 
não te deve eacriüiar C.ité. 

O meio e fácil deposital-o nos A r i n ; i » - n s G e r a e » , lovan 
tar dinlieiro n a ban os con os warranta o osp;rir. 

Os wnri-.iutx da O o i i i p . i i i l i a i i C C I I I I Í I I <le A r n i a / C I I 
Q e r u c h - s e m p r e euco.itr.ir m franca deu onto. 

G R A N D E O F F I C I N A 
UE 

P I A N O S 
Fxecnta-se qualquer trabalho cm pia-

nos e hurmoniums. 
Todos os trabalhos são feitos com ma-

chinas modernas. 

Ma te r i a l cie p r i m e i r a o r d em 
tiarante-se qualquer serviço, especiali-

dade em AFINAÇÕES 
A 1 1 E N Ç A O A T T E M Ç A O 

Os preços d» CASA NAKUEL1J »eui-
I re fúo mais 1 «ralos que tle qualquer 
outra tasa. 

CASA A A R D E L L ! 
R u a D i r e i t a , 41-Te I ephonn . 5 6 6 

[ r a n d e L a k o r a i g r i o e P h a r m a c i a H o m o e o p a t h i c a 
por FUNDADOS EM ISSO 

s a * 0 ~ c f c : 

M I W C A M K M O S I IOMOl iO lMTI I ICOS (}UE 

JR A T O R I O 
Í9 NUA PU VISCONDE 0E INHAÚMA ?9] 

A! V F l l 1KA C ur: a (.Tiierrliía chronica e recente e suas consequeucias. 
CA M < UNA ( l i a tofsfs, I ronehitcH, dores no feito, .«stas o lados. 
CA BI l 1 S CM; l < S : ( ura moléstias do coração c l:e inorrhoidcH fluentes. 
C.^ 1 SI M 11.AHI IENPE: Facilita a dentiçiio e (onilica as c rianças. 
Fl-yOUlNA: Cura a febre intermiltinte (se/.ftes ou maleita»1. 
Ft SAI 1NA : Cura e previne a taihae coqueluche. 
<( >.'•01 AMívA . Cnia a tuberculose pulmonar, ein primeiro esegundo ifráos. 
6A> A( m I I : alerta a infvnnà o cura eonstipação c.i.n febre, tosse e dure» u» 

impe. 
CAUK A AMMI1CANA: Kegularisn as evactmçnes e combato os incominodos ora 

iciinqiicK a de purpunles. 
FA> A n P l I l l l S : l urr. tvpl ilis. lyuiphatisirio, rheuniatismo syphilitico c molas-

tius da felle e coiro < al ellndo, 
J iSf-lMIA B > M 1 ItTINA Cura dores de dentes e. ouvidos cm r. minutos. 
1 CAB'I INA— Vi vir O rnoiibtt/uiutf: Cura neurastlienia, anemia, rachitiaino, dv,p»-

I «ia e todo- os inc onnit dt s'do nppiirelho digestivo. . 
fAhAf-'JH> / : ( ma a aalhma heredileria c adquirida eoui dyspnéa ou falta de ar. 
\I1AI I M M líi«taheiece a potência viril aos dois sexos. 
tA>iM ,"l(.Hl-K: ( ura a lencorrtifa (flore» branca»), caracterieadft» por 

li i nlo da vacina. 
r o í c M l ( HA: Auxilia o parlo, combata as eólica» nterina» e mais symptoma» das 

I aitiinnitie. • 
FAIS-A.VO M- ARNICA: Cuia golpe» rontil»5es, frielra» e unhas encravada». 
(i] 1 (> M . FUiAIiO I K 11ACA1.IIAU— 'Jonico rei>nrwlor: contra anemia, falta d» 

si nnie e nesapi etite, pallidez, masreza, rachitiimo e fraqueza organiza. 

Cs n »íic>n «vtos acima sSo aconselhados peloa médicos hunraopatUas aosai-
]c ib ; £cs dc n o. o d» ao nearem a levam a o u » marca registaiU 

l l t t / R J O C H K Í . M O VttIA At iUIA. Cuidado o ,m as i i u iU ;S» j 

i > u i i i p - t t n irais tnigerles enccmm.ndasd« t iOMOiialU itn \w\m\ pi!ulis 
TAELZTTES o OLOBVLOS PBEÇOS S A S O A V B I S 

nm corri» 

ALLIIM m \ m 
F>pecillco para abortar o 

cuiar a Injiwnta, Hitiiti/ji-
(.Te», Tomes, Co^wrL.che, /•':• 
brr e toda» a» moléstia» pro-
veniente» .le resfriamento. O 
legitimo Al.LlUM leva a mar-
ca acima e vende-se u>w dro-
garia» e pharaiacia» e em 
caaa do» fabricantes 

Almeida Gardos i & C. 

RUA 
Marechal Floriano P í i r o t i 

B - A 
Rio de Janeiro 

o - A — iiua Marechal lleriaiio Peixoto — 5-A — ( P r o x i m o a o largo da S a n t a U i 
R I O X > X ] J A M B 1 I R O 

â L K S I D A C A R D O S O & C O M P . 

[ 

C o s i n i a e l r a 

l'rec sa-si> de unia . '.sinheiia pura pe-
quena familia e q. o durma na caaa do 
ahiKUel. 

Trata-s« no lar*.) dos (iuayanures, 8. 

p b K r m a o l M d a CAPITAI. O do INTKRIOR 1)0 KSTADO DE S. PAOr.O 

A 
r < 

R U A D E S . B E N T O , 4 3 # 

3uperlntend.encla Jj j j 

G R A N D E F A B R I C A 

DE 

i c y d e í a s e M o t o c y c l s t a s 

( í R A N U E 

H O T E L G U A N A S m 
103-Rua da Lapa-103 
I f e a g i i i f i c o s a p o s e n t o s c o m v i s t a ? p a r a m A « e n i > 

d a b e i r a - S U a p a s i t u a i í o n a m e l h o r p o n t o d a c a p i t a l . 

C a p r i c h o s o s e r v i ç o d e m e s a e e o s i n h a . E x c l u s i » 

« a m a n t e p a r a f a m í l i a s a c a v a l h e i r a s . 

J o ã o B Pa zo & C . 
« < < « | B I O D E J A N E I R O 

Iniportaçílo direeta da Europa e America <lo Norte 
^ompleto sortimento o acoessorios pnra bicycletas e mo-
l.icycletas = Cobertões d u n l o p - m t c i i k l i n e c o n t i n e n t a l 

Fazem-se concertos garantidos. Nickelatura e esmal-
tr a fogo. 

R«p re sen1nn t c s gei aes d« B A I t E e P A S C A U T , tle Pa r i z 

POLETTI CALOI & C,A 

R U A D A R Ã O D E 1 T A P E T 1 N I N G A £ 1 1 
Pesappa.eeem cora as primeirAs dósoa 'Ias extraor 

diniicin-í pilnÍHs de 
O A F E R A 1 V A ,]e ABREU SOBRINHO 

E ' tal o effeito iiirati-.^ e infallivel .Ias ilulas de 
nas febres palustres, • intermi-
tentes ou sezõe», qii3 se p6 l i 
affirmar serem ellai o medica-

preferido pe os que soffrern desto terrivel flaijello, 
NEü TE 1 STADO: 

Li i ruc l & C . — P. Viiz «le A lme ida — L. Queiroz & C . 
E em todas as demais U E O » * S , l A S • FUABMACXAS 

MALEITAS ? 
E' tal o effeito çurati' 

C A F ^ E A N A 
mento de maior eonsuino 

P O L Y T J I K A M K 

t C o m p a n h i a L u c í n d s - Ê ü r i s t i a n o 

De ]»assagein para ós Kst.adof tio Nor-
te dará 

5 l í h i o o s , - t s p e c t a c u l o s 5 

nesta capital' apresentando ao publico 
duas iJístinetas sclrizes ultirna-

niente contratadas 

Â ú e l a i d c C o u t i n l i o e 

Quilhermina Rocha 

FRQNTAO BOA-VISTA 

H O J E 

T c r v " - n í i , i (> . c , | n i l i o 

A's Si hortvf em ponto 

I I O J K 

IV, th: Julho de ISO? 

H o . j i ; 

Ttrça-feirdt 

Primeira e única representa»;"o da pe-
ça em 3 aitos de Pieire Mi.rjíand e 
Claude Rolan I, tra.luii;") do illustre e»-
criptur portu^u^z Alliertu Braga 

0 h o m e m do d a 
LMioi i i i ik ' «1 ii j o u r 

Enorme euccesso do theatro Gymna-
•io de Pariz e I). Amélia, de I.isbí», 
onde o actor ('hristiano d« Sons® creni 
• protagoni-ta Hoberto Xavigny. 

r A R I * = ACTO A M D A M 

AO PUBLICO —A empr sa ehama • 
•ttençío para esta pe«,s, uma das me-
Iborea obra» do theatro mu erno • com-
pletamente nova para S. Paulo, 

• i ü i M M M , 

[ M U A l I J l 1 ' U I M j ^ 

L c d i a c de no i te 

S P O R T d a P Ê L A 
0 ma i s a t t r a l i c n t e dos s p o r t i 

Quadro de peloíaris vindo ex-
pressamente da Europa 

O s m e l h o r e s 

Artistas do BRASIL 
P o u l t s « i m p l e s ^ ^ : 

P O H U S d u p l a s 

U T K l l á M L U C l 

i A» 1 ' r i s t M 

feri 

© ~ 

•

ACCKITA-SK c i i fon i i i i cndu paru q u a l q u e r to^ur (to i n te r io r 

APURADO GOSTO e ELKGANCIA 
f H E N R I Q U E B A M B E R G - - R U A S . B E N T O , 6 3 A 

G r a n d e o í f i c i n a de c o s t u r a s e c o n t e c ç õ e s 
PRKÇOS UAZOAVKIS 

Vestidos para senhoras e meninas 

F a b r i c a iie p h o s p h o r o s 
" L I E E R D A D E " 

M a r c a V i 

G A R C I A , 

Acitli inn de o x p ó r á venda cs l cs |>hos|ilioros dc se-

ç u r a i i ç a , cu j o f a b r i c o c ( p i a l i dadc já l o ra iu e x a m i n a d o s 

o b t e n d o ( iuKsiHcaçüo c omo sendo os me l l i o res a t é a ^ o i a 

conhec i dos . 

Acham-se á renda no depos i t o i çewl : 

L o j a d o J a p ã o 
42 — RUA S Ã O B E N T O - 42 

OTTO SC H LO E N B AC H 
M a c h i n a s p *ra c á l cu l o s 

• S 

T e l f g r a r n m a r e c e b i d o p e l o r e p r e s e n t a n t e n o B r a s i l : 

OTTO S C H L O E U A f B , S . P a u l o : 

" 0 i m r n i e s p a n h o l a c a b a J f e n c i a n e i d a r 1 4 l a c h i 

u s p a r i a s s u s r t p a r t i f i i s . " 

0 8 F R O S F E C T O S E P R E Ç O S * 

( v>w 

C R I S E D E 

B H E U M A T I S M O A G U D O 

A*s pni-snas que .«offrím de rlicu-
inatisino agudo coin su..sdôres t io 
cruéis nas articu arrtes, nos pés, 
nos joelhos, nos hombros, ás vezes 
nos rins ou lias cstellas, sempro 
aconselhamos de tomar A m m l l . 

O O n i i i g l l (llrfiiido ou em pílu-
las) tomado no melo das ref.-içôes, 
na dó.su de unia colher, nas de 
;o|ia ou ue 2 a It pilulas, basta, 11a 
verdade, para calmar em pouco 
tempo as dòres rheumaticas, uies-
irionlas mais orneis, nas inaisanti-
jras e das mais rebeldes aos outros 
remédio» ; cura as mais dolorosas 
nevraltiias seja <] 11 al for a narle do 
corpo em ipie s« declarem : eus-
tellas, rins, membros ou i-abeça o 
allivia os h"rriveis soffrimentos 
dos ataques de gotta. 

A V I S O S MARÍTIMO á 

H a m b u r g - S õ d a m e r i k a n i s c h g 

Dampfsch i f f fahr ts^GesBÜschaf f t 

V A P O R E S A U R U 
PKHNAMBUCO 31-7-07 
COR DO BA ' ' 7_8_>)T 
a s u n c i o n 

M EN DO/. A . 
SANTOS 

O paipiete alie mão 

214—x—07 
11—3—07 

B A H I A 

-: • - a - * 

- J à 

itrfA 
1 MlÀ 

EFFE1T03 DO TRATAMENTO 
For 0 0MAG1L 

Creado segundo as ultimas des-
cobertas da srieucia. o O m a x l l 
não contém nenhuma substancia 
nociva, o seu uso nâu apresenta 
absolutamente nenhum perigo para 
a saúde. Finalmente, é de gosto 
muito agradável. 

Geral monte li eu se alllviado logo 
no primeiro dia ein que se tom» 
este remedio. 

O tratamento vera a custar I H O 
r e i » p o r <-n<ln >•"#. — e cura. 

A' venda lias boas pharmaclas. 
Para evitar enganos, en/ii-ne i/ue 01 
Icilreifus tuti.am 11 pa acra I h n n -
Kll e o emlorero do lirnuaito yfi-
ra l : Mniton L. iltl.lti., 19, rue 
Jacob, Paris. 2 

" 

l/rpo.nlo <jiV t: J ti. ! t, 11T 
87. raa da Alfauile â, no Hio de-Janeiro. 

«Ou».,-

Cauitão H. HAN8SKN 
18 do Julho, para 

upit 
Sahirá da Santo» em 18 du Jul 

H io , I t ah i n , L i s b o a , ' Le i x õc s o H a m b u r g o 

Preço da» pa^Homs para Lisboa, rs. 165&000, incluindo imputo 
Todo» m paquete* He*, companhia «Ia provido, com oi nul, maiorjj i .ojíkoMTwa-

lo, e oflereceia, poruato, u ,wior conforta ao, pa,«,j8 i r j% ux.j 1, uri aair» ci a» 
do terceira d u » A borda la loJo» o, pi,neta, ha njoJica a crai U aii, „ « a j cj.i-
Uliciro português a, «la Poro^íl. p« ,»u e n , da toi, , ai cUuii inclua a »,,!i> t> n-iu 

fdíA ITHUX coia oí A êiuej 

J O H N 3 T O N & O . L I M I T J E 1 D 

' < » • ' . ) " » i t l H I l l . l C i l l |». ( ,f, » , „ ( „ 

i X o r d i l e i i i s ê h ê r 

L l o y d B r e u i o i 

Cabida» para a Europa: C O U I í H N Z , 

O paquete allemio 

7 do Ag.is.o 

H E I D E L B E R G 
Ulmwlnado m lm» «Uotrlo» O m i m l l l l i r . & o o t , 

Hahiri D* Santo» eui i\ U.J torrente, par* 

H io do J a n e i r o , B a h i a , M a d e i r a , L i s b o a , 

h c i x O o i , A n t u é r p i a e B re i nou 
ruiie paquete tem boas e as mais mo lemas accommojaçíe* para pasia^a.n: 

de tela» a» classe». 
lodo» os paquate» desta Companhia títn ine lico a bor Io, comi tambaiu c r 

(inheiro o creailoi portngaezes. As passagens de terceira cias,a indaa u viahi 
d* mesa. 

P R E Ç O < I : I M | I U M S Í I | [ C I I H I 

tm camarote para Antuérpia e Breineu, marcos fitJO. 
Em cainaruto, para o Kio de Janeiro, rs. 4(Jê00U; etn terceira clasia, u , 20 
11, t r. -na ehi-.se, pa a Alad ira, 1O111 imposto, is. 13,». 
Em terceira ciasse, para I.i.s.i ,.t o Leix^os, cotn imposta, r , / 
Eiu terceira ciaass, para Antuérpia o Bruuien, Lha. 10-0-J a -í jJ)) de iuipo«t>< 

do Kt>verll<>* 
Veiidenrse passagens para as ilhas do, Açores. 
Para Iretes e mau ini.irmac^e* cotn as agente, : 

Z £ 3 R R B N ] \ r E ! R , B Ü L O W & O . 

Htia Kan iu An t on i o lis. it t e .l."i—.Santos 

K111 S. 1 ' au lo : r n a do 8 . I le i i to 11. 41 
t i J — 8 8 

7 

Kbv.-. 

1 S a b i d a s p a r a a k u r o p a e L a P í a l a d a s C o m p a n h i a s 

NAV. GENERALH ITALIANA " 

X J - A . Y E L O C E 

>ocietá Hlunlta 
o A Kabatt in» 

• 1 
WaTSíf»ç»o I t» 
l iana a Tajot 

I T A L X - A . " Sociedade de NavegaçA») a Vapor 
Partida fixa de Santo» para Bnsua» Ai»-» e para o Hia, Cadi» Barcelona, Q«aova a Napul», 

Sal,idade Santos' VA l-OUES 

20 Julho 
ao » 
24 » 
ü6 < 
27 » 
11 » 
3 Agosto 

a Ag'>»to 
t i > 

14 * 
17 •> 
17 » 
24 > 

H u v o h i 
I t s i l i u 
K a v c n n a 
H i e n a 
I '<>iul>:ir<lisi 
Í i i i i l i í » 
H a v o l u 
l t i a M i l e 
I -<>ilil):il <li;l 
M i e n a 
A r u c i i t l n i i 
I t t simíIV 
N a r i l r | c n n 

Lommaiidantra 

Cav. f.avarello 
Cav. Kaffo 
l av. Barbiere 
Cav. (iios.ilde 
Cav, Arengo 
Cav. Sartorio 
1 av. I.avarell.i 
Cav. Cav.I.oviitelIi 
Cav. iireneo 
CÍV Chirolli 
Cav. Motta 
Cav. l.ovatelli 
( . '» . De Barbieri 

COMP A XII M S 

! N u v . ( i e n I I , 
l / a \ ' e l o c e 
I Ve l , »c -c 
I t i i l i s i 
L . i V c l i i c e 
X n v . ( i e n . I l . 
> n v . O c n . I t . 
I . a \ e l o c e 
l . . i V e l o c e 
I t i l ü i l 
1.11 V e l o c e 
l^si V e l o c e 

dês riso 
Buenos-Aires 
1.10, lenenfe, (ieaova e Napjles 
Kio, Osnovae Napole, 
Buenos Aire, 
Bueuo, Aires 
líio, Barcelona, r j e n o v 4 e jí^p^;^ 
Rio, Tenerife <iencva e Napfile» 
Ptn n .s Aires 
Kio, Barcelona. Oenova e Na; »i»s 
Tenerife, íienova e Nápoles 
Buenos Aire, eacala eventual: 
Rio, T>neri(e, (>enova e Najoie» 
Ki (11 a Aires N : i v . O c n . I t 

Prsço da» pasia^s^a de primairv • « { i i d t e tsrce.r» 3 5 5 5 
15o e l.a mais o imposto federal. IDA e VOI.TA 
(Otn aiiatimento de lo % sobre as passaitens de 3.» e t am 

«obre as d» I*. e 2.*. BIU1ETE DE ClIAVi\DA 

RAVlNSA e TOSCANA, 3.» classe fü4f—1,* classe, 
fr. 5O<J e Coo por logar, e u ais o imposto federal. MIK-
NA e líO I.Oi IN A, 3.» classe, U1$—I." classe, frs. 7oo 
camarote, fr. H o e ian.»r<.te dc In*.., fr. "Joo. AROEN-
TIVA, PARDKONA, 8AVOIA e I.OMBAKDIA, 3.» cla-*e, 
13o5, abin do iuiposio It-deral—pelo preço do» camaro-
tes distin, tos, l.« e A» classes destes vap.res, trata-se 
eom a agencia. Para Buenos Aires, a » classe, frs. 7ó, 2.» 

e -2o " . 

• Ia Italia para o porto de Santos • «Navigazi.jne i.en» 
le Italiana» e • «La Veloce* 178 frs. e a «Itslia 175. A Win 
disso, euncedeni-»e bilhetes de chamada de Palarmj • 
Mowina a 193 frs.; da Cata 11 ia a 191; da Cagliari a 2oo; 
da 1-ir.rno a 18..; de Aleaaaaüria do Rt jpu , a 248, d* 

. . . I*«Tto Maid a 2B3; dc Beyrooth "293 • Bom bar 47d. 
Para mais informações, trata-se eoin oa agentes: K l l l . M a r t i n c l l i A « ' .—9. PAULO Boa l i te K » 

bro. ü4, ca iu . 340.-r!AKTOrt. raa I t da Kovmfcfj, R6, caita, 16% ' 12|g m 

• • • • • • • • • • M B M H n M t a H M a H B H B I 
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P I \ M . T J , 0 IQ«>7 

T e r ç a - r W r a . | t f ( 1e J u l h o 

A t i n o X l V - n . 2 4 0 

O C a b u ç ú 

O n o s s o c o l l e g a d ' A Noticia fi-
t o u l i t e r a l m e n t e n r r o l h a d o c o m o 
« o s s o e d i t o r i a l d e R o í i t e m . D c a i n e 
d a e n e r g i a t i e n o s s a r e p u l s a v i r i l , o : d o c u m e n t o s d - p t i o i « ! c s e r e x a m i n a d o s ' 
c o n t e m p o r â n e o p e r d e u s u b i t a m e n t e c r e d u z i d o s á s s u a s v e r d a d e i r a s p r o -
a s u a p f i r r a c o r a g e m , c n ã o s e a t r e - 1 p o r ç õ e s . O p r i m e i r o d e s s e s d o c u - 1 
v c u m a i s a s u s t e n t a r a i n e p t a i n s i - : n i e n t o s é u m a c a r t a c m q u e o s r . [ 
n u a ç ã o , q u e t r o u x e r a a p u b l i c o , d c j e n g e n h e i r o P a e s L e m e , c h e f e d a s | 
q u e o s e c r e t a r i o d ' A g r i c u l t u r a c a I d e s a s t r a d a s o b r a s d o C a b u y i i , a f l i . -
C o m p a n h i s M c c a n i c a t i n h a m c o m - j n u q u c u c H a s s c c o n s u m i r a m , a t e . 
p r a d o a n o . - s r . t i a d i c i o n a l i n d e p c n - i a g 0 r a , a p e n a s < | . 3 s 6 : $ o o . v , q u e n u n c a ' 
d e l i c i a d c o r g a m p o p u l a r p a r a q u e j f o r a m r e f e i t a s , p o r q u e n u n c a d e s 

\ prnval-a categoricamente; a nós| 

j n i o nos cabe outra conducta se n3o 

' dcsafial-o a que positive, com pre-

' cisão dc phrasc e veracidade de pro-

| vas, as suas covardes imputaçòes, só 

j próprias dc quem está habituado a 

| lazer da imprensa u m instrumento 

immora l dc pura especulação pecu-

niária. 

Pretendendo contestar varias afiir-

inativas nossas, dadas .1 estampa cm 

artigos antt 'ores, enteixa A Notirio, j 

cm sua primeira columnn, a lguns. 

silenciássemos sobre os erros e os moronaram, uue as barragens dc 

Rita 

PAULO 

e s c a n d a l o s v e r i f i c a d o s 1 1 a c s c c u ç : 1 o t e r r a , d c s u a g e n i a l i n v e n ç ã o , t ê m i 
d a s o b r a s d o C a b u ç ú . d a d o ' b o n s r e s u l t a d o s c q u e o s r . j 

N ã o p o d e n d o - t i , r c : : t . i ; t . ; n a m e n - < p r u d e n t e d o l i s t a d o m a r c o u a r e s -
t e s u a d e s k v l d - : õ ! . - ; . t o , a N o Ü - ; p C £ ü v a i n a u g u r a ç ã o p a r a 1 . ' d c S e - j 
ria, c o a . : : n u - s i r . a o - m m o v e . l o r a ; t C n i b r o . M a s c i n q u e p r o v a s a u t h e n - ! 
s i m p l i c i d a d e d a v é s p e r a , p e r g u n t a - • t j c a s b a s e i a o s r . d r . P a e s L e m e a s i • 
n o s , c h e i a d e i n s i s t ê n c i a p u e r i l , p o r - j s u a s a s s e v e r a ç õ e s ? N o p r o b l e m á t i c o ! 
q u e ó q u e c e s s á m o s o n u t r i d o f o g o J v a i o r j c s u a i n t e r e s s a d a p a l a v i a , ! 
d c n o s s a i j i i i c r r u p t a c a m p a n h a t - t e j s i m p l e s m e n t e . C o m o s c f ó r a c r i - 1 

O u t u b r o a r m o p a s s a d o . S e r i a p o r j v e i q u c s . s - j r e s p o n s á v e l d i r e i t o s p e - í 
p i e d a d e , p o r e s q u e c i m e n t o , o u p o r ] ( ) s d e - a s t r e s t e c l u i i c o s d o C a b u ç ú , ! 
s i n c e r a c o n v i c ç ã o d e q u e c m i r a m o s j v i c s s c C 0 I 1 f C s s a r s t n i n c a p a c i d a d e c o - ' 

o s s a c r i t i c a d e s a f o r a d a ? A N o - j n n d i r c c t o i d a s o b r a - , c d e c l a r a r q u e \ 
q u c u c s v c u c e m o s o . , , s c u s u p e r i o r h i e r a r c l i i c o d a p i s - . 

n i y s t e r i o , r e s p o n d e n d o á s s u a - b i s - 1 ^ d ' A g i ' i c u l t i i r . 1 t e m g a s t o , p a r a 
b i l h o t i c c e a s u . ; 1 r e l e g a e a l v o r o ç a d a ' r C p a r a r o s c o n t i n u a d o s d e s m o r o -

c u n o s U s T . ' . . n a i n c n t o s , q u a n t i a m a i o r d o q u e 
Nòí, p o r é m c q u e j i í l o n o s s e u J a q u e f o i l e g a l m e n t e a u t o r i s a d o 

t i m o s r : c ; . - : . . l e i á s a r - . a d e s p e n d e r ! Q u a n t o á i n a u g u r a -

ff-, ca * " 

I pai- b A H T 

Toii fo-i , J 

em noss 

tida reclama 

schafft 

guiçõe: dí iílu t: 

nossa c,is:. ii ;KÍ . I . «.''.- . l .tl.im 

quand-• c . t . í - ia 

j>re qr ; - au-t;.: I. 
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\i-sj •-:tino. I•' =: s;)o marcada para 1.' dc Setembro, 

i n i o nos esqueceremos dc que tss.i 

o nos sem-1 inauguração já esteve designada para 

>re qt ro. apt..: J.cvar ás si:a> A b r i c depois para Ju lho. U m a das 

íltima- co.. .-eucncia uma quês-; razões, até, por que interrompemos 

nossa campanha de Outubro , foi 

Í-" 

tJo politicí qualquer, impnmir-i l ie 

desusai!:-, violência ou cnccrral-a nos 

limites de uma disputa pacifica 

suspender defii i i i ivamciitc t.m.i lu 'a, 

\M 

a informa-lo quc nos vieram trazer 

de quc as obras proseguiam com 

grande actividade e incremento e que 

prolonga!-a \.c* longo tempo, adial-a ^riam, com certeza, entregues ao 

. O Í I I C Ç A W TNYRTTINÀ, 

' . .1:. ... ..'. . I 
par.i 

E* uni nome mutjíli&l o tír I^rio Tolbtoi. Não houve fí.. :.ptor que. 
mais do fi"e clle, fosne popular, verdadeiramente popular, at̂ m das fron-
teiras da nação donde era oriundo. Romancista, phiiüsophot ewthcta, so-
ciologo, critico, deixou livroa de incontefitavcl valor literário, cujas dou-
trinas, posto que discutíveis sob alguns pontos dc vist;», patenteiam, 
comtudo, a sua superioridade intelectual. 

Apesar de ter pertencido a unia família nobre, I<cão 'Jfo .. '.. reniui-
t/.ou a todas as grandesus do inundo e, conformando a sua vida com o 
socialismo christão quc apr«'go;-.va, fez do trabalho o scu ev= arg'-!ho, dando 
assim o mais alto exemplo dc abnegação nestes tempos de <• ••.•tuo. 

Sendo rigoroso para conisig i mesmo, I.cão Tolstoi apo* • sempre 
a sua doutrina com a maior i sen to tle espirito. 

Ainda ultimamente não foi elle indiflrrente ao ni-ivim i- o revolucio-
nário 11a KUS>Í«Im pois deli'! partiu o mais lancinante f̂ rito dc protesto 
contra a oppressão exercida pelo czar sobre os seus compalr <t; 

O chrhf que hoje estampamos apresenta justamente o chefe daquel-
les revolucionários, o grande Máximo Gorki, ao lado da vener.mda figura 
de ]<eâo Tolstoi, o que quer dizer quc o poda dos vagabundos r dos 

b»t> governo em Abril. 1- peremos 

mil itante c]iie S [ p a r a Setembro. 

tij 
iioM^nci' 
n caiuj 
UJ C3ii* 
i 3 MHJ» 
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f io je 

process c'.v ncçáo mil itante quc .o 

a nós í i . omos :ni] ortam e dos quaes Concluiremos amanha nossa vepli 

uflo somos obrigados a dar satlsfa- e a \ Not ic ia , aualysando os outros 

Çòcs a Cjiieii. quer quc seja. : documentos quc cxhibm. 

Ca l ámo i, • de súbito, n< caso do • —• • 

C lub do , l.oids, quc fom >s os u : i J C.ontiiuia aberta, na charuta.ia 

cos a noticia: < piof ligar S a n 

iiinrrai'1 
' ri. .•:!:* 

como c l m i i u i v a i u í í ^ u e l l c 
l . - . r - t j - ' . . .asi atii'-ivao 

joven 1'ouiauowtii, 
' n ' j L • jrucu!o 

Cia-a u JÍ.L-

ile S. Kouedito tenham por .i todo < 

direito, direito fundado em dominio 

posse de mais rle um século. 

Km todo o çítfco, ;tt<í ver n«o tard<-

no final se verificará qual dos santos 

mais niilagro.SÍJ E nuul delles triumplia-

r!í no esforçado empenho de .satista/.er 

0\Si>ortnuui, Á p r a ç a A n t ô n i o P r a d o , I s e i l , t l ( . v 0 t 0 M . 
u - i a s s i g n a t u r a p a r a a s s e i s r é c i t a s d . i f n o r B e n e d i t o m a s 

c o l l e g a s e o n o s s o r e p e n t i n o s i l e n c . o j n o t a v è l a c t r i z L l e o n o r a D t i s e , ' 
f o i c o m p r a d o p e l o s c a p i t a l i s t a s , c u - i a m a n h a é o p e r a d a n e s t a c a p i t a l . . t r a l l g e i r o s 
j o s a m i g o s a n d a r a m e n v o l v i d o s n n - A o q u e s a b e m o s , p o u c a s f r i s a s r c s -
qucllc grande ci inll icto ? Atacámos " m , estando tomadas as cadci-.as 0 o l h o 

f o r t c m e t i t e uot e s p a ç o d c m u i t o s j a t c , . i l ' e t r a . , , - J ^ 
, . A, , . , . , r . l c o n o r a i J u s c e s t r e a r a s a b b a u o M k 

o c - . g e u h e i r . ' C l o d o m t r o I c l - I p r o , i m o c o m , p C v , t lftddar,allc 

H'"- contra elle temo* frade» e frades e» 

A irmandade <)ue se previna e aljra 

d i a s , 
les, c, dr icpetue, cessámo, os no<- | d c l leinrich Ibsen, como se verá d 

Soro 

s o s q u o t i d i a n o s a t a q u e s . Q u e m s t p u b l i c a ç ã o c m o u t r a s e c ç i o d e s t a l 
r i a q u c p a g o u o n o s s o i n e s p e r a d o ! ' ' i a -

IlO<S.f 

ti-einnn 

iw^airn 

>9111 CJ* 
i viiihj 

20}. 

ÍLUp f 

silencio? Cessámos t.imlypm, l iai 

a lgum tempo, quasi que por com- ! 

pleto, a luta que trazíamos empe- j 

nhada contra a i-.cf.ist - administração 

policial do sr. Wash in : ton I uis ' fer ia, 

acaso, este nosso intransigente ad- i 

niirador distribuído á réiiâCt^o do 

(.'ommen io a lguma quota da verba,' 

:om quc remunera secretamente o , 

audaciosos rufiainzes da imprensa, 

mercenaria? Pomos os únicos .1 de-

nunciar a culposa negligencia da ad 

ministrnçJo publica de S. Paulo 
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Traças ^Troças 
A J J U Í I l i c u t t i v i i|£i i : i Ml i j i i 

1'roximas c unidas á Academia de Di-

rcito existem duas cereja-—a de S. Ce-

nediiõ a dc S. I*I,IULÍ.SU ambas do 

culto catliolico c anil,.-.* zelada» por ir-

inaududcie, sob u invocação do rcsp?-:,i-

vo Oratfo. 

A diffcreuya que ha cutr*- a-, dua-, é 

que a de S. Renedito est i entregue aa.i 

re.pectivôs irmãos e de-, tos, c a outra 

deixando impune o peculatario Lu iz fr»de- extiaUKCiros, da Ordetu do-

Paes de Hnrros, membro proemi- 1 a l n l c , l ," I l" • ' • 

nente 'de nossa augusta familia-go-

vcrnamcirtal. L m seguida calámo-nos 

a respeito tlcssa vergonho- \ ctimj li 

cidade do governo com u:\ parente 

criminoso e devasso. Quem fo- que 

comprou o precioso silencio d " Cu., 

mercio dc. S. Piwl > f 

In ic i imos, pela :-ri!ii:uitc pcmia dc 

tim collaborador, com quem so 

«olidarios, tinia campanha briosa con-

tra a indc-.ida intervenção clci; ;aj 

da í . i f/h' nos destinos poütico dc 

I10S--O Lstado. Lssa campanha j • fin 

doti.Por quanto os poderosos - • uiiica" 

tarios da opulenta empreza no; i t 

americana teriam comprado a pala 

vra do no- o collaborador e as co. 

lumnas de nossa foüia ? I-sses fa. 

ctos, essas lutas, e-sa-, polemicas, cs. 

sc constante esforço cm prol dos in- ! d a , 1 r ' e v i U r '1nr l ' , ;"- r J ' 
, , 4 , dicia^s, resolveu fazer uni m.iro diviso-

teresses « o novo e da moraliM 3o . . 
1 rio, penwnao uma porção d.t 

do nos^o meio ocial, al»i est io 

vos na memória «fr>s 

n Noticio denunciar publicamente, 

com expressa nutt>risaç3o de no- , 

parte, o que sabe a respeito do si-

lencio que á nossa iudepcnJencia a; -

prouve fazer sobre taes facto«, taes 

corporações e taes indivíduos. 

Nós é que não estamos tiispo-»to> 

1 a dar-lhe satisfações. A o collega, que • 

L Í Q S Í B U O U nossa venal idade .ao gover-

Consa^rand».-se a irnumciad-' e os fr.i- ' 

des a louvar a Deus e exaltar sua glo-

ria, Crentes de uma m».MI:UL religiãoROBC-

dcc- nd • a um cliefo cominiim, deviam 

viv -r na mais santa pa/. c harmonia, , 

c..mo irmãos espirituaes, corno co-roli-

^iutmrio» do mesmo credo. 

I ' • i , a-sim :iu'> acontece e estamos 

aui' ' ;ados úr uma formidável polvoro-

í-a, arriscados de ver uma briga a água 

benta e liv^sopes, toçheir«i.s e balandrat s, 

entre os irmãos de S. Rf u«dit«» e os 

revtno.s. frades do couvento de S. I*ran-

cisco. 

Secundo me informam, a razÃo e-tá do 

1 do da irmandade, porquanto os fra-

des querem estabelecer servidão em ier-

reno que pertence -ccularmente a S. 

Benedito. 

Digo mal dizendo simpte-niente que 

querem, porquanto já e-i.ib"! • r.un c> -a 

servidão com a abertura de duas portas 

e ccnstrncção de unr» s^ntina A irm;:i»-

Com o arrendamento-veoda da 

cabana a capitalistas americanos, e qu® 

no- primeiros dias mereceu louvores da 

imprensa governista ou governada, deu-

se o que sc dá. com todos os actos pra-

ticado-» pelo poder, que tem sempre enor-

me multidão de engroiisadores. 

Kntietauto pouco duraram os applau-

s«js e o últimos é :oa ha muito que em. 

mudcceram nas louv^minhas ao gover-

no. 

Até a reclamarão da Paitli-.ta, por 

dois mil contos, .se recolheu aos bastide-

rea e o arrendamento vae mergulhando 

pouco a pouco no -ileneio tumular dos 

factos conflUmmados. 

Se cielle aĵ ora me lembro, não é 

para c n urar o genial acto do sr. Ti. 

tiiriçá» mas para notar que, com a trans-

ferencia da estrada, andou correctament * 

o sr. Alfredo M-j'a dando sua rcnum.ii. 

do cargo de confiança que o • -upava e 

t!« ixar.co aos nov - donos a liberdade de 

agirem com-» mais conveniente for. 

Se ao sr. Alfredo elogie», o nu o 

não ÍOSSO dizer do .sr. ['cnido, cpî , m 

vez do dav a sua demi -ão como é d>: cs-

tylo e praxe em taes circunstancias, 

f sc agarrou ao em prego com a ostra ao 

'rochedo. 

S.T-i modos de ^êr, talve/. razoa ' , 

| pois dizem que a necessidade tem r.t;.t 

de hcr.'£- . 

-k 

L"'ali''ad- <lo vi-:nho lotado de Mi-

nas i>tf'pn--,iv;'-̂ e t -t.i-/-r tlu-itrod»- t na 

I verd.Ldcira revolta, contra as vi -l»n' iis 

' dos mandões toca' -. 

I 1'odf- se calcular, pelos prep irat vo>-

rr;.. 'rio ç ,:tie a localifla.dc fpte O 

'it Inicia- umn ;ír^nde revolurSo que. 

pelo natural enc.tdeament-j d is coisas 

a!a-traria p<>r »o<lo o paiz, p->is não ŝ l 

«e ha tppi.r se-n mandões e -e.n violên-

cias. 
luto * u-n t • to . Iamoroso e iiicotitc-. 

pequena ' tavel t p " t»> Hr, - I já assumiu o cara-

arca, f̂ tte era sua d-sde mais de tini sc- ct»r de um de -v, infirjivel contra o 

paulistas. Pôde cttlo. iqual « da a Inlr é baldada. 

O» frade-, porém, não estiveram yr. Sujeite-se o |x»ro da liri'-sa locaJitiadc 

lo« ant is, re.otridos rotn • s« mo-' 'an mi:f'R>. não s» l»*»nfe contra o d;sti-

a agwii.nl!ir toda a arca c n u s a rr | , nn e*l,f a • > :ç~>o. onde pt r y 

funeraria da Irmandade, q . e s t á t*m i r. nem oliiMrol; : . 

nos ftindo-í <lo convento. A revolta j í org.iri ada tinha recebido 

l*i'Z* ram em actiTMade os :rn:5rii da mun içO ' e armamento!» «nffie->»i'es pnra 

Ordem Terceira e e«t»« já r-qnererom 40 ' hemen 

em jni^o a competente acção. 

Não entendi, do riscado. 

O ^r.verno rnit -'ir- , que rot:he disfo, 

mas acho solidário com as rtiçôe^ que na Cotife-

qtie ne*ta br>r* dc irmandade contra , rencia / a Pa* sc bafem p-!a bmit iç io 

MM «falada por fradf». es- > dos armamento*, ordenou a limitação 

De accordo quanto & clareza da meti. 

sagem, pois hontem já registei a clara e 

indubitavcl observação presidencial de 

quc se não fo*se um caso dc variola 

quc deu origem a mais ÍH. . . nenhum 

caso haveria a regihtar ! 

Quanto ao patentismo, ponho embar-

go pois não o reconheço num governo 

assigualado jior mais de um ponto 

obscuro, e porque, francamente, não sei 

quc diabo de coisa é pale.ntismo> 

O collega dirá que houve erro de 

revisão, que não quiz dizer patm(is>no e 

sim outra coisa qualquer. 

Vá lá, por esta vez, se quiz diz'-r 

patelismo, estou de accOrdo. 

IÜm todo caso, esteja satisfeito porque 

licou patentissimo o seu enthu-i.i-mo 

pelo governo, mas não se esquema f!e 

tirar patente do patetismo... 

I ^ a u r c u c c . 

Tutto quello che a! mondo vê di sacro, | fessor particular a sua escola O 
Di gioia, di piacer di banlita ! ' 

H e n a d o 
Ao badalar plangen? dâ . 12 no cam-

panario de São <ion»;alo, reuniram-se os 

lycurgos na iwia lua do templo legisla-

tivo, ouvindo, estáticos e silenciosò*, .1 

leitura t.ropega e monotona da ãcta*d7i 

sessão anterior. 

Na hora rio expediente for .m . - \ 

papeis diversos, em estylo burocrático, ! 

vasios de intere*,-,": e enroupado-. em 

phrases se.di«;as, banaes, Nada rna;s ha-

vendo para ser plionographado pelo se-

cretario, encerrou a se-,ão, de-< »Mn 

os pafH da ]'<itrik a Jong.t escadaria, a 

caminho dos pruai^n. . . 

i , ti . eram a postos 39 representan-

tante.s, e '- ntando no viso disposições 

sadias j ara os torneios da eloqutncia par-

lamenta r. 

Ioda a acta pelo joven e sympathic 

2! secretario, r̂. Almeida Prado, possui-

• dor de urna voz ab- molada e doce, em 11a 

gra.::>: c ontraste com a pronuncia cav 

Tu sei la fonte di dolcezze estreme 
I/angel tutelar dei sogni miei 1 
La santa, la benéfica visione 
Che sempre mi acompa^na. sol tu sei : 

S e b e n c h e s t ò d a t e m o l t o l o n t a u a , 
S « - b e n c h e n o n t i v < d o a d " ; ' , r i i i n s t a n t f 
T u g o v e r n i i m i e i p a . s s i c i l n i o p e n z i e - r o 
C h e * q ! q v o l a a t e . s e m p r e c o n s t a n t e . 

T u s e i l a \ ' . t . t d e i p e n s i e r i m i e i , 
I > r - i m i e i p e n s i e r i i a " i ^ . t i r i t u . 
V i e i n o a t e , i r , s o n t a n t o f i - l i e e 

C o m e n e s . s u n o a i m e m d o m a i l o f n ! 

O u a n d o l e m i « : i l e z i o u i i o s t n d - o a t t e n t a , 
N o n e e s - o m a i d i p e n z a r e a t e , 
M i s e m b r a d i v e d e r t i i r a i m ; e i l i b l i n , 
K d i r m i s o r r i d e n d o : I V n z i a m » ' 

K d o d o l a t u a v o c e « o i d o l c e , j C 1 
K v e d o l a t u a f a < > a t a n t o I n l i a . 
M i s e m b r a d i s e n : i r d a n ^ e ü i l c a n t o , 
M i s e m b r a d i • . • • • d e r p i u c h e t i n a i t i 1 i t 

P e r e h e p < r m e , j • : i ; l i e u n a . - t . ' i a • - . • - . 
L u v i s i o n e p i u a n g é l i c a • , - r a ' i i ' a 
M - . l t o ] ) i ü d e i f u t u r o , d - i i . i ; ; e r : a 
D e i d e s i r i p i u a r d e n l i d i m i a v i t a . 

f.Hi .i l.DA J- U.M. I TA j, \/./.AKO. 
, . - .. . j / a » a 

< omo se vc, •- s» - v. r- - .-- nao pas-auí 
de balbu<-:< - ] o.-tieos, mas r«.- ••ladorv dentL j-Cvliii, Congresso, COtU 
tle talento jjor parte de sua autora. ; 

J o à o C r e s p o . | 

j c r i p t o ra sua penna, o poeta a swa 

musa, o operário o seu trabalho, 

todos, em summa, que não sejam 

íunccionarios, tCm de se abalar para 
campos e maltas, serras e planicies, 

C::Í perseguido tie gafanhotos. Será 

um espectaculo bello, magestOte©, 

c ta suspenwo d i vida econouiica 

de uma tociedade. 

N;)o dj^ani que adulteramos o 

| p'.!i . . icuio do sr. Tib ir iv í . l'Jie pe-

diu uma providencia contra o> ga-

| í.'II 1 iotos, mas providencia vr i . i q 
! ; 1 . . i aniquila para sempre, 

elle aiorte. 

Ima^i-

tUlilí !:1 

r a 

V-rXíCa 

( ) 

um geri c 
depois d<: íalar, cm 

da pia^a de 

r . T i b i ! ! • ; . < 
s u a m e n s a g e m , 
f a n l i o t o s , r e c l a m a u m a p r o v i d e n c i a l e -
g i s l a t i v a q u e a i m p e ç a . M a s , p a r a 
n ã o d e i x . t r m u i t o e s p a ç o a o a r b í t r i o 
d t » c o n g r e s s o , s u g ^ e r e l o i m , n o t o m 
d c q u e m l a / u m a r e v e l a r ã o g r a n -
d i o s a , ' a i d é a q u e s e d e v e : r e a l i s a r . 
S e o i l l u s t r e p r e s i d e n t e n ã o s e 
c o n t e n t o u d e a v e n t a r u m a p r o v i d e n -
c i a , m a s a d e t e r m i n o u p r c c i c a m e n 

, . r . t e , é p o r q u e j u l g a v a , d e c e r t o , q u e 

guerra tio í̂ ara^uiay, vamo • 

• do 

Ca: 

E ' certo que excedeu um pouco o Vo-

to das nações, mas não certo se, nes-

se ardor pelo principio da limitação d-

armamentos, excedeu o amor do-, mau 

dões da aldeia á limitação taur em ai) 

soluta... da liberdade C da seg;!i'.-:iça-d<. 

revoltos os. 

I 

Neste mundo, e no velho mundo lam-

bem, .tudo serve para q taleuer coisa. 

Até do infortúnio sc diz : à qnclque 

chote malhem- est bon. 

TC assim é, de facto, peio que afTirma 

o Fiuanrinl \e,ics a propósito «la ülta dos 

títulos brasileiros nas praças curopéas. 

que attribúe ao emprestimo que »e vae 

lançar para evitar o fr asso fias opera-

ções paulistas sobre o cate. 

Eis ahi, como a decantada e improli-

cua valorisação do caM, á ultima hora, 

para mostrar que para alguma coisa 

prestava, deu occa-áã », visto o intuit<» 

salvador do empr -'.mij a uma alta du 

nossos titul -s. 

A lógica aqui é perfeita : se não fosse 

tentada a valorização, o governo federai 

não interviria nunca para saival-a, e o-

titu lo-, brasileiros nã » receberiam es 

impulso a-eeudeut • qu . s valoriaou. 

Já disto pode gabar-se o ^acupie qti'-

governa a tribu paulista e que, com-, 

acontece ás vezes, atirou ao que viu e 

matou o que não viu 

i k 

• Jlti. iaeB da «iuarda Na- ivturl, do K!o, 

tomaram uma resolução, que é comple-

tamente nova n -s n -- '•> « o-itume-

que talvez venha a iujplautar-ie entre 

nós, com feliz êxito. 

,, caso que um delegado de poli 

cia, dr. Cunha Vastoncellus, desacatou 

u »i capita > d a jviella milícia c se a au-

toricki 1 • atrabliHi la n«- for punida, os 

ofticutes estão resolvido. a sortear um 

de entre si que vingue ofteusa com 

um desforço pessoal. 

A' primeira vista p: vece primitiva -

antiquado e,se projes- de obter justi-

ça mas. bem ponderado, a invariavel 

praxe tie jamais'serem puttidas a* au-

toridades qtie .vx rrbiU.n e que sempre 

sc pam á acçâo da lei e .1 legal res-

ponsabilidade dos > -r. actos, parece 

qu nã.» é tão digno d «ei-uras '.que-

rer a Guarda fazer i tiça por suas 

mãos, dispensando tri.muae.s, juizes e 

governos. 

Sc a moda pega. uão sei como se a? 

ranjará uma certa ant« r:dade, que tem 

sede lá p la rua Yp!ran»4a. 

K* o caso de ir pondo as barbas de 

jlho. 

JA que falo de t*nt<> excevso, qwero 

ainda n tar que nada ' xcede o enthu-

siasmo pateole fio Itniiro, que fa: le 

em Santo?, -como diria i*a:l»cco», j»c-

las coisas do governo. 

Apreciando a niensagem di/, '•titre ou-

tros louvores, que r̂ v documento - de 

ama clareia adiuira\e.f púc em desta 

quc o patentiêhii >Tj q:te caracteriza a 

alta dirccção nolitica e administrativa 

h 

| nosa e sombria do audoso sr. coronel Pie-

Ídadf,-- ajio a.-ntatlo tias lides tribunicia-. 

—a mesa aununciou o expediente, sen 

u casa informada de terem .sido 

tas a?, com missões permanentes d i 

uara alta, que fnncclona á esquerda 

do remoçado ' hygienico edifício. 

A v.oiir, os srs. Antoni- Lobo e M 

rae- Harros, em phra^cs simples, modes-

tas, ju-,tilicu.ram a ausência de alguns 

collegas que, por motivo ponderoso e 

i grave, não tiveram vagar c tempo de 

Jc mparccer POS trabalhos do Congresso. 

' K ;sa eoinnioriicaçâo foi devidamente 

«tnnotada pelo sr. Nogueira Martins, 1 

| secretario, micccssor emérito do ardian-

' gelico e meigo -,r. José Vicente, que 

' otitr'oru tle-empenha\ a,cotn garbo c c«»m-Ipefencia, as funerões tie mestre dr <er»•-

, ,,•<>»'as da ehancellaria official. 

I>assriu-f-e á eleição, da- commissões 

l D^rraaneiites ator>etando-se as urnas vo-

! Jantes de cédulas «scriptas com a ante-

enr.ia de vinte e quatro horas,,. 

! Confuflas, suniniudíi.N e papa^-ead..s 

i Mausadain^nte i>elo sr. pre-ideute, veri-

} beou-se o seguinte resultado: 

| ('>»nmi8ini" d> .fn*tt\ >• Consti fui-/7a >• 

1'idrres-— srs.: Cândido Motta, Ant-.nio 

í.obo, Kibiardo Canto, Azevedo Marques 

i- Oliveira Coutinho. 

Connni^^o dr f-\>renda e f oitm - sr* .: 

; Carlos ílnimarãe>, Dario Kibeiro, Perei 

| ra de Queiroz, Veiga Filho u Fontes 

[ Júnior. 

! r''oímnhsJo dt Insirucçâtj Publica—srs. 

• Freitas Valle, J- * Roberto, Mario Ta. 

' vare», nt» Bitcno e João Sampaio. 

Com missão de ftygiene: srs. Moraes 

j Filho, luiiz Flacquer, Casimiro da K-. 

í cha, Viclor Ayrosae Francisco Sodré. 

A» de mai» commiss. es de Obras l'ubli* 

Ayi' "lluraJ-lst itistt- t e Hcd't •/o não 
:t' \:m eleitas por terem os bisonhos e 

., i-t.ei-' . deputa.»!"-, abandonado as cathe-

• dras, evitando assim a continuação dos 

• trabalhos. 

(> únicos lycurgos, quc ii! '.minaram o 

recinto, de prim ipio a íim, foram os 

S -rs. Freitas Vai'' . Cândido Motta, Mo-

! raes Ilarr< e oliveira Coutinho, tpie -• 

' entretiveram em animada palestra, obri-

í gatla a risos *y mbolicos... 

Os demais desertaram 

flanar pela cida le, sob , 

e delicie-.a d- ->'lde inverno... 
. l l^ls.f í . 

dal-o-

O 1 nmiça, ao imuar v» 

iuipòe-se á a d m i r a ^ 

iteiro. Não é um >:!< 

I. um cenio. 

A . 
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!<-ri-

Conhceido financeiro enviou a* 
linha - .t ./ornai do fir ! 

ludindo ao eelebre imbrof/lio da 
sação tio café : 

• ÍV J I relação á mensagem apresenta* 
d.t ao v ongiv .- so paulista e attinente ao 
café, pelo dr. Jorge Tibiriçá. eu:;.pro» 
nos dizer alguma coisa : 

Delia se infere terem-se já ctnpi • 

em band» , ,t 

earicia morna 

R E V I S T I N H A 

impet! 

I precisão. De grande v.iutagem, acoiue- j 

11»:-. circumspect:imeiite, o ili-jiio pre-1 

siJeiit-.-, -seria tinia h-i tjüe '•">;.. 

obriitatorio a todo o cone r- para i 

a matança, durante utn ecrto nitote-

ro (ti dias 

O ->r. 'i'ihirit;.i, pois, n ! c unia j 

lei que obrigue os seus governados j 

i matança de gafanhotos. Mas, como I 

ha cidadãos ricos t j olucs, podero-

sos o u desvalidos, seria inevitável • 

uma selecçiio. So o^ pobres e des- . 

validos, eniqunnto ns ricos e potlc-

ro os ficavam, trant|iiillanicnte, e::i : 

suas casas, è que iriam, ao sol e .t ; 

chuva, matar - .ui.--. N ã o ! l-.ss.i| 

iniqüidade n.-o c.mi-nette um puti- ' 

tailo da democracia, o s.mtn e . ,-

dista quc t --.!ii:eli-oi ainda ha po.: ! 

co, em di V o s de banqae-.es e cir, 

pomposos p o t r a m m a s , a seve: 

aJministrati a no eni-

dinlieiros publico*, nos'. 

ilis. 

'iitr.ii ir 

Pre, 
Total . 

actual d. 
1,800 000 • 
i. 1 —15 

Juro, commi 
Kltro.ir illi'.: 
et.: . . 

.. ls d. 
.1 11!.-

id I- • » 
jultl- Os 
. a arn: 
itnco 

1( 

1,410,00'J 

.-,09£>,U00 

21,999^80 

lã,5X0,000 

. <i.47v,4-'l 

.71: 

I' 

j moralidade 

prego do , 

pleitos 

justiyt, 

os se tr 

- rnuta d': ir, 
tle .t-ra t. t li^ 

«̂fPUO 
i não são .-sela* 
pie ••• J.rc A II A 

tiul.em n.to lisura nel-
dt sobretaxa dt* tr.-s 
, ipiij reprcseu-.tiu já 

1 f|U( a I - d., p.:rfa/em .t 
:«jo-400*ottt>. ICs*" credito 
irad" ne--*j romputo, . nja 

,ma .»!.-1. ti» 
-s.iij-a'is ios 

, cuntu 
'toaçãi 

ele t< 

nas 

itinc 

ic-, na uísti 

,a ;óe - do I 

; ios. O 

• :auo coi 

tetii. 

Iç.i não quer q ic se ia . e-..i_|\oes. 

I Pauto não quer que ;ecl.inia uma 

: k-i que to::ie fjbrigahfio a Iodos 

| o concurso para a matança. • S^ C 

verdade que i pai i :a do pre dtntc 

sói nas camaras, como a ordcio dc 

sen-

Nào são pouc a- as cartas «pie mar: 
men.e re et;o • •>»! versos, j**riindo-me 
autorc .> sua pul.l .aç io nc- a -
['itimatiicii-i: as j . s oas cjuc mai.- me 
e der.- am suas nip - •>;" e-po-ticas per-

•u ,t • li. ih< .Vira dia destes, 1 

m e n i n a c n t r c g O a - m e p s o a í m c t i t J u m a n t i g o Í C l t O f , o a n a n u m a 
v r a , ripta « • [ z . i l l a d e e s c r a v o s , d e v e m o s e s p e r a r 

I I rs , >>.-.,! i 1 t 1 inr^c. llf'1 

; mi - - • constilr'. mais uma my>tiíir.irao 
; do Convênio, ou c-nvenci'nalista. 

F/ desaniniador ainda que aquelie ifo« 
ver- t insi ta no t-ri > funesto, mau £"ra-

I ibir: j fio < - prote- t' - nacionae>, como interna* 
cionaes , tpie pró (ligam s inefiianle 
avenfera, f|t;- ->' 'em etdlimadô para O 
d - r. da K* fmblira no Brasil, que 
se apresenta de facto • omo o r. tçimeri 

-Jo.TI- dulidd lc e - j ,l .. j '. Uo* 

e,ma poesia fie 
língua italiana. 

K^>a Jiinciulla <' n.inha 
aula de literatura no Con 
matico. Ao entregar mc sua com 
di-se-me, c ui acanhamentj, qu«- a«'n c 
j.tv.t ver o R ti nik u * «f»« f í » om «j 
primeiro trabalho literário. i,i-o. Madre! ! 
intitula-»-, «tiú composição. 

S- us verso» não estão certos na m -
trica. mas a verdade é tpie el ica me com- i 
ftiovt-ram. 

Não ha dttvid-» que sua autora, nma 
menina de l i annos apenas, é uma poe- f 
ti.sa, no» seus vwrs . - ha senti-j 
rr ento poefico. 

Fâ o-fhe a voWade : pubb- o-os. ( . « 
L se o ki ior ainda não e .á emb Aatlo | ' 

na sua •scv ioilidadr, íeia-os r, depois, entre 
«iiga-uíe se e- -a menina, de-de tjuu 

i i - • egredos da vi . .í.ca^a 

H e 
— Hoje 
ch i ei a 
1,:J27. 

I.. 
iscipuia ua j pela immcd ia ta apresentação do pro-

atorío Dra-1 W t o e por sua approv.,ç.io. C t n a | O sr .Janu 

' que Iodos os cidadãos tém dc ipathico .isiniio d-

' atitil iar o extermínio, é dc crer que x " 1 ' l " ' 
. , , ,- i • lar t iko , ttlllUlK», opt 

o presuleate u o r.stado, os sectctario-i, 

- l . i i n . n n A « > C d l í V O 
is *•• a lialóana. — lí-ia Au-

:. . 1 !'•>!* - l Icpl.one, 

os senadores, os deputados,os inini-

tros, os demais membros do p-der 

ro ;:••/,.! sVíil-

/{'itiião Vinte/•— 

it ira ord. : cm 

a c — 

offereceu-nos um á lbum ult^antc • 

1 conteúdo ist.' dos pontos 

I- sauicttte que des.ipparecer. M<s 

j como s;io iaanincravcis, como tol-

d.iui o ct-o, semelhantes a nuvens, 

só havia um aieio dc exterminal-oií 

era 1. .ant.tr o povo, se n e -epçao, 

contra o . terrireis orthopteros fc 

'por c-ta r j /a» q j o illusti presi-

LU-

Si- tciicjo a decrttaçSo de u n n lei 

«quc tornasse obrigatorio « todo» Ò 
•c - " - pa:-.'. --.;- imitança -. - Apt-.ar-

de nt abrir o presidente er.ee-

pçi , ap ; A. i c não ns e.tahek-cer 

a fui -ia lei, >» uente os cidadíos 

pobres e desprotegidos é que h i o 

de sotfrer. C o m o tivemos, lia »u-

uos reiiiotos. recrutamento para a 

ter o 

I recrutamento para a guerra : ut : 

j os gafanhotos. Sc generalisaruio» 

• as idéas do einiueiltc estadista, a< 

j despesas publicas l i í o de dui i i* 

Im i i r muito , para o f u t u ro : quc sc 

• «bri; :e também o povo a calçar J s 

; ruas, a varrel-as, a policiai-as, a 

• coi.-.trt: i edilicios publico., e .. iíe-u 

:..).;... cada a iiçáo, não ser.' i,;.iis u.-ces 

•a: < lançar impostos e arr-ca-

.eu 

do 

o eu silencio delicado poderia pre-

judical-a. O c-. n:;rcss0, -e"i 

explicação clara, scn.t capa/ de de- . 

crctar qualquer medida iucou eir.ei. 

te ou inclhc.u. Ora, o sr. l i b i u ç á , ' 

que mui to refleclira sobre a prata 

de ...afauhotus, descobriu i.ni me io dc , 

cxt.ni;uil-a del iui l ivamente, u m ine:o ; 

que ha de lhe imuiortalisar o no:iit-. ; 

lisse nome vae-.c tornar querido c po-! 

pular no Brasil. A fama ha tle levai-»! 

mu i to longe, a outros p.uzes tam- ' 

bem victimados. A Argent ina c o j 

Urtiguav, que lutam, lia dezenas de > 

annos, para se li '-crt.tr do flagcllo, > ^uin 

hão de, com certesa, erigir estatuas 

ao nosso glorioso estadista. Mas, cm 

summa, qual o meio que o sr. 1 i-

biriça descobriu para extinguir os 

üaiauilotos ? f-, o une aconselhou, cn: 

^ U.S. lf.,04'J,1-'J cm H,hOO,OOU sai ca. <: 

mensagem, ao congresso. Depois de !na i t , ao custo «icdio, j»or •« 

pedir uma providencia legislativa para Ib- 1 - 1 " - ' , . ' r
l - concorrendo o Corntr 

' . 111 llis 13,.5.59,480 o Kstado co-n .-ti. 
' ir a pr.if.i, elle a determina com ; pre~timos de 3,189,870. 

' »ra, o preço da venda, tamb.-m niv-
dii.i, dc-,.sc lypo (czcluidos juros, cotiuuis* 
- - , -.'^uru, armaitena^etn, ctc.y é oc 
1!;. I — 1 -—3 d., dc onde sr infr:c dv-,-
de i ; uma diflerenya por sacra tle 3 .1 
d.. <|i . j i «olic a I b s . l , 4 3 l l , U 0 0 . A^.iui, 
rflnfornie os dado- ali mencionados, a 
situa,/.l • ,i seguinte : 
I '.tSSÍ Y - .111 I Oi i 1 i' . 

(-•rnprc-tiuio-1 . . 
por prejitixos já vcri-

t i t a d i . . . . 

l.Vss-M '.ti 

pe i ; 

se HU tanib. m torcauos 

í.rr, por alguns d;as, os seus 

f a pegarem gafanhotos. 

judiciário, 

a dc; 

carg. 

houver incompatibil idade 

excrc cio dos cargos públi-

cos c » <!c Cvterininador da praga, 

F f l R P f l S 

r.ã .-'<N r •• s-r um:^i^lia jK»-ti««. |'nniiti gente ainda ficará paia o set-

,,uelho po,so garantir * qne. na obrirmt riedaét v para 
,ut ha awla. a. ta.nitosa autora re. e.a ""i"- > 
mwtto posto pcia nossa literatura. ! todos, o banqueiro tem dc deixar o 

Kis os seu. ver-os : 

M A D R E ! 

ilaUre '. Cite úeicc a o M di bunta c t i i . l t , 

seu banco, o advogado as suas cau-

sas, o medico os seus doentes, o 

O p ' V... ' 

..i '...r,f.- tm 

250) ' 

" i M r* 
dr hif 

A Nn.sia, na MamWliuria 
Tendo tonwio w > aAva 
<»niz virar a st»» imi» 
Contra o Brasil, naçã.. nova— 
F. encon»ra»<l«> pela freate 
< i japonês 9my Bart»«a», 
f.lla rin ooe actm | 
Tem aeo Tog» Tèfi 
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niftb pittorescos d» capital. IV u m ] « o para farer a operaçSo c a m o eu-

excollenH! In iudc distribuído aos frc- tender, sem liniita^òe» do qmtiihmi. 

anexes do BiticSo rnivcrsn), pelo! A maioria d.t cotnmissío, entre-

siHi amavel proprietário, que iiilo tanto, é contraria ao parecer, acçei-

Boupa esforços nem reclame para u i t do unicameitte a proposição da 

Btiti captar as s> mpatliias do publi- Cantara. 
ul. O senador Barata Ribeiro c outros 

membros do Senado, estilo j.i prepa-
. . . ; r,idos coill copiosas informações para | "iira-ile a semana finda fallecerani j fazein imrte dõ projframiiia.>. 

km outra secçao deste mat io o , , . , . . „ , , , . . , , , , , , nesta capital 114 pessoas, victim ida»! 
, ! 1 : comtiatet einiuc-ituiHi. . . . 1 ,, .. A 

laudo 1 errei- ' por ; (,r,ppf 2, febre tvplioide 1, tu- T 
•{* berciilose 12, septicemia 1, svpbilis 3, 

,, ,, . , , . , „ cancros 2, affecçiVs do systema nervoso 
l.,.,o Buracea cura ,s.na e Uai lhe». , „ „ „ c i r c „ u , i n o g. ã „ 

• B ! 

«ullfcabrl, aliefe 4a ceninlsst* de li-
mites com a Ballvfa, partirá s Hordo 
do paquete .l/'»d»f«, acaiupaaliadu do 
1? teueute Nelson Gui lhabd. 

Depois de ciuco dia» de detiora em 
Hueno» Aires, s 

desfueatez. 

Ora, nXo nos constando que o. aõtuãeã | N. SM Oarraresl « Comp. deapaclta-
e.pecluciit-M do theatro ,/i.rti. Carta,te | raut pela nata 11. 42.237. deste anuo, 
aãu k-j»m familiares, não podemos dei- caaio 1'errameutaa niauuaes, do artiifo 
xac .le veiberar cont energia tauianlia , 1.02Í, á taia de 000 r#ia. Deolsac.: Ks-

! cala dividida obre ferro, du art. S33, á 

co em {jera 

ileste 

sr. tenente Arthur Or lando 

1,1 Kangel subscreve uiiki subscrip-

pnra a qual pede a attcnçilo dos • 

hojsc* leitores. 

w 

icica cura 

•í" I piratorio Í8, do digestivo 20, do urinario 

O trecho «1c linha da listrada de Fer *• «ccideiites do parto 1, da pelle 1. de-
10 1'eiitral do Hrasil, pertencente í se- j l>'»dade 0, senilidade 1, morte» violen-

A. C E L S O 1* A l t (.'IA Advogado , guuda i\si lencia do ramal dc S. l^aulo, l . outras moléstias 2, nascidos itior-
Hlllt d o <gl1Hl-t«'l. "». • e»tá carecendo tos «rguiutcs melhora-

• tit' teto» : desvio .te cerca de duxetitoa 
* . metros da linha, 110 kilotuetro 1K6, pro-

s. seguirá para Co-
rumbá onde se encontrará com a com-1 a própria autoridade assistir a tae» . ce- • < ..»,,,,..,... - -_. . . r . , , ' , )„", , |.-nru 
ulissSo boliviana. | »»-, sem a menor providencia, no sou- I elassilicayão pr.<via. Decisão: t liapíos «o I" 

i tido de fazcl-.is cessar. de palha dc palmeira, «Io art. 4-1. a i.i-
•í* 1'arece nttf que essas iuimoralidadcs : i a dc lí? ,0i) por unidade. 

N. í.'.M. Klli. Martiuclll A Comp., pc-
i «lindo classilicavão. Decisão : Cadatvo 
i de algodão de qualquer qualidade, (1o 

berciilose't2, septicemia ' i , svphilis 3,1 Cliegain do Lisboa as segiiint- s m ti-' art. 444, á taxa dc 2ÍK00 por fcilo. 
cias em data de hontem : N. 639. Carraici C.. pedindo cias-

«itirl» se depois para S. J » l « d'Kt 

iter, ondo visiUrKo o miartol do 
^'de infantaria, 

Com a comitiva seguiu um engo-
nlieiro da casa nmoric.iua ondo loi 

O mais engraçado dc tudo, porfm, «5 taxa de ÍOO rfi» por unidade. adunirido o inaterini liara a fabrica 
própria autoridade assistir a taes -ce- ' N. 537. HoHmanii .V Comp., pfdumo , --H •• • 

' tos 1 (>, setn declaração 4 . 

IOiii alguns pontos do trajecto do Por-
to a Pedra Salgadas o rei ouviu vivas 
s Liberdade e & Carta e gritos de abai-
xo a dietndura. 

Sua magestade aorria. 

sliicação. Decisão : Tecidos de algodão, 
ba.e 1(1x10 lios, paru a taxi quo lbe 
competir, conforme o respectivo peso do 
art. 472. 

N. 540. HSiberis, Monesi fr ('., pe-

A Bnião Acadêmica enviou-nos atua- j ximo á chave inferior da estação Mare-
ie! convite para s partida coninieiuoia- , c i l t t i Jardim; supec-elcvação, alarganieii-
tlva de seu 1." «nniversario, a reaiisar- i to da linha e aterro, no hiloinetn. 219 ; 
* no dia 2o de Julho, tu- -alão J.i/i-a, reforço a parle metálica da ponte do 
no largo do P.n.audú n. 20. 'Salto, ba>taute enfraquecida; reparos nas 

j chaves superiores das estações de llaty-
• aia c \*iiia (lueiuutda; c. liualmeute re-

Acha-se gravemente enfermo niiiii f o i n m , . l l l s s t i i l s p 0 1 1 l c 5 , t o s l i o s 

quarto particular da Santa ( as., dc Mi- I C m b a h l l t. l-. i m l ; l , . 
^ncordia o auei*es rcforuia<! ' tl •> exer- > 

I V 
j O Brasil foi convidado a tomar parte 
' u a l'.xposiçâo Internacional dc A^-ricul- ! 
tnra em Haya, a rcnüsar-se no próximo 
mcz de Setembro, 

•J» I 

l o i a t n houtciu cinitttv.i.i> pela Cai-1 

O piimrirt» nnmcro do nov.» periodico, \a Beiiciiccutc da l ot\M Publica 50 | 

fito Aiü;ii>to t!a Silva. 

tllin llId̂ C.MilUC ;»UIll.t. ' . . r • 1 1 
Nas proximidades de Vill .-Kcal appa-' dindo classiüraçao. üec»*ao : Î ir.lia do 

M. ..i.i,.. . . 1 ti 1 rrntl n • 1. KCtilí»! hailtff Ú l\o. COSÍttra. do Do& fallecido» eram TkS do mas-{ receram cartaae» dc chita preta c<nn os algodão, semelhante a dc costura, 

Sob o titulo (",/Jath âc Moi/ij-^irim 
:tt;;tí;a de apjiarecer. na cidade donde 
lira o nmne, uma folha imparcial, de 
propriedade d:- sr. Jcronviu-» Teixeira 
Jiraiulão. 

ciilino e 4(> do feminino; 83 naciouaes, 
s'U extra ligeiros e 1 de nacionaliifílde 
ignorada; 56 menores de 2 annos. 

Houve na mesma semana 227 nasci-
mentos c 32 casamentos. 

* 
Foi iionteni lavrada nas nolas.do ta-

bellião -sr. Ângelo de Araújo a esc ri 
ptura de um terreno cedido pela Câma-
ra Municipal de Cravinltos ao Kstado, 
para a eaustnicção do grupo escolar da-
quelia cidade. 

Assiguaram a escriptura i»or parte da 
doadora o cr. .loaquim Pitilu-iro Para-
naguá -1 por parte do Ksta.lo o ár. 
Kduardo Fonte-, procurador liscal. 

m 

diiere» ; Ahrti.rn a Mrlaâiti .i ! art. 437, a taxa de 2$«00 per liilo. 
O rei foi obaequiado com i m nlbiint j N- S41. Klli. Martiuelli * C., .b-spa-

oontendír 45 ollotoffranhi.-s de Pedras! chataiu pela nota, como renda ou fila 
de algodão, liquido real. Decisão : Pa-

do 
csíabclcci-

'ontendir 45 piiotographi 
Ss'íada-1, pelo director .1 
meuto Iltfitieario da cidade. 

(l motiarcha percorreu as ruas c o jiar» 
que da p >vo ição. 

—O dr. Hentardino Machado, clicfe 
repid'licauo, assistindo a uma lo!rada .-iu 
companhia do deputado espanlu.l Mortcr. 
foi alvo de uma manifestação de mpa-
thia por parte d(.s espectadores 

• (I juiz. Mattos Abreu julgou tiv» 
processos por pequenas dividas e i).-s 
respectiva» aentftnoaa recusou admittir a 
legalidade do decreto dictadorial. 

—I'orain pttblicados oa estati 
Companhia dc Tabaco,. 

Hera ;ipreí»ntado ao Conselho 

Municipal um projeeto de lei nutori-

dando o prefoitoa contratar a euiis-

truoçrio dc matadoiroí modelos. 

f í i o . if» 

Kntrarrtin hoje neste porto o i ae-
guiute» vapores : 

ííai iipu c Kstítlln, do Caravollas ; 
7>n'o/, de Antuérpia; l,ts Andes, de 
Mi.r^lba; Industrial, do Lagutia, e 
Cahbi n», de ,Santos. 

Sal tira na: 
A- a, para Buenos-Aires; Vencedor, 

pura Macahé; Cnuytrf , pura .Santo»; 
Itihirihr, para 8. Francisco e Jtuilol• 
)iho, pnra Tijuca. 

I t I O , lf» 

Knllcceu hoje n o t u capital a exma. 

hi I. d. Aiuali . i ('a Sousa Dantas, viuva 

dü coiif-olhoir-j Ihintaí-

presidente da Republica, A u m dea 

equil ibrado sem itnputabil idado. 

O inquérito prosegue. 

Mailli^ continua no carcoro sob 
rigorosa vigiluncia, achiuido sa coin 
o corpo orivttdo do feridas produzidas 
pela mul t idão quo o aggreaiu na rua 
Lyon. 

' —Iv-tcvc impúiiento a revista mi-
litar do Nancy. 

Cerca do dez mi l alsacianos e Io-
renozoK ncclainar.ini ruidosntnente as 
trupas fruncoza». 

T O U L O N , 1 6 

O cuiraesjci Ganlnis partiu com 

destino a Tanger, levando al^in da 

guarniv io um conlingento de infan-

taria. 

I I K K I . I M , 1 6 

Noticiam do Odessa que, devido a 
violenta explosão, vi.ou pulou arui 
uma fabrica clandestina do bombas 
do dynami ts «li existente. 

<J desastre cauaou sele mortes a 
grande numero de feridos. 

M A Y A , i ( i 

impresso em papei assctina.b, e a cores, apólices do l .stado, d.l I. série, do c,-,cs , .n t dtolada 
rende li .meiiageus :,o dr. Firmino Wlli- i ..'.,.... £, ' ' V'.ch t n w n o w o a -

tachcr, juiz de d !rei o daquclla c(.>;uarca. valor de )(ioS cada uma. 

* 
Kecncet.-U sun publicação eu. Ribei-' próxima quinta-feira realisar-

iâo Preto o Urj.ortrr, folha diária de! sc-a a distnbuiçflo de medalhas aos 
que t red ct'-r o sr. Juvenal de Sá. ! iudustri.lcs que COUCO! ICf.tm .1 F.xp. -

•J. ' s ão de Milão e que foram premia-

• ) Intendente municipal da Franca d >s líCsse Certaineu. 
przjribitr :t \~\iu\n de leite, eiuquan-to-, .J. 
«tnrat a febre aplltosa no gad 

. . . , , • . . . A Companhia não poderá explorar i desp c.atío. 
O» joruaes londrino» inserem noticia» | 01|t|.a | t l ( lustr| fc N, S4S. Aiuerico Martin» 

olflciosas informando que as negocia- , , ^ c a p J u |- fcó p o d c r i s c , i e f , u í i , Í 0 I dindo classificação, decisão ; 

pel cartão deve estar no pe.so das ren-
das. 

N. 542. JOrneato dc Castro A f\, des-
pacharam pela nota 44#5t2, á taxa de 
.fílOO, Decisão : Item despachado, de 
acedido com as decisões anteriores. 

N. 543. C. P. Viauua & C., pedindo 
classificação. Decisão : I])<•' ordinário 
para embrulho, do art. 012, á taxa dc 
20,1 ifis por leito. | . 

N. 514. Fra-.cisco Xavier da Silveira, Ministério do Interior. jdolegn<(:!o da l iran l íretanha. 
despachou p--Ia nota n. 43.«31, deste — O dr. Josf' Carlos do FlgUCliedo ( | f | ' \ l l f l s s . I f , 

j , : ini in, .-• n.,•, facas de metal i raoro, do o sun senLura offcreceraiu tini jantar 1 * - ' , , - * 
art. 793 á t . x , dc 7$ót)0. D us io . I! m ao =r. Tliai-, dia-civr da JJaa.jüt A s . roparlii,-..- do liygp.-no e saúde 

. Nu sesuão de sal,lindo, a confereiu-ia 
—Con- . que o dr. lavares de I.yra tomará conheciinent i da |)rop..sta 

pretend" adquirir uma olaria para a so|,re l imiuiçao de forcas de mar inha 
fabrica';:i > de tijolos, em grande nu- 0 eK , ,1 ( . j ta 

mero, para «« .obras dependentes do j A ,„,,,,' Fcr,., apresentada pula 

entre 
Norte e a Inglaterra a proposito das j A Compaüilia nunea' poi I xa de SJ000 o" Mio. 
pescarias na lerra Nova, chegaram a ! , , e r á ,.ed|U!jr ' i t a i a „ u . , l 0 , d c ; N. 54b. J(.st Bento de S.usa, despa-
um ponto de (bOicil solução. , fluü c u l l t o e | chott creolina livre de direito, de iin-

Consta que os dois paizes vão recor- j d c C ü i m b r i l , j UC p t . r l 0 ( l a . | posto do consumo, decisão: Kcvolvido 

picila cidade descarrilou um comboio i que a referida mercadoria está sujeita 
A i de canvira, sahindo feridas nove pes-; •"<" impts o do consumo, p r trazer 

1 soas, (luas das quaes estão agonisante-. J serragem determinada, semelhante á 
' —Cc .ista no» círculos político» que se-1 que vem em latas, a que acomlicionaui. 

rá iiom.-ado governador civil do Porto | N. 547.C . 1*. Viaitna At C.. despacha-
.ttii cm proncira conferência, decisão: 

a America do 
da» 

& C.. 
f.cnço 

depoi» cie pagas as acluae- obrigaç. cs. set.neta de alg.uião, do artigo 545 

I l'111/i liti . 
Kniro os convidados 

publ ica cont inuam a faz-r dili:'.en' i:n 

sobre o caso qi.n so deu no Mala-

rer ao art.itramento. 

esteve o sr. j * " . , r e ° c 'as 

('. B.uvn, opulonto capitalista argen11 doiri». 

tj l|(1 • • * | Tarere que o gado tub-rculoso iol 

..., o ' sr. Ti, a rs partirá para a Europa j abatido e dado ao consumo, com per-

„. I quarta-feira. í feito oonhecimonto de vários func-

— K m g o F i d e liccnv", partirá para oionarios encarregados da fiscalisa-

Por '.odo c.>tc mez até tueiados de 
Agosto vindoiro devem regressar á ca- 1 

pitai da Republica as commUs.Vs n°-1 „ M 1 1 > f i l u . i : t ,- J o 5 o 8 a r i l i 

meadas pelo sr. ministro da \ uv̂ ao paraj 
inspccciunar as admini.̂ tra^õc® postaes j 
do Xorte, Sul c Centro do Brasil. 

O u . T̂ niz Gonzaga dc Noronha r,uz, | . o C S nuin 'ici|,;ic.s , u votacàü de lei> ! ° «»»«>tro j.i recebeu rciatorio? , 
vito fv^vrt*v r\ niTrifir, íi#» s»nrilitador * - . . . • ,. parciaes dessas coiumiss^cs contando 

í varias providencias para a melhoria do j 
I serviço postal. 

fy j i : divisão naval c 

\ municipalidade de Trcmembê 

| vae Acompauliar as outras cor rr.i- (ííoro lioiMcicau cura queimadura*. 

Amostras n. 1, ol>ra não c»peciticada 
j de zinco, rt taxa de 2$500, por kilo. do 
i artigo 702: Amostra n. 2 faca com ca-
' bo de metal branco, 4 taxa de 7S000 
por dtiria, artigo 793; Amostra n. 3. 

Koali.sOti-̂ e auté-boiitem, no Kio, con- ; .bra de íio cc cobre, nâo especificado, a 
| tVirme estava atiminciada, a partida da j taxa de — ê•• f» » por kilo do artigo í»o3. 
,2.' divisão naval c da divisão de iastruc-; N. João Paulo da Veiga Turres. 

>cndo examinadores 
Viamia e Júlio Maia. 

huc vae exercer o o Inicio de soe ilitador ^ r ^ , • . 
nos auditorio» da. comarca de lfelím d„ j contra a raisitic.iíao ae eeneros :ui 
De-calvado, prestou hontem prova escri-j IlienticiOS c bebidas, 
pia no Tribunal dc Justiça, A prova; 
oval realisa-se lioje, ás 2 horas da tarde, j ' * * I .-ão, commaniUidas respectivamento pe-1 desnachoM pela nota n 

dr-,. S..M,paio , O s momJorCs do UlUUICipiO de S. AUiitm-sc nesta esp-.al os cugenbe.- . ^ L„,1 , r a . i , l l n i r i l l l ' l . l i A t v f í > Camin. a n Â co.no papel para 
I Roque vão dir igir unia representa- r í !i d« Ministério da l udus tm c . mçao . A : ,,. (;,.a 

•{r I c*o ao sr. d. Duarte, bispo desta dio- J ̂ g ^ j s ° T ' 0 ' l " f r < ,° c A " " ' '"inistro da Marinha b chefe 

O Tribunal de Justiça, em sessão cx- J CCse, pedindo a n o m e a d o de um j K»ses'cugenlieiros vão inspecionar o ; ̂  ^ ' " " ' f ^ , 
traordinaria da Cainara Criminal, negou i vigário Je nacionalidade lir;tsi!cir.l ( novo traçado da Noroeste do Uiani!, no í í. d̂â ldo '•iVè t' '-i't'V " ' 
a ordem de hrjbraK-rorj M impetrada cm! aguella iMrjchia ; trecho (iiie vae de llaurii a Corrmbá. ^ J 

favor d» -argento Sebastião Iguacio j " ' " 1 ' ' " j O sr. dr. Miguel dc Arrojado Lisl 
Pinto o quatro praças do destacamento . T 
de Doirado.-, autores dos distúrbios ali j ^ t t l i i v i i t í f 
oceorridos a 22 de Abril deste anuo. Os ' * 
pacientes seguem hoje paia Ribeirão j Qu i n z e de Novembro n. 27 A , resol- j 
ilcni '0, séde da comarca, alini do res-i véu distribuir mats (It ! pnr ren'n ilr 
l<iudcrc,n a respectivo p.0CC9«o-iriiue. [premi- ao» bilhetes d.ts loterias Ic 

r a p i t : , d a n d o as 11 t eut-á n̂ 'ritcç-*'r-, 

para a partida e passa,i.!o t,uni- ,11 re-
r . . . - ,, . " I vista aos demais vaso» 'pie eoaip • .MU as 
t -i incumbi,1. por auueile uu".;, crio de , 1 1 duas divisões. 

o s,'. presidente da Repu-

a Itália monsenhor l.eoni, auditor da 

uunciatura. 

—IC esperado amanhã , de Huonos-

Aires a bordo do Ami/niii/u, o sr. Ma-

noel («ondra, imniFtro do México. 

K I O . • f> 

O direclor dos Correios cre.,u uma 
nueneiu do quarta tlasso na reparti-
rão do po oanionto do solo, destina-
da no serviço d.t sucção de iinini-
pavão. 

— t) dr. Alfonso Penna, sua faint. 
'S.5S7, deste! lia (, os ministros a- -i.stiram n . i.y-

papel para escrever, do ar- | H e „ .j ,t^,.e'ií(1n dn Duse. 

No ootncM.o do cpoctaculo os es-
tudante" juncarani o thoatro de (lor -s. 

O ttioatro oitava lin-lamente ador 
nado, toeanilo no ta^'tão bandas de 
musica. 

1 " . • . (luas 111 
COMP . , .i rua j f-"" l : u ' a-pe. tos geotogicoa da rcfc-1 A- ( , 

• , 1 ,ida linha. , .. 

tigo 012, ii taxa de 350 réis, decisão : 
Papel colorido para fabrica de euvetop-
pes, conforme e*tá resolvido do artigo 
( 12, a taxa de no rcin por kilo. 

N. 54'». (.' .çr.i c-i & Co:np,, pedindo 
clasiticaçâo, d ( "10 ; Amo-t:'a n. 1, ga-
se i,c seda purt. i taxa dc 60?000, por 
liilo, art. 574. Amostra ,1. 2, -tini de 
seda o algodão, cai partesegitavs á taxa 

ermtnadiv o r p. o 'a-, tllu Uuse 

]iasi>ou outro duas alas de senhoras, 

1 para assistir á inaugurarão da lnpi-i 

çao. 

Foram cffectuadas muitas prisões. 

A S S I M P ^ Â U , 16 

O lianeo 1'araguayo publico 1 un i 
rebitorio, distribuind . tini d iv idendo 
de IS tlp), 

P A l i i Z . l f . 

O ind iv íduo Maillo, que atteutára 
contra a 1 ia do presidento Knlli.ir--, 
interrogado hoje pelu jui/. do inat <->• • 
(,üo, «le; arou que havia dado os ttrn, 
unicamente psra altrahir a aítenos-,, 
11.10 tm l- , alvejado o chefo d . F 
lado. 

H A . \ P I A f i O , 1 0 

Falleceu n«<ta .-apitai J e:»genb. ::o 

francec Carlos t outin. 

I ,< >.N D l f l v S , 1 f. 

f) Fm-itt' tal .Vê- - publicou etn -eu 

Inúmero d., boje uma n .ta rMauva n 

• que-t-i.) do café e pr d i'-.ã . d-

gênero o anuo pa ado, segundo 110 

-í-

Acha-se na administração desta folha, 

Jahrt, carta essa hontem encontrada ua 
rua dc S. Bento por uut trau-cuute, que 
riof-M trouxe, 

Desistiu tio resto da licença em 

ciijc go>o sc achava, reassumindo 

hontem o exercício de seu cargo, o 

cortinei Victorino Gonçalves Cannil-

lo. 6.c tabellião de nota, d 

.1» 

deraes ali comprados. 

capital. 

Comp.,| 0 automóvel da grande actriz era 

ia 

. I b'ica, acompanluuiò de tia f.r. r.l.t e dos í dc 2H5000, por kilo, do art. .-• >.-•. i , , 

* -membros dc suas cn.sas civil c militar. N. 550. João Briceola .V Comp., de- I d e eomaicr.ionun a, que r,t , va orna- , u . , „„ ]|1U t." ! lv.a'la pelõ 71" 1 
O jornal f r a n c •/. /•' ./ura diz ter c a u - ' di-.-gui-e para o Arsenal d Marinha, pacharam j-cla nota n . 4 4 . 7 6 6 . .leste an- 1 «•» 1 ,0 d o r v Ha.UI-.fa O roC(ib(-U Uill.l . ( j B i | , f p r m - , , . K ; b r o i n m o r c i a o s dft iu 

1 -ado grande surprer.a 110 ICtyscu a cc- onu • embarcrai no hiato >,'. T Jardim, no, como prígos do aço do art. 751. j llietiss^-Mi e tinia pa lma riquíssima, 
lcttma levantada pela inipr.um com rc- • -m - srs. ministro, da Marinha o da ! -axa de 3$000, decisão : Pontas dc Pa • com dedif atoria, retirando-so em so- j 

I o d o (1 bilhete branco terá O mes- Ilação ao ii.-idei.té oceorrido ante-ho:,- , na . • j íi?:, do art. citado á taxa de 400 r í i . per j j>uidn no automovel do sr. baião do 
onde púde ser procurada,"uma carta sub- 1110 dinheiro, desde que tenha e 'Uitl tem na Avenida Marign.v. por occasião (• ri J-tri{»t seguiu . ara o logar kilo. _ j Itio Itranco. 
scripta a Joaquun Ribeiro de llarros, dc , ,, ,, ,;,, , , , n , ,,. „ . , ,„ 0 1 da passagem do cortejo do p:'--:.t ute: omic .1 au, ancorados os nsvios que N, 551. 

c l ! 1 , , v ; , ' da Republica. iam partir, e o sr. pre.idcnte passou ] pedindo classificação, deci-ão : Revolve-[ •,u .. i r s-r-nde t,reflito dc 
rs.lUU.lUO, ctllsoetlta sOtt.Os! , in.-auo jornal notii '1 que o pre-i- eiiião a revista, ; ,••», conforme o numero de tiros, do art. i , 

! dente Kalliòre» e o sr. Clcmenceau dc | foram dadas nessa occ:.-iã, as salvas 788, para pagar a taxa que lhe contpe- " , l l , i l i iot ei , canos e mai 11c um 
. . . , 11 1 1 i clararam ter visto, sem sc perturbar, os' da ordenaura. | tir. ''' 
1 01 exonerado, a pedido, do I Î .ir , estta^o» das bala- nas arvores. ; < Is conuuiMidantes das duas divisr.es, 1 N. =32. Carrare.-i Jí Conío:. desnaeba-I ' lua ban 

de vigilante do inst i tuto Disciplinar,! 4, \ cada qual acompanhado (1c 
O sr.' Marcos Botiomo. | ' c t l v o eslado-inilior. foram 

. j O sr. dr. Miguel Cnlinon, mi,listro da li-ate a p r ec i a r a» suas despedidas ... j .. ,-..., „ ^ 
V ludu.tria c Viação, recebeu ailte-lionteni | cl dc K-tado. - L• lanterna í.s.-.nelhante, ás dc na 1 

O sr SC -rc-tá rio d;t l l / Coda P01 1,1,1 tcb-giainma do major dr. Cândido A ..pr-- ê.il;.(;àu foi i',.-ita p-' > almiran- \ ios, do art. 1.05o, para pagar a ta : 
1, , . , , , ; ' R-aidon, chefe da conutii,-ão con-lrc,- te Corduvil M;u,t*itv, chefe do estai'.-,- de 25Ü00 j,or l:i!o. 

v.
t,L . . I ' ao.. Cisou a ,r ; l d a 1 j,, lia t,-Iegriphic.l dc Matto- luaior da Armiid^'Uestjandc o si. pie-1 w l l > _ , | | < I O . i f t 

>\ ncticai uos lAirretores aji;i-ossc ao Arrc, c -tnmuni .tido que rc- 1 sidente da Rcpn7.[;-a feli:. v'• . a lo 

1 • í f 
nas divi-oes, 1 X , 552. Carrare.-i .V Comp;, despacha- , ' 
íc seu rcs]>e- ram pela nota n. 4-.234. de-le auno, co- tlío. 
a bor.lo *do; mo obras, de folhas de flan-lres, sin. ' 1 . 

do art. 743, a taxa «te ISuuO de 

despacho de hontem, autorisoti a 

Camara 

1'OÍ cre.lda cm M utilo uma socic-! cotar em liolsü 2. j(IO letras da Ca j gie-sara lia fronteira boliviaiií, onde fó-: dos. 

dado para propaganda do espiritis-lmata Municipal do Espirito Santo a vér oa terreno» da fwttmda nudonai E m aeRoida «er>!u-ae nm 
• i 1 11- 1 t 1' 1 1 . c. 1 ' (iH Casaivasco, afim de orgauisai as iu- minado o oual, a» div;.-

' n o - í J o l l n , l n l . , - , l o ! d e , 0 I , S | Strucções para a construção da linha deu, partir. 
•J» ' I uma C juros Uc IO o O ao anuo. | I,.!egr..pbica que para ali sc dir.girá. Peito» <-., ultiiiK íignats dc 

Dizia-se Iionteni que o coronel! 4" 

Silvcrio de Moraes pedira demissílo A «lr» ?»f i i l l io i- r. 

«ÍC cargo dc cscrivJo do cartorio do tnllivel nas moléstias das senhoras, 

t".imbucy e que para esse logar se-

ria nomeado o sr. Abel dc Rc .itdc 

Vill.trcs. 

I f l O . , ( , 

biu('. , ter-

1'oram hon'-^i ndmittidas a cota-

çSo da liolsã as letras do emprésti-

m o de 250 contos levantado nesta 

praça pelo corretor Lconidas Mo-

da noite, a prova escripta de iuglcz | reira, para a ('.amara Municipal de 

c aritlimetic.i os ;.!untiios d.t liscola Fspirito Santo do Pinhal , c de-tin.t-

Serào chamados hoje, .is 7 horas 

do Comiue ic io que já prestaram 
exámc de portuguez c trance/. 

4, 

Tendo declinado sensivelmente a 

fcbie aphtosa que dizimava o gado 

do a melhoramentos locaes. 

\s letras foram admit t ida . ao ty-

po (S;, juros dc 10 ojri e a p;« ;i 

de dez atmos. 

I-

« m Uberaba v,ie ser restabelecida! Consta cm Uberaba que o go-

bfcvcmctitc :i matança no mat.tdoi-' verno dn l-.st.tdo de M-n.is contri-

,Senado: 

Na hora do expediente o sr. Vi-
ctorino Montei 1 o rcspoiidiiu au dr. i 

j , , Alfredo Kllis, de ondondo a loiij.r- sa . 

Ne,».- despacho diz (, major Kond-.n | e dc . Iloa viagem.. zarp< 11 na frente a ] ' , 0®as de SantO« 
que o. serv.ro. da 1.' sccçáo já estão divisão dc in»irncção. navegando á velai Na ordem do dia fulalil approva 
adiantado.-, o que aconlect lambem na i c SC:. .-n o-se-lhe h »egunda divisão na- -HiS os projtctos tis. 1H, 17 C 1111:1 
-.' se. cão, i vai, 1. mi o-U aquella «lcS cruK idore» | aclldo lcjeit;'do O dc I,. 100. 

Com essa nota o J-'iiinn inl V 
| a|.reseuta o quadro da imptr tv 
do cale 111 lii-dstorra e 111 Fi 
nestes últ imos annos. 

( 1 lisso quadro mostra (pie o ; 
1 Índia o de outros pai/.es f iz gian I-' 
concorrência ;,o café hra»t'eir. a 
luglatcrri» acarratnnd-. .1 f i ando -ii-
minuição da entrada deste 11a l i.io-
ça, ondo o c-iinumo i- menor, 

Co;.' .no (, /•',»,<( itil . W . (pie >• 

Hr.t-il • gi.ii,doni.-nte proj ulii-ol 1 , 

Co minerei . de café o, prova ;,-• tu 

que é m iu ne^ooio para os c, . 

Knttar.im hoje para n Caixa do i ii" »s europeus •> tiov • empro-tint.. 

banda d i clarins abria o pro.s 

K I < >. l<i 

O Moto-Clul 
;ão no- salões 
Artes. 

prepara uma Fxposi-

du F cola do llellas 

o foram reli-

ti\-( ram or-

i|tio o governo 1 

I lazer para Valori ,-; 

.No» c irctll n eommeri'a-- os':i 

Ho /-',ii!.irii(i AV.í t.-fii ido li-

de cuninu-ntarios. 

11 \ \ A rs 11. 

a grévc dos 

prclc 11 It; 

ro f u i ico daqueila 

.t. 

cidade. k i com O auxil io (le 2n:oD(>*í, j ferem ao. trabalhos da assembl 

(I (-,' a ilu sanitário .1. pessoal í bom; ujamii, Constam, 'capitaneai o ' Pri-
lia dias passados verificou-se apenas um ] nteiri, de Mar,;r,. , c esta dr., , "irae.idos 
ca-o dc variola. j i'l jrl o apitaueaj e - Deodo, • e cr„-

. ; zador Tirad- -;'.r, , indo, além destes 
1 \,is- .. o caça-torpedeiro «.Custavo Sam-

IC prr-vavcl que ainda eüta -emana' pa-" , 
,-eja .i—iguad-, o utratu entre (t Ksia-' - fK.nt.as do litoral vl;.m-se 

do do Rio de Janeiro c a Companhia ,:e numerosa-. prv-,a., apreciando a sabida 
í; .: ,;:-!<;-. do ,t.;, iu para a iiilrodite,., • ^ -
de immliprantea Mesta proced«icla no. O hiate eHIlva. Jardim» rqpcaaott p* . j 
território flumbieu»c. ' ' a terra, receiwndo o sr. presidente da 

O dr. Alfredo Itacker, presidente do | Republica, ao sai.ar „•• Arsenal, a» dc-j 
i-, tado, tem cm mãos a proposta apre- vidas coutim-ucia» prc.-t ..Ias |.or unia 1 
sentada pelo presidente da ••• 'Ia Co,u-' companhia de guerra do cvrp.de inf«n-| 
panhia o está rc.» .'.vido a acceital-a, em taria, -.b o commando do capitaj te-' 
sitas linhas geraes. J nente Aiu-ahiloquio Re s. 

i A.- in-trucçôe» que os comtnandantos 

*t'--i--j-raiuiiia dc liava ass-„, 

l.ntrando em di-cu- -ão o de ti. 200, 
foi adiada a discussAo dó tnesmo, 
iiilanik. o sr. lOrit-o Coelho, contra o 
parecer da commissào de tinanças e 
fiUstentíindo o parecer da comiiiissiio 
de Saúde Publica, salicotatido (pie a 

liibre a 

•-ido 

oediu 

aperíor da ( . 

todos 

.trda 

oni-
. . - ! . . . , , , , . . . ... , .,,,.., i i , , ; , - . tihain prui i!7id . re.-u lado 

dc hr i " id is ||.-,,1 nt i . l COOSCU, paguuot Ua 1'Oiv.l i UDtlCa. ' . . 
uc i'i| .auas uessa III1-1 1 - totl qnatldo taes reclama;---
stad I u m a > i -o-circu-1 "í" fm» pecuniário resultante 

t'sae A S n ú d c «I;> ,M ul ln-i- ipie 
obtercis abi; i . proinpto aiccu certa. 

O com 11 

N'.KÍonal c 

it andantes 

lici.i neste 

lar, declarando ; r> que n .1 nc-

sCS5Íd;uie dc despe .1» com agente» 

ou procuradores para o p,t ir. .-rito 

dc selio e >licit.tç.1r> dc patcüte» ; 

L que ds .ucõrdo com a lei do or-

famento ente, a imp.ortauJa de 

«cilo dc . recolhida ,i . llect 

nas locaes pelos interessados que, em 

seguida, rcmctterào .1 > commatido 

superior a ".oir c conhecimento do p.trelho 

respectivo pagamento ; r que lin.tl-1 »cp.trar c ventilar cate 

ir.cntc, de; -:•• dc expedidas pelo Mi-; 

j interio da Justiça c devidamente le-

{•alísadas, o as patente- cntreehc-

tm rcmctti .i' .tos interessados, atitn ! 

dc sc apre-enfarem aos seu-; com-' 

mandante» e pre íaren. o devido 

eomprumi-n, . 

M t:v(tu 1 cipediç.to dessa citcu-

Jar o ter o »r. coronel Piedade, com-

j iandantc saperior d.t f íuarda \'a-

stado, recebido cotistan-

. .to as-

para a estrada dc automovel entre ! ternacional ali reunida: 

Laranjal e Cataguaze». -A Ddeg^çfedo Chile na i 
fia f az apresentíiu unia j»rr,j 

4* , tal>elecendo que em tolas as reclatr 
. , . , . . : ç.-ies entre particulares e de*Kstado p^ 
l .litr.l noje cni g0>0 ÜC 15 Üias de t Kstado a . partf< sejiim obrigaria* 

fcria<, SCjÇtlitldo patil O K'.o, em Vt;t-j nietter-se á arbitragem, <lesdr 

Na ordem «io di» fórum enwrru-j úido Antõn i i SiSvino. 

1 ' Ü I M O A 

std>-
que a* 

gciv dc rccrco. o sr. \r': nivî » Ja- í "««oriavõe» por via diplomática não te-
restdtado .-atisfactorio, 

teu liam um 
pecuniário resubaut»' (píer de dam-

; nos ou [»frdas de dirili»'ir« quer por 
rc^istadi» tu-procura-j dc ctmtratos, cuj..- -i^natarjo» 

.loria tiscal do l> tado O t^taincnto! não leuliam determinado a autoridade 
ÍC »\lcv;andrc F.opcs. I otl mel - judiciae> para que dr vessem 

• | appellar no prop<j>ito de rc-»- Iver o» des-
* j accordoã stcscitidc.-. 

d-. Amara l Castro»! ,g»tabelece irtefr a proposta a obriga-
, „ | i iao da- partes .í • -ut-uii'lercni cgti.il-

deilte !l"-:.l capital, Ob-: i a „ ! e a... Trio ••..,'. de Uaya a reacínção 
. » -:L" inveriç. ,, pelo tinal da- quc-tOc.» (.U liillicutdadcs „,-n-
111' is, para o» dois ap-! ' ;'«iad;.-. s a l v c não bou- ercn (.,efe-
inventou destinadas a i ' " l o de .-...i-nunu accor.Io 11,1. tribunal 

['•sp.iial para su.iiçao dc tac- .pe,l ,.--.' 
| —Os Instados Cnidos apresentaram 
i uma pr.qs.-la sobre a que-c.ão de e..il i-
! cação ,ie mlna.-

!'jllte 

•! O sr. l " i f 

' mecânico res 

teve privile: 

pr.iso de 1 j .; 

n1 

das d ua-» divides levaram sa" as uic.̂ -
'•r*'m;; - tjite i.'. publicamos, devendo ambas 
, n" aguard.ir • 111 Natal, 110 tu*"/, d?* Af̂ ».->to 

Confere,, ' " ^ ' T ' , " ' •V ' , ,drHd*:' a ,c"-'° ,,r''''1" , r i i i d Os os prnjeotos lis. 140 o 107. 
e.011,ei - o ciicfe do ctado-maior da armada, pa- - , , , .,, .. , 

,., ,... ,. • ,- , • I rsobre o prr. ecto n. 1>>4 lalou o 

í í.íU a divi-ao que vem do- J-.staoos , 
""a- Cuido-, k,,b o commando do c o n t r a - ; , I - - ' " a o Noiva, liprc-sentando uma 

mirante Hnet Bweüar, dar começo S«]«tnendi , 
grande- manobras tiavaes. | A J votayõe» iorain adiada?. 

Toda a . squadra deve estar de regres-j K I O , • í» 
so ao Kw 110 mcz de Outut.ro próximo.' • , . , - , 

. 1 j halleceu na Balua o ur. r , l l emont 
; I'i,ntc.», catb-di.ifico da Faculdade de 

da mulher-- cura a lienior! Mvdioína daquclla capitai. 
Foi exonerado do jogar do une-

• A Sai,dl-
i-Ii.-.l ia ttterina. 

Conversão lii Ii,'.V 

rad .s i;77. i.fi • m. 

1 I A I I I V . ir, 

Kalle -'i lu-íta capital o sr. Frode-. . 
,-n. i ric i \'!is'-oncollits, ii.;-| d'Alfandega. '' 

—tt s---ia lor An ' isto Torres adhc- j 
riu «o par- ;-!-, do dr. José Mareei-j 
li no, 

w i í C i k i : , t o 

l'oi i. .lifad > procurador j,oral dos 
orpbài s i.i dr. .bné Maria Júnior . 

—Assumiu o cargo do director da 
, instruo ão tnunicipnl o dr. Sobnstião 

coti:niiss;io do linanças i ovado as at- i < lalv". >. 
tribuie •< - das deumis i-"!uiuis-ões, | A c oi missão inspectora das re-

Foi -olia-la a di«ctis.-;io do re to da partições p.istaes freguiu para o Norto, 
matéria. j tendo louvado o zelo do ad ministra-

—t.'amara : | dor desta Iteparliçào e o do seus au- n ' 
Na hora do expediente o sr. Jorge ; xiliares. 

de Moraes exlraiiba u publicação do —t» condo l lvssrs .Yianna adiou} Ituli, dir r.»!aIo maior d 
relatorio do coronel Plácido de Cas- sua t ingem. j japonoz. 

— Foi capturado pela policia da . I . I A I A , »<» 
tiloria, cm < lovt i .o c.ingnccin) Manoel | Chegou a PU-tIO Moli-ndo 
Ca.-sai.o, pcrtcutoiito á horda t l . bau-! cipe de Fragariça. 

I —líealisarani se c mi grniide cn-
i A j thusiasmo a» festa» atrias. 

Fallccou, etn Pelota-, o indu-triid; H i l K . N O S A I K t ü e » , •«> 
Aml.ro-io I V m t . j .So-undo a eslatistica do miuist r io 

— A /-. "/-.'V"., orgam republicano d'.\giiculiioa a ooitie/.a de . ngacs to 
que iniciou a sua publicaV:Vj em Hu-|;,.;:;., r- e.ilcul ida c.n quatro inilh V<. 
go, tem como aspiraçao supre:;™ cOn j de toti. 1,1-.-

servsr, melhor,P.ÍJO, V.ido quanto dei o g.,vcni., prooccupa-se co u o 

oüle."®,® 11 l .ou ' l " o t ,uz ido a evo-| estado sanitário de t.xlo o pui/, o 

. tonm providencias tio sentido de d ' " 
[ beijar as epideinia». 
; — I I novo ministro das Obras Pu . 
' blica» e-iti csliidan lo um projeeto 

\ H I Z . l Ã 
l'ele;{ramíTia« procedentes de Saint 

J t . l 

tro, cuja autoridade desconhece no 
território do Acre, respondendo en-
tretanto a -vario- pontos inexuetos. 

l e rminou nojo 

reiros. 

H A N I I A f l O , t f . 

Correm novo» b .a' 

tuaçãi, pttliticu do Chde. 

Consta 'pio •. jj iver.in esta fazei, J.-, 

uma comi» nnção eo o ,s lili»rs.'« 

(i pre.sideiito .Mor.lt prninetteu es-

tudar o memorial que lli" f >i apre 

sentad > Contra o pr i •(• <> relativo 

intr..il i ic;ão ilo imr.»i^ antes a ialie..-

Chilo. 

('Iiegott a esta capital o capit ., 

exer -it i 

o orm-

lução il.i.-io aniorieatni. 

E X l T J E L i ^ I O I ^ 

('siigre»»n, com 

de sete provin-

,Serviço espec ia l 

pa i » o " C o m m i T c i o ile S ã o Pau lo ' 

ve.ie- I U S T T E I R / X O I R , 

•'lespondellel.l 

(fion.tl deste 

t í í icc lam>' 

aumpto. 

lar . r 

1'e.o vapi>r Ar-ti 

tem i >o malas com 

do estrangeiro. 

* 
A Turquia, que já teití um consula-

do r̂eral no Ki vae crear mais dois 
consulados e oito \ ice-consutados em 
n >>o paiz. O governo da f'nião creará 
tainl»em dois cou.stilados, um em Cons-
éantinopota e outro ein Kcyrotitli. 

c-v;arain lion-j <>» doi- primclr-

i 

rti#ò» dessa pro-
j»osta p.ão -íemcllian'-«. a«.»s artigus cor-
resi»ondentc.s da proposta in#leza. 

O terceiro artigo estipula que o belli-
f;erante, t' Tid<- de* empregar minas fixas, 
dv-verá buuar prccau^<V> u > scutido de 
JJ->r a salvo a iC^urança dos neutros. 

—Oon.->ta fjiie a Conterencia d i l*»/. . e 
reunirá em sessão plena •»•• próximo 
s»abbailo. 

A fo,narra de Auifftr \ d»' hontem, 
:s-;m se refere a.• p >! -n^nto d iquflla 

s \ M O » , i f» 

>r. iu-.j»eç1or -i.i Alfandega despa< 
. u h-.je o. :.t.-^uintas requerimentos 
7327, Avelino Silva & i. »iup.: Kc.v 

]<IÍÇ9 tio lbb*mat<» do fSymnnsio, o dr. 
' T.uiz Alves IVreira, «eiulo uomeitdo 
pura «abstituil-o o dr. Luiz Atit »nio p \ i i T y # | (juc apresentar 
íarbosa Nogueira. • ... ' . . . u . a o plano dc i n ;- . 

I Aquelle facultativo foi deniiHido 1 . k
 1 t ! l?« a m m a R P^cedcntan de Saint \ 

I por ter so enganado no diagnostico! , n í o r n , a r n
I ^ " . , u f M f C > 

do ult imo cano «lo andina diphterica, r ? u u ^ TT n * i , a U í , a -e .„n , . ren- , o dr f«nn 
ÍMue se deu naquello U n J c c i m e n . ! — ^ 0 , 1 U m a ^ | c i , i U - do p ^ . d ^ i n l S " 

í t 0 — K o i declarada «em offmto a no f ^ ^ ° ftÇr""tjl° S ^ ? * 1 ^ ^ ^ ^ ^ 
mearão do *r. I.nudelino Vrrr, ira de J u n a approxtnnula do H; , ^ . . 

'Oliveira para e.-crivAo da collectnria t r o ' d a a : w V m h ü ; T i v d « « d e n t e , M ' V ' . 
' d e Itapnranca 1 P o r raot,vo <Je u m denarranjo no l»a-, INanlra^ou o(»i Ko< as Keilóinan 

—Foi exonerado do car^o de col-1 C l1 ' , , , n t4 rren<> r ! í * » * 

ileelor de !tapor ,n«a o .̂ r! Ceando o aeronauta com l m i ; , \ o s A I N I 1 N . M , 
uma p»*rn.*i iratur.ida « ; cnando-so, ^ 
em estudo ^rave, 

Soueri 

O dr. ATes -̂ lre Co>?lh" r 4 ; t*• • ao 
Ifibitfial de Jn>tiça ema (- Um de i,o-
ò(sa-f;orpjHê riu favor de Avelino Fran-
cisco dos Santos, pre-o e.a co-t L de 
IMog^-Mirim como incurso n . . . . o 
tfo CocIî m J" . 

Um do- f i: d t'iiento-. do ped 
iflCOfi.stiti: ' •!.»>' ' do di reto <-tini 
n. t\•• '» dr S<-*<»nihro <'r. VK>2 
que admiti'- acyão [Uibhca nos ertrü •-. rir 
furto rr.e-iü' quando nãf> se tenba. . a<! 

» pri-itu cm dei reto, con' >. iri.t-
mente ao qu« dispõe o ai'.. -107 d 
jí-© Penal \ i: 

f!o .1- f ia' d^le.iía- . 

e>pecta-
, nt vê->e 
m,:<]:>'] 
ou por 

I O sr. conselheiro I,: mprei*, ministro cidatlc, -ob a dirre^ã 
| de Portugal, receb?«i ante-bontent de [ df» Feli* Pastaria 
i I^isilele^ratnma c-jurnunicand » que j - T idas a- noites ern «pt • I n 

-ua ' ».;> j--t.td' Kl-Hri D. ('p.rlo- sahiu eulos no fle-atro Jo io f o t : 
d.nrp,' ' i cidade no sabSado á noite em ' p 1 ---."tr, pi a ali, um pelotão de 
tfirecçâ'. á e.̂ taçfio t.berm»! das Pe<!ra» j c •uonandados poy um > artfent'. 

onde tra^-anle-Iioaíetn tm; cabo. 
| de perfeita saúde; fpte em todo pereur-' *>nem vê -aip-».> qu" a or-

a i "*o d;. • ua viacíesn ft»i .-ua majestade ea-' r1- n •• a moralidade, durante o e p-c*a-
l I lofo^amcnte aeclamado pelo povo, vin- ? etilo. vão ser severamente ti*calLs.fdas. 

do t--das as Camara-* Muni» ipae- apre-- em?.«ní -. r.m pnr.» rn ano. O trem, 
•eiilar-ího ijstiv...» Inhs cida- n ui» rv ' s,*i- cia \>\ tt̂ -n ou do-
des do Porto e da Ffegtia as reeepçr»e^ •• vae ao l .ofquim. aprecia 
e cmwjinmento- attèngiram o man vir • t.om ê j, -,nf.. t, que tatvc:: nunca viu em 
^nthnsía-.mo. Xã-» l imiv '-m ne i í inma ' bor iet. 
parte ? mais leve n*ra discordante. Meretri^es qua-i embr'r»^. das, nrns 

Poucos dia» antes da sua partida pa- ( • > de q-rem eão tem que dar sati— 
ira Pedras Saldadas, tinha o rei visita- | façõe.s a ninguém, ingerem cerveja, co-

, - » f do a cidade de Portalegre, onde foi 
Na prox; na quinta-feira o sr. Mo- n ccbido com o ma i , cutbu.iastiro ato 

tiiz Freire apresentará .í Commiss ào J u»»m'Tito, . o:;resahi!.do '.cia eia.s>e ope 
de Fiü inçr^ da Camara l edcr.ll o j í »r ia , que ali tem enorme representa 
seu parcccr «.abre o emprés t imo dcjç .* f> ' 

millu*es e»tcrfcu>s a b. 1'auf 

sr. f.a-lisinu 
• AuguMo de Camargo, 

poinia - â . iif-ia; 74.ro. Amaíana>. a Trei-1 —O dr. Tavares de Lvra determi-
ir i to ,. .ias pro-ãiga: ó . I 7 0 , clara-; I i ( m a o delegado do governo junto 
re-, .V ( I,n;i ; pros.^a o de,,,a-lio ^ i r > i I l t , i r M m Svivi- de Almeida rpie 
roíitoi m' li.t • eom o parecer d;i .-umt<- ,-
-, " ile vistoüi.»; (Ki.t.t, o, mes,'!.,. „l " ' ! " " ' " ; >»»' " ? ' ° l l v n l'«»f <l"e •»«" 

7s.t7, i;. Jolto,i.,t II A. Comp. ; i. l -e,;. f" i ainda admi l tu lo naquella esti.be-
•tno; 71 . l o , . ' - it. nto .iu .-iouzi: ..j.re. i lecímcnto o idumi io Alberto Pedro-
—-nt-- i.ni ! dei:lai 'i'yíto a I -ii,pinl,i;i Mc- ; so. 
eb.-.íiira e importadora rle s.".o i'.»:.». j S ^ I O . li» 
con->i|fiiHiarif, dr.- mercadoria, de .i„e *e . . 
tra*a; 7 +t. J'.á-> <le Meiiv ; .1 2) ae.v.o; . r- >"m«Btro frailCCT partira para 
T.s.Mi, Zer-.. 11, a.;»*- A Cmn|.,: p-, mit-! a h i no dia I t de Agosto próximo 
to o reemt, -',„'- mediante a» formal ida-1 fllturo. . 
• e. lega.- -, 7si*<, li. F,rne»to linitn*. — O sr. general Sousa Agtiinr, pre-
r.,e- ; pr. a re.»|KWt-v.. ei.i«,iticaça.j feito fi deral, gi» ae tilili.o ira da lei ipio 
cem t„ve„. 7. 77, D. fintieiie : eom- 1 a „ t 0 H- a o empréstimo d" 10 WilhfiM 

i j r . f a : /UVt a -'. I ..rr.ir,-i 1 ,J 

.--!udante» .1 1 e»,''.!;.-. »upe-

r. • . - , . riores r-tào in-ennistudo itnicinen'' ' 
-f)H carpinteiro-! do deiinrt.mioiito „ .. 1 

• - 1 . mniule-tn'. .0 para rotnmemorar » 
do í-is-ii» nnieaeatn declarar ko en* • 

•, - • i primeiro í m t l w m r i t d a fnUeoinmtt f 
«reve r;-o oM-atroe.» n-o altendam »,„ P S t M l ) | . t , , v | . . 
ft» recl tiuaeoes at,re.Huutad.i r.e os v " , 
nie mo- I pro.-ranima de--ia eomtnem 

—'leiépraruínas r . c ddd .^ d« Tou-' ' T ' : ' * *">»•"* C'.ll«.r»v:1» 

t i p.: ú l 1 f-ei ção. 

\ X T O X . i f . 

A • 1 - -fio de tarifa, reunida 
I.i I I ' - en'.-, sob a | '•ê -t-.fir.r. 

l iquidado o r.-mj.re :tiin<> 
1! depois 

paulista 
i — l ' m a comrni.^ào de 

l » n d i z e m (j.iR o 

I I K K M ^ l . i f , 

O ,»r. I i .au/u ICatrun ,-ke. 

. «na cotnmipao de ^cr.ptura- c | „ , , „ , „ 

, '- ' , r ' u , a C r n - r ' l ! ! itiii.g.t ult imo. 

eominenio-
, . lo 

o .vjia prompto para partir dali com ! ? " ' " < « • » • 1 ^ 
destino a Tun«er. ) ' , ' - , . 

j — A s 1 -nado por m«it'W depu-
. , i tado-, .oi re». utado A eamara 

. . . íiunistro u m , ,.,-fcu ,],. i-reando, em u,.tn-
,nt.one2 nt-ta capital, r,Sr,-»:.ra l.re- de- n,-,„i'-», uma l-olielink». 

; H " a |,r"Z - A S'a „,, e#rt,!,atn calor,mmen-
. . v * v 11. , , te o pr-.ieeto de arrendamento d -
<» rei Mton-.o M i l teleKraphou ao tlieatr.. r„!„„. 

Iiretodetiie I-iilii.-rea, feli. itando-o i„jr 
d 

— Koi proinulí;adii •1 (itie n o 

• „-p 1 

r. .«.vi 

(Joili-

rttmli. 
w-tme 

d e 

, , Brasil procurou o dr. f . ileã . Carva* 
•>r, -ea a» sc^tiinte. d e r ! 1 

l-'tti. NT i r t i n e l l , A. C - . m p 
li itiiiteAi», I Vi ' . f,»',- t .. 

% «l» .-ligada-., conffrni- ' V i e« I rtneiit.indo o- vencimento- a>>S fnnc- I ,t„ :,,.„.">:. ,„ \.„i . ' . . ' " • , ' 
nterio --, do art. 441, para ;>a-.;:»r a 'c ionatÍos dnqtiella K trada. I u ' A S C K e t " - «"Volvido 

t i « d- 4'ij p,w liilo. O Hr. fialeão e.irvaltial promettea 
N'. .-M. Barbert», Muneai .v Corrp. levar a que»t3o ao seio da contraia-

mem pa-t.-,~ „„ t,aK,., d.; amendoim,, ,l'-pa'.h.,ram pela nota 11. «S.427, dealel fimnta» 
num c«tatar 4- dente» .[«e jwreee porco 1 attno, como ciiíie- de a t r^ i " Decisão: t.„,„ ' ' . 1 1 
em r..ça de d io K-.r«a'l ad:- C9- ManteWe de a!g ,15o. livre 4- imputo1 _ ' *,' W * " d a , h o J f »«K'«»U 
tridelante» e dirit m a palavra ao» e»-1 de con-nmo, do art. « 6 , a taxa de 60" I P i" ' " . O general Modestino 
pectadore-.. ; a O i ' < r m. " ; Martins, ^acompanhado do coronel 

a t t o n t a d t , d e d o - j c r e d i t o » « a u t o i i » . i a m n n i S p a l i d a 

I a d . - . a p r o p r i a r l e r i i - i , -s e e - l i i i e ; . 

au covc JuU Ca 

I » t o ' a d o dá--e a l i á v i s t a d o p n h t i c o j N S 3 - . I». A m a z o n a s , psdtalo c l a « i - 1 Uabino Besouro, que v i o visitar a 
otl de família* qtt« for acaso entram na: ficavío. Deci-ã-j: Brins de atçodão, do fabrica de pólvora do Piquete e o 

I occasião. art. «74, 

Ih d iiíim de pedir seu apoio ao pr,»-l ~ v a r i o s ^ n t o s ua» províncias para .1 tl.erlura de nova» aveni-

' " • I j e e t o d o sr. Mi indo Ouanal-ara ' a n - i í ' 8 ^ " " »•• indulto s„l,cita- „.,-. 

- - - - Rotitriio uspanliol . tn favor; No pr-iecto figura 11 m • 1 

jornalista Nackens, envolvido n o ' d e h . tnttrog de largu-a, cu ja . ol.ra» 

attentado da ta l le Ma jo r . ser..o atacada» in.tne-Ji.ttaméntf. 

I . W N U H K » , t f , 1 - A l t I X , I O 

Telfcíjramma» enviados de 1'etera j A ind» não esta eo;,firmada a 11 .tt-

burgo anminc iam a morte do conde cia da morte d , c . n - j 'i o * 

Leão de Tolstoi. 

P A R I S * , 1 6 | M O M I K V i U Í J O . 16 

E opin ião geral que o ind i r idao j <^e;aram a eeta capital a« <y>m-

de Poma Maill», que no domingo m i * » * » de angeulieiroa da Kstr.' ia 

^tiwo attentaB « M i n a r i da éo 14a Ferro 5oree*te 4o Dna f L . 

• — • -. . - • -i, • 

•ec-a-j: urins de atço-Jao, do laorica ae poivora ao l iquete e a 
i un de 2» S<!T iti'», ; tanatorio m i l i t u 4* U f r i n h a a , diri 
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AHARCHIA POLICIAI 
Sob o titulo Poliria (jw r&pauca, escre-

ve o Diário da San loa, de hontein : 
«As regata» cie aute-hontem, teriam 

corrido sem uma só nota dissonante, se 
essa não tivesse sido dada pela nossa 
policia. 

Dc lia muito que cila merece de nossa 
]iarte a mais severa censura : o sr. 
Manoel Vieira de Campos, delegado, não 
comprelicudendo as responsabilidades 
fue llie cabem e habituado ao socego de 
S . Manoel do Paraíso, uo» entregou á 
nossa própria defesa fazendo uma poli-
cia de gabinete, muito bonita na esta-
tística das multas, p >r«5m pouco provei-
tssa no tocante á segurança publica. 

simplesmente vergonhoso o que ê 
passa cm Santos; a embriaguez, domina 
a soldadcsca desenfrearia, que não res-
peita fainilias, decoro »* disciplina. 

Os roubos ficam im.im-s, a ga*una-
gcui campeia c a segurança diminuc 
sem que do gabinete policial, especie de 
antceainaru do silencio, sáía uma pro-
videncia que nos tire da situação em (pie 
«cs encontramos. 

0 <|iie se deu aute-honteni uo festival 
do Club ' Saldanha da (iaaia-» é simples-
mente triste para os r. ' .->»».s credites. 

Após as regatas, ip ando as família.-* 
se retiravam para os seus lares, oito sol-
dado* bêbados, chefiados por um escri-
vão da Vílla Macuco, egualmente bêba-
do, aggrediram um honcP da Ponta da 
Praia, uo qual se achavam família'» res-
peitáveis, cspaldeírando a torto e a di-
reito, sem o iiimtor acatamento ás pró-
pria» criativas, ipie se refugiaram á 
sanha rios desordeiro» fardados. 

Foram feridos diversos cavalheiro-. 
<5 . hr rum h nudaria de se oppor a 
ataque da desenfreada .soldad sca, certa 
da impunidade, pelo desleixo notorio 
do commaudaute do destacamento e pela 
inépcia do adamado delegado de poli 
cia. 

Santos não c covil de indivíduos 'pie 
não mereçam a attenção do rir. \Y -
hitigtnn Luiz, nem tao pouco deve con-
stituir rsearneu para os cpte foram HI-
ean«-gados de lhe garantir a trauquilli-
tíade, ~ 

1 » r. tominandante do destacamento 
].. ia á paisana, superior ás ^aiasobri-
Rnc«*es, cnirpianto o sr. delegado vive a 
íorgicar inquéritos sem importância., 
abandonando, ambos, a sgurança da 
população a itidr ciplina e bebedeira i!os 
«eus .-oldados. 

O acto de ante-hontem 6 uma vergo-
nha e nó que constituímos o elemento 
rle ordem, epie primamos pela cotitimn-
cia de linguagem, começaremos pordes-
crer da policia de carteira e teriuiua-
• io- por pedir a sua siipprr-.sâo d--de 
•pie cila v< uha constituir uma affroutr». 
U 11 - t t ranqtiillídade, como sue»ode 
aetna 'ui-nte. 

inalamos a sim porque estamos cau-
çados de silenciar sobre e eandalos (pie 
a policia pratica e iu.- u peito-, conto so-
mo.-» • •(» governo do L-tado. 

Pr-.vitU nelas sr. dr. secretario cia Se-
gurança Publica ! 

c 2*11101 
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n primeira 
vantada ei 
eente c 
Ao au; 

• i Aiili n o de Pad* i eelebi ' 
mis-a na pequena eruii 'a. 1-
i Mttfh f.ro.", h-je C o r . 

upulenta cidade de Campina . 
•-.'o acto estiveram pr.- - . 

além »'• . moradores do 1< i;ar em ir me-
ro -uperior a 3 £ 0 , O padre I I P S I I C frei 
Mano» l de S. Gertnides Aüuar, pre-i-
«<• iiie do most»-iro de S. Bento »m Jur. 
diahy e o padr- m« stre Antônio «!.> U i-
«!»» c Siqueira, vigário de M< -y-itiaínl, 
.*;i ; udo a-.-im in-tallada a fregn< xia »'• 
A. S. Conceiçã»» d»- Campina*. 

1*41 rallece ô teuente-roionel An.lré 
•i." Silva íioniev. Xa^c;»l.» .-m I. t • i.: 
17"''. V( iu para <» lhasil etu Março d • 
1777 em companhia do fu i d. Vau» ••! 
•ia Kesurreição, bispo eleito da (Mb-
ce-,«- de S. Pa:do, atim d ' ••Va-». 1 •« 
C/ii• o mestre de c;*p<dl.., um coro d-
musi-a, sendo ntai-. tarde uo: i- atlo p: , 
re Mil' regio da ea«!.ira I • !a'r :. rpie I : 
por rlle regida por mui • . inno> ii.» ca-
sa de sua residência, tio pau-o rle ,s. 
(1"/< "l > depcii-» I " i/q \fu,tifij. l, «; h«.| • 
do Pr. J-ão Miiule-, cant" da rua d » 
•sriuli->iin > e hoje ria Ktptra . a. 

lim lMlo r .tand vâ »« -<i,íi » io rl • /•'-
r i ii'i'0 'li Jterfhnl'in, da cidade »'•• 
Paulo, p ditl rpie liella f --e provido, • 
réui ii.~»t. foi at*endído, :-io nada ( u — 
lar ;i e-.-,e te-p. ito tio livro de registo r! 

M n " s v Xontfartiex, de ISlo a lsa». 
Con-tituido em de Juuíw. d-' l v2l <> 
g«>v« rno prov isorio cm con-ecpirticia rio 
muvitu.Mdo popular de- e dia, André da 
silv.i Cr o me.-» d-lie tez parte eotno r pr- -
sentante da tmlnirrúo Publica tenrfo 
com » c.»uipaiiheiro o pa a • Kr.incUe'.» d -
i ,.ai ,a Oliveira. 

1 S0--A população da cidade rl»» Ta-
ttihv, não desejando rpi.» cm -.eu seio 
perman • ça o italiano f ,RJR , J N Í O C H I M 

rpie havia recebido 21*5<M) para servir 
de cft/,;:.s oe r.irfH?nr th- ?-» a-oih'* in-
í lip irto-, no i scravísado \'icent<», eon-
rlemnad»» pelo Jurv a e-, a pena, obriga 
o sahir da cidade» corno indigno de fa-
zer parte ria »tia população. 

1S[><>_. o venerando barão rir Sousa 
<Ju» ir. z faz Santa C isa de Mi-« ri.-.r-
di;» da capital o donativo rir oaiOuSoOn. 

—Segundo o receti-.'aiiu nt . procedido 
na então vfüa dr Sant - eui 1812 se vr 
rpie a MI a populaçã». era rl- : 7.0S0, in-
cluindo, brancos, pardo-., preto-, e-crav 
• • nascimentos de ambos tis sexo>. 

\o in» .Min. anuo fulleceram : prs-
•- :t-.'.bede • udo ao m-smn rec^nseaineu-
to. 

ANNIVr.KSA Rir.S 
l azern atino- : 
O -r. major l.niz K- ^pantini, chimi-

r o-j>harmacr»utfco, qiu- aetualmentr diri-
ge a ffiarmacia âi< \ rt -. 

—A sra» d. Maria Freitas, 
negociante Joaquim Freitas. 

— tf. Adelaide de Andrade Maia r-, 

C O M M E R C I O D E S A O PATTT.O — Qua i t a- fc i rn , I 7 do J n l l m tle 1 9 0 7 

' v i 

posa do ttr. Jullo Mnia, Becrctario da 
Faculdade de Direito. 

—O ar. capitão JeMlluo Antônio de 
Castro, |irehidentc da Auboolajlo Fl. 
1'ypoKraphlcaii. 

—O dr. Josí Pereira Kelionças, illus-
tre eiigciiliclro e lnspcctoi--({eral da Com-
panhia Mo^yana. 

—O dr. Manoel Viottl, cliefe de scc-
ção da Policia Central. 

MISSAS 

Amanhã fcerão resadas* a-, seguintes, 
l>or Itilcnção do dr. João Thomaz de 
Mello Alves: 

Na egreja do Mosteiro dc S. Bento, 
lioras da manhã, mandada celebrar 

.iiiza Ayro-a Alvci1, viuva 
irmãos e cunhado-, do fulie-

|u-la sra, d 
pela mãe, 
cido; 

na egreja da Sé, As H lioras da ma-
nhã, mandada celebrar pelo general de 
divisão Iviigenio Augusto ile Mello, tio 
do fnllecido ; 

ua egreja da Sé, íis 0 lioras c"a ma-
nhã, mandada celebrar pelos ministros 
do Tribunal de Justiça do S. Paulo, 

mvKRSflus 
^'fint' Aytua — I-Vchado. 
J'nlyt,'iitiiiia—A hilariante comedia lln-

l-t ilr l.i >'•• ('tnnhio-
Muiilin ÍI-OIII/Í — l'"uiicção attralicnle, 

com programuia escolhido 
/•>/.»! Tlirntm—Kech.uto. 

NEGROLOGIA 
Fall»M cratu : 
Ktn Hotoratú, o sr. Toãc» Antônio Do-

iniiijoies e o sr. Jos(* Ibisilio, 
— No Kio : o padre Henjamin Vivens; 

d. (rml^!i!ta K'-d ai í.i -b̂ a; o sr. Auto-
.tio Nogueira dc Sousa; o sr. Francisco 
do Vallc e rl. Anua l\'osa de Azevedo 
O-orio. 

— Km Macei»', o architccto Î uiz Idi"-
comi, (Mrector das obras publicas. 

— O illu.stre literato sr. conde do Af-
fottso Celso acal a de sofi rer doloroso 
transe com o falecimento, cm Petropo-
;•;», do seu íilhinho João Paulo. 

Contava cinco nro- a interessante 
e.ri:o. i, que era-o rnlevo cie..sf!Jli.s paes 
amantissimos e iá denunciava possuirá 
bélic a dc e-pirito do .>eu illustre prr 
nitor. 

— Adriano de tal c Affotiso Marrpies, 
que ha muito uáLo se vem c 111 bons 
olhos, encontraram se hontem á. rua rio 
Oriente. 

Palavra vae, palavra v in, engalfinha-
ram se, sahindo Atfonso ferido p- r um 
golpe rle pí empunhada por arpielle. 

Preso em flagrante, foi Adriano re-
colhido ao xadrez do \ r>̂ to de S. Cae-
tano, á ordem do dr. Francisco Phncti-
tel, 3? stib-delegado. 

— Ante-hontem na estação do Pilar, 
ás 7 horas d t noite, (iuilherir.e Alberga-
ti foi aggreéido e ferido com uma pau-
lada na cabeça que lhe vibrou um des-
conhecido, epie, apf's o deli t»>, sc eva-
diu, 

<ruilhcrmc foi rxaminado hontem na 
policia Central, pelo dr. Alfredo dc Ca-» 
tro, medico legista interino, que consi-
derou leve o ferimento. 

—O.-» conhecidos vagabundos c desor-
deiros Amaro I.opes dos Santos, Maria 
Rosa da Conceição e Manoel Pedro, f » 
ratu hontem presos e recolhidos ao xa-
drez, á ordem rio 2? delegado sr. dr. 
TMnophilo Nobrega, rp-.ando proinov ani 
desordens na.-» ni.;y Fortaleza, praça .!« ão 
Mendes r- i,avap<'-. 

— Kosaría Maria da (iloria e Luiza 
Marcondes, duas pretas vagabunda 
precisavam rl.- algumas lata» de azeite. 

Não tv udo o urani'' para adquiril-as 
concertaram arraujal-o, m-.iC lá romo 
fcjs-e, 

Pa sando ja.-la rua Monsenhor Andra-
de, 47, ca..a « tiuiieu ial rle Ude!on-o 
Percz, viiain cubi«#ado azeite e, S'-:ii 
tu o.s arpiella, sur. upiaratn '» l.i<a- . 

Pre.-,a.s por pf»j ulares e praças, foram 
levadas á presença do dr. Ari-.tides S I 
va, 1." sub delegado de S. Caetano, rpie 
fel-as rccr>lher ao xadrez. 

— Calovroni i •• •< <-!ie,o, um tanto al-
coi>li.-»••ii!o| p.i ... íi>.ii*'-iu pela irave.-» i 
du Oaar: • m .ntr.;ndo-se com a 
preta J<. mina Ríb< íro da Silva por cila 
se embeiçoii, t'.-• igindo-líie palavrinha-, 
ternas e prome -.-a • aptivano s. . . 

Jcsiiina, não e tan !o pcl» -» autos, de--
andoii f.ate dcscoinpostui t no //, ./»/, 
< r'onio >j nu -ii •> reagisse com elle . c 
< ngalfinh-ou. 

(»- roe.lanti » p i iu l»r j in os turbu! *n-
t".-,, rpie foram •••jiiduzidos a Central, e 
-itrfrernados no xarhtv., á ordfcní do dr. 
Gabriel Veiga, 1" deh-gado. 

VILA SOGIâL 

l ) « * l e g a i i a a r e p l i a l a (» ara-
b" .'»;»ã> l''r.n:cikco e o pcat. giez Anto-
ni > de tal, tv i(iente-> em Kilíeiráo Pi-
i' -s. ,.ão inini gos ligaclaes. 

Iíomiugo uUimo, depois de lerem dis-
cutido num ajuste de couta.->, pa>»aram 
a vias rle facto, o (pie <'••!ei i.iiu ai a 
p: • io »le ambos pela autoridade rio lo-
tai. 

Sendo .si.!fos lr»go depoí tratou o 
porUiguez de ruii»i.:r a ca-a do árabe 
João Fram isco, aguar.iar.ilo, natural-» 
inente, occasião propicia para aggre-
dil-o de novo. !'.-. a occasião chegou lr>-
g , |)orqu" o >ui>-d-degado Anuibal.rj 
tem um açou.p i- » m Kibeir.to Pir 
costuma cic quando em vez, -»eguir para 
Mogv da> Cruzes, com o fim de f.i/.er 
i • mpra» para seu cstabelechnenlo, dei-
» nulo acephala a d, legacia, sem pasmar 
<> OÁerclcio ao substituto legal. 

< nu radores de Ribeirão Pire», alar-
gados <:> iu :i altitude desordeira do?» 
'i -is iuiniig'."» Anlonio de tal e Joãu 
Frarci-.t o, pedem-nos aniu tar o facto 
p.nu rp.e o chefe da Segurança Publica 

precisas. 

não confiamos 
mediaias provideu-

IAIK N '1' F. -» 

p. r t a Km opa o ..r 
coinnierciati • 

• Cuarujá o 
•'ari j da Ta-

po,\ ít.enci-
lado fica, 

protupi 
ci 

i, 
n c o p e i ' a i d i ; u a —João dc 
nle.t ido pela alcunha de João IV-

// ., iiulo hontem ao ineio dia a uma 
» proNÍma da cap.ella de Santa Cruz, 
• t ; ua <»:vrrerio, b;i aceomnu-Uido de 
• ;ua -.vncope cardíaca, talleeendo in-
coutiii-nli. 

Ao local c »;npareceu r> medico legista 
. / • ! er d»* Ca-»tíl!io, »jue verificou r> 

ob:"o. í.ando como canyi-in^rfia -yneop" 
< .'.r-!iar motivada p -lo abuvj do álcool. 

S e m u s s i s i e i i e i a lliMiti) Fer 
i i i'' Arar ;•». r.--»dente na e-tação ria 
S.om!»*, veiu l i o u m de tnanhâ a i-sta 
eao:tal, tray.enrlr» um u íilhinho de 
d"is in»*. • . <!e ed.1 tle, afim dc'.-.er exa-
minado na Poiicüniea ; mas, quando 
pa - ava peia rua da I«iberrlarle. a infe-
i: rríatiça fallciaat. 

J ento conduziu o anjinho para a 
Central, onde o dr. Archer de C astilho, 
uie«iico legista, veriiicou o obito. 

I ? C : I I C S H : I d e iut|i i«*i i(«»—Pe-
1. • M\ a d»- r I» \ • ; i»1 o do Sul da Sé, será 
r'. I »ido hoje Í*C. rir. juiz ria 2* var.i 
e-i' ! ;! a', i, iurjuerit»» aberto contra Af-
t"i:> Knecht Kohlers (pie, 110 dia l i d o 
Corrente, á- 11 horas da tu. !.-. aggrcdíu 
r t.-ri'i c- at uma 11.1 valharla uo y --coco 
Manoel Cn»nça!ve-> Vianna. 

Aff«»nso Ivitecht Kohlers vae dar en-

iiosr-r.DT.s v. 

Partiu hoi.t 
Alfredo ria Silva Monte ir» 
te nesta praça. 

— Regressou h -iitem 
dr. Altawpierípie 
se rala. 

— Chegou hontem a Santos o sr. dr. 
Ricardo Severo, distineto engenheiro e 
e.icrix>tor d" elevado merdo, um dos di-
rectores ria importante t*evi>ta scieiititi-
ca l\)iiu du i, qu • SJ edita no Porto. 

— De pa > agem paia Matto (ir- -.-»o, 
chegaram hontem (*a capital d;i Rep-i-
blíca o . "iigen!:«-irr • dr-». Ivni io Schuo^r, 
Henrique Schnoor, Ou tavo Scbnc >rf 

Henrique Franco, .f Corrêa Pinto, 
Vicente Poli.»., M. Charf, Raul Largé, 
I«adislau Lima e Antônio ílavali. 

. —Seguiu hontem no paquete Avont 

para Hueno- .Nir»--, de <>nd«r enib: r< ará 
para sua fazenda no fCstado de Matto 
Gro.-so, sr. dr. Ângelo Pinheiro Ma-
chado, 

muito festejados pelo publico assistente 
que era numeroso. 

Quanto ás estréas a!i havidas, foram 
muito atispiciobas, o que cjuer dizer 
que Dc I^iuauzi e ISorelll foram acolhi-
das com cal» rosas applatisos. 

Para ltoje autumeia-se a estr^a dos 
duetlstas Alvarez e DelTOro. 

Mais 11111 hello rcfrjrço ao pi ogranuna 
que, já de si. á exceli n'e. 

Como se vé, o elegante theatro do 
largo do Pa;,-andú está .-.emjire 11a <\ 
dein do 'd ia dos tlivei liment' s put»licos 
r. IU S. Paulo. 

l O I c o n o r a 1 > I I H C -Não larda por 
alii a notável artista italiana Kieonora 
Duse, rpie deve estrear-se, a 20 do cor-
rente, no tl -atro Sa.il'Auna, o drama 
de Ihsctl — //"'/''a fiabler. 

A i f l u i r M a p o l c u o Numeroso-
amigíjs c adniíradore- d > estimado ar-
lista sr. commcndador Artluir Napoleão 
r unii .1 :n-se aute-hono-tn, á tarde, no 
s.dãr» da Soe iedade dc Geographia do 
I i'> de Janeira, no intuito rle promover 
ao gl'-rir'-.o ,:r»i-<a m io. prova publica 
da estima em que é tid 

'> sr. Henrique 1 ' r.- , director da 
(laz*''a r/e \0tici8. agra ' udo a pre-
sença ('as pe->-oas (pie c e. 1. oi reraiu 
r união, declarou «p • < :a -.eu objecto 
ti .lar (Jo modo d" ><• f»• s'.rijar o facto cie 
< mpletar em breve o professor Artluir 
Napoleão r,0 aun d»j rc-ideucia n» 
Brasil, e convidou para presidir a reu 
nião o r. couselh- ir»» Canudo Lampreia, 
ministro de Portugal, 

Occupando a » . • »-r.i da presidência, 
.•'. ministro convi'1 , i, para fazer par*-: 
da nicvi, os r%rs. rtí-U i ,r Atit-aiio A/' 
1 do e rb-pid.uJo I , • t are. de Cal va 
lh»>, rpie to.n.i asn a,.» itto ao-, lado d 

exa. 

Dep» de ligeira.» in-
d-íinitivauieide ro . . 

Que se offercça ao >r. 
Ari her Naptiicáo uni b • n-pe ; 

Que e r,rgíinise, em -w r»b .erpiio, um 
concerto em »pie tom» oi parte artistas 
nac ionae; 

11. uide cunhar, para lhe 
uiya medaüia de oiro, com-
a do ausj-icio-o jubileu, cu 

taiubcm tr»-s medalhas de 
ra serem ».iítregues : uma ao 

Iu->titut»j IN'; .ionaí • Musica, uma ac> 
Gabinete Portugue'. de Leitura e a. t 
ceíra á LJibliotli» ca Nacional; cunhando-
e meda!lias de bronze para os rpie to-

marem parte na «•» mnivmoraçrio; 
OIJ. S(» publique uma auto-biographi :. 

(pie o ref- rido pr- : or p'>sue. 

F< r..in < u-iíitui»' as -.••guintes com-
mis-ões: 

Lxe. utiva da c r.:memoração, com-

licaçõc», ficou 
o seguinte : 
conimetidador 

Qu 
o liei ec da, 
tm-moi ativ. 
i.iiandu-se 
prata 

•N STMT.- -PMAIUTRAMRW -̂YEI*— 

Jos<? Pereira, d. Alelna dc Oliveira Pen-
teado, João Keating, d. Aliueirinda 
Herlink e Fllemont Marcondes, pedindo 
licença - Sim..; 

rle Amluta Ferreira Marques—«'Justi-
fico». ; 

de Josepha de Moraes e Silva — 
•iSim ; 

de Jo ephina dc Albu.pu-rrjue Lima 
Deferido- ; 

de Luiza Xavier - Couqdete o sello ; 
de Da. ul Augus'o Per -ira. Simões— 

Ao director da Kscola Normal, para in-
formar.; 

de 1*1 ia» Farah Rachid, pedindo cer-
tirláo de um requerimento (pie apresen-
tou, pedindo naturalisnção— Sim..; 

tle Nev.ton Fclix — < Reipieira á Secre-
taria da Fazenda ., 

Cmnmunicou-se ao direi tor da !C.->cola 
Norma! que foi autorisada a transfe-
rencia rle matricula da alumna Ro ina 
Vaz de T»i!edo da e-.< Ia <:otnplem» ntar 
rle 

111 ti TÍ* i ifywir.aíw»..'*1 taamm 1 

Piraei» aba j ara 
estalei» cimento. 

Communic 
z» uda «t nomeação <!• 
Chagaa Azevedo par. 

a aunexa darpielle 

ao secr. tai : - da F t 
.-»r, Franci-c . da 
o cargo '!e desiu-

fectador cm Jardinopoli., e j»ara o c.i. go 
de auxiliar c!a Conunis-.ão rle Tratanien-
te d(< Trac!»oina. o sr. Atda.nio I/gydio 
da Silva. 

Ao tniui-,1 
laiMi ' . os 1 
C.eorg. <, 
G. K ury 
natur il sa» " 

o da Justiça foram trans-
•(pu-rinu-::em q 1 . ; briel 

Khou y. Miguel rg---., 
» Abrb-iil 1!; Chamma p -'lein 

r.Iaij arani--,e entregar : 4:'p Oi ao rir. 
Guill . rm" Alvaio, {• 1 ra occorr» r . rl.- -
p-.is de objr-» !. vind' -,da lv : - pa para 
a Di:»ctoria do Serviço -auiV-r.o, avi-.o 

1 .'-•»-: 

( om 
tr ia 
nad» 

. | .r 

' A vi 

90 ao director do Serviço 
a occorrer ás despesa» 
!.i co-rrespoiidencia e dis-
nuae-» e Sytiop-»es do Se-
1,000. 

tino 
egu • 
. R:» 

• para 
tenent 

Santos, 
•-coronel 
? forma .dr 

en 
ou 10 

. nda 
•lho, 

ís-

Al-
1!; 111 

no 

fe-

trad; 
vara 

na eadei, 
criminal. 

dern io da 

i l l ' í ( Ru-.-
uma 

o a'-
mai -

d i v e r s o ' » Migiu 
ava hontem rfe-.carregaud 

d • lenha, á rua Duque r 
uaiulo foi ínopinadani. ute 
• r Autoiii»» de tal, pr«»pri--LÍ 

a sita á rua Guayanaz. s, • 
itidividuos rpie o acompanhavaiu 

Gritando |>or soccorro, a»udiram as 
praça» rondantes «pie não poderam ef» 
«ectuar a prisão dos aggressore.-» por ti -
rem os mesmos fugido a botn fugir, 

Kii-no, com o rosto e calieça em can-
gue, foi conduzido á presença do dr. 
João Monteiro, i. delegado de Santa 
Lphigeuia «pie, 11a forma rio costume, 
abrii» o iitíhjWlinl inquérito. 

11 ;mpieri* > procedido contra José 
Monteiro, .i ido de haver ferido Ic-
v\ nirtile a - a mulher Maria Lucena, 
foi liouten; retnettido ao juiz da V vara 
criminal, para os devidos íins. 

K. Ramalho, offn.ia 
cito. 

Partiu !;oti' iu para a -ua í. 
em DoiratTos o sr. dr. Carlos ]'.< 
secretario d*Agricultura» que dali 
gre* ará na próxima < .:unêa-t ra. 

Acham- e nesia captai : 
De regresso cie Ouro Fino o-» r -

mael Brandão e 1'elUberto Rueiio I' 
dão. 

--- O sr. capit. o Manoel Joaquiui 
A es da Costa, vindo de líatatae-, 
rle .-.e sujeitar a tratamento. 

- O dr. Raul Soares, advogado 
fòro de C;unpina-i. * 

— O dr. Carlos Garcia, deputado 
deral por S. Paulo 

—r-Monsenhor dr. líenedito de Sou-
sa, secretario do bisparlo, de regiv.->0 
dr Campi uis. 

— O dr. Valo - de Castro, deputado 
federal por este l. 'ado. 

— Vindo da Fjuropa, o dr. florace M. 
Lane, director do Ma -̂-a/ie Co!l»-ge. 

MOVLMMNTO I>I. ItOTKIH 

Acham-se hr>-»pedad»>s : 

No Hotel rle França < , -,rs. Salatiel 
Pinto, coronel isento Lacerda. 

Na Rótisserie o» srs, : dr. Henrique 
M. Franco, Jos^ Corrêa Piut ». dr, Vi-
c-nte Polia, M. S. Charf, Heiinque 
S hnoor, Schnoor, Raul I^argé, L. 
Lima, rir. Antônio Gavali, dr. Emilío 
Schnoor, vou Kauteinberg, M. í.afellan, 
H. Lichteu fls, 

Theatros e Salões 
I » o l v t l i e i i i i i í l—A C. inpan l ia dra-

mática fateinda Christiano levou hontem 
á semi , tic-. tl.eatro, O f[otn*m tfo tlio, 
c tnedia muito interr*-.santo e re».:heada 
d<* bons ditos. 

L ' uma critica feita com multa graça, 
ao typo de deputado, « uja ambição polí-
tica dá eu-ancha- a situações de um cô-
mico itte-timavel. 

i hri-tiano, Jorge Alberto, Adel. ide 
Cotitinho, Klísa Campo», < armen, Gul-
lhermitia R- clia »• outros rl -ram 11111 b .m 
. onjunto. trazendo sempre a platé-t «•m 
constante hilaridarle, 

Não faltaram applau»».- a todos os ar-
tistas. 

—Hoje, O Hotel ilo Livre Cambio. 

iM011 l i 11 l í o u i i c concor-
rirh> o espcctactilo dc hontotn ne*-e 
theatro. O trî > Lr»ube, Rltia Z-ítub 'li, 
Aim»5e Dina, Lordani, Pa«piit 1 Montes, 
Rosita Tejero e outro» ait:->ta- da tr 11 
j , ' »pie aetualnente ali trabalha, f ram 

po- ta rle-» - •' cor. 
j : '-i 1, F.rne - to Cj» ti 1 , 
Azeredo, dej-utado J 
v.di o, íloi.orio Meniz 
íuuceuo, J A. Dia.. 
Meti. e-, ( arlos Amei 
João Lopes Chave . 

C mniissão do • n< 
sr-. AÜ-erto N,-j-e n 
í o Filho, Rodrigu 
vilacqua. 

C' tiiuii i-ã' ( ncari 
composta ch s .-1 s. ( . 
r'olpl.0 A111 • edo < b-' 

' ' i inetn In o . de-' -
também parte da c 
Da publicação da aut 
encarregado o sr. cor-

li. 

t Camelo í.am-
-enador Antouio 
Carh , de Ca: 
Alberto Nepo-
(i.ndc Cândido 
< dos Sant's e 

J, CÕ 111 posta dos 

, Luiz de Ca s-

ri -sa c A. He-

i-la da - medalhas, 

ri- SantCiS, Ro-

1 > Machado, 

com missões farão 

;n -ão executiva. 
graphia tic»-»: 

nel Krnesto Sen-

tia, 
Í I b 

to, da 
ha S » 
Rio d» 

aiupioí • se ra n 
irimeiro 
p r Ar 

• i to r-
Napoh 

Ag,, -
ali.-a do 

BE?AET!00̂ 3 PDBUCâS 
S e t r c l a r i a ( I o I i i t e r i r n -

Foram nomeados : 
Kl v Lacerda, para substituir o pro-

íc- -r da escola compiementar de Ita-
petininga, Filenu^nt Marcondes; 

ÍUieno de Camargo, j ar. 
l profe.-sora da 4* e.scola »' 

1. A.c i 
substituir 
Cravinhos, d. Alice Ferraz Mott 

d. Lsdia Miranda, para substituir a 
pr- fe^sora r'o bairro rio Paltnit.t!, em 
Kspir:'»» San!.o da Roa Vi.-'.a. d. Maria 
José IVreira; 

Francisco José de í.itua, para -ubsti-
tuir o udjir.t,o do grupo escolar de i..-
pirito Santo d » Pinhal, Domingos Gil-
berto Rainuc çiotti; 

tl. Alcides Uarbo-a, para substituir a 
profe-sora da.-» escelas retitiich.s do Uom 
Retiro, capital, d. Florisa de '1 olccb,; 

Marciliano Leite de Meira para subs-
tituir o prols-- >r do bairro do Gttarah;, 
Acima, João Adolpho Rolim; 

I n s i 1 uc e ã o P u b l i c a 
I). vidanient - in/orinado-», r metteram-

• aç sr. » 'ario rio Interior pedi-
, - -le retin^ão n. -, prof( - - r -s I . i.-ia-
. Boíliih.i, o d. F.cgenia K. Mariiin-

l'oram proposta-» a» seguinte- nouica-
Cs «le pr-.-f̂ ssores : 
D. Ainbrosiua da Silveira Mar liado, 

para a es<;ola de Vargem Grande, em 
Sao J< ão da l»oa Yi-ta; iernano . í.- i-
l«: Júnior, para a de Ipojuca, cai Rio 
( laio; Auiad. u Herniinio (".«.vero, par.t 
de Santa Rita, em Pedreiras. 

h 

de 10S$000, a Vito Mammano, pelo 
fornecimento de 5.000 tijolos para as 
obras de coiibtrucção de unia galeria na 
rua Piratíninga, em Junho findo; 

de 242$500, a d. Benedita Guilh. rmi-
na da Silva, pelo aluguel de aniinaes 
para o serviço cie compressão do maça-
riam de diversas ruas, em Junho do cor-
rente atino; 

de 300$000, a Manoel Pacheco do 
Couto, pela perda das vaccas ns. 6.630, 
9.623, 10.067, 10.072, 10.090 e 10.991, 
d .iaradas tuberculosas, abatidas c inu-
tilizadas no Matadoiro Municipal, de 
accôrdo com as leis; 

de 100$900, a cada um dos srs : Jo.sd 
Gomes e Joaquim Pereira, i»elo nu -.mo 
motivo, relativo ás vaccas tis. 3.936, 
10.978, 16.980 e 10.982; 

de £0?000, a cada um dos srs.: Ma-
noel Soares de Macedo e Antouio Go-
mes Valente, por idêntico motivo, rela-
tivo ás vaccas 11. 5.665 e 10.986. 

Requerimentos despachados : 
De Miguel Marzo, F. Meza, Manuel 

Antouio Rodrigue-, Antônio Ferreira 
Pinto, Victorio Urbano e Fritz Deiideti-
bek, pedindo appr e.-ação de jilanta, e 
í.eopoldo Luiz, .-, bre coiistrucção— A' 
Diretoria de Obra-, para ». - devidos 
(in -».; 

de Gomes dos Rei.s Comp. e La-
viola Achniello, sobre impo .to Ao 
The$oir(j, para os devidos fin .: 

dc Frauci-co Sbroy, Maria Rer i e 
Atig.-la Jacfvaehi, pedindo licença j»ara 
quitanda, e 'J*heo*»hdo de Mora-,s, Fran-
cisco P r»*s e Sylvio Avanzi. pedindo 
guia— Siru ; 

de Franci < 0 Guedes e Augusto F- r-
reira de Morae , pedindo pra para a 
construcção dc passeios na rua Belem e 
A v u.da ria Intenclencia— Con.<\ o 
pra-.o itnprorr.gavel rle tr» r, nu /• ; 

rle F,r.-mo Draga, pedindo pra:-'» pi-
ra a construcção rle pa--,eW , n.-, rua 
Maranhà'1 — Concedo ó pra-.o de «• -
senta dia- ; 

cie Î uiz Franco, pedindo pras> pa a 
construcção de muro na rua TliaV»' r — 
• C»>ncer!o mais o praso de ses-er.ta 
dias. ; 

de Lri- o /^aminotto, sobre imj 
Seja adinittído ao pag ':nent • do 1." 

semestre?..: 
rl»- Carlos Morgailte, sobre pa - »s 

na rua D. Maria Borba- Com-do o 
praso pedido para construir Os j as-

Requerimento despachado *. 
De Auacleto Cruz — Scllada a 

iao dirigida a esta luspec'oria 
aí Ir gue motivas attendl*. ei- e jutr 
auuuencias das caiiiíira rle I'»at 
Salto de Itú. 

I»eti-
eral, 

ICxpc d ente d-
hi' »-nças cone 
De trinta dia, 

chaiel Felix Pa 
cia em Am; aro 

dc sei» nu z< s, 
. atalha » da Foi 
• e (' 1 veira Leil 

rle . as nicz.-~ 

i a »r 

lo clia 

A i c 1 s 21 it 1 n 

16 dc Julho, 
is : 
prorogação, ao 1 

., d!*:'.-ga-'o de J.I. 

:-g u:u lo 
.lacbias 

- da Silv a. 

Rerpieríineuto- .'• -p 

De Clemente Ca .crio : — 
de M. dos Auios :—.í 

D.. 

fG 
Ali arita 

.Slí " 
tenente-r oro nel 

iterino da Força Pi 
de Antônio Jau ai 
Junte a. te t idos d 

ístrucçõe» policlae^ 
do bacharel Sylvic 

2rido ; 

de Jos/- P.dro Go 
.•itand(j-sc a q. au 
íxa P.etteíi. "-e. 
»'.. Hipnol. • da 

ndan. 

Francisco Perra: 
Sim, tu,s termr.s 

Frcdei ico ' >uinti 
de li- onça - Sim 

•r" 

Vida. . 

Vae ser 
dia , dep >i 
lamentar, 
a ; onstrticr 

Thabor, 16 

' dido n».v-
applícada 
. J-.s<? A. 
lo muro 

obre ronstruc* 
1 parecer ; 
, pedind" al-
iga a taxa »!••-

a pena regti-
da Silva 
e ps 

• ara c-e.are» inr.-nt" 

da-a. 
p! a : K a -

!r. 1 '.••! narrlo 

Ma 
.(,-»• F 

imen1 

(>]i 
Y Cr 
le C. 

mp. 

Foram uiultados cm 
Auto 

, por 
Ta 

de (.': 

: —-am, •• 
5 1 t. para 

intimado o sr. 
;ti r um íorniig'. 
jrreno de .ua J»J 

r,our».-

• P'ae ade. 

Ao dep- >sit 

Tur At 
ar L 

'ai.«.a Reno 
proir.ot 

ca pi ti 
Luz. 

Inte 
!o se 

F-a ani '10 adas para as r* colas 
\o as .seguiu' s profe-soras complemeii-
tarista»: 

|). Philomena Nogueira, para a mix 
t i d-- bairiu Roa Vista, cm Pirajii: d 
Juli.i Augusta de Oliveira, para .1 111'x 
ta do bairru Pi»pi«*te, em (.açapava; d, 
Ií»-nri(pieta líortencia Leniaire, para a 
rir. bairro ca» I'in't s, em ítatiba; d. Ca 
rol na de Nrnula Campos, para* a do 
bairr r'e Sobrada . rm Mal tão: fl. Dim 
pina R» « ha, para a inixt i d> bairro Al-
to, c 111 N.divalad- - »!. Dulce da Silvei-

ra. para a d< 
tu» itií; »l. LI 
mi.N' 1 d » b • 
d. Maria I':. 

ai.. 1. 
doía, 
eíra, 
Ac iu 

• a Ci-
em í* 
oara 

liairr-» í«avafH's, n u R» 
, ira de Campos, para 
r • Jardim, em Roteca'i 
1 - • t de Mar'erlo, ]jara 

K .inba, cm Ju-.ufiah; 
ítuuelli. para a d . bairr 

S-rra Negra; 

•ca »'a l Oiiiaix 
ir-.;a :n.riti.tr . 
espach-. de *. I 

S e c i e i : u 
A' requisição 

ão ser fed- -

icente : 
r puble o d. 

Adalberto 
lio: Sim: 
da 2* di re 
trenó Aut • 
D»'ferido, en 
i-eretario »'» 

Aut -nio P 

• Jun"! ; 

Azc-

ín-.iuicipal f 
e-, vadios, 
le Pr..t,.;etor.' 

'1'arnbem fora 
tabele 
rinho 
bulan 

rec ílhido 
intento vários object' 
ipprehcnõidus a 11111 *. 

por falta de lie 0< 

A: 

eticler'- r ani-

J u u l a n m i n e i c i a l 

<1- JnlJlO dr l "> 

Pre-idcnte, .sr. Jo.ão Caudid- • M... •. 
Se< retario, sr. J . A. de Andrade. 
Deputados, srs. João Ani .n! Jti.ia-» 
- ' Hyppolito da Silva Dutra, .0 ••• 

d a I a z e m l n ' 
ia da Ju -'i 

pagante 

de <ant 
d. 
Ant» 

1 'nrliria 
nio 

. ni Juquery. 

Foi exonerad. 
ra dé Al.1-x Lac 
da 1* ola de 

1 pedido, a p 
t Pereira da 
Jo»t< do Rio 

ofessC 
S il va 

Pardo 

Foram autorizados a permutar 
pec iv-.s logares as professoras . 

pe» d, sole t a L 
Guarattu 
Coita M. » 
eni Guar.it 

Requeriü 
De João 

iiieta 
»tin > 

Oliveira, r 
c Maria Ali; 

de 

res-
R -

- desj,-achadOs ; 
Ipho Rolim, d. Mar; d 

De ''io-. i . ::;patiJ;.a t npttie.ra 
de 111'uniu ,ao •• Foiça; de '1-27-5, ;e. 
'•onmiandaute geral interino d t 1*' 
Publica: de 48*000, á lanpre a Te! * 
nica Campineira; de 108$000, ao ( 
mandante geral interino da Força 
blie-i: de ln25 '0o.a«» mesmo: ri 
a»» mesm'-; d- . r 1, ao m 
4.- "s.-oo, ao b .< liarei Silvi 

lo2 
icstn». 
: Car 

r»hr. 

Pu-
fooo, 

D 
mentos : 

De 1: 0 
do n»,sj.it 
primeira ] 

i c í c i t i i r 
rmin.ü.ttu -

, t . M u n i c i p a l 

0 the-' 
1 ritatu • 

Labeic • nt' 

dc "•<». 

Importadora rle 
cimento cie vint 
para as obras ele 
galeria tia 

rle 112f<>00, d m« 
111 ento dr* oito barra 
re. toria de < >bras M 
ti tido: 

.inpitnhia 
Paulo, 

b.irricas 
< • nstrucç 

v nacio Pereira fama e Auto 
la Conceíç.uj Rastos. 

I XPKDIMVIT. 
li '/H• rimcnf a : 
Dc Weiszflog irmãos C., 

a, para o archívameuto de sei 
ia!— Ar- hive--' . 

D - Welszflog írmã -s, F. C. 
<\. Tolo a (Sr C., rle-ta praça; 
Santos C., da de Santo>: ]• 
chi-.au; uto cie s«*tis C'.otr,it'.s 
Arehiv- tu -e . 
De D- llio C., desta praçn 

m» stin» fim - Declarem 
cíal qual a firma adopta-1 

I >•• Ma 11110, rrm*o »v ( 
M >'t•». tSt Amaral Sall --, 

Ju 

, a pra-
dist i' co 

ça, para 
-ntrato 

da de Santos: * 
modificações de 
Archivem-se . 

ira o are! 11 
outra! 

D : < 'ar. > 
Miguel Gae 
ça: Álvaro 
ba ; para o 
merciaes— 

De Deltir 
me-m » rim 
ferido no re 
are! ii varr.en 

De Sarai 

K--

Vippe, V.vis.-f! ,„- In 
Jorge Ric!iara, de-: 
Azevedo, da de Pi:, 
gisto de suas firmas 

'a praça. 

gocio para sapataria e calçados feito»-— 
" Deferido»», 

De Jos»< Leis Corrêa & Coiup., desta 
praça, para ser auuotado no exemplar 
do registo de sua lirnia, rpie abrirata 
uma filial 11a praça do Rio de Janeiro— 
Deferido». 
Da Companhia Agrícola Fazenda Du* 

inont e F.mpre.-a Frigorífica Paulista, 
para o archivamento de seus documeu-
tos—«Archi vem-se». 

íCm seguida, foi tomado o assento se* 
guinte: 

Assento 11. 3, ('• digo do Commercio, 
art». 179 e 3 = 8 e de. r, 11. 3.564 de 1900, 
art. f>3. 

Costumes da praça rle Santos sobre 
vendas, rle contos, cointuissão, recusa-
epie c carretos rle café, sobre preços de 
saccos e sobre adeantanieutos aos cout-
111 ittentes e sello rle recibos. 

Aos dezeseis rle Julho de 1907, em 
s"wão (irdinaría da Junta Commercra! 
do í ! st ado de S. Paulo, a qual se acha-
v i completa com os deputados abaixa 
as ignado.i c o dr. secretario, que esta 
Mibscrevc, e >ob a presidência do depu-
•ad-i João (!atidido Martin-, depois d® 
convite publicado no trio O/Jicial d% 
l i- 'do , dur.inte 3 mezcs, não tendo os 
ínteres-a''o., pe-.sí»as competente.', offc-
re ido reclamação alguma art. 30 e 31 
do der, tl. ' )(, de 1S0Q e arts. 47 e 48 
do dee. Kstadual n. 314 de 1^95), foi 
unar.irnetnentc ass. utado de accordo coill 

• m.iximas cominerciaes geralmente pra-
lie .das entre o> . an- i- r 'ante • da pra-
ça rle Santo ,as quae.» ã> conforme 0» 
-ão-; princípios da boa fé e não são con-
trarias a nenhuma lei comniercial. o se-
guinte : 

1. As venda- de café e outros geitc-
ro.s rle exportação serão feito a 30 dias 
de praso, e o pagamento das respectivas 
facturas rá. eff.. tuado 11 » fim desse 
i raso, ou an4e-, na proporção cias iner-
' adorias entregues ; 

2. As nir-ma facturas ficam sujei 
t.».s ao rlesconto de 6 q ao atino, en 
ca-.o de pagamento antecipado ; 

3'.') A faelura cujo vencimento reca» 
hir etu dia feriado por lei, reputa-se 
vencida no dia util antecedente e, nes-
te ca.so, considçra-.s:í indevido rjuilquer 
d--conto de juros, salvo sobre as quan-
ta» jir.gas ante< ipadamente : 

4. , Sobre o brui » das contas de ven-
da cabe ao c uimissarío a connnissão dc 

s °r«! 
.s.'-) O ca té sr rá vendido em saccos» 

novos de supt rior auiagem, fornecidos 
pelo c tmnii sario e pelo mesmo factura* 
dos a*l$700 réis cada um; 

ü.o (j^ commissarios farão o reetisa-
(jue dr café j» .r typo-, não aUendendo 
á proveuienc«a, mas somente á quali-
dade ; 

7. Lm eon----(u:»-ueia, as reclamações 
• I < auiiuit- o - s - a ao d eididas pela» 
amostras tiradas na occasifio do recebi* 
ment») r!o café, as rpiae s»:rão conser-
vada até o vencimento das respectiva» 
contas de venda : 

8.0 ' »s oenuii--ario-. são responsaveíf 
pela solvabiíirlade c jiontualidade do: 
• mpradores com os quaes contratarem! 

9. Nos negócios a termo, prevaleci 
a data da ia '.ura 1 > vendedor, quaildq 
• t entia ga d -.te -ala boa; e, afj 
on'r. .;.», T,r»-vai- •'* a lata da decisão. 

. r clamação d > comprador fo» 
gana procedente ; 
] ) X.is canta - de ver. das de café omit* 

*ir- -'•-.' o nome d comprador ; 
11." f>s Cemmi--ei -.--« cobrarão do» 

cc mmitt» nt< •» !» a denominação coiu* 
muni d — carrotos—nSo wS estas despe* 
s :s, '.ouio a de en-.iqtte, reensaque, re* 
peso, mudança e carretagem, ã ra/.ã»j 
de 7 a 10 réfcs ,» r ki logram ma, segundo 

. ír unist meias de t uupo ou da loca* 
lis ça j dos respectivos armazéns : 

1_- < .s adeantaiii Mitos feitos pelo* 
conimi . : río.s a c nmittentes serão 
liquidad >s com remessas de cate á con-
signação e não com dinheiro; 

13.' <> seiio do v recibos, (juer fixo, 
a pr 'porc.onal, « rá pago por quem 

recebe. 
í , para (jtie s referido- costumes d.i 

praça de .-.( .* mais sejam con-
testado-, a Junta Commercial do Esta-
».o c Paulo lavr ai este assento, que 
por '.d- . é assimilado e será publicado 

> />i irio OJjhi".'> afim de ter, três me* 
. S dejiois da piib!ic.i»/áo, o efieito que 
lhe attribue o artigo >2 do decreto ti. 
5 6, de 19 de Julho de 1 ') K Lu, J . A. 
d - Andrade,* -<•.-•t.irio da Junta Com* 
mer< ial, a ub < revi, conferi e aasigno» 
- J . A. de Andrade. João Cândido Mar-
ti 

Pr! e l o s 1 r i b u i i a o s 

I r i l » i i i i a l d e 
,/é mifnx 'tu /'< d>' Jntfl0 dt 

r«>7 
Cvr<T.O l'0 i.sLRU.Çr) (a I.NÇAÍ̂ VRS 

[{cr\irá'j8 rritnen 
N. 2,2'» .Santa Cruz d s Palmeir.s — 

A ( iniara . lunicipal »• Jo é Ribeira Net-
to. Ao sr. A. e Silva.* 

N , 2.287. Guaratínguctá—A jttstl;a e 
.Tuüão Pereira. Ao sr. C. Pereira. 

Ajtpell , • » 
N, t. í2. Capita! Auiouio Portis e 

João Fran sco B ellcga r-... Ao sr. C. Pe* 

X. -. í> 
B tu dl o Ezeq 

X . 4 . 0 4 0 D e 

noel ' >liveira ( 

Corre 
el. Ao 
alvado-
F >n sCCí 

j — A justiça e 
. c . Pereira. 
\ justiça e Ma-
Ao sr. C. Can-

- Cumpram o despacho j>; 
queriniento cm qu r> d u 
o rle seu c( ntrato social.. 

às tV C. d« 

Pi em 
sina, pelo 1 
n»- dc cimento 
micipaes, em 

autos para • 
rações, v de« 

tira, para -er 
registo cie sua 

Ava ré mu d 

me n 10 lini - Sv. íla Ias as 
Item 

limo! 
1 da 
td( 11' exemj 1 

'. Jm-

firma que transi. -.1 a 
abele •iment ' para a praça 
dado 0 -eu ra H 0 d ne* 

reira 
' »Iive 

asa Branca- - Jo-c Francis-
co sr. C. l»c-a e .a jii-.t 

'tv/, 
- i•«gas Buenoe sua 
V;i-:ui Burno. 

Aft/n-lla^i 
X. - .140, Campina• 

mulher e d. Octavia 
-r. A. Patiliuo. 

E»th>ir<r .1 
N. 4.042. Amparo - D 

• racs • sua mulher 
ra Cintra, tu tora n 
Ao sr. A. Delgado. 
4.H74, Cajiit.d— A Con panhia 
Brasileira r!e P!ir«phor'»s de 

•# a e, ei'..-», -louaria d • Brito A Comp. 

de M 
Olivei 
Ihos. 

N. 

lltetii 
e d. 

He.racío 
Leonina 

»u» H* 

a-
Se-

(lWn Mo 1 > (rf/oriun) U í» 

aifAMlc.ÂO 1>K SILVA VIKIHA 

l'as('(»i:l r Miirgariíla 
I I I 

Como não tinham levantado a mesíi 
4o almoço, r-tava ainda ai» uma garra 
fa cheia de agua. * * barão bebeu sue 
cessivamente dois granrles coj»os. com 
febril avidez ; ílejnls entrou a girar, co 
tno (jtft ao aca»o, á roda rU sala. 

Pasroal conservava-se calado, 
Parccia-lhe rpie era o seu destino «- (pie 

então sr di-entia no espirito daqtt» He 
hottK m e que *ra da d«-r.i-ao rpie elle 
désse qtie dejK-ndia o seu futuro... 

O accttsado, esperando o veredlcí.um 
tí# jtiry, não sente maior, H afílicç -e». 

Atinai, ao culto de um minuto, qtie 
foi um sectilc. fiarc.ti o barão. 

—Agora romo dantes, sr. Férailleur, 
di»*<" elle inopínad.imente, ŝtou por si e 
«o»i-igo... Dè-me a mio... 

Muito bem | As pessoa- dr !>em de-

vetn-sr ajuda e auxilio, (ptando o- pati-
fes triunipfiarn. Crcia que havemos do 
rehabilital • ' havemos de desmascarar 
aq elle miserável do Coralth. e have-
mos dr esmagar Valorsav, »< for rea!-
ínent•• o instigador da ínfamia rle que 
o r. í victima 

—O cjue ! Pois ainda duvida, após a 
sua conversação com elle ! 

< > barão abanou a caceça c n toreptiu 
—'.Mie Valorsav esteja arruinado, não 

o duvido1 eu . . Apostaria até cjue per-
co os metis cem mil franco*, se Ih'o* 
empre-tar. . . L m»>mo acreditaria sem 
rTi.tí nldade ser verdade o que se diz, 
d. II** ter apostado contra o seu próprio 
rav. Ilo, rn-tando a-»sittt a rjii • ga-
nhasse . . . 

— Mas então, bem vê.. 
— Perdão, tuas nada disto explica a 

prodigiosa diferença entre as allega-
ç»"»es que o sr. apresentou, e o qtie elle 
disse... O sr. ..flirma que o marque/ 
nada se importa com mademoiselle Mar-
garida, e elle jttra qtie a adora. . . 

—K* verdade ! O miserável atreveu-
se a dizel-o ! Ah ! que se eti não fòra 
detido pelo receio de pór em risco a 
minha vingança. . 

—Comprebetiáo, sr.. . mas delae-mr 

concluir,». Scuundo o que o sr. diz 
mademois. ..»• Margarida po-uc uiilli---.s. 
Pelo que rlle ailirma não tem ç. m iu: 
ze» de dote. . . cjuoin é rpie tem razão ? 
Suponho ser elle. . . Provu-o basfantc-
mente o empre-tini»» epie cpier faẑ r de 
cem mil francos. . Aíèni flísso não diria 
hoje uma mentira «pie deacobriria ama-
n h ã . . . Ora »e ell<- fala verdade-, è im-
possível explicar pela cobiça, tanto 
seu casamento corn a cilada de rpie o 
sr. foi victima. 

Ksta objecção «e apresentara já ao 
espirito de Pascoal: elle é «pie não se 
(ietivera a pensar cm tal. R»-rtectindot 

porém um momento, achou explicação 
mais plausível. 

—O sr. de Chalusse ainda não tinha 
morrido, disse elle, quando Coralth e 
Valorsay concertaram o pl-no. que de-
via livral-os de mim; por con- qiteticia, 
mademoiselle Margarida, era ainda pos-
suidora de milhões. 

— Isso tem resposta... No dia seguin-
te ao do crírne, reconheceram os doi» 
cúmplice» não lhe ter sido elle de ne-
nhuma utilidade; mas sendo a»»im, co-
mo foi que o tnarquez persistia no seu 
intento. 

P scoa. 

evae*ainente o «jue diz minha 

Mectiu novamente, prn:u-
r- nas não achou rpie retorquir. 

« «lhe. 01. seguiu o barão, por baixo 
di-*o ?* 1 *i• j deve haver uma iniqüidade, 
(pse tieui eu nem o sr. podemos advi-
tthar. 

mae. 
••-Ah! é es* c a opinião de madame 

Férsiíletir : F.ntâo é por força boa R.i-
»-i-».ín . tu» s utn pjtcci... Mademoiselle 
Margarida .tu a a- . . 

— Amava. 
— R de repente repeliiu-o 
— K-creveu-me dizendo que o con-

de de Chaiusse. já (pia-ji moribundo, lhe 
extorquira o juramento de desposar o 
marquez rle \ »Iorsa>. 

O barão deu tuti pulo na cadeira. 
— Ksperc ! exclamou elle ; espere 

Temos talvez ahi o fio que nus deve 
conduzir á verdade... Então mademoi-
selle Margarida e-cieveti-lhe que o sr. 
dc Chaliisse moribundo lhe ordenara 
que casasse com o o marquez ! Logo, é 
porque o sr. d* Chalusse recobrou o 
uso das faculdades intellectuaes antes 
de espírar ! 

Por sutro lado, affirtna Falorsas que 
mademoiselle Margarida está sem re-

id-cur-o-, por»,a 
i ti espera»lamente para 
si-nar duas linhas. P' 
ciliar e t a s duas ver« "-e 

K* evidente (pi- não. 

morreu muno 
pie pod- - - e as-
etn-se aca> > con-
, sr. Féralileur .' 
Logo, uma r'a -

duas é fal-a. 'Jual será?. L - 'jue 
precisamr.s investigar... 'Jtiarido <-pera 
falar a mlle. Margarida .' 

-• .Nfris - elle ttte escreveu qee não 
diligen- ia--e mais tornar a vel-a. 

— f * - nei • s»ari des be le 
• • tratar de se aproi :mar sem «pie nin-
guém o saiba, por í«i*o qtte deve andar 
muito espionada Ab^enha se prin i-
palmente de lhe e- r.-ver' 

o barão calou--» por uni m -mento, em 
-cguiria f»r '-eguit» 

— Talvez cr-nsî amos chegará ( er*eza 
tnoral da cumplicidade de Valor*a ' e 
Coralth. Ma- ria Si i a estabelec *l-a p--r 
meio provas materiac*. vae um abvsm ». 
Pois vis tratanves que s ass. iam para 
desgraçar um homem de bem, não f^ 
7.em r scriptura no tabr.llião. . Proves 
Aonde fiã » de ir bti-car .' Seria ne-
cessário subornar algum intimo de 
I^rsijf. Seria talvez melhor fazer .olu.ít 
tir junto deile um hontem que 11 •-••» >• - ** 
dedicado, qtie Ih- observasse o viver, 
que se insinuasse na sua confiança... 

. 

bar 
tempr 

tini 
bri-

a-se muito bem 1 
-1 rio collocar jun-
um homem «pie 

hábil par.t -e lhe 
ss-> eu. ser utn ho-

fia pouco qu 

a-.t de Valor-
• gar do agen-
i-lho eu. i» 

Pascoal fnterrompe': < 
gesto arrebatado; e ao in 
Iharam-Ihe os olhos con 
pe rança. 

«-•Sim, »im... lembra 
exclamou elle. F." 11 • . 
t»> do sr. de Valorsay 
sai'-a ver, e ba-tunte 
tornar prestavel. I*' 
mcm, sr. b a r ã o . . L um 
ine accommettetir rptand » 
O >r. tem de mandar á 
s.a \ . Deíxe-tu" totuar o 1 
te de que lhe falott, peçc 
niivqu -z nã > me conhece, e eu tenho 
bit-', cite confiança err. mim. para lhe 
poder affirmar que me não denunciarei. 
Apr sentar-me-ei do seu mandado.. -
var-lhe-ei rlinh* íro cai algama pr. m -sa 
agradarei. Hei de srr. portanto, b rn 
re»et)* o... Ah 1 que tenfi- já um plano 
completo r 

L interrompeu-se. . 
Tinham batido á fKjrta ; *• !ogo em 

seguida apparecett um lacaio, paititi-
pando rpie estava lá fora ttm cria 'o, que 
desrj.iva falar ao »r. barão para caso 
urgente. 

Mande entrar, disse o barão. 
Foi JoUin, o criado de confiança de 

f niada 
-ento* 

toda a 

Lia cTArg 'piem se apre-

:.li - pro. tirado o sr. barão por 
parte, porqti» rtcnbi ordem de 
«•• iiara casa sem o levar cotn-

-Bcm... Já o uipanho. 

1\-

C m fora que o -r. Fort ti nato. sendo 
o hábil, »*-( Ibera um domin* 
era tnai-, um domingo de cor-

Vín» »Min- ., paru e apresentar 
Wilfcie, do seduetor amigo 

.uaii": 1 t. 
go. o qtu 
ridas eti 
em ca -a d 
do vi-corid. 

sfdícar te 

d. 
afth 

A -m i tipiír' içâo podia 
err»>. ma» não jti-tir cal-o. 

L" certo rpie se não f»»ra » sta cifcttm-
st ju a não o ter:am desp-dido tão jçros-
-eiratiiTit» . T-í-« ;am deixado de^nvol* 
v» 1 . s -11.propo-t.n, ainda que rlepoé» 
as rej- tis-em, • então, qnem -abe o 
pie s«cceder:a ' 

Ma - havia err idas* Wilfcie tinha de 
olh-.r p r r Snntrrre, o famo-
»•> so-.qdr.r ha-f r , de qu-- elle era pro* 
f#rletario, de soci -dade com tnsis dois, 
e de dar as s:»as ord<-n» ao jsfkey 
quem era patrão, também 
ço. 

.s. João Antouio Jwtúio. João Ignacio 
re ra I,i-.ua. Jos»' Hj'ppolito da Silva 

a. A- 0:1:0 Juüo la Conceição Bas-
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iullhcrn.c Kr»K e .Tor̂ r Kntg. Ao sr. Amaral requerei! a ultimação da in-
f . Vriuif». ! vcuturiautc d. Kiruiin* Marcoliuu dc 

_ jl lodoy a «lar andamento no dito Iiivl-ii-

CAHT-IKK» IN» ÜHCNIVXl» M A K I I I i S) tario «oi» pena «ie destituição. 
-Subiram á couçliiti&t» do jui<s dc paz 

AC{Õ«í Dl SASCOU 
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WC-HIÍO» TOM I tio HraZ O» aiilob de acçãu .-iiiiimarii>.siiiiu 

' JJ. 2.289. L,oreua—A Judiça c João tjue I . Tagliaviu & C. movem conira Vi-
1 lo» Santo*. Ao »r. C. Canto- ctorino Alves. 
' , N. 2.2H8. 1'uttocinio do Sapucalty— Sob a presidência il > juiz da 1.' va-
3 Juízo c João Uartlioluincu XMacito. Ao ra cnininercial, reulis u-ae no editicio do 
»r. P. Lima. /•uiuiit. liontem, a icuui io dc credores 

Amllarò ,» n da .naaaa fallsda de Geli,lio Braga A 
i „ ; . . , .• . . . , !( . e nao tendo este» apresentado pro-

N. 4.0*1. Itatiba—A Justiça c \ iodo-, U h J e c o n c o r i i l l t K . o u constituído 
•ato Maxiniiliano. A., sr. A. Silva. ; . . , „ , . „ ,„ . . . 

0»BiiB«tcla • lu*«Mtia »x-
•I vlll 11 1.1 

Crtillto !:<«!, catlitr» MPJ-
th mi ria 

II. f.tlltl rl-dlvillMlriU 
ld™, » tu ata» 
vulto í» f . jfcntj ci d;n i 
Mi-iii, ii SH rim. 
Couibi. iialii-Hraplliani 
lihliaiiii 0*1 Pi asile 
li.dualri.1 Ampareu.» 

U8| 

-tfíj 

310$ 

140$ 

r.«fC0> 

2 ío$ 

ÂVÇOKS DJC COMPANHIA* 

A l o v l i u c i i f o «Io T o r t o d o 
0 a u t M 

F.nuadM : 
Dia li 

Uutn - A ii • -, r.-i.i 6 de» dc viftKt.ii], o. 
opoi argentino c*e-. l/ucnzo «!o 597 tonelada», 
I n tratvaiio; t»»no»;ni«é» tt Imundo K>.ne». 

Dc ramiuíüwii. <om 14 hora- «lc tiajaio. o 
lia« iuaal litl:i- n, de tOnelima*, f»)H«, 

genen $ nii|iiRdo * U. ka itót. 
!»í liiiauo» A re-; roí» 4 «1 to»-«lc viagem. •) va-

<-. : iiiu'l< i ArnHUitya, «1.» tv,5U4 Kuieladiib, cm irati-
" Kmior. 

por i 

llopyana a \i»ta 
Idem, piem. l' dia 
WUui, a CO diai, Tont. ten-1. 

N. „ , iv contrato tle união, *eud«> eleito syn- fí̂ L1*?,' .V" '̂ f.,... 
4 OV) Sanl.i 4. ru/ Mo Km Pafílo— 1 , , , , J«1mj), idem, * dl n ladro 

. 4.IMJ. nama IU/ UU rt. «ai I tiiCO Uohnitivo da »ua»u o Ur. 1 l»coi»lulu , liiiburainwiloa lJaai» 
Utaedilo de Sou»o. Carvalho membro Jd«m, u dias 

A Juitiya e Antt.nit» Silveira Franco e 
•utro. Ao .sr. I*. Lima. 

A (/f/m co8 

í N. 4/>03. Capital—Fallcucia Ue A. Mi 
• randa. Ao t,r. I1. Lima. 

N. 4.902. Pirajú - -Joaquim Pereira j 
: Barbosa e Leite iv Santos. Ao sr. C. 
Pereira. 

Aiiprll<ndo civil 
N. 5.141. Capital—Capaci I«a?.ini a* 

Tomp. e João ilriecola tV Comj». Ao >r. 
r . França. 

da com missão liscal o sr. M.moel Lo* 
pes Vieira, ficando também marcado 
aos svuclicQS o praso do nl) dias para 

• procederem a liquidarão da uiassu. 
—Começ< u hontem .̂ ummario de 

culpa instaurado con ira Maria Miguel e 
outras, accusadas de haverem ferido le-
vemente Maria do Carmo Cardoso. 

— Continuou hontem o summario de 
culpa contra Rosa Crav 
se, accusadas de ferimentos leves. 

— Foi deferido o requerimento tio pri-
meiro promotor pubiico da capital, dr. j 
Adalberto Garcia da Luz, para entrar I 
em fcfoso de ferias. j 

— Devem reunir-se no dia 1°, no /•'.-
nau, ôb a presideucia do dr. Meirelles | 
Kcis, os cre! re> da massa fallida dei 
C. Ártico. 

INFOJiMAÇBES diversas 

CAMAHA C R I M I N A L 
&Vf«tto ?itraoriliiMiiuiiii l'i Julho ibjf'"j7 

Presidente, sr. Canuto Saraiva. 
Secretario, sr. I.uiz <tc Aranjo. 

/'tlSSflf/fW» 

O sr. P . I.nua passou ao sr. C. Can-
10 a crime 3.'<2'> dc Sorocaba e o» u»r-
gravo» 4.s2i,. 4.S.34, 4.8J0 e a car-
ta testemunha1.. 1 18o tlrt capitai. 

O sr. A. c Silva ao M*. t' Pereira a 
crime -l.Oüo dc Parahybutia e "smaggra-
voa 4.8'JO e 4,b8í da "capital. 

O sr. C. Canto ao s>r. A. e Silva as 
crimes +.000 dc Campinas e 3.991 de 
Piracicaba. 

Ji I.I'. ami;NTOS 
JJaLias-ia,pil« 

X . 1 . 1 7 4 

$ebastiã i Tguacio 1'i'uto e outros. Nega ,. 
iam a ordem de soltura, contra os v 0 . 'mportantes. 
tos dos srs. I>. U m a e A. c Silva. i conwiKATtVA 1». c s s iK t c-

N. 1.175. Capital—Paciente, Uii,iiio | V»KS-KecelHf.no» da diretoria des.,.i as. 
Soares. Conveitcram o julgamento em | 
diligencia, aíiin de requisitar novas in- 11 

FORMAÇÕES. | I L , , N O -

N. Í.17fi- Capital.--Paciente, Kapliael t• K I T O D R A M A T I O ) i; k.:CKIÍAT .vo TA-

Carpiutieri. Concederam a ordem de; VKiKA-Conforme e=tava aiiiiunciado 
apresentação para a primeira sessão, ie- 1 'cabsou-se u , dia 14 a assenilil^a geral 
q..üaitando-ae iiifurmaçõcs ao sv.Cheic da i u r d " , i ' r a

1
 l!'J »Í™P". sendo,_ sem debate, 

Segurança Publica. ; appiovada a acta da sessão anterior e 
; também approva^los diversos assuiuntos. 

tíi .'urso-'-i'tme ' Pelo consoeio sr. João de Freitas foram i 
K . 2.2Sfi. Santa Cruz do Kio Pardo j proposto» os srs. Bernardo dos Santos 

—'Recorrente, José Alberto da Silva j e Miguel de Oliveira, setulo acceit"S pela ' 
assemhl&i, licando também resolvido ce- ' 
utc.;.i.f-.-c os ensaios dançantes de 2 de | 
Ago.-to em deante, todas as «piartas e | 
sextas, das 7 ;'e 9 horas da ii..ite. * 

Auisictn» 
lí. tic 1, de Ar.rn ,ears 
lut'u»trl.l t!. s i'(uUi> 
VldlAtlH S.lilH Mftrt: s 
Tcleiihonlea 
I nltu bpoctira 
»!.. llMtlj 
rmillata tle «ltcttlel.1»!» 
tt.cantes 
1 tlt! litio de li(iura<1o 
E. de Ferro lt.tlbctia. 
r.utlA. de S.»uru., c. to 'f 

j , • Aini. tj.rce» dc S. Paulo 0 
IsaliCl L.uas- : i.^i.ijiiom .luji.mu, n-divd. 

t •in| Aitlilii i cntiul dc Amiit-
íCHh llet.il--. 1-1,.I "1-

h.t liiH dr 1'iiu.lltu It.lu UiS-
] allel.n, lut. 
1 Moính" i-cill.ta ir.l. 
I t e<-eUit.tn de In 
' s Ci.iuiu.n i.l lulo-IImilla-

110, HIO 
liilern. de Atki./vit, (itifuis 
Idt Iti. i li :ti. 1'0 I 
HetliiiiiKiifi 1'aLill.t* 

a a 
ll-it atei 

an ( to«t 
.'11 it — 
iu i i 122$ 

— lüSt 

l ia i 130$ 

lw* 
K't$ 100$ 

— fcof 

Iw-D -

- 120$ 

lllút 

—-

1.100$ 
— 220$ 

eaír, p.m 

110* 

"IFT 

106* 

100$ 

001. 

105$ 

17".* 

. V H H I > C Í Í I V * > c k 

CIHCfl.O SOCIAI.1STA l'KIMl:'K.I M' M\|.l 
pu IIKA/. — Kraiisa-se no dia 19 do cor-

| rente, ás 7 hora-, da noite, no edilieio 
, da sitie social, á rua do Gazoinetro u. 

Ribeirão BÓuito-Pacientes,. , l m ' : i assenibléa geral de socios do 
1 eirculii, íitiui de tratar-se tle asstimptos ' 

DKBKNIUIICS 
'l.l€| l.t.tiira 12'.$ 

| Kerut fsullita — 
, i . tat r.ullitaua 1>0$ 
; l.Di|ie*M Afina e I ny d< Tti-

Itlitu 1'ielo — 
| lutluatila d.«. I-aulo — 
| 3termal d.Caldas ei-laio, — 

LETAtS HYroTHROASIAS 
F.r.co do Cii-litu Iteal via 

llqultl.cto 11$ 12fM0 
ltlem > to dlaa — 
Cinco C. d. E Patiloi ei-jurgs 'St tt$ 

i Ideai, Idvm, to dia* — — 
rKAÇA DO COMSIBBCIO 

sociação os respectivos estatutos, refor-: 

mados em 10 dc Pcveroiro do corrente 

Reis; recorrido, o juizo. Kclator, o sr. 

P. Lima. Negaram prov mento. 

Ai/jicUa^òrn criiitra 

N. 3.95S. Jaboticabal—Appellaute, Sa-
bino Francisco tios Santos; appelluda, a 
-•fustiça. Kclator, o sr. C. Canto, Nega-
ram provimento. 

N. 3.971. Avatt—Vppcllante, Geral-
do Martins; appelladu, a Justiça. Kela- j 
tor, o sr. C. Canto. Deram provimen-! 
lo. 

N. 3.979. Sertão-inbo — Appellante, | 
iíoaí Mazaco: appellada, a Justiça. Ke- ( 

fator, o -r. t;. Canto. Deram provimento 
fiara modificar a pena. 

N. 3.987. Bclítu do üescalvado—Ap-
pellantc, o proinoLor publico: uppellatlo, 
.Tosé Libcutu Tiburcio. Kclator, o si*. 
C. Cante. Deram provimento. 

At/í/rfivoa 
N. 4.839. Kibeirão Bonito—Aggravan-

te, José Padula; aggravados, a viu\a e 
herdeiros dc José Alves Dcilino. Kcla 
tor, o sr. A. t Silva. Deram provimen-
to. 

N. 4.804. Capital—Aggravante, Murie 
Sancaret; aggravado, Albcrtiuo Cantei- ! 
ro Leão. K-!ator, o sr. I*. Lima. Nc-
traram provimento. 

' '(irtn kttcniHiihtfrl 

lMii eoino Inareetur d.» uie. dü Julho, 
f. t'H. f" 

E . F . K o r o e a h i i i i a 
MOVIMENTO I)H CKKKAEâ 

lif-l-Behadn, dv são Paulo, na Estie.i.i ,-orj-
ctniia, .ara o Interior; 

Mllliu, •aectt, . . . . 0 
Feijão 1 . . . . a 
Arrt.i • . . . . M 

üc»i H. lirdr.» lio iut.riur paia s s : 
Mtllio. aneeu, . . 1 '.'tl 
Feljiiu • . . . . s 
Allu^ • . . • 0 

lti I1KHCADO DK SANTOS, UM 

Tf.tiiíir.m-ae conhecida, ta vcntltt, do 

"í1" 

dosdü 1". do mez, 
f,'» 471; alü-k. 

liontem, 
I i-t.in 

| DMIanlj o «Ha «Ir 
• lii»:ii «; «'oruner••• 
j 8110. e 11 « d inM.*> c ! :.' <•'«•• i i 
41 «le lí) ÍMi) lolll « * •ft-,-. 
Ura-i.i MI U.mk. !«• ,iír.\<ju u • 
Lo.i.li i 

A.:i In l.onti 
ci « onirmi' *1«s 

p"rma c "i 
.» trtbr il.i d» 

cn: :i': t 
i »lu l.on<i"!i . 
e 1 j 118 d. •) 

• I -N 7|.TJ, 

iirtlyMtil'i 
Icilo- 11 

TM u tiisv, 
tabele ; nit-n .«« bniicarioí! 

IFT ::|l« 
NT-slii IWI«Ü;;ÈO E IMII-s 
«) movhneiito DC JJE^Y 

di« foi |»t-i'ieii'<. 
f> rxtr ino- foram dc 15 fj;lf5 a 15 "i32. 

! Cs jotirrnnos fornm hontem nciídaloi ! 
| .. n Rivu l'l'Ue BauK, Timico L r,mn:crciale \ 
j Jt(;!(í'Ji. inhuiif, Brnfilianiufit Jiantc/t-r J)t j 

i i i-tlas cuias du caaibiu ao dvpço do loí- .OO. ; 

HA'<-, T'ARFT o l y p o A. 

Mercado , R«LIIIT>. 
Kutradaa hoje, L'.M>íi sart-a*; 

3FT> -171; dfcede 1 . do Julho, 

<l. R) Ulttd)4, 'ii.M.' 
- 1 it» MUNI data «Io muio PASSADO: 

ENTRADA UH, ••!>' •• DE- • \\ 
TIO ME.', WÍV. 987; 1- DU Ju lho , 2RT;J I)5T; 

Í *T J O*- 5B9; vvnda*. 7>5Õ; B.iie, «13 ÍD. 

• ( AM.' JIALL)EAL>0-Fornm bnlileadas hontem, 
( LIOU IH L̂ÍNO A TSTA ciilude, "05 «RFEAS, ÍCI-I > 
: 17.:J-4 íia 1'aullaia ; :ia soioeaimsi.I , .'4V 
I CJIÍ • TT IJI-O L.IUIF ; 70"J U J JJI~<S C I -Ü2. no i'.try 
} « H. 1 auio. 

I I\U"TA .SEMANAL: — FFLFC bon) , 4t»0 réiv. 
I Tnxa olüelal pura a eobranva do A írau-jos por 
: MIRI-M pu ra O .I.u 17 
| SC' IO 1'nrlz, 033 

< ' o i i i | i a i i l i l a H E C I N I A D O R A 

DC Mf i i i t o a 

» T 
5 c». presíuitoi u Luiz Franca do» S.m t 

t©»i JP-AJ 1 c. pellctt ú ordem; JC 4 ( 

cs. armae&CK de chapéoft de i»ol a J . 
Canalc; EA 1 c. material n Sociedade 
Cumnierclal de Gênova; letreiro rectan- j 
guio 10 barricas loíça.s a Magalhães 
Barkcr e comp.; X X X U 1 4i barrica» 

; trens de cosinha a João Jorge Figuri. 
redo e comp.; AR 1 c. cha tos de chu-

1 va, 1 c. machlnas de escrever a Alber-
I to e Rodrigues; AeC 10 barricas enxa- »i!e,*ft»n* i:)ind") a'tièor.;o xv 
da«S a Andrade e Costa; V triângulo 10 

. ,, .... \ m iiü»uual «• Í#ma, com vaiu»" «cuerof. 
c» cutellari.i a C. P. Vianna r comp.; ^^l

0 K i„ 
, 1«H tpiadrado 2 barricas trens de c->>i. vapor ii«clo.i;d it.r.du, com vai;os ceies .«, 
nha, cs. presuntos ordem; K trian- p*'» »'« Ab »rie r » I « , 4 * A • • Hiato II.I-MU-TL K N 'Mia, em ]M-'VO, pira <.U,V 
guio I-. 1 c. ferramenta», 1 c. itnjic r- , rmJ»»fTo 

1 meavel, 3 volumes ferragens a Ri< > < ' v*por in îi/. ik-Utiu, <o rift p- a New Or-
.Ferreira; oOSCiKSP triaiundo 12 amar- Um». 
irados metal ao governo do Kstado; Mt 
[triângulo 2 c-, algodão a Martins t" st a Vapor luidf.: At.iiíUayn, eotn «*•»'•', 1'iua 
e coiup.; MeC 2 cs. artigo* de a!̂ o 'ãu, ; thauipto::. 

j J K 1 c. idem d.- li». S IM 1 r . algodão, 
| W 6'M triai»gul«> 8 volumes inachinas, a 
1 ordem; FeC rectangulo H 4 fardos B;IR-
ta a Hofl)natin c comp.; SW triai.í-t' !•> 

! 5" cs. correntes, SW tri m^ui ' 
j 2V.2 CM 4 cs. rodai, S\V 254°, 1 c. 
, ferramenta- á Companhia Mecatiiea Ini» 
. portad< r;i; SL'R 2 cs. vidros a S." • 
j Paulo K.iilway Conipanv Lnnitcti : M 
i GT quadrado 4 cs. machinas tecer íí 
'ordem; PWeC 2 fardos alp.od.io, S!l lo-
san̂ -o 2 c- algod.lo a Poss"lt \Wlfl' e 

[comp.; JW 1 c. artigos chapeos ;'i ô-
tcietá Commerciale di Gênova; SY 1 
arli;;os coiro.- .í mesma Sociedade; Uri* 
1 c. lã i Ui -̂ a e Pinto; CM 1 e. arti 

coiro á Socirtá Commeiciale di <í"« 
'nova, 1'' triaugulo R 6 cs. U M I O . S ai^ 
;dão a A. Hodri^ucs e comp.; TB < 
lã « algodão a Klll. Bertolucci; Af.M 2 

: es. artÍK';,v Chapéos {i ordem; PV 1 
| lá. a P. Nolpqin; IM 1 cai>.t contetul 
; lá. «í algodão aos Irut;'.. -» Ma-t f' ; 
| IÎ Í 1 c. idem, aos Irmãos Kcíineíti; 1. -
J treiro c-. alg.» a Poyarcs e cutnp.; 1-' 
" SC tr .uigulo 50 es. folhas de flaiulrr-s, 
ja F. Sarubbi c co-np.; KFI>—NC -•• {. 
J volume», matéria', ;í Estrada <i • I->rr« ' 
Dourado; JK tr angulo M 1 chapia «ie • 
c bre, á ord m; 7 quadrado es. a 1*4"., ! 

ja Hoffmiun vhl^rmtn e coni]».; * 11 i »v • 
| S o n LS C S . : a b : ' U ' . 1 T. p ó d e .sa! AO. 1 . 

Isaco.ietjs, 1 C» perfumarias, ã I.R o u : 
! G N V : 1 C . I n OS, G N C 2 " e s . p r « s ; I»I 

| tos, a (iarcia .Nogueira e coinji.; M A ' 
{lriauu'-.io -O '- 40 r>. ferragen>, a ->I. 
' ALI::R'ila V cou ip . : W / . H C e;:I « R • 14 

volmii» < ! . s ,;.• y.ínco, a Zenvu iei' 
i lliilow e ioii|),; 2.000 2 triângulos entre-
, lanados 7 diversos art. ai^., a Ahl-
•riinun Meyer e cotup.; li triângulo 11 

'fardos U, á crdeni; Jl'eC—U< 11 2 bar-
: rica-, serras, 2 cs. tuachini-mos. í lar-
t i-M- lerrafren*, a Jrffeivon Ka^nud* '• 
c< iup"; J'\YeC .I C.->. art. AL̂ .. á ordem: 
AIV triângulo cs. ferramentas, .I A. 

VAPORES LSPEKAD03 

Ne loito do Kio t 
riu .Julho i 
ciiova c •••» . italiui.o i:<- rmberio. ! 

B- c AJros e - , Ar̂ fíunyii 
I (Jriiova c t -••> . italiano M.•:.«!..• i 
• i>ie!'"ca i t-»". iiH-mão Coblcii/ 
' Sulina, ttT« m.i • iJ.ibin 
Haiubtnv" o CM-»., nllcmüo CorUob» . 
Km «IR 1'rMtn, íiipl'»r. OrtP«a-
Hio 1'mta, indiano Itnliu . 
Kio d> 'tu. I.ain e' Provenee . 
New York, nai iotinl Zumbra . , . 
New York. nacional llnuina. 

No porto dc hantos: 

L n i i Ooiuaa I UÍIIUIIIÍIMIII Alll l l/Olli l l 
Clrr.rfiáo «IriiUfta. AccelU trabalho* r . . . r | i n i J » „ T V ! V l . 
i-úe» i.reviam«ut«oouUataao« • varauUdot. Kv .^OOILIiADh Dl'. IIOH MUI I. 

SOnilE A VJDA 
tavòe* previamente contratados _ 
ptíialidado im eliurgia • prmheso dentaria, 
tiabiueta c ittideiu.1*. ma da 8. Bento u. «J 

Jeaé Coolbo d« Faria 
rmir* i i o dentista , comiounlea ao« c e t i t ellaa-

tes « AWIFO*. RJUTT m u d o u o «OU gaüiuet* para a 
rua oa Kenton. 21 ond« resida OAU; »u« íarnlla 

17 1 

! í 
1S I 
1*1 

ss 
:ú I 
yoi 
si 
•12 I 
111 i 

Km Iilibo: 
\*a11-arai»»» c csr* , in̂ loz Orlê i . . 

. hnr -cloj a o . -t - «>-panl:ol Miü.:• 1 ••«llart 
!t :<•!..• 4:i• • i «•<••., :ia:icc/ Mâ eliau . 
HueiMA Aiu> ifiiliauo ItuNiunin. 
li lie li s A,íf, iLil H io si» lia . 

VAPORES A SAHIR 

1 o I rito do liio: 
Em Ju.ho 

íoutbr.Tiipton • *«•- iiî lcz Aiâ nn; u 
lla;iab;sigo c i'hs . allc.au • liuh;.» 

' Nápoles p fM*«., fnuieez li> \eneo 
Hofleuux e o.»c< . fnuice/ Magellnn 
ssonthamptou c • - • . inule/. Dauubi* . 

f o | oito de Eantos: 
l'-!U Julbv : 

SESÇAO NEUTRA 

Os bichinhos 
Hontem, pelo liio, deu a centena 171 

Ps\ 11A HOJE 

l , a l | » i l e n d u K n ^ r a o l i i 

.Mestre rorll.a. tir/uiti u piiflo 
8.0 i!os bieliinlio» a ll r. 
tiaiihuici ue lei l'oi» não 
ti.mluirá t|iic 11 trouxa for! 

llaml-.iK' c es.-s , allemão Ilahiu . , 17 
l.ivt-i pwol w •18 imíi''/ Ort.̂ -a 18 
Huciioa A ie e «s >- , taliauo He I ndu l to 20 
!'":'!•*:nx 0 • i , tr u c /. Muy. llua 2S 
Htc:iU-n f «s a at iem .11 llr.ilell.ejjí . 24 
Nh; ole> e ca a„ italiano lUrenna • 24 
tlenova c t« iilb-in.io í.l.t «-:in .4 
Napol» h « ^ , iialuuio sit- lia . 
lland-i-uo -», uUonnio rcni.unbu-o Sl 

P a l p l l e i í i <lo M a l a c l i i a s 

JVrii, 111,1'Uilt rlrylank 
Sâo ti< s ' i. hin i.. i tle lei. 
Ceittlitlo num restutranto 
Seus louvor M cttnl nei. 

elicwdor 
M e t l i c c ^ 

Dr. Alvas da Liui\ 

I a Cnlreiildcdr de 1'arlz, rir. da Bcrtef. Por- ' 
tucee;;u e «ta Santa Vasa. K?p mole«r. r̂tr̂ Anta. | 
tenlicine, vias Müiariaí. t* parto» --Kes, ma «lo ' 
1 con lietjjo d. 42.— toe*.: mm tle S. Beato j 
a. tC-A tv.fcs 12 ai 3 112; Tclephor.cn. 301. 

7 7 

Er. A. Vieira da Carvalho 
Cln rf e iriolcstlu-- «ie teuhonu Cíousultorla 

ir.ucic.fc1. £«uto ti. 13. líer>ideneia. rua do Yyi* 
••uk* u. a. 

ulo 3 c s . 

Krnetr» R; CDS 100 amarrad».-** J ás. 2; 
B ORASA^O, 8 barricüs prego-, 1 a m a r r . I - | 

«1 »-i;aj'.:s meta l , 20 c s . t i jo l los de arear , 

Á CV-mp inhia Doca* «LE Santos; CCcC 7 
• . I . m . . : . . • • . jara vidraceito , á ordem; 

Le': eiro quadrado 7 barricas loit;a>, M ©r. Ayras N#-tto 
M fl XX H volume» ditai, PMeC 10 bar- 1 " ' * • H * " . Í 4 

..,„ . . ' . , , tidiuno, NM «io (.omnicieio N. 4-li lUsidriu I», 
: I R . I - parafina, S I triângulo .H»0 1 far- J » . K U U I ; I K L ; I .ABA U. M . Tvlephuu» 
«lo drogas, a A. Trommei «• comp'; UH ' 
.juadrado CM 5 cs. verniz. DH quuilr; 

29 

^ - 2 s a . r ? 

Vou comer trutas, 
Peixe o.i». pa lo, 
K, antes das furas 
I ilel de rraJo! 

47 

í 12. 

A* TCÍI 
cm Si»iit< 

Nn bus 
totjt.i'1 

A, 
« 

,i« de eafó rs teimo, regivimlas hontem-
, foram de ,uo«> aaeeas, a caber: 
du lypo n. ii.000 eaceas. 
« ilo I«chaiuentu — JulL ÚJiTT) u 
i st-», 8fr.'ià a . J. icinbr'), 0t''-75 a 
tiibr»», l»$7uu • R-M.â. 

Na base do lypo n. 7, — ftaeca?. 
t'"t?-«. •"••.•n do fefihftinento : — .1 ílho, - v' 1 

$. '• , Ai sto,2.?7'»i a- V . Setembro, :;>>• o 
Dimíbio, 2̂ 825 ti 

M. 18Ò. Capital—Supplicantc, Pedro j vai 
Kavier; suppiicada. a her;im;a «le Ma- [ 
Mieus dc tjliveira, por sua inventai iante 
Angela de Oliveira. Relator, o sr. A. e ' 
Hilva. Conheceram «la carta, negando ! 

provimento á mesma. 

/»• taxa de 15 3|l<iquo f«»; n cfrírinl de hontem, í MTIM A DO DO IU«) 0E JANIiíKO - Entr, 
1 j ura luru* n ttc c!Jns i vista, a libra QPterlica { 4.uu7 si C«:uí. Embarcadas. 17 ••'J'J. 

:f»|8.-2; o frt':.'", $62P; o marc», $77r-. Mereml-». fn 
vif.ta, 15 1!)'i N libro TGÍM J Í'.1:'?; O FRANCO ! 

o ínnreo, *78.; n lira. iC:.1; cem nili for- I 
í iM e o d «d lar, U$2M. 

V n l e s o i r o — 

iü.t o foinraerelo c iridu 
• u do « íbrança, 16 li*-

— Vftpoi> 
1)0 N-iM • 
Uo : 

»*t irados: 
l.-fi Ari»lt-s o 1C. 
alvic.íon 

dt 

Em Santo.)) 

iria, 15 l[tO. 

T I i ! > I N » a l do % | U I \ Y 

Presidente, dr. Godoy So.->rmho. 
Promotor publico. <lr. Sebastião Lobo. 
EJscrivão, sr. Di > Hatalha. 

Foi submettido .t julgamento o ré.> 
Antonio Caruevalli. incurso nas penas 
<to artigo 294 do Codigo Penal. O réu 
e seti cúmplice Mitriuo Centoiante, de 
\'iam ser ju lgados n a nm- tna «•JSSÜ>>, tn s 

a pedido da d.'* - a foram -'íjiarado. o-
jjrocessos, sendo «> julgam» nto de Mar. o 
Ccntofante a liado j»ara :i próxima ses-
são. 

Os mencionud ; rcos são ac«;us »d« s 
ile haverem a sa ,.,inado José Piamentin , 
no Alt«) da Serra. 

O facto criminoso teve lo.̂ ir no di.i 
25 de Marco «lo corrente anno, ás 
Iioras da tarde. 
• O conselho d** í;te:iça ficou • s :m 
cpnstituido : Gabriel (iiratuk n. Pedr > 
Francisco Rilviro, Jos/ Rodrigues i ke 
digão, dr. Eugênio Alberto branco, Jo o 
Alfredo B i{ lista de Borba, D < nv . 
Caio «la Foiw*a. D-n>. «1- A-.-an-.b-i a 
^illio, Joaquim José «la Fonseca. LUÍÍ: 
Augusto df Azevedo Marques^ Ivattl Ro-
drigues, Veri-simo Augusto Gloria c 
Francisco Martins Teixeira, 

Produziu brilhante d« f\sa » dr. Capote 
Valente. | 

O réo foi ah* ji .-:.!o por unanimidade i 
de votos. I 

Será hoje o:i»:crrada a sétima scs-,.\o | 
periódica «1») jnry desta capital. j 

— | 

L ^ o r u m 

A Ordem Ter. eira «lc S. Fran-:ivço • 

intentou uma ac«;ão de obra nova. con- ! 

tr.i a Irman«ladc de S. Hcnedito, « oni 

o intuito de apoderar-se de uma areada 

CA MA HA PYNDICAf» 
A (."nana sjrudlral dos Corretorei afflxoti hor» 

Itm as leguiiitcs luhbllas: 
0 d. v. 

15 «110 
628 
Í í j 

15 li io 
6.13 

.»•:. (t •»•'-
i r rir. 
Hambi:ri(0 » . • , 
Jiaiía 
lortuKal . 35-1 
Nova-York . . , . . » lf j '< — 

Exti em o* •-
Contra oaû nclros, 15 :,Y 2 n 15 7;r>\ 
tfciitra a caixa mal ria, 15 5|32 o 15 8 ll'i. 
Lm eyual data do ann«J- pass.vlo s 

'JJ i. v. ii vista 
I.oa«lrci 10 I8i'"j io n i 

Hamburgo 7») 7«*. 
italia 
I ortû al . . . . 
Nova Yorlc . . . 
Soberanos . l l t l 
Es t reino i . 
Contra b uiquelroí 10 314 a : 27(32 
Contra n caixa ru itriz, 10 i 1 27;32 

.".71 

. V . c r c u d o s e x t r n i i ü i e l r d i 
Fechamento do dia 15 : 

Havre : •—f«TÍa«io. 
liaiala-.rKo: baixa «le 14 
B.-lembro, Ü2 e M . ). 80 :.2 
Yendus: n.UUU 

New Vora 5 u 1" <!o baixa. 
('ota»,-'i®-: Seteuil l ), 5,50 M.livo, .' ,7'ji 
DP',' >U V»>1 ' Mrtiti.l h»I<., '"» •'![ . 
Y.airt« 
Abertu» v • Í Oia 10 

Uavie ; 1' i < »• baixa 
tíotcmbio, 37 o Man;»), 37 1 ;2. 
Anterior : 
f-"t«Mobro, 87 112 e Março. Hf I. 

i HnmbuiKo — 15 «le bnlxa p-in-i-d. 
| B-.-temtii... 112 e Man;o. 31 Ha. 
! Anterior: 
í S t-::.;'•'•«), 2'» lj2 o Man; >, S) I[2. 
Ncv York. - «!•• ;dia p»r- '. 

Ao mei«) «lin: 
' Hovr»): ínul terudo. 
HA ibunro —114 «lt alt» pai nl 

. New York, 2» cotarão: .ri »l «ita p̂ iv 

I 

r<icvímeuto do cambio em Snutoa 

FANTOJ, 10 ('U 

Canrarlo. 15 M!0. 

( (b.j.HI 
«la liei». 

f 'iM-.»H £ 
7 a*T<r' 

N i c i i t o * 
, 1 M A C -SEÍ,"I 

8f B»X>; 
t '!•» * • wVoik 
, :'-i>00; 4. ;.-<",.»>, 5, 
f, L-!}10«'; P, 1$>Go 
Í, criei «i*> cominfSí.iri ;':>()) 

íypOM 

6. 3$100; 

J;I.: i IMK.M- n-* aeh 

tlH". 18 li 
' I. 

10 

Comi radores, 1.1 1 
UciCudo t .irui1 » »'1«'. 

HANT«)4, 
Bhiirnrio, 18 8lP>. 
i «iras. 15 1!!. 
Compiadore», 15 !7pil. 
Uctciido, , a ei'1'i. 

SANTOi 10 
Bíu railo, 18 3U» . 
s «ira». 
Compradt.rê , 15 n f l . 
Kcyeadi. ai n m • u \ eI 

BANIU* 1' 
Banrnrio, 15 8|'.«. 
s etrn« 
Compradtirou, 15 
Al ei »Io, - t •. I. 

U 4 ti :.) 

A hcoebet lia rfai»u l.o|e, 12-, 177 i! I • , 
. do. CM exp:-rt.!«;u'», 120.1 78̂ '.-.'2; cm iiui . . 1 rói'5 , c-111 »«taiaiiilha«, v-ifH»0. 
r Cnfó <U.»pacha»li: 4*.778 «accui c embarcado, 
' P.s i ',':> iiiira«, 
f Km impo«tode 3 frs, rendeu 140 334 frau»-os. 
• 1, i %'iÇ'i-'i d..tu le HVüJ: rendeu 32:»:70$ 17", 
j «U-M ..< baram-se i3 510 íauas o embarcaiam-»e,... 
i 3."'» f -foca*. 
i A Alfimlcaa y deu boje 170 1.YJ-7.V2, «,»nd'i: 
(era pap« l. i"»' 'it-1.777. oa «ôro, ;,.*> 2 ;!»<-V7-', •• u 
; fuli».i:n •, 11 2»'«;47'>; r:u < «t t » . ' 
im|• •)• I'< m t' l./in|iOo. 4.-7$515, 'iyNerba 

11 tt-li a aiÔ oCO; jflliflS, -. 
1 Em . .:ual data do i i1 J passa 11, IVÜ 1: i . . 
1 70 13,1:53. 

«lo SPR 1 c. tinta, á Companhia Mo-
gyana. Mil triângulo 5 cs. trens de co-

! .-!:iha fe.Y -, Í{0 barricas ferragens, a 
II go lieis* e comp.; PW 1 c. lá, 4 f:n-

' do» linho, a Pcsselt Woeff e comp.: P' 
j triângulo H ps. alg-, FI 1 c. lã e alg., 
já ordem: Djmas. 14 volumes loi;.s: 
jC 20 barricas enxadas, á ordem; ECei 
1 c. k)ic;as, 134 amarrados chajja.s ferro, 
;i E . «le Castro e comp.; KOI1 2 cs, r-
ma<;r.es de camas dc ferro, a A Mormaií-
no: AWSC 1 c. ferramentas, a J. h': 

[ U lílachj AA l caixa fã, .' orde n ; MV 
1 caiva artig E < orrachas e nrudez..-
a M . V i l l e l a e C u n p . ; D - G S A 

•T faivios la. Ú orthij» 5 .015 . . • • 1.. 
' b.trrica-, lerí(L'M *. R.V. AC »•--,.ri 

cama ferro, 1 c. te idos arame aru A-
I çõe-- camas, .S íim»\rrados bair. s fer o 
3 vols. ferragens, 124 amarradas tub 

' caiiov, A L. LI*golo; Rogers Parz, 2.'. V 
' iume.s maeliiuismos E acreft*.-orios, L''M<. 

1 c. ID^M, á ordem; Djmarca-. V 
' machin:.-mos e teeidos, a Machines <• \ 
j tons Inmited; KC lo«atigo, EV-SP 
barris r 5 es. óleo lubriticante. Eric»i 

í quadrado 2 barricas ferragen.-. 1." 
. baeiíis, 1 e. miudesas, 20 cs. papel, 2. 
barricas parafina, 1 c. arís. latno, a 
ICric » e eomp.; Kl> triângulo C 2 « . 

• al̂ or!;"., .'. ord-tn: Be1> trint:gulo dpiro 
v<t -, :uaeh»uisiu«.s tecelagem, á oi-

dem; H «:or«i<;ão 1 c. oleo, 1 barrlc-
obras coiro, 2 rs. correias coiro e alg-

liam: -lii:c «Sr C. Limi'ed; IV 
« TT: -.TR.us. .i R . Miranea" 

e; "<i 6 • i á c algo'!ão- a G. M. 
e comp.: FMC linha VIJC 11 
machinas tecelagem, á ord<*tn: 

í^ triar.gc o 1 barricas bora.v, 3 cs. e -
panadore- 4 e •. ferragens, 1 c. cute 
ria 1 barrica ferragens, 1 c. idem 
Lebre Filho e comp.; MFeC triangu'o 
2 cs. ferragens e cadeades, 10 volume-
trens cb cosinha, 12 cs. ferramentas, a 
M.ir ies IVr:"<;ira «> conq),; MAC qua-
drado 2/82 2 c .rodas. 2.08» 4 es. i 
ra fusos, etc., 2 es. prego.-, 5 barric. 
j dra amolar, a M. Almeida e l 
FM J ( . algodão, a F. Maluf: TH ti 
angulo 1 c. obras de latão, 10 rolos ]•<> 
de cobre, a .1. Morri. 
. Continua. 

Tir. A. Fajardo 
, f hr.ír» ínrdít-p- (. níultorio rua do Comtncr- \ 
• r.»), 4-1. Beoidcncia . ma Yplmaya, flíí. Pele* i 
, | fatiie, 1K 

Tiro 

s «I 
, ar.ltoil • i 
! y r.I . P.«—I 

Sr. "V um pró 
ua 1 . B« li ac)« 
o « ia. nu Xait* 

I - ; u1-' ÍIM> 

Aos n A AN II «ai M.teba«lo H Ara 

t i u t í i r . I , «li E. • I-. A DA 1'INTR I o AH/ I / 

• iee! 'IO Q •• INE a » a H I;\ «lisposa,'.'») 

n a l ade i ra S. F r TIC''VE » N. I I , «la» 8 I O 

r a s «la n o i l • RS '•) a M;;NH."I, «LA* ' ' ! 

«la MUNLIÃ as .1 d u f a r de , n a r u a : > 

<Ínnit» l n. ''J, n i »Hcri t ri me 

d S' IN 1<H advo ú I AY .'» I ' . ' ás 

1 2 da noite, no triângulo 

Assim tem si«l i . té agora o as* 

o rtinu:'r:«. 

Numa estivo f'oia-:d • como p rv«-r 

»; inenie noticia .» n esses «l».i- : •rmn-», 

} ro( o ito «I.i ie »;ão t|iio rivo <!•* Hí-

. r contr.i o r• i;*:.ieÍo <l« «puiml 

es'.o nu re eu ser con igi-io em razão da 

forma inconvenii ute p du tjr.al se purt«»u 

com uma minha irmã, na rui S. Mento. 

S. 1'HU O, l«i de Julho «1«- 1 Mi7. 

ART.;I'K OSCAIV I': KIÍ R\N.. r, 

. .Io 1 n-« 
'iiitra n. i'0 

Dr. Al thur Meudouça 
i lícífíro » onsultorio, t ia «t« S. Bento n. 25 A— 
! rio meio-dia at tl honn 'ia tnido. Bcivieiieia, nu 

tdiMHl Jardim n. C6. Telophoao u 23.5. 

Smntirml rm S, Paulo 
Concvrao para o logar da auparintan-

d«nt« d« igeu t i a uo fiatado de UXo 
Paulo. 

Mor or«!cfn do Dcpatt inn nto <los 
ta-Ios <lo Sul de«ta Koclfílade, eatá af)er-
to concurso pelo praso a íbialianr «-iri *M 
de Dezembro proxiino futu.o. para <> 
cargo de MU|.erintemlente «lo agonies 
insto Estalo, com o ordenado do u m 
i o n t o d e r ^ i » , d i l l e r v ^ i y n s 
<li% c o m m i í - i N Õ e w e I M H I I I H . n ; I 

seguiufe# condições: 

1 O eaipiid.iio assignar.t c ntrato . 
co: rotor com a Hociedivle c jiercober •. 
einquanto durar «) concurso uma com-
uiissã«) sobro todos o i neguros que an-
gariar. 

Ü) là' exigi.!a lia. ça id mra por qu-;.* 
tia nunca inferior a 5:000$>0o0 «U» re.'s 
(cinco con:« • le réis\ 

.')) i ) eaudi lato quo angariar maior. 
«liiantia nominal de negnros acima do 
5 )ft contos de rói», «lurante o perto !o 
decorrer al«; -H «Io Dezmir ro pr»»xiiii » 
futuro, n- r\ no -ai»» supcrintcnd-br». 
«!o agnnt'-H no I-.si..•!•» <le .vAo 1'atili 
i o.n oor.en.nl » acima im*n> iooad.i, »li 
'ercii a j «o o!»- ias * os pibro o tra 
liio «io« s: us anril ,ir< a bônus eol.r 
tj.aüd.t le 'a |»r(.di«.;ào a- l<*r:i <i • 
r e i ' . o ;» n e i e c b e r o <!it«» o i -
d c u i l i o ( Í C H I I C A « L . I L ; * c m q u e 
as i s . j > i i u *» i - o n l r a t o d c <'Oi • 

r i j l o r . 
4) A a'lmisaão «le eamlidat »s s > pode-

rá ter !oií;tr ate o «lia .'II «io c rre i-e 
« outa i ío-ho paia o calculo «Io pro lu« 
çã«> o trab.iiiio do «lia a «li;», «le nccôrd 
«•om :t !ati «Ia ussignatura d» s con-
tra b n, 

• • AM tabellab do comni!s.s-"i»s t .nl» 
para os^coacorrentos como pira o PI:-
periutenoeute a nomear e» ã i p.iteuteu 
n> eseriptorio «la 

tS t rc . i i vwa l i l e H . I»:»ti!«> <'-» 
G ; s r . f i l i a <l;» A m a / n ' a • 

J'i'tra Anlottto JViiibi. s 
S . P\UÍ .O 

D l í . S E N 1011 

IlliNTIhTA —AMKIUi; l\n 

Rua S. Bento. 51 

a, Parla 
irjjo «U .-» 

1 . i 

Dr. Sousa Caatro 
irid«'>tia< »A pl,iliiicn'., F' 

* ilt- 11 i t:»pei .alie.n»b-, 
» • i »»i. ••« ás -I.» liriinn 

• ho 
i 

it.lev 
t' ai» p: 
garcunta, na 
, Tem 16 nu 
pituof do .. i 

res" 
«ífl- ja'. 4'0Ii«i-.il!a- • 

C í v. w-ambairo Costa 
E-pe« Jalobi ! JI:'» íM.- « « elĥ s, ouvido*. 

i-Otoiia < iu.1.. . < «»;>. :. i.» a piat:» a i.ti« hô pi- i 
I in i/. •• l.omlre», dá con- j 

'• «la ou» tio } 
«i<iui..en . H» -i';• -• a. 4ti. ».'a:..»da liarão O i 
PÍIH« ie» ba. '1 «•'••pi «UII 121'»'. 

â snn A 

l • :.r«le, 

Br. Viotor Codiwho 
Mol«; • 't j ulm« < v «• •« •> v t 

<bffti\- ei i 1 ̂ . • K»r»d ; y. pi.ill»» 
I H )-«.lie, « ,-•!-• i::oi.11. i :a .-. i.e .lo, li 
... i- ).».: i- ••> intende no e-ei ; i -.io. 

1 »!' 

dão, 
; volur 
' 100 « ir 
j Mellilo 
I volume 
r t. 

1 

, EX-iliTi i 
«!c «linxa ). 

j tír r.c v, 2 li a 

L'r. Euuardo de Wa^alliâei 
ri*:i !a«n. i. ' • n do oin-jjâ o, 
i » t..:.- .It«- ].» :: 

N ,\eit.) •'». IV. --Mole>na- -la j.ellc e 
eon .It; - f! ! ora» da niunhã, á 
11-• .r • .' •»í.t-, l«hon<*. lut. 

Er . Bernardo tia Magalhães 
r tf ínrurso 

- I 

or 
Mudou-se para a rua do Ro-

sár io , 2—Sobrado . 

i g r U J Ü A r i a F a x 

, * l í u , \ d o f c . B e i x L o , tJ.JE-i 
<• ' 

7 i ® 

E 

h 

-i. 

i.m — 

inot -
rua 

itaue * 11 

\ i riraelra eadctn 
«dt- d<) Kio, Koo 

131. Conaultorto 
.:e 132'J 

- ! f>l,f 

Dr. Euauo tit Mirauda 
(!p«tiio< < • s ii1,ih, leiirics. na t: * f)i>Q(V\'A. 

u ii-- Yaru «• \'i"ii ia, merníiro da Ac;*-
unia <!e Mt-«lie!n o «lin. ip.il-i «lo not ivel oculli* 

tu Moina bo ii. t'» nfuiiio: ». rua b r.-ii.i, «I.u 
».*« 3. Kcsiticneia, rua Fagundes 11, I.iberdade. 

33r. Roberto Comas Caldaa 
FfpecaiK-ta õ- niolftia» de crianças. í'on«ii'.- ( 

tíiii. n,r. «ia iiuin<in'a a 1, cobrado. Consultai 1 

tif 2 ts 4 horas «Ia tar«!e. He«- «b-neia, rua Mujar 
eeil inlio n 5 (t oii-i «. "'«• I el» r:i.»n«! 108 ! 

I I r , \V. < ior« í ( i i i S f ieapf l ! ^ 
it ce ,-o-oj t-r.nlor o parteiro. Con* 
iiiíi. ri«i, rua »1<í 'r M« nt i n. ')) 
fu lirailn. d«' '2 as 4 da tar.b». Te-
a j I » r.e, I"'"!, Kesitli ncia, Ala-
n.e»!a «Io" Ĵ ambî s n. 1, ató as t 
! i ms «Io manhã o dopou UH l 
da tari.e. 'ií-iephone n. 4'H. 

•i. 

qual a«piella Irmandade 

lia mais «le cem anno-. 

Os capuchinhos, xm-

vento, já «stab de. « ram 

referida are i o agora 

fi factura de ttin muro, 

pretende cvns rn.r, 

e.stá de pos.se 

fota i »i 
Uf titulus 
I u C 6 
70 «l.tas 
A i «111.1-=, 

^ a l c p e » d a B o l s a 

ra negociado? ua llolsa os 

M a n i í c ^ t o « lc i m p o r l a ç a o 

1 Carga do vapor iuglex Ji,thirflt<> r 
perado em 20 do corrente, de 

e.- du 

i»l« rn. 
i b-io i 

15 

uparn 

r. idã • 

o con-

para a 

juerem oppor-sí 

que a Irmandade 

não por ser <11-

1 Mn 
í 500. 

Al • 

ULTIMAS 

/»<r.<1 o* jrublico» 
rtti t PIR<IO 'IA 

• •'»• .V)0. 
AI«.ll«»"' ĝ raes ft fif> í>!) ^ 

t »rn| i''Stui.o do l-iUado»!* n — — 
J.etroi Camara d* S. 

! 3.• Eimj rfifWmn ex-j-iroí 
j r f r t » re*t1mr» 

mr-reaflmo 

Fanfot ft 

1«'« v* j«!ern emfssSô et 

feito seu, mas também para garantir 

íltna grande sala fediada a. vidradas, e 

rpie serve «le «leposit * ara obje tos «lo 

culto, e «pte aefualmente nã > oflerec 

garantias de M GTIrança. 

O a d v " g a d o d.I I rmandade d e S . Jie-

nedito «' " s r . RR . J U S C Fernandes Coe-
lho. 

—O juiz «Ia " ' vara criminal condem-
liou á pena de ZP 1,2 d as «!e prisão, , -ao «Has) 
j or crime vagabundagem, aCarpilel-: f'" J f,rt r 

lo Jerotiymo. 
— .'•"oram po-ios em liberdade, p>>r te-

rem cnmptid'» a |/n.t e» 22 I 2 «lias ri. ítfVm da C 
prihao, q te :?t - fr.ra un^^ta. Maurício id#m ^ <IMI% 

•lo-» Santjs, Antonio Das e Animei > î m j.l»m da c de ti. 
Vali n . 

--Pr isegue h >jc «» -unimarro «Ie rulpa 
contra Luis TaI-ir?eo, ir.«-ur«o nas penas 
dos í»rl'.g"S 2<>7 < 2 h do O-d. Penal. 

—-Foram rente:TRRÍ.I^ ;I«> eartor i '» «Io 1." 

officio • Ir» j i rv - .mi" «fo proee--»» «ri-
m e instaurar!»» c o n t r a EDUARDO Tatrreza-

iio, í ccu-a-L » dr- rrinn- «Ie furto «Ie luz 
electiica n » prédio N. " - «!;» trave-?;» do 
Ilraz. 

—< l 3." promi.a-iT j>:iFi!ir.> offerecen ao 
juiz d a 3' var.i deritim.i rf>titra Jos^ 
Ne«tor. incnr>o na penas do artig»> Mjí 
É O CRTÚIFO P » N ; « F . 

— X«> inventario dos bens do fin.tdo 
1 J i l i o Marcondes de Araafo e 

Rr«l. 

»ai'rt. i" o •> In In ti i* 

• 'labtte , a *1 50>». 
• jMObl. • SI. 

o r r c R T i s 

Vend. Com/x 
4 » fi.»* 

Man-

sa M 
R. I 

AP 
" i II 

I «Mif 

V',% 

M 

leu (r.m 10 
»la €'. «fo CamplniM 

r t» 

P J J 

Tt>r,- '> í'«mpinas «le 
I c?ras c H 

das FaTmelrâ  
Jfem da Camara do 

• lato 
1,3.., «:a lamnra Jun-

dinhy > '> 
ICfni «la * arn.-.ra Muolcip a 

de Mo ••» 
da ' i.m ara do Ribet-

rio Freto 
Jcew, a f>0 îat 
liem «la « a nra de Ribí-

rioefnbo. 
Mem, f « n». «a Câmara «ft 

. tatf ba 
W.rm «la iam ar» «»e « aptvar> 
J«tem rfa ''«mar» d« «a»f« IlUa 

4% 

Ie-5 

"7$ 

.0 dc 
tez e escalas : 

.;0 > t«>neladas e 18 líil- -i fie carvão i"e 
peiira, a São Paulo Railway Company 
Ld. 

Dc Glasgow . 
« MHC rectangulo 6 cn correias. GHS 

losango 1 barril whisky, á ordem: Le-
treiro triângulo 15 cs idem, 1 barril f 
idem, 1 c amostra» idem, 10 cs e 1 bar-
ril genebra, a ( «icito Irniâ«>s e comp; 
Ns. 1 f 3 toneliadas ferro em kar 
ras, a \V"ils«>n, Sons e comp; .Ld. SCeC j 
5u cs whisky a Sousa Coineiro e comp; I 
ClíeC 25 cs idem, á ordem; SS-HSeC j 

! (pt.tdra«lo 3 cs idem, a Ileiinann Sttdi;. ; 
«; e»»mp; 74 lo ug. 1 far«l«i lona, PeC I 
quadrado 1 dito idem, SíleC 5 ditos í 
1 km, A i I I 1 fardo idem, FeC 1 dito | 
idem. SF 1 dito i«lem. a JÇerrencr Mu- i 
lo'.v e í-omp; WVV triângulo SAN . 4 ; 

es m i'.:hi'ias. 4 cs sej»ara«lor»'s de café, 
3 cs «*ybn«lros pi*ra m.tehina-, 2 cs ver- > 

' n.z, 7 volumes «te «.aid^ira. 9 volumes 
lidem. «s li») de ferro, h cs rnoi.ili 
2 cs macftina.-, H cs accessorros ditos, 2 

' voltim«r- ditas, 3 cs motor, 1 c vidros, 
| 1 r ar.cc*sori'*, 1 c facas, 1 r tinta. 

i Carga do vapor nacional (iturva, eu 
tr.ieo em 10 do corrente. 

D. Paranaguá: 
{ B 7'dO tabe.a, pinho, a Bittencourt < 
Lbic.dn; \ MC 3oí> ditas idem, a Vieter 

: Rr« ithaiipt n «\; A 34 jacas toicinho, D 
V K i «!e Araújo; LGS 55 fardos idem. ! 
a L'c a- (4raça c Junqueira; CM 27 di 
t- i'!• • m, :• Joaquim Ar.t«>nio; IM 2." 

alem, a Lourenço Martin-: 
. tarinha centeio, ER 15 di- ' 

r. parreiras, a Victor Mreithaupt 
c.: X.M lo ved«. fumo, a Nasif Ma?- : 

la«). \ A 41 c.-toatoieiniio, DkA 25« -. 
banha, 3 feijão, a d. Virgínia Ro-
sa «fe Ara"j ; Ss 24 »cs. feijão, a .Sou- 1 

Uos e c.; RP 22 jacás" t»ii< ,nho, a 
if-; VRA -VJ ditos idem, a dr.Vir-
Rosa de Araújo: letreiro 19 v«.»l -. 

de t;-o, a Henrique Itibere ; 
v«»*s. taboinhas, a /. rr iiner 

e c.; 1»'treiro 1 vol. instr .m» 
aes, a Marberis Monesi e c. 

Dr. &úuar<lo Guimarães 
M»« pn;o «lí. Charc.'.t « Duboit, ex-professor »1* 

lín.b nd* do Rio, vom praiiea do Paru. Espp- j 
1 iuii'!; de Utiíam* i.to da.-, inob-tiai diathesii-ai 
: eive R.I « uo r.cparci-.o .Egeítifi — Psyc!:otheri- | 
pia.-- Rua Pan o «U» itapelininga n 77. Cônsules, 
»ii ^ >• ís 10 «ia muniu» e «ib 1 ua 4 da tatda. — k'i j 
. rj iene u. 1161. 

€ 

'«5 

Mu lher .dcenta 
J I. 1 < )»]tte qn« 1—se quizer narar, use 

pílulas de Tayuyá M. Morato, qu : 
Vendem na 

Caaa UARUjBL & COMP. 

Dr. Hubi lo Moira 
Clinica medita; chefe do terviço «le rllnlea da 

íaj ii» « asa Reeidencia, rua dai Palmeira* n J. 
(cntulierio, ma le ». Iknto 11. 45. Uo l :u 1 
licja». 'íelt-phoiie n. 4y. 

ARTflüR 3EGBIE 
1'1-oltíNsoi-ilt! 1 iíA >.« t;/a> I .MU. t : / . 

I.i et icim pitititu e tlieoiic;i!iienfe. \'ei-
.Imitira iiutiuitrii ) .u . fiii.i a l.ni 
drina. 

1 ' r c y t i s . t . o . l i,.*»»*, 

KI MUI .1 IA, Jíl A iHiM/satfS 

S. :t»—S. PAI LO 

volume 
Vlil 1 
tos 1 . 

Dr. Craaina do Amaral j 
f »rfflalífta «11 fypteUi rr.» Ie«tias .ia pelH 1 , í*,i||| \ istâl :lo O \ IMÍ I HV R H O F » ii i 

Ct íc.ro ratei:;.do (. ,,-. n,a do S. Benta n i\ l " " • V . % íl» I r li.i 
t» k hvias. Reaideniiirt IU D. Vendiam it. 57. | ScglHi l Ĥ il 1'llhlh'it 
leieplione n. 2C0. 

í «> abaixo assignado 
hontem, segunda leir; Dr. A. Leis do Rego 

«Ueo o| <ra«lor, «Irurgiâo d i lb)»plUl l# \fl- » , 
lerlfordia. Conanltas: rua do comznercio » rt, It I 41,11 s l • 
1 Loia ti* 8. i:tti»len« ia: rua dai Palmeira* 11. 3, | Augusto Per 
'Jelepboue 11. 111 if. 

1 1 

A d v o g a d o s 

A-leogad-» 
. Citai . ab -
de » ' STI 

quer ponto 

Sr. Alexandra Coalho 
1 em M'i„ry ínlriio • na* • 

»- c <!< f»-;i»U j.» ra , 
!o E*'u 11 

1.0. fte*p«a 
ury cm «j ial 

Kx p o r t a d o r e a 
f Ma - -- rxjortndort* »;!.a | .'«rar.sm 

»-t,e«lo)ia 'le liu.d;»» 
!»• »% «'. 3 • :i» 

96 tubos ferro, 1 barrica obra d 
! a Lidgerwood Manufacturii.g t 
, SP-K 1 e linha algo«láo, 5s e« 
ADe<" qtradrado 2 ditas idem. a 

;cliines Cf.tton Ld. RS rertangul 

- « $ 

-1% 
$ 

tn 

r-e ire. 
f,«i.; 

i'1 *'. 11. 
j 

> 21 
ditas iderrl a F. C. Panlz e e.tnp. 

Do Ltverp i : 
A P f*rtUr< Mo r.e jiita. a A. A. 

Pentead,»: KFeI 1 cs rla*tieoN, 5 fanlos 
fi'»s. a F/iia.- Farrat e ír.n.i •: *'*!) 1 r 
elástico-, a fieruMn » D/»arje; S.TÍ-.' 1 
c pistas, ÍR triângulo 2 atgrrdão, ;'» 
ord-ui ; M P c V 2 fardo- coir ». a 
/ . de O.iv. ira e cornx»̂ ; HHeC 2 cai-
xas martel e eaixa ferramentas : 
2 barricas vidros a Hugo Wewe e comp.: 1 

KKei 2 cs. oWdos. 1 r . lmbo a Rtias [ 
Farhat r Irmáo; BeP I e. algô Tão a 
Braga e Pinto; S P fie «a 6 fardo* lâ, 1 

1 c. pe les a Sousa Pereira e coaip.; F H j 

Th»-. I 
O- m̂ -mos, frs. 

|t.ir»l ).*•. A » . 
« • ia. ...»fr-

Pra«ti» ' MV «•. 
«is rneamo«, frs. 

1 a !•• i.-.; ..» »v «'. 
«>- |..»«ni •• frs 

Naumaim «»fpp .\t «'. 
(.- i; 1 • fr» 

y .1 Oirr-r - ,V « . 
O m» - ii'.i , fr» 

7.i-w are V ibiw ,t V. 
«N m » - • , fi-J. 

Kri«cb« ,1 « 
«.) m.-"mo-, fr». 

.->ji . ' Fi: aacaao 
A t . -mn. tf. 

f,»»dofre*fo »la V'oa»çea 
(1- m< «iao-, frs. 

eu! o. a A r. 
ru ;-.f»rno», frs. 

Hald' tu »v «•. 
«O laeMiio-", fl--». 

:-.»- a. k .v « 
o- r.î srno-, frs. 

-. hrn ».-lr Tr».<vi» 
*)•• mesiaos, 

.1. i: r.u;»iael 
\ ; i it> c.,rr-1» 

ft fr. 
-.«•.- -•-«•> ítalo Amer «.- > 
K U: . .ra//'i A ( 
r. K'-rr "ra .t- Aranjo 

tw nos, fre. 
I'a -§• •- ta.uha 
A. A/, a to 

me^mo, tn. 
rui Marnln.-m A C. 
J K to trote 
A. Iieire k V. 
\itíQi i reitíiaupi k C, 

12 4:0 tm 
lã 1'UO 

12 92 o • o 1 
1 »íiOO 

lOtgSTJ&üOO 
I.» 7?0 

'J.T»;» 
8 l'if.4' "4 

í» 
>: 224f"«)» 

i.l] 
4 '-Pi-j , » 

t\ OOO 
3 ?2*$»M 0 

4 It 
. IM 

000 
1 

3.«ni»r 
o 

: o 
• '1 

60'.» 

*#|77« 
1? 

J7ff00 

s 
3$»I«IO 
3$4«4 

t 
JffS> 
n W 

Dra. Arir.anâo Prado a Américo Pi-
nheito • Prado 

Adr»»r.i-bi«i. ).- i;.t.>ri< 1, rua «le H. Reato n. 43 
t'»i.iado !. I» o..» ti. IU I _ 

Dr. A Ferreira da Casktlho 
Advogado- i hcriptcrTlo, :raT m »li Si n. í, ra-

a.ati.iia, atenida '1 tradciiiea »i. 32. 

foi victima. ant«--
, da bai.lt.» atrabi-
i.ida «tiixiliar. dr. 
. e, para o caso. 
-1. • r. \V\e liingt ti 

Dr. Gafctão Madeira 
Ad\' âdo Rua 15 -'c Novnibro 11. 

a* rt ipj horas «Ia rarde 

Adtogadts—, dr»?. Raphaal • Sani-
pi.io Viciai, Joaa Amadeu Caaav • Ca-
mara Lopaa. 
Kreriptorlo, rm» «Jc R Bent» n 43, «obrado. 

Oa a«lvogacloa Carloa da Oampoi • 
•y lv io da Campos 

Mu.iuram <• —-i r-Hf-rlptorio paia 1» roa •!••. n a 
Vi-fa, 31.', » '-.•., a da rm do Romário 

ira Leite 
n clama a attern#..•, d.» 
Luiz. 

L' o ca.v» «jrte rstaiulo eu na «asa de 
negocio de minha pr pricda«le, sita á 
1 tia «Juintino Mocayu ra n. 4-ii, ali ap-
pareccu Manwl Goiu. » Leitão, com in-
tuito*» indignos de homem «te bem. Ha 
muito que este typo, conforme cartas 
Mia.-, que tenho ein meu poder, alimenta 
«> propósito de *eduz.r nm».»a inuiher, ., 

1 «|ual, felizmente, não lhe açoita a mi-
j seravel córte. «> typo, p«»i'.':u, iua.s.e 
em fre«pientar a minha casa, e. ntra ex-
pressa prohibição minha, l nt«j assim 
«|ue segunda-feira ultima lá estev--, sup-

j IKindo rnc ausente. 

i K»contr.tndo-iios fn;e a face. tu',. 
j nha ru."'', o tal L' itao virou bicho. Ag-

ir 11 ! gride-me, subjuga me far ilnient»-. estan-
j do. c«>m«j est» u, padecendo de m iestia 
• tija gravidade atfing»: a ultimo grau. 
Presos, eu e «> meu aggrc-aor, fez-se 
mister um earr». para a minha conduc-
Ção .'t Central, tal o meti estado tle aba-
ti men 10 pliysrco, aggravado pela aggres-

I • 

H 
<&3 
175? 

M 

D I A S < i A b \ \ o 

< ' i r u i g » à «» d e n t i s i a 

t oruMiimica a s 5" s amigo-' 
r • lieute«. «|tie, e v ita '«• s 
\ ía .• ui se st>' : n ovaunmt " 1 
: '•:-;,» • !e Mtltî o G Ali " i 1 í . 
Di NTAiro a l a d e t r . i «lc* 
S . J o ã o ••. f i . s o b r a d o . 
• Ias S h. «la m. as 0 da tsir le. 
Fi«z serviço^ em presta»;»"'-s e a 
pj cços modic . • 

w 

® < 3 M : m M 

Feridas 

Curti-soa ft-ri lii por mais . «I.IIi. <• i- • 
í -t.l. que Kf.i I, t'lli.:t!l.!j ti t. i . .!•. 
; nfíiti'. .1 Klixlt- N'. li. r;ti > t|t: -
M-ni • t-m •-'. 1'i.iiIm. d i u t I l i fU F: 
'«t e» i.ij'. 

I " tlt) i l l i l^ea l lo c iufi>u;ri) iiiíi-

i í í s I n u l o »» 1'miio. >r. t lr. tt.i-

no i ' l .Ins.'- V i i i a v » . .i , l i/- «I•' 'li-

•-«•ito tiii c l i lad i ' tlt* Ií i i c anço 

o i lot-iinif i i lo t|in> a l i u ixo jui-

l i l i tu-i ius, <> t-tiiii 11 tj iui ! st-»lí-

Uaini ir.iii f spo i i t t l l i ca ine l i Lt-

ilistiiii;iiii--ii<is o tl j í i io j n i / . 

li • u. «r. pli:irin;»t t- ':.'.) ' . hl ' \| \ 

t'i:i)U s.»\T:' 

Atin-.i.lo o vi.iitMit.» ni iui i ! 
rn 1 »f 1 1 .ii .»- t : ri» i- a 4 • 
l a - i l l t l t l i : t <-<»Ili|, I ia !. 1 

. l l i v i- , L;.|»I» 

.tie n*"i. 
"1 ••It,. t-

«T- • tul»i 
\ pi 11 1» • i pr to .1 . 
por f.Jinpl. ti» a t • 

I'. lu iit. ur '1 -ptj 
,icr. 

Ma 

f> \:i 
í " ': . .»!» »-
M . 

I a.- 1 i . 1 
I' 11AI; 

n i 

D>> Antonio Ril».iro d.» • •a ta» . B» 
t e . .m 4 . Aluaids, O .br l . l Kib.lro rir, 
do. Santo» . J o i o Panlo Corr.L» d . 
OUT.ir». 

ri* 

«'lirta.Ios á «.'t-nlr.il, >pir f.17. o ilr. 2 
defcgatt» auxiliar / Se-n tomar a- <1. \ i-

> tlan i:»f< rmar.>. ortltna .|.»e en a o nn-11 
. w r . r.r f.^. . .•. . ._ . 1,.:., 

A '! T>1̂ :1.1. t-n -íj'l t-t'lfl » 
.,rt. nln n S7 ...» 

Ü M 

vre-v<r f<^emr, ref.lbMu* a.» 
«Ircz. . S. mmo me 1,1117. tinvir, c 
nu-iii 4 ti itemiinlns ; o t i •nttim..ti a inntil 

.1» < ' violr.cl.-. «la minha (>rit-ã... arli.mk» .ju. 
Ilie ia bem este » wrcirki uhna.ro de ao-

M - , ~ t.»rif1a(lr. .. 
R . po . o d . Alm.id» . . . , 

f- rii.t«wl.» 11.. •'» <i :n»l»l n *1 4eu t , 9 pre-eiite declarara » Iax.a-.se ittcf-
i»"r»J t'—i t-':j.-M rt-» 'Ir -'«oto Au"y a:tr»a f»ara <|'tr o „r. dr. ( t r )^y-at l* i-
" S » ** liar, »,ue não tomou rm.brcment>> rt.» 

t faclo—como lhe cnmpria—, saiba conv» 
elle occorrett. e <e empeuetre da v n i M 
cia qne commettei.. 

S. fsulo, ir, de Je i to de 19w7. 

A s r o m r i o » K S CAMA». " . . 

Roa OiOntiao Boca^ut* m. 4-». 

ALT A B O CA R U M 
' l i n M l l o k»»HTI»f. 

b m u a a m , a. i « -

5T-NI V . l U I O I ) . 

I ) r . t ).'sii|<-riu Sf,i|)!i ' i-

Kx-.il! tit li! 11 >l.a 1' • y : 
ei. inr.tl ^ »•,-! i 

lix-rli.l.i i|». , ;iu , a .; 1 
I' lata. « I p r i a t l o i ..»<»-
Iv-«l »la- s i - n i l o i a s 

Coasitltorio 

KI'.\ It. J>I: ITAl-KTIMNi; \,|i-, 
l>r I „i .1 horm l.i !• I 

TI I.l 1-lltjM., lt;>7 

I 

I rp.i.ffal 
ni lnt> • 
e .ftif-.it 

i 

Avsailiiia ili,a( . riani-a--
C«.,fn; t a pr.aco» ú i u cou o m i tio 

= T a c c o r ó r o or : A s s i s = 

/«,,..»»»/.» ,l„ ,lr. s I'/. I / O MA/A , 
fiirtctfH ria Mnl. ,1, S. /',?«'» 

Co.nplrta.it» .it.. irtjftrusivo 

~ ANNUNCIOS 
VEM» l -*i: uma >«.•• r 

vi n l i »>t, ei a. 1 
veada »• proprietário ler 
para a Kuropa. 

Traia-»*- na n-.s i.a rotr, .» pr»,f »i-t;.-
rio, á rua An^usia 1». 13:». IM o. 

Pharmacia 
Venle-«e tuna n.nit » b-n mtnta a. 

C01». I.oa lr.»fi«/i.-, . 10 i.m tio. 01.lv . . 
•rralnkle» tia 1 apitai. 

InfeiAt^Oes com João N t u a » '.a *r, 
rua Mu i ' » a. '0-R. - Orojf.ria A^tn-
cana. 

d ú f e i a 
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|íbiu tiUMIiU 
A CASA (JUJOKRA com mu nica ús 

exujíLs. famílias quc acal>a de receber 
jiim bem variado sortimeuto de chapeos 
par.» senliora > ultima novidade, e que 
vende a preços e.\ce cionaes. 

casa m u n i a 
I I I I I ) i i •• i l , 5 I 

* I l M M 

•il 

terreno, ato 
rua Dr. Ar-
71 metros c 

Vende-se UM - -j,: 
ú rua lV('ro- - iu 
tfittr 1'rad- tenr'-) u t 
to nt., nts'm. 

'Iiaia-se a rua do 1, .lan^a, «10, D<)HKS íii-;" CÃIiKÇA — Knxaque-
Ca, pri>ão de • falia do ap-
pci.;*í e ê re p-ilidas, curam—'* 

i*iii poucos dia . com pílula-, Oivinaes, 
payaina o quassiim: eus'am "00 nfis. 
v# ndem-se nas pri • p pinrmacisis 
«• drogarias e no < j • e m S. Feu-
!o, ilaruel & Comp., rua Direita tis. I 

3 744 
H'J'OMA(i«» - i 
do estomago c i 
ptamento curadas com as pílulas 

Ilivluaes (papniua <• q :assina) aoprova-
das pcfrt Direciona -le Saúde Publica 
custam l$50u r<5i.s. nas priucípae.s pbar-
inaci.lw e no deposito cm S. Paulo,. Üa-
rucl A» Comp., tua Di.cita u». 1 e 3. 

744 

EfcsPlMÍAS no rosto, manchas, pau 
nos. ca.spa, rugas, signaes de be 
xiga, etc., desapparecem, cm pou 

ro tempo, com o maravilhoso sabonte 
.fliponcz, tornando a j elle fina. c av-e-
ínada , fu/.eaido espargir U mai» »UCTC 

•tioiua; preço, lSõOO. tias principae» ta 
sa«4 e cm tí. Paulo, Harticl & C.. rua 
direita ns. 1 e 3. 74. 

a-, as moléstias 
.ido são prom-

ENXA< «r i lCAS. D/n-* d<* ' • a be» | 
ça, r.''vi algi; 
dialamrnte < 

naes; preço, 1» . " ' , 
macias, drog. riib * cm S. Paulo, B 
ruel C.. ru . hí.-eiti tis. e 3. 741. 

D/ires d<» <abo-
' i a m imme-
as pílula* Divi-

nas princip "'••» pbar-

'ÀSTK (v..,-.»., co csti mago e 
. entre, eiitf : itnn!«*nto d-, ligado e 
calculo» bolara curau; .aí Com a* 

pibra-, f)ivi:ri •• -, - F'. p;: listam 
lü;(«o iu ^ pri: • ipaes plt.irmacia^ e 
dr. ;;^ii.is r no de; ikuo em S. Paulo, 

r !'i »V Comp., rua Direita n*. 1 e 3. 
74< 

âCADO — O ri;.o.ri,ita:;i'-nt > do íi' 
i^ido, dyspe; -:a IbttukiUa., d a 
i i;'as »:itroii:'M . falta cie appc'. e 

pn-ao tle ventre, dore-. de cabeça, en-
xaque a>, r.evr.tl^ a , r c cu.a . vm 
pe-i' o '\Miipo i'v»m ;..lula.-> ('.• papaiua 
e tpias-.iua fil i v i i'H<»M, marca rê i-ta-
da; c.: Iam c , oa., | rincipaes 

t».'iai ii. a' ' i -i ai • •. ^ ii ) depo- it»> 
aiii S. Paulo, Hartfl A*. Cumj ., rua Di-
reita tir. 1 e 3. 744 

F 

\>.'< HAS uo r i '<», espinhas 
p..•••:• -., ardas, < a -pa. • ignaes 
dc bexiga e rugas, dcaapparecem 

nn }- /!(• .-, dias com o sabom 'e .íaponez 
tornando a peile ;e; i adavelmeul'4 fr-'.-r 
e a>-—iada, fa/endo espargir o mais 
•MÍ !ve e <!urad'ti" rtrcnia, dando-lhe t 
1» s.», attractivos e encantos, pteçol$- n 
i f s , caixa d-- tit- 4 ()(,0 rés: • ri S. 
Paulo, í-ari.el Sc Comp., rua Direita n* 
l e 3. 

NKCK A .Vr i IKX IA — Dcbi l ida. l t 
fiaqucza. còr pallidi e lympha 
tisuio, curam-.e > m p.mco temp» 

com o Dlixir de T>apa'na de K. llraga 
cetitenas de atUwtiidos de abalis. do 
ctii:«•>..s aftirmani a sua efncacia, vi'1 

«m ré:.-, nas principacs pharmacia 
eu: S. I';,,ilo. tíarucl Comp , rua 
ie.t< n . 1 < 3. 
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F E D E R A L e S, PAULO 

C a s a G a t o P r e t o 
K u i j£<> t io i y.f>ii t) S . P n u l o 

Em 2 7 LO C ü r r a n t e L O T E R I A F E D E R A L ^ 

$ Cü̂  " O 

p a r u í w x 

Anuncia Osral kl Lotsriss t Capital Feirai 
Ci& — HUA — Si-B ^ 

Cana í .nda<u oiu litB* jitloi i c t i i , ] y. o^rlstai-io. 

JDL 0 ANTUNES JE ABRiiü & COMP. 
p r o ^ i i n o 

5 0 : 0 0 0 - 0 0 0 

I t O j l ü 

1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

l'(.»l( 'JiwV J i*.»H -I- ij'i'1 

Sa isbat ío , 2 7 í o J u l h o do 1 8 0 7 . 
P o r 

5$ 
r Y* 
<-J> ^ e i m m m u m l o t e r i a 

/ A I li AC, Ut / MA/J./ y / L 

> i l i i l o 1<> <(. A g o s t o <i(> 11107 

PRE'.!:- ' MAIOR 

- f i f " 
A í --5 SoMrtrf 1 '-^j^ff - i w / 

' im.nr j\ • t. - , i ^ <>'j o impaitxn . . im* |»'auo. -IOKH ft -'jiiaa 

III 50 iu . I : . • »«. I' •• r.-i ... -4 íemie» u* iuipaiUn <Je 4()0:00W!)Í. 

I * i . A > . 0 

1 d« 

O O 

•J • 2:toJi • 4 . . •j u ei a 
t- fj ' ... lo » dfzciia lo I- . 

oa ' !- lo » » • • uooS 
l aoaa l Io ' 10 í$ » . :»• . 1 :ooo$ 
« .oa* lo looS * . 4 l:>'j,$ 

l.j oaoí loo > 6o$ centena do f . 'i:Ouo$ 
15 ... 1.0 » ão$ » . a- . r. ooo$ 
á ^.oS Ias • 4>$ • 3' . 4:000$ 
a -ao$ loo • 1..Í . 4- . 4ooot 
1 :•» . ( 4. o de tartniiia ão do 1 !'o:i>ob$ 

á.Vii 1 ra -ija : o tüta de 4o'.:ooo$ 

1 . . . . . . . 
I l . . . . . . . 

2 . ÍJ 00£l> . . . . 
4 » 2:u'<o$ . . . . 

Io » 1 :fjo iS . . . 
:(> • r,, s . . . 
•Iu • -i S 
J • 1 V ^ • -i. 1f«ra 
2 • i v . * - •-• 
>. . 2 . . -. . . 

A l>rafei« ..-Ia para a compia «la .l-ata «ian te WtarU -l»ve ser -laia, 
ror la^o» u« n.otlvaa, a rata v tvied-taila A'JK>' IA I . I . I M I , 

O» pedi !o» arií'» -afslVi' i , . r i 11 iiiniimn pont-ialMa.1» |>cli.» 
As rn t c s A I-» dii i »• O H M I I Í U dc L O I R R as Nariit i iaes tio Hcnsf l 

3 

r 111iIb« i u i •>;l 1 Hl l fO (• :l l»;ll ' ;i<- <! ill<- : i l í r 
o i 

''«».•• a : 4 <• \.ill ' ' i ; i i n f a t a l o i í d s 

j r i o i l r n « j . o r In i r a 

S m p o r i o c 3 © m a c U t ^ a s p a r a a J a v o l r a 

F . U P T O W & C O M P . 

Aiiti «Io Coiiiiiieî h» iî . 41. 16 e 48 

r t - X J ^ s . a © — 3 . jfaai» 
C Á U I » E « ; O Ü . I I A ; O 7 7 

í-1 

a o P A r L ^ | 

lO l l l l o 
flUajts in.n ro 

V L . N T O 1>I- . . X. 1 LL« . --

I 

I u U r * Xí ,5-» Vir «íimoR. í s 

J á estão (í venda cn lilli-.tcn p:r» cata íinjjort TIXFC» lote ia 
AMeu-jt-se a | : . i • nttev •, v i. o le i-r-tt i 

com toda a lacvl -aoe, posando os ::y»íuto4 do int"ii • n 
tíi l n iPes i oa luis -õeM : 

i.otetia l etler/J, pedi Ios superiores a lHOs-)-)') durante 
nina sen nua. .'{ "O e MIS loterias de S. T.vjlo, 3 > M -IIÍIO 
Í I I «LL <» p o l t e « I<> « • « » ! I c i o , O t ui M OH p • l i lo-4 q u e 

\en' atti por j orfatli.r e que nfio fiquem su ei:.n a » porto 
fimrào i!e mais 1 " o ib» U h.- nto ra l-'"«!f-r.i! •• >'. Pau! l/.sta ,̂ 
ordens «le extracçOe» e f rospecto», .-erí". i - Mi 1 .» :,r tuiu-
nient(í e (•• tu lo ia a reuuiaridad»*. 

Tridoi OH pedidos inferiores a 1 " :•> f) > íe • a rr enpairnr 
mai» 700 réis para o porte do c ,»»o»o o ser .{iii-m-I-.s « eaia 

J L O G A T O F K / E T O 

L Í I I ^ O i l o T h e s o i r o n . ! l 

7 3 Y A F . E S , B O E G E S S C . - S . P a u l o 

Fabrica <ic phosphoros 

& ^ > © M < > 

A C T * 

G r a n d e o f f i c tna tl̂ . c o s t u r a s e c o n f e c ç õ s s 

P R E Ç O S R A Z O A V E M 

í V e . i t i ' i o s j j . t .H .-t-llIloi lM I! l l lC I l i l l i lS ' 

A('( í . n A-SI. ciii i i i i i i i iciuiu |iara <jiini<|iit i- lo^ur do i n t e r i o r 

E X T R A C Ç O E S D I A R I A - S < ' 

t>!S M A I S \ A ^ - r A . I O S . M I » I . A : 

m a i s i m p o r ! 

H O J E 

• [ '•»>«• I ' " ' » » • I I I ' « » » ' I O nu I I I I M ' : u s o I - I : Í U : I : D I - . - I I I : I : I I I I U J 

i l h l l i l t í * » * * |iui-ii a l í u r an l i » il.- scn% pii-iii ius » * •* •* \ 

e 'm Vi. i f-i 

Por 29000 

H í l l l b w l o , -JO d c . l l l l l i o 

P fZP' /-Tf. '">•, 

t í ^ : P O O v 

Por •4$>>00 

i 

AMANHá 
^mmmm 

' h M - J 1  

u a i I i ! ! A -Ml. cii! .isiiiii.-iiiii! |)íira « J I I I I Í I J I I M - lo^ur ii() i u l c r i o r À 

V A I - U H A O O G O S T O o K L I Í G A N . C I A • 

; „ . f H E N R 1 Q Ü E B A M 3 E R G - - R Ü A S . B E S T O , 6 8 • 
L ' A I L . O 

M s > f < 

SIB!' 

Por 23 Por 23 

GRANDES S O R T E I O S sabbauü . 20 ne jomo. s a s b a l ü G R A N D E S S O R T E I O S 
5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - Por 4 $ G 0 0 

2 7 d e « l i ü - l h o , c o ? i < o s j ) o r 5 S 

Os bilhete» i n t f i i i ca-Ia um:» desta* it; p . t«i v- 'ou-ii.m, ndqui^dos no b.ilevi da a^emi k ii » a lo de »v.sm* 
br o, 6 B, sao acoinpanb«d«s de um mim quo, H ••ml» soir-AL . - ; centena do J-rr.-ii.io, terá ditoif» K UIII 

B E L O C T I O IDISJ P R A T A 

i|i:s se acha ejtpjato na vatr'nc il̂ si.i i'.-lu . . 

( i r a i i i l t - o e x l r t i o n i i i i a r i a l o t e r i a — M m I \j ;o>ro 

C o n t o s — S O O — C o n t o s 

P o r 1 K $ 0 0 Q = I M I h c t e ( l i v i i l i c o c m vm-.-s i inos <!•• I < o o u 
rs 

Os biib^tes inteiros de-ta » o o h.iI i•»t• ria adquiri- os n • !-alc;e» da i i i u:.i d- •••ulr » o-U. - o a õa ; a 
r liados de um talão qu*. sendo s rtea'o com n centena > 1.° premi-». t̂ r.A dire.!-. ,, : n \ >' 1 • • - r«"to*;i<> <!<- c»ir«> d c 
a « l i n l i U M dc uue aio coi.ccs.i o na io< Woru.j Iru í.JS, i.At*A M IC l l I l . A i a 13 dn >->VJ.. o -,'ne se .l;a lau.* 
bem oxp> sto 11a \cirino de: ta fel /, â en i 

1 ' e d i d o s ÍI 

L I B E B D A D E 

A l a r c a 

RUBEN GUIMARÃES & O. -
C Í I K Í I n . ( 1 1 7 - * . I * U . i l . < 

i,m o„tfo o< muro . mnhmlp» 'h hnTKItlA 1 l.HKKA! < S. VAI LU, //.. «•-. 

gens ao» sr* agi nh>> < tat»hi*hr i/o intn >• r. 

fiu315 i ! 8 Movom^ro n. E-B 
! ,•//[, ' . ! !r)i'if 

GARCIA, H O G U S l M S CCMP. s 
Ara lu i i u ile f x p ô r ii voiota « M o )>liOh|ilioros i l r si--

g u n i n ç u , o i j o tiiliril-o <• i|iuiliil nl . ' já i'orat:i i-xamíiiiulu*. 

olili'111'o rlussUirn^ilo T-oiiio s c m l o » S I I I C Í I K U T M ai'- . I Í Í O T U 

«-oiiliec dos . 

Acb i im-s f ú n-ii . la no il i-iiosilo *..'i a l : 

Loja do Japão 
4 2 — R U A S A O « E U T O - 4 2 

G R A N D E F A B R I C A 
-DE 

J 

ao 

I r 

\AV\ V 

« s 

I m p o r t a r ã o d i r e e t a d a E u r o p a c A m e r i c a « Io \'->reí 

C o w p l e t o « o r t i m e - n t o e a c c c a a o r i o a p a r a b i c y c l e t a s c m->-

b í e y c l f t a » = C o b t - r t õ e s D U N L O P - M I C H M . I N e C O N T I N E N T A L 

F a z i m - s e f - f n i e e r t o s g a r a n t i d o s . N i c k c l a t u r a c c s n í a l -

a f o g o . 

H»|ir^?»r»il»iitM d e B A K K e 1 'ASCAUT, de P « r i z 

P O L E T T I C A L O I & C u 

Grande líouidaçâo 
'JVnilo pro- f I«r a - l.aí.n >, .. ' A 

SA DO <;t'i:i:l;A r»- Iveu li-iuular <J 
rcu jjraixlü cortinn-nto .Jc 
Fi i /h i i i Ius , n io i las . 

A r m a i i i i l io c«ii lerçfi»'s 

Cliail.ainos a i.u im. í-i |.»ra <J urau 
coriimeiito ilu COM 1XÇ ! i i c o l -
C l l l l l l t l uN , l ã s , «1 l bc l 1< l l ' l ' h . II. I 
..«-Jlítvt o outro, arll.01 [ -opri ;a ia 
n ealaçúo. 

COLOSSAI, ajilinierilo e:u tpn m>i '1c 
to»!a - nu t|!iali'l;i'lfía. 

S '1; IIMK.n i o -em p» ml eu-, s.-.lai. 
gazea, ^j/** plia^é, lon..i% iiil-.m-. [.ara 
l:aii-6ii.., sc-nlioraa « i;rian.t'aa 

.-l-.CI, ÃO d™ . »p.-' para aenlinra», 
. . m i a » tiltiuirt^ i.oíida.lce o i-n|.or-
t̂ fln-4 .lirrr.Utiienlt-. 

o r n t i N A DE r . o s i U U A S 

C a s a G u e r r a 

K l A D I H K I I A : n 
Tal?] lione, BSa C»i ' . i poatal. 678 

< A SA 11 LI AL / 1/ . s a . M O . S 

esgriitorii) i)E \ m \ m \ 

Para f a b r i c a 

\ fctnie-He "ui • ! :r ' st.jli leciui^nto 
dividido em S ' u r M 4 l*ira-
tinin^a. 73, c m 2-mi.4»'> ri.- frent'* por 
11S m. de ftiodo. 

á rtia Tpiran̂ .. iO. Tra 

1 . V : 0 0 0 $ 0 0 0 ln. j i-

• om 27 Ho corrente 

1 0 , 1 : 0 0 0 * 0 0 0 

Por StOOO 

Na l / oU-r i .-n , praça An-
tomo fra- o. 5—IINICA qr.e i. i > dea on-
ta oa S o o da lei. A «are|\»o do prê-
mio maioe——vim roo:., paj:: todo* oa 
bilhetes brar eus da LoUrla de & Panl* 
« a s d í t o na rareio, <,u« t l r a rm o GMI 

(î axas e liibriSiraaícs para 
A U T O M O V E I S 

I í c f l ^ s i t o l i a 

m m ^ Wt WVBIk 1 

R u a S . B e n t o , 4 3 

S . P A U L O " 

E f v l P R E S A M E D I C I 
i : n - K n n l v - . A U T O M O V E I S ' l e í . I I I K I I C I 

i n ± ^ A J S T C I S " Ò M E D I C I 

R u a da L i b e r d a d e n . 175 T e l e p í i o n e , 186 

Acceltao» ae tl.-in. ••'•»» p*« • 11•«-. • ... pa-.<MX»iroa par.» a» ea'..,".eí .1) 
Norte, I •/. e ,-oro »:>», p» i - | r •.,-• • •.« nri a .1» pr..ça. 

o , . I amad a JK».1. rão aer fel- - pelo I. •.«« > tel. p'v v 1 p ii r . i»|.. ' i i-i 
iauaa»n«liaa 4 rea <1, O m m n i-. n. oa d l r H i a M I l n> aar««e> » » " • ' « •« 
I . ibc-1'i ladi-. i 7 

F r a ç o s : 

P o r h o r a l . W > 0 0 b l a v l f . t i m r a t b e ; i » r o s , 2 0 p 0 Q 0 

C A S A P A L . A 2 Z I 
Av .a . a a *r«. alfaiate- -le- . .-.i-ital - -1' r eii r .,•»/- 't»-ta_da-a e leão 

t*, orirann. i na r..ini •< «»-a : a tua i - • a a. •" '">'* 5" 
«apartai f'"tn »raw!« -t<ic'* <lf « » m l l » . :r> .rr-/ a ••»•. ' -'.lia.-, r . v -a, 
airtaa etc., aa.ii.i c>n.'> W*la e <{':tt<|iMr >|iMli ;a-li: 'le a' :a nen! «í ••- -41*--
alfaiate* pref iaai... Aa.oarraa i >ni a a ua r -af • t.v .« t •< ! « ri- ít- '•»'»• 
« -nta a todoa oa ír^wt-zo* <t«e aa pelirern. na < er«- /a • : arã ^ t i loal^m 
arrvMoa. com o rr-a r er.terao - ae-ie.la.te. 

P a i a z s z i - A i r a i a t a n a 

Ttmoa a l.onri .1- p..ru- i|».- t.-. i.r. aad» p .Mito, tjtie M U » M M M M .1» 
liem I'.nlieci-l.'. :-..>. ,n fit. a .t. ]:. , H; i- ' r . , I'r tnber; ('., I'orlo Ale-
jtr*, Iti.. Orando do Sol a |V!..!:n c de HCcordo com algnrnas da. roaiona fal.ri-
' a . d < iu nndo, •1 t • ' - i a 

h i Ifcrs; FeilnlOp 21 (aatigâ às Gomtrtio] 

E S C H I F T O R I O DE E N G E H H A R I A 

Exposição de Machinas 
o ií: , di» n • • • : r• I' - * instaliar m..< ' inas o apparelhos para todos 

os famosi de indus »1 c '•• i i.»«r õ n sis possível a-- relãçíiei entre 
fabricante? n av< - • m»tjmidore«. mais importaute^ fabricas representa* 
das por nossa firma tneuck>iia • •-• nesta oi aalio m* • segúlftte»' 

Honn- vsrsche Maschiuenfabri < A G irorm. O4 Egestor.T, 
L & C. S».»iiím.iier. 
Schelter ft Messcic*, 
Xirohner cr C.. 
L A. E-ia:lingei A. G , 
Wcisa <k Mons 1 
vircaeií . 'it C 

Karl Krause 
Majrer Scir rniclt 
B < . d S a c k . 
S-oniJca Cei-.triíny A B 
Deatach Br®ttierlicht GeselU-;haft. 

14 «i riir.ro • m dep. - t") grande -to<-U de o'eos I.ibri,;i inte-» e ^rat.H 
miiic ieM » • •. • rôtfi-i' 1 i Í'OM'1. • q«eirar.i o.t »rf. consumi-lore» oxí* 

2ir amo»! -aa de qu^ü-la tp. 
À09 i--i: . 'e i - .1 h.. • i •• ['O-ai,5-» g.atuiu qn ilg u r < m > iao >e eng» 

• I-• m ut'' viaî Art Io liOfvj efi ri!i 1 

Una 51—S- Paul« 

finaria,-- i eatu nn--- : r 
Oc np-"M i p i i.fa-íreii-» po-•:«••-d adentra Io e b»>;at»'e f-ra i o mu respe* 

ctiva» '-d»ric •««. T i r pre e - _arari>e e ^ o assenfaméUto e *r — to e pomo» 
em ii"ivi'- -ii' • t !a - . J ::; •.. b a forn^cid:!^ bem «ssim dam oj. 'o l.m a*ínstrac 
,-.':»<« n»-e •• • p» • ! . • t • i de eceir rrni' hina* 

Pe ii r p r i •!i»»r '(•-•• au, não ederã > oure» a capacidade d i i.ewa 
ca» a e f̂ ei:. . - t i a . :.-.• .a- com ' ta t attímeão aat « .•rumor» ;af n.ais 
re-bi' da-. 

f: »/»• r, n >•» - '-< in e rar-n ^ t • a - : \ ou -I ri/ir* 

•t ira i:. • : 1 / 
C a i x a p o e t a i n . 7 3 3 

.1- s -;U --i • r t i • • • •• » - - bd»%. 

Bromberg, H a cke r & C. 
' 1070 

CHACARA í Guarda-livros 
V e r n n n fi <la t.:..r a . l ' < l l f| i»e .« i« P tOltl 

f.-n t r . ..>, .. rua -!. i^int i ra m fi-it«»--.rnj»U. a . u l a « > , 

Joavtim. onrir r . , - . r, r.. | a n > i l B ro.„n abrriur* 4» l i r r M 

* * ' ' t M I M I I I coDeií». 
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P F F M I O S G R Á T I S 
AOS 

Pampos dos bondes de 
S . Z P - A - T T X J O 

D o « l ia 1 . " d c A g o s t o c m 

d i ; ; n t c S i - L H Â O d i s t l ' i b u i d< i , y 

O u t i p o n s n o s p a s s a g e i r o s dos-

l x ' l i d o s . E s s e s c o u p o n s s e r ã o 

K> i ç a d o s m e n s a l m e n t e e d a -

r ã o d i r e i t o a 1 7 p r ê m i o s : 

2 d e 5 0 0 8 0 0 0 

5 " l O O S O O O 
9» 

1 0 S O S O O O 

O F P I O I N A 
— D!: — 

CALDSffiEIRO MECÂNICO 
Movida a Irar^ão e lec l r i t i » 

D S 

l o e k e n c o c a m e u a 
y 

Kxoi-iittt-so todo o (ji;al.p;er traí alho 
j) r emente i í.rte. K̂ p -c ialulailo em 
fiiUIeir. 8 jiaiü. íabricüf,;»> do -uL.io. De-
jic sit. a paia sijjun, do qjKii suev capaci-
dade. etc. et»'. Aim iaiji-ye facas de ma* 
chinas de cortar püpe', papelão c de 
cortar folha, por p i v / s :>io«ico.v. 

R u a D. Â i i t o n i o • e M e l l o n . 4 
(CASA 1'KOI'KIA) 

S Ã O P A U L O 

C O M M E R O I O D E S A O P A U L O — Q u a r t a - f e i r a , 1 7 d c J u l h o d e 1 9 0 7 

B r a n d s k b e r a t o r i o e P h a r m a c i a B o a i c e o p a l h i c a H . B A l S E I R O S & C O M P , 
_ • A v A n o l n , r l A 1 n t . A r l n a 

FUNDADOS FM 1880 por 

F-P R U A n o V I S R Q U R . F 0 £ I N H A Ú M A 2 P t 

M F M C A W W T M H O M O l i O P A T I H C O S Q I Í E C U R A M : 
Al V h i r i f A : Cnr» a ,*s«nLea clironlca e t e c n l t e mus consequenclaa. 
("AJ1 ( M í .* Cria toas», 1 romliiloii, iorcf 110 peito, cestas e lados. 
O M l i s CAK íC^ : Cura «ptdeeliaK do coração e heniorrboides Itueutes, 
f>\! ffl í i 1'RAfcIi IE*SK : FWCÍIHh u denticão i tonifica as crianças. 
H / ( ' 1 1 > A : Cura a f.l ro iaUrmilli nto (eezôea ou ma!eitas\ 
ItcSAI ISA r Cuia s prsvlne a tone coqueluche. 

l i M C I Al IN A Cura n tuberculose pulmonar, em primeiro e secundo gríos. 
tfA>A< J<M'fc : aleita u i,\jUituza k cuia constipavio co.n febre, tosuu o dore» ni 

rei r e. 
CAR1CA AMERICANA • Rejulaiisa as cvncuaçOes e combate os inconuuoiloa cia 

rcrttqit.aeia it ruiRsatas. 
S/,>A •- 'WI I I I IS : (u ik t-yplilia. Ij-ir.plialiimo, rlieuir.alimno sypliilitico e moles-

tine d» j elle c coire rníelludo, 
J f-sl M IA M M - i K T I N A Cura doca de dentes e ouvidos em 6 minutos. 
l l / E ' l l > A - 7ii..'i# yffwtliiuMt: Cura ncurantlieiiin, uueinia, rachitismo, (.lyspw 

I BÍII e tedea eu iiuoiriucdta ilo appnrtlbo diget-tivo. 
£A>At-'l IIV j : Cura a estima Ixrrdiinrin e adquirida com dyspnéa ou falta de ar. 
^ 1'1'Al i> l M Restabelece n jo t im ia viril ia s dois sexo». 
t.A>/,l l f !t! S: Cura n lcucorrluu (fores 1 rancas\ curBctorisadas por um corri-

II (i-to dn vafinn. 
1C1 f 111 ( ItA : Auxilia o pmto, comi ato RS eólicasoterinas e mais aymptomaa iUs 

I ai IcricnW e. 
l AIt-AJ ( I I / KMCA : Cura polpes contusões, frieiras e unhas encravadas. 
I 111 l i l !11A1 (I l i llACAI.HAr— Tonuo reparaAor : (ontn anemia, falta «Ij 

n i.j.uc o ('ei-npt elite, paliidez, mnsrc/ i, rncliitisiuo o fra pioza or;,'Uiiie.i. 

Ci li ( f iccis eutoo octjxa »?.o nccnsclhadoa pelos iuedicos hemuDopatUas, acoiu-
i ri hr'"cs do rroe. fe sc ttsarrtu o levam a nossa marca roí/istadi 

U Í ( C l . t / L , I : O U M A A C U Í A . Caidadn O-JIU as imita;il«» 

tr-it r ã s o i e r l e s er.cctnr.r.ndas ú«i tamíu m M m , p i . i l » I t ! 

TAE IZTTEf i s CLCBV^Os. 

2/1, 

A L U D I SATIVi lH 

lOspecifico para aliortar o 
ciliar u Injlu uza, Voiwti/fi• 
çiiett, Tosh>'h, Coqueluche, /''-• 
bre e to<!as as moléstias pro. 
venlent.Ts . lo resfriamento. O 
legitimo AIX1UM leva a mar-
ca acima e vende-se nas dr,> 
ynria.s e pharmacius e em 
cafa dos fabricantes 

Aimaida Cariiúsi & C. 
RUA 

IklaricUal riot-inuo Falxuti 
B . A 

Rio de Janeiro 

e r u i i i o s " e ü x o í o -
B I O 1 3 P I , T A N B : I : H O 

I REÇOS Í.ÍA30 íi VE I3 

A — [Próxima ao larga k Santa Hiti 5 -

Agencia úe loterias 

Í O O - C Õ N T O S - I O O 
BXTRACÇAO em 27 do concate 
1900 Bilkato intsira For Por C$700 

G r a n d e e e x t r a o r d i n á r i a L o t e r i a F e d e r a l 

1 ' l í M M X O ! \ l A I O R 

K x l n t e ç ã o e m 10 dt- A«os<o p i u x i m o 

wrssaia^iáfeS5 

d n , CAPITAI. 

C O X Ü I P . 
(lo INTERIOR DO f.STADO DE S, I 'AUI.0 

ACCENDEDOR 

DE CIGARROS. 

NA 

COMP PAULISTA DE ELECTHICtOADE 

Rua S. Bsnto, 55 

m * *
 h í t " 

t 

K E L L O a Cr 
o?» 

( V i i l r o s i m n t 5 . 10, »<>. 00 t 

100 1 isçações 

fsolat íores de i t o r c d l a n a c v idro 

At a m e c o n l r o s aceessorios 

Gompaiiliia Paulista 

J Drogaria o Plianaacia lloniíMpailiica 
C U R A S T R i á A 

Cura it> bronchuc 

aíthmaticr.s e a asthm 

por m:iis 

antiga que veja I 

. - . • . , | iiipnjii — I I I . I IMIli. i 
E s s ê n c i a o d o n t a l g i e a \ 

J . 

DK 

ELECTEICIDADE 
I I ua l l f S . l l f u l o . õ ã-S . P a u l o 

M a r m o r a r i a T a v o l a r o 
Exposição permanente de túmulos, estatuas e vasos 

I M I . T A V O L A R O , i v n D o r t a d o r 

V £ N D A DE MÁRMORE EM BRÜTO E SERRADO 
iiua de Santa E p h i g e n i a n. 69 - 8 . P a u l o 

CASA FUNDADA O l 1Í3Ü4 
I — . » M. . • W H H W l K a M M M B . 

M O U L I N R O U G E 

Largo ão Fayaauâú 

C4SA 1- L N DADA l'M lbíl. 

Etn presa U F C H G A I . ÜKOBSXO 

Zcuvutt £>0iiiii dt l'A»ie>itjue iln Sud 

H O J E - Q t ; A R ? f d e K j u i h o - H O J E 
I Í Í P O R T A H 1 I S 

3 — E S T R E ' A S — 3 

A l v a r e s l > e l l ' O r o 

duelti-tas ituliancs 

B B R G E R E T 

celebre imitador 

Succasao dai novas ostréag 

DELINANGE 
MA IU A hOJill.LI 

cantora oxcentri?a francsza 
Fi-og-ramma a ovo por toda a troa] • 

A M A N H Ã 
Quinta-feira 

H O I I I Í : i í 1 A M M , I A H 

GRANC ET 6RANG 
— » cantore.M c bularuiOA ame-ricanos « — 

l l K l t i m ; S \ < ; A N . 

rínitn-ii frntteizii 
Cln.(:ad.js pelo vapor ARA'. I' A VA 

f.ira—Festival avtiatico d . 
V i n a i N I A LOFDAITI 

D O R E S D A G O T T A 

A gotta faz fiidrer muito, prin-
elpalr.e-nle .|iiaud'. ella ntit.-a as 
articulações. São eutà" laiejos 
atrozes.'()< mufculos cuiilraliem-
se, os nervos eniraiii ein inovi-
mento. é Impossível ao doente 
poder dormir. W re r-a-ci. aconse-
lhamos de tomar \an.pe KNI et. 

O emprego do \xr>|je l-'..ll»r, na 
dose de uma a '2 eoltieres .Ias de 
sopa, é quanto iiasta, na verdade 
para adormecer etn [ajut-os niinu-
tos as inais violentas c intollcra-
veis dures e da ak'uinus iioras de 
reponso, de yoin.-r. <• d.- bem 
estar. A- pessoas adultas pode rir 
tomap até .'i colher.-s, .Ias de sopa, 
por 'ii horas sem o menor incon-
veniente. Para as rnaneis. I.astani 

colheres, da- de cl,d. Hebe-ce 
um gole d'apna p.r cimn década 
colher de \aiope para tirar o 
eosto um pouco ae••<•. \ \enda ein 
todas a« pharru.k'ias. Deposito ire-
ra1 : riiu l..col). i. IU, Va^i/. 6 

lnstantaneo contra as do-

res J c dentes 

PARTÜR1NA 

Medicamento destinado a 

accclcrar sem inconve-

nientes c, portanto, 

seni perigo c trabalho 

do parto 

Chet io|i» í ! io 

a n t e l i n i a t i c a 

Para cxpcllir os 

venr.e, das crianças sem 

causar irritaçilo iu-

testinal 

D e p o s i t a i 

l-'Jt N. PALI.O 

&0£LH0 BARBOSA & 0. 
O L E O D E E I G A D O D E B A C A L H A U 

I (MOXIHHUIN A) 
ela Kcinosciía.liír,. tem toHto, sem cliclro o pem dista alguma, 

FcsaQ-voii auíüs c 30 (liar depois. 

í 

\/i 

& V. 

V 

/ <iltioio medicamento 
' "''I n fn.la i : i, • r,.:!:, t • -,c. f . - , 

l«|.i.,ra.l,l. - l.-hrii, ,•,.. r,..„ , . »r 
ia.lilil.to d, • A ST , . . „ . , , : „ IÜ , I 0 . o. , 75F 

|Uirr: t»r.es cm „ue «-c msdlcsmei '7 . 
« i " ' 'I n.l :• I :<j I I . ! . . . , ul* 

• |Mi:.W M .moaí̂ j " " 
i»s e glóbulos 

1 '"Ja tini i-

líitit ila Q u i t a n d a . H - V llos|»fcio. : I 0 — O t u i v f s . S(i 

1JO 1)1. .IAM.mo 

F 0 Ü L R E 8 I N A 

Renicdio hcroico para as 

(lores brancas, 

cura certa e radical 

V A R 1 0 L I K 3 
Preservativo contra as 

bexigas 

P A L U S T R 1 N A 
Contra o inipaliidisnto, 

prisão dc ventre, 

moléstias do estoniago 

c insomnias 

L I G A - 0 8 S 0 

Poderoso remédio que 

liga inimcdiatanicnte 

os córtes c estanca 

as hcniorrhagias 

D e p o s i l a r i o N 

l.M S. PAUIXJ 

k f a 

Pecam as cervejas 
D A 

I W b S ^ H L fifi. fiV 1 M W * 

ÀS m e l h o r e s d o m e r c a d o A s r m e i h ü r e s d o m e r c a d o 

V e n d e m - s e e m t o d a s a s c a s a s d e p r i m e i r a o r d 

t a n t o e m e l m j i s e t m i o e m g a r r a f a s 

' i n 

F A B R I C A D E G E L O 

Elegânc ia , belieza e moc i d ade ! 
C b t e i r - s e , f r i n p i p a l n i t n t e n ã o d e s c u r n a d o d o s C A 3 B L Í . 0 S 

O ' l o n i e o j I r a c e m a estimula st creBciuit-nto, evita u queda ou caivioij 
e di>-'l.es eitroordirario brilho. 

'lira, rapidamente, as raupa-, qiib tão as causas de ma queda o embran^a» 
.in,ento prematuro. 

A l o r A e i i n t i c a n l e i i l n devolve aos r-abelloa br«ncoa,SKM OS l lN f i l l t 
porque não é tinturaj) tuu (Cr primitiva, para cujo resultado OARANTIDO, e 
fcai-t.nte v.ui só trw.co coL«.rvaiidos« com sen uso permanente,sem a pcuosi o 
nociva neces.idade de os pínt.ir. 

.!. M l Kl.li,\ & ( . , i a b r i e a i : l e s , E u c o u ^ t " 

fygms.lioa Fatliada.etr — Em fianto.. Ko1t,!plio 9a imar ' . . i , C a s p a , 
Queda do cabe l l o , 

ü a n l c i e 

f ouli-ii> m o l é s t i a s pa r i i s i l a r i a s j 

do *>st e inn p l lo-o 
Silo enr.idas com o e.so du l i i . y ã o 

. M a i í i v i l h i i w i . formula do dr. Al- . , . , , , , „ „ 
V I l ima e ,. rep,u-H pe'o |.l.,.ntiaee'i- aianto do ninior «enauaio » r ru indo • e o. oue^w.ftrcm deste terrive' tlagelio. 
tico Rocha Azevei|i>. 

A' veiiilu na 1 ' l i i i r m i i c i í i X o r - l'j'r|'('| & ( , 

b'nappii..e em com HS primeiras dósei das extraor 
dinnrias piiuifti de 

,le ABRKf SOBRINHO 
];' |u| o cffeito dirativ • " iBfallivol das i.ilulss dc 

nas fel're. paiustre», interini 
tentes ou hO/. ->ES, .PN MU p J I* 
aftinuar serem ell.t o uitíiica-

MALEITAS ? 
]•:' tuI o (fíeito cnratii 

C A F S S S l M M M , 

i n i i l , n rua 1.1 de N.,vni.br. 
MAHCA B E G I b l A D A 

'NESTE i ST ADO: 

T. Vü/ <ie Minci i l i i — L. Queiroz & ( ' . 

E em teias at, reinai- U E O O A H 1 A 3 . P l i A t l A i i 

P U L V I M I I . A M A 

3-1 ul 

De passagem j .ira os J>trtdos do Nor 
te dará 

2 ú l t i m o s e s p e c t a c u l o s 2 
TI'-fct.i ( Kj.itii!. npi csentando no publico 

doas »li' tincas actrizes oltiina-
mente .ontratadu. 

A d e l a i d e Cout i r . f io e 

C-i i i lherni ina R o c h a 

I I O . 1 1 C 

de Julho de l'«)7 

I I O . J I : 
tjnurta-feira, 1 

Si tapefao «ate esjjeetacalo. —Só para 
r ir . . Verdari» ira fabrica de 

gargalhadas 

Única repreaentaçã . d > celebre vau-
ícville, do .lorg: í>)deaa, o 'onsa^ra-
do autor da «Lagartixa» e «Alfaiate >ie 
Seuliorae», traducçâo l.vie dt t tusruo 
Garrido. 

0 Hotel do Livre Cambie 
Que conta mais de : 00 repreaan>ae«ea 

aas prineipaea cidades do Brasil e eru 
que tomam parte os principais artiataa 
I t companhia. 

F A S » = A C T V A U B A B B 

altt-

T ! I í : A T I ; o p o l h i i e a m a 
J-.WÍKKi A J. CAIKVSÍON 

G r a n d e C o m p a n h i a t!e ope re-

l a s , m a g i c a s e r e v i s t a s 

D I R I O I O A PELO 

A c í o r I Ü M V i s i ú " s à « 

TI I EA TI» () 
KMTRr.SA r , 

A N T A X X A I F K O N T Ã O B O A - V I S T A 

T o u m é e 

li O. 
1C1D 

i 
I . M i 

Í H I O v J I ü 

< J u ; n »!i-l--ii-ii, r 7 •!«.- , ) i i i i I M 

A ' Í Si horaê tht ponto 

Mar*iro regtntt 'Ia (ittlie-jiu 

A ( Í O « T I M ! ( I R N : M U V E I A 

Maliha-lo, de J i i l l i o (Ir UM»? 

E 3 T R E A 
i com o drama em 1 acb a 

Sex t a- f e i r a , 19 de J n l l i o de I D O ? 

Com a grande operet» feérica 

A F â D Â 

C O R A L 
Ot bilhe es aetão desda já á /«:.d» 

Í X X X X X 1 

P R E Ç O S 

Fritas JOJOOO 
Camarotes . W$000 
CaMraa da I-* daaaa . k • 

I ^ A - M • • t s 

H E D Ü Â 

i i n u i i r u n 

L t d i a o lie noi te 

S P O R T i í a P É L A 
0 ma i s a l l r a l i c n l e dos sports 

Quadro de pJolaris vindo ex-
pressaniSBíeJa Europa 

O s m e l H o r e s 

D. B.—A asslgnatura p a r a 
6 rteitas e n c e r r a - t e a m a i n a 
i s S h e r a s U t a r d e , na C h a -
m a r i a S f t r t a u a , p r a ç a A i 

Pouies simples 
P S H I S S d u p l a s 

I A T K A I Í R A K C A 

O a i ã E d i s o n 
RUA S. BENTO, 26 

Mi'h' .r e nialcr nortimento ds gram 

maphonss 

Di-cos, pliotwyi n/'ltos e ciilitidros. 

Jtiscos df < 'aruso ( Vl<!TOR) 
e ou Iras celebridade* li/ricas (Odcon) 

lu.pressfies .!as bandas tnusicaes d» 
Itali., lortu)!»! e a celebie guarda re-
publicana de l'ari'.. 

a iei iK-M<i'M i n e i i N U C N ele 
i l i^cos CMC i i l l i i d o n . 

Preços fixos e reduzidos 
C a s a E d i s o n 

EDA S. KBTt, 28 
ConipaDàia Macl ianica e 

Importadora de S. Paulo 
Rua 15 de Novembro, 36 

SeGção de fabricação 
Oifaciuas mschauicas Fandiçfto ds 

ltrro s brons.rzCarpiutarla s serrai-la. 
Ac. eiia cnconiim mia, executando-a tom 

promptidão e esmero. 

K o v a r e d a e ? ã c d e p r e ç o s 

20 in (Ü) 

E f f e m i s n l i s m o ! 

R O B 

A S T B - K I I K I M A T K O 

Dr 
A , . M e n d o n ç a 

Af./ /" I , rretoria titral de Saú-
de Pa'lira do Mo dr. Janeiro 

('ura radicalmente e em touro toru-

R H E I J M A T 1 8 M 0 
\ cn-It-.-i' eiü (tjuas a j- arum' ifls, do-

posito o fabiica. 

I HA / í . l / . l t IA MANDFt A 

.lacai-ehy—E S Paulo 
Ktn k. l'au.o : 1», rua .-o Cauiu.fr iol 

D i »| ; : i i i : i I . , l , t-f , . , . ' 

Clinniaim.s a uttonçSo do publico em pcrnl e em particular dos nrwsis aitil* 
go» u fiCKUeziis para o inaKiiiflco plano desta loteria que, além do premiu urtíor 
dc .MM» c i . n t i i N , distribuo mais os sê uintCM . 

] de . . . HO contos | 2 dc . . . 5 oo«to9 

1 dc . . . 20 contos j 4 de . . . 2 contos 

1 dc . . . 10 contos | 10 de . . . 1 couto 

e mui tos outros inferiores 
l-*.Mt:i l o t e i i:» ; i {»e i l i h c«»f«» s o . o o o b i l l i e t c H . 

Itiliiflf inteiro. I s $ 0 0 0 — V i gen imos , I íJíIHI» 

A ' venda l»illiet.es de todas as Loterias da ('APtTAL 

F E O E K A L ,o do ESTADO. 
Attfiitlf-sf tom iirgoiifii» aos [leditlos do interior 

fe ma 
S3 I 

B A H I A N A 
E. BASTOS 

J & T J J l 1 5 I D I B N Ò V E M B B O , 

S A N T O S 

Serviço á Ia car i e .— Pratos cspcciaes tliuriaiiiuiiíe. 

—Beb i d a s t inas.—Accei(am-su pensionistas e eucoiuiuí i i-

das para liaptisados, casamentos, bailes, etc. 

COMIDA A TODA \ HORA PREÇOS MODICOS 

Gerente , IS IOYSE , S 
•reCTHaani 

A v i a o a MARÍTIMO 3 

M Ç & T -

mSC h 

1 ' I - : R N A M B C C O 

C O R D O B A . . 

ASCNCION. . 
M E N D O Z A . . 

SANTOS. 

^ Bampfschifrfahrts-Ssssllsitfiafft 
• A F O R E S A S A i l I B l ; 

31-7-OT 

->Jl 
ot 

• ; •_ • ' 

O paquete allemão ' 

B A H I A 
Capilão U. HANSSEN* 

Kabirá de Santos ein IH .te Julbo pira 
I f i o , l i a i l i l i , l . ishoit . I . e i x õ f s <1 H a m b u r g o 

Preço das pa-isar/pm puni Lisboa, rs. 1fír>$000, incluindo impo)!* 

Todos' o* paquetes de.ta co upinhi. s I a pr.rvijQ. coa» os nuis mai.ra.i .nMli.r. uss* 
k>s e onerreeni, portanto, o maior conforta .os srs pas^airai, u t . j l i pri ui.r» C w i 
de terceira d m i A borJo .le iodos 01 piquem» hs ma-lic» » crei.U ai.i „ C .h j «jd-
Lhciro porluguez * .14 Hortu^d, p a m g c n i i o l t l l c U i i „ m e l „ . a v i ; l l l ) 4 , 

r . r . ir.ur com 01 .gentes 

B . J O H K J 3 T O N Se O . Z j I M I T S O 
K u a oHt ' I S o n i l a c i o 11. 1 «j, N o U r . i i l o 

^íorddeutseSier 
L l o y d B r o m e a 

Sabidas fiara a Europa: C O I I I / K N Z , cm 7 de Agosto 

O paquetu alteinã) 

H E I D E L B E R G 
Zlltuninado a Ias slsotrioa Oommaataa i i F. toessa 

Sabini ds Santos um i d . corrente, para 

I l i o do .1 i ine i ro , Ka l i i a , M a d e i r a . L i s boa , 

l .e iv f io* , A n l i i o r p l a « B r r m o A 
t..»te paquete tem boas o as mais mo lornas aecommoda<;1os para pas«v»sir>l 

de todas us classes. 
TuJ.s os paquetes dosta Companhia tftai melico a barJo, comi Umbi-n eyt 

linlieiro o creados portuguazes. As passagem .1» terceir» cias.) la.l ton v.alu 
do mc.a, 

l J r e ç o «!;»•» { I I I M W I K C I I H : 

Em camarote para Antuérpia o Broinen, marcos õ ú). 
Em camarote, para o Itio do .lanei 11, 13. ÍÔ OOIJS 001 terceira cl.tsi», rs. 211. ' 
Km t- r. e:ra .larse, para .Miideira, com imposto, 1» 1H,.$. 
Em tercoira ei nas», para l . . i u a e l,»ij(.',e», eom imposto, rs. lCãJ. 
Em lercou » class-, par* Antuérpia « Bromen, l,b., l (>0Je ã - l u Irt i . n n s f l 

do j;o\eii»u. 
Vendem-se passagens pira as illias do. Açores 
i'Hr.» fr*Ues e mais iniormaç.ltM eom os i."nnt>** 

Ís2 i r - i K Í J J V . T N T X í J B t T L O W Ã s O . 

i i u a San t o A n t o u i o lis. »• Santos 
Km S. 1 ' i iu lo : rui» de S. i l e i i i o 11. 

- ^ ^ g a c a a n a B s ^ ü i i g i a i i M m « B K m m R i M M u n » ^ -m» 

I das \md a Lunppa e L a P i a t a das C o m p a n h i a s 
N A V . G L X L H A L E I T A L I A N A 

T J J L . V E L O O E 

' I T A L I A " Sociedade de Navegação a Vauor 
Fnrtid-x f i l . .le Bautos pa.a n y » a B io Cadiz B vu.lon.. Osno.a s Napcls» 

Í (/„.. .I ' rt't 1'ltr* ,Sa/tida de Saiitij*, VAPOHIS 

Sj 20 Julh» 

l-s :;0 > 

24 » 

t 
ü7 

« 

» 

1 28 » 

3 Agomo 
s. r> Agosto 
a tt > 

í 14 n 
f » 17 D 

17 IV 
•_»•. » 

24 » 

>-.» v.»»;« 
I i s d i t i 
í f i a s t 1111:1 

I . '.Ji»l»:.i-(liíi 
|fe»i< i l í i l 
[S l\ <»Í4, 
; St . 
11 . . . m l i a i i l í ; i 
i S i t - n a 
j A 1 K».-ia í Si.si 
U ü i n l l e 
i ' . . . , c i i f i a 

| S a i . | f t { i i i i 

< t> \ir 1x1/IAS l>P«TI\0 

Cav. I.avarc io 
Cav. Rafío 
t'a\, Iíarbiere 
t'av. lil.iosolli 
Cav» Arengo 
Cav. Sartorio 
( i u , La varado 
Cav. I.ovatelii 
Cav. ^srenao 
Cav libiaoiti 
Cav. Mr.tta 
Ca\. I.ovateiii 
t av. Consi^liere 
Cav. lie Karbieri 

I.iienos-Aires 
'fii ., lei.erife, fienova e H.»;» 
;Ho, ir;novae Vapolet 
|l'n;.-nos Aires 
jliiier.... Aire. 
Iti", i',ar< etuna. 'lenova e Nap. 

'hi ' , T.nerife < ienes a e Nápoles F 
! Htien • Aires »E 

H - liar.elf.na. Oenova e N s 

l ; 

rv.-»v <; e»» 11. 
I ! .si \ e l o e e 

\'«-l»»cc-
I l l l l i i l 

» \ ' e l o c e 
>>i»s . O e n . l i 
>is»> . « l e u . I i 

\ I \ e l o i »• 
; I . . » \ e l . i c e 
I H í . l i í » 
[ I .í« t-lot'«-
I >;» \'c|.!e». 

' I f í J l l i . 

... !>»:»*-. f l e n , I I . ÍBu.nc.« Aires 
F r " ? J a«s pssssjíH," a . prinslra, T^a sd» s t t f M i n e l s i i H 

RAVf.N.VA e TOSCA.SA, 3.' rlssee Jülr -I,> das-.?. | ' ' ' " >»aia .» inapost. federal. IDA e TOM * 
o II aba-itnent» da lo , sobre as passa^-n» d« si. 

e o ...trens de I". e . li l l . l lKTE DK «'HAMaKA 
.Ia Italia par.» o porto !e ."anto- a «Naejpuiotse Oeaar» 
>e Italiana- e a < Ea Veloeei 17B frs. o-» - Itália 17i. Al*-a 
disso, eoncedeiii-ee bilti.fes te ci.ainads Je fslst ma o 
M. *>ina » fr». -Ia CaCauia a IW; Is Csgiiari s "/oo; 
da I.i» ,rno a I®-•; !e Alexandria do Kf&fAo » 2I&, do 
Porto Said a 5!H3; .te Bej rooth ±<3 e Ito-ntwj 47tf. 

trata s* eom na ag*nUw: P U I . M i i r l i t » c l l i S í <J . S. PA L LO Rua 11 da ! f » 

i i e n e, i.enova e sapo es 
'B .i nos Aires escala escntna . 
IRio, Ttnerife, o-nor» u Na:o' 
'h en n Aires C 

fr. .'00 e too |or iogar, e ir.si- o impo.to federal, Sli. 
NA e BOEOGNA, 3.» tiusss, l u i s -I." . as.e. frs. (oi 
camarote, fr. S o « «amar..te de iu* ., ir. '.>.•> Mtt.EN-
TINA, K ARDfc.fi NA, SAVOIA fc LOMBAR DIA, S.' cts-sí, 
13o$, aléai do ÍI«|^SÍU federal—pelo preço d-,, c.maro-
tes distin tos, 1* e cts-sea d.eteis vipore», trata-se 
tom a agencia, Para liuenoa Aires, a * classe, ira. <5, v.» 

Paia sais iafoim 


